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			Introdução

			Os Contos de Fantasia Chineses ([image: ]) foram escritos por Pu Songling ([image: ], 1640-1715) entre os finais da Dinastia Ming e o início da Dinastia Qing. A coletânea, baseada na compilação de contos populares e na exploração da imaginação pelo autor, é composta por 490 contos curtos, evocando um mundo imaginativo e estranho onde seres humanos se cruzam com seres sobrenaturais, transitando, uns e outros, para lá das fronteiras existentes entre eles. Com enredos misteriosos e excelente domínio de narrativa concisa e descritiva, o escritor deu a vida a uma série de personagens que se tornaram em figuras clássicas e largamente conhecidas junto dos leitores, especialmente através de adaptações para filmes e telenovelas.

			Pu Songling nasceu no seio de uma família intelectual, pois muitos dos seus ancestrais tinham obtido honras acadêmicas ou cargos oficiais. Contudo, o seu pai foi obrigado a se dedicar aos negócios, deixando de lado os estudos confucionistas, devido à decadência da situação económica da família e ao seu fracasso no exame imperial, única via de ascensão social para a gente que aspirava seguir a carreira oficial. Embora Pu Songling se tenha esforçado por passar em exames imperiais, acabou por sofrer repetidas reprovações. Ainda assim, ele estudava com diligência e nunca deixou de lutar para obter um título académico. Conseguiu finalmente passar o exame imperial e foi recomendado para se integrar na Academia da Corte aos 71 anos de idade, cinco anos antes da sua morte.

			Ao longo da sua vida, para sustentar a família, ele tinha de dar aulas como mentor em escolas privadas e vivia sempre frustrado, sem ter oportunidades para mostrar o seu talento a não ser pela criação dos seus contos de fantasia, imbuídos de originalidade e imaginação, obras que, no seu conjunto, o tornaram num dos grandes escritores da literatura clássica chinesa.

			Na obra de Pu Songling há uma grande quantidade de historietas sobre o amor entre os letrados e as mulheres encarnadas por fantasmas, as quais são geralmente lindas, bondosas, apaixonadas, determinadas e até mais sensíveis do que os seres humanos, lutando por alcançar a felicidade sem hesitação em se sacrificar. Foi exatamente nestas figuras femininas que o escritor depositou as suas aspirações da mulher ideal e do amor difícil de ser encontrado na vida real.

			Pu Songling introduziu nos seus contos cerca de vinte tipos de animais, tais como o dragão, o tigre, o lobo, o macaco, o cão, a galinha, a cobra, o grilo, o rato, a borboleta, a abelha ou o corvo, dos quais se destaca a imagem da raposa, que surgiu em cerca de noventa contos. Na língua chinesa, usa-se a expressão pejorativa “fantasma da raposa” para descrever a mulher devassa, atraente e sedutora. Contudo, à luz da pena do escritor, esta imagem foi desconstruída para alcançar sentido positivo e lhe serem atribuídas as qualidades benéficas da humanidade. Assim, as raposas transformaram-se em “raposas-humanas”, símbolo da mulher que possui o espírito de coragem para romper com as regras e os ritos da sociedade feudal em busca do amor real e da felicidade. Em relação a outros animais, a maioria deles também é descrita como seres simpáticos e benevolentes, prestes a ajudarem os seres humanos em vez de lhes serem maléficos.

			O tempo em que Pu Songling vivia era caraterizado por guerras e caos político e social, provocados pela decadência da dinastia Ming e pela invasão dos manchus, fundadores da dinastia Qing. Sendo testemunha desta realidade cruel e turbulenta, o escritor não ficou de braços cruzados e expressou o seu descontentamento através da sua escrita satírica e metafórica. Além disso, ele escreveu também uma série de histórias de advertência e moralidade, algumas elogiando a virtude de “receber uma gota de água mas retribuir uma fonte” e outras apontando o dedo ao mau comportamento do homem.

			Para Pu Songling, construir um mundo de fantasia é uma forma de realizar o que ele sonha possuir na vida real, por isso, na descrição de personagens letradas, espelha-se a vida do próprio escritor: um homem culto que falhou na carreira oficial, mas que acabou por se tornar num exemplo do sucesso e do amor num mundo irreal e ilusório, mediante a superação de obstáculos.

			A primeira tradução em inglês da obra de Pu Songling foi realizada pelo sinólogo britânico Herbert Allen Giles em 1880, existindo hoje mais de 100 versões da mesma em trinta línguas. Porém, infelizmente ainda não existia uma tradução em português. E assim sendo, esperamos que a presente tradução possa preencher esta lacuna.

			Refira-se, por último, que a tradução é um dos resultados do meu projeto de investigação Chinese Literature in Portuguese: Research, Translation and Anthology, financiado pela Universidade de Macau. A equipe de tradução, composta por Zhang Mengyao, Chen Qu, Xiong Xueying, Lou Zhichang e Zhou Qian, alunas de mestrado da Universidade de Macau, traduziu os contos diretamente a partir do chinês, mas tendo também versões em inglês como referência. Coube à Dra. Ana Cardoso, que domina perfeitamente o chinês, fazer a revisão literária mediante discussões com as tradutoras. Por conseguinte, tenho de expressar os meus agradecimentos à Universidade de Macau pelo apoio ao meu projeto, às alunas acima mencionadas e à Dra. Ana Cardoso pela dedicação entusiástica e paciente à tradução e à revisão, bem como à Editora Moinhos pela publicação desta coletânea em português que permite aos leitores desta língua vislumbrarem como um escritor chinês construiu o seu mundo mágico de fantasia no século XVII.

			Yao Feng

			26 de Dezembro de 2021

		


		
			As pupilas falantes

			Na cidade Chang’an, havia um homem chamado Fang Dong, muito conhecido entre os locais, mas que era uma pessoa libertina e sem princípios. Cada vez que avistava uma mulher bonita passeando nos arredores da cidade, seguia-a e comportava-se de forma indecorosa.

			No dia anterior ao Festival Qingming1, quando passeava pelos subúrbios da cidade, viu uma carruagem com cortinas vermelhas nas janelas, e uma cortina bordada na dianteira, seguida por uma multidão de criadas a cavalo, uma das quais, montada num pônei, era particularmente bonita. Para avistar melhor a moça dentro da carruagem, Fang Dong aproximou-se mais e reparou, através da cortina parcialmente afastada, numa senhorita de cerca de dezesseis anos lá dentro. Ela estava lindamente maquiada e ricamente vestida, possuindo uma beleza imaculada, a qual Fang Dong nunca havia visto na sua vida. Deslumbrado e fascinado por essa beleza, Fang Dong não conseguia tirar os olhos dela, e continuou a seguir a carruagem por vários quilômetros, andando às vezes à sua frente e outras vezes atrás. De repente, ele ouviu a senhorita chamando a sua criada e dizer-lhe:

			— Feche as cortinas! Quem é aquele homem rude que está sempre a espreitar?

			A criada fechou as cortinas e virou-se para trás, repreendendo Fang Dong:

			— A senhorita é a noiva do Sétimo Senhor da Cidade dos Imortais, e está a caminho da casa dos seus pais. Ela não é uma simples mulher do campo que pode ser vista por qualquer pessoa a seu bel-prazer!

			Dito isso, ela pegou uma pitada de poeira do chão e lançou-a ao rosto de Fang Dong, cegando-o momentaneamente, ao ponto que ele nem conseguia abrir os seus olhos. Ele esfregou-os vigorosamente e finalmente conseguiu abri-los, mas quando olhou em volta, a carruagem, os cavalos, as criadas e a senhorita tinham desaparecido. Perplexo, Fang Dong voltou para casa, sentindo um desconforto nos olhos durante todo o caminho. Ele, então, pediu a alguém que lhe levantasse e examinasse as pálpebras. No interior, foi encontrada uma película claramente visível sobre cada um dos seus globos oculares. No dia seguinte, a situação ficou ainda pior, pois havia um fluxo imparável de lágrimas derramando dos seus olhos. As películas brancas continuaram a crescer e engrossar dia após dia. Em poucos dias, tornaram-se tão grossas como moedas de cobre. Para além disso, começou a surgir no seu olho direito uma película espiralada, para a qual não foi encontrado nenhum remédio que funcionasse. Nesse ponto em que se encontrava, Fang Dong estava já extremamente desesperado e arrependido, e lamentou imenso o que tinha feito.

			Ouviu dizer que uma escritura budista, o Sutra da Luz Dourada, era capaz de eliminar maleitas como a dele, por isso ele adquiriu uma cópia e pediu a uma pessoa que a ensinasse a ele, para que pudesse recitá-la de cabeça todos os dias. De início, era uma tarefa extremamente entediante e ele sentia-se sempre inquieto, mas, aos poucos, começou a encontrar uma certa paz interior, e habituou-se gradualmente à sua nova vida. De manhã à noite, não fazia nada senão sentar-se de pernas cruzadas, recitando a Sutra e contando as contas do seu rosário2. Passado um ano, ele conseguiu finalmente obter uma verdadeira tranquilidade na sua alma, nunca tinha qualquer pensamento perturbador.

			Contudo, um dia, ele ouviu de repente uma voz tão baixa como se fosse de uma mosca, vindo do seu olho esquerdo, dizendo:

			— Está demasiado escuro aqui! É insuportável!

			Veio logo do seu olho direito a resposta:

			— Por que não saímos desta escuridão para passear um pouco e apanhar ar fresco?

			Depois dessa breve conversa, Fang Dong sentiu um ligeiro movimento que lhe deu comichão em ambas as narinas, como se algo estivesse a sair pelo seu nariz.

			Pouco depois, sentiu algo voltar a entrar pelas suas narinas e, através delas, entrar novamente nas órbitas. Em seguida, ele ouviu uma voz vinda de um dos seus olhos dizer:

			— Há muito que não visitávamos o jardim. Parece que as Orquídeas de Pérola estão murchas e já quase mortas!

			De fato, Fang Dong gostava muito de orquídeas e tinha plantado imensas no jardim. Antigamente, ele costumava regá-las todos os dias por si próprio, mas desde que havia perdido a visão, ele perdera todo o interesse nelas e passou a ignorá-las completamente. Ao ouvir essas palavras da voz, ele foi imediatamente perguntar à sua mulher:

			— Por que é que as Orquídeas de Pérola do jardim estão morrendo?

			A mulher, por sua vez, perguntou-lhe como é que ele sabia isso, uma vez que era cego. Então, Fang Dong contou-lhe tudo que tinha acontecido e, em seguida, ela foi ao jardim e verificou que as flores estavam realmente bastante murchas. Extremamente surpresa com tudo isso, a mulher decidiu esconder-se no quarto de Fang Dong para averiguar a verdade. Não demorou muito tempo até que ela visse dois seres pequeninos, nenhum deles maior do que um feijão, sair do nariz do marido e voar zumbindo para o exterior. Eles foram se afastando gradualmente até que a mulher os perdeu de vista. Alguns instantes mais tarde, voltaram de braços dados, voando até ao rosto de Fang Dong, como se fossem abelhas ou formigas regressando aos seus ninhos.

			Isso continuou durante dois ou três dias seguidos, até que um dia Fang Dong ouviu novamente uma voz vinda do seu olho esquerdo dizendo:

			— Este túnel é tão sinuoso, não é nada conveniente para entrar e sair. Deveríamos pensar em fazer uma porta mais adequada.

			— Mas a parede do meu lado é demasiado grossa, não vai ser um trabalho fácil. — respondeu o olho direito.

			— Vou tentar fazer uma nova do meu lado; se conseguir, partilho-a contigo. — disse o olho esquerdo.

			De seguida, Fang Dong sentiu uma dor na órbita esquerda, como se algo estivesse a arranhar e a rachar seu globo ocular. Momentos depois, ele abriu os olhos e, inesperadamente, conseguiu ver claramente as mesas e as cadeiras do quarto. Ficou tão contente que contou à mulher, que, de imediato, examinou os olhos dele cuidadosamente e descobriu uma pequena abertura na película do olho esquerdo, através da qual era possível ver uma parte da sua pupila, preta e brilhante como um grão de pimenta.

			Na manhã seguinte, a película do olho esquerdo desapareceu completamente. Quando examinaram cuidadosamente os olhos de Fang Dong, descobriram duas pupilas no seu olho esquerdo, enquanto que a película de forma espiralada do olho direito permanecia inalterada. Assim, souberam que ambos os seres, ou seja, as pupilas falantes, residiam juntas no seu olho esquerdo. Além de tudo isso, embora ele ainda estivesse cego de um olho, podia agora ver melhor do que antes com o outro.

			Desde então, Fang Dong ficou muito mais prudente no seu comportamento e ganhou uma reputação de excelência no seu distrito.

			Comentário do autor: “Naquele distrito, havia um homem que, um dia, foi passear com dois amigos e viu no caminho uma jovem mulher diante deles que montava um burro. Então, começou a gozar com ela e exclamou: ‘Que linda é!’

			Dito isso, ele virou a cabeça para trás e falou aos dois amigos: ‘Vamos apanhá-la!’. Os três aceleraram o passo, com um sorriso no rosto, para a seguirem. Quando finalmente a alcançaram, o homem descobriu que essa jovem mulher era a sua nora. Envergonhado e deprimido, o homem não disse mais nada. Contudo, os amigos dele fingiram não saber de nada e continuaram a fazer comentários obscenos. O homem ficou ainda mais embaraçado e, hesitantemente, disse-lhes que aquela era a esposa do seu filho mais velho. Rindo à socapa, os dois amigos pararam então de comentar.

			Com isso podemos ver que as pessoas indecentes acabam por se ofender a si próprias, o que é ridículo. No caso de Fang Dong, ficou cego por causa da poeira, o que provavelmente foi castigo de espíritos ou de deuses. Quanto ao dono da Cidade dos Imortais, não sei que tipo de deus era ele, mas era provavelmente um Bodhisattva. Contudo, os jovens ainda estão no início da sua longa vida e têm ainda uma boa caminhada a percorrer. Àqueles que cometem erros deve ser dada a oportunidade de se emendarem, apesar de os fantasmas ou deuses serem muitas vezes cruéis.”

			

			
				
					1 Festival chinês no qual se celebram os antepassados já falecidos.

				

				
					2 É de salientar que aqui “rosário” refere-se ao rosário budista.

				

			

		


		
			Roubar um pêssego

			Quando eu era pequeno, fui um dia à cidade de Ji’nan para fazer o exame imperial. Ora, por acaso, estávamos na época do Festival da Primavera e, de acordo com os velhos costumes, na véspera do Festival, todos os comerciantes locais deveriam dirigir-se para o yamen, carregando bandeiras coloridas e tocando música com variadíssimos instrumentos musicais, numa celebração conhecida como “Início da Primavera”. Acompanhado pelos meus amigos, decidi ir ver as celebrações.

			Nesse dia, havia uma grande multidão na rua, formando intransponíveis muros de gente. À nossa frente, na sala principal do yamen, estavam sentados frente à frente quatro mandarins com vestes de seda vermelha, ficando dois do lado leste e dois do lado oeste. Naquela altura, eu era muito pequeno e não entendia quem eram eles. Minha atenção estava focada apenas no burburinho das pessoas e no som ensurdecedor dos instrumentos musicais.

			Subitamente, saiu da multidão um homem carregando uma vara aos ombros com caixas de bambu, seguido por um rapaz com o cabelo solto. Os dois dirigiram-se diretamente para o estrado da sala principal, onde estavam os mandarins, e ajoelharam-se no chão. Pareceu-me que o homem disse algo, mas eu não fui capaz de ouvir devido ao barulho que reinava na sala. Vi apenas os mandarins rindo e, logo a seguir, um funcionário do yamen, envergando uma veste de seda preta, que desceu do estrado e ordenou, em voz alta, que o homem e o rapaz os entretivessem.

			Ouvindo a ordem, o homem e o rapaz levantaram-se e perguntaram:

			— O que gostaria de ver?

			Após uma breve conversa entre os mandarins, o funcionário desceu mais uma vez do estrado e proclamou o desejo deles de verem o melhor truque que o homem conseguisse fazer.

			Então, o homem disse:

			— Eu consigo mudar a ordem das estações da natureza e inverter o crescimento de plantas e frutas.

			O funcionário transmitiu aquilo aos mandarins e, depois de outra pausa, ele regressou mais uma vez e ordenou ao homem que fizesse aparecerem pêssegos.

			O homem assentiu, tirando o casaco e colocando-o numa das suas caixas de bambu, ao mesmo tempo fingindo queixar-se em voz alta:

			— Os dignos mandarins não sabem do que falam. O gelo do inverno ainda nem derreteu, como poderei eu produzir um pêssego? Mas, se eu falhar, certamente ficarão zangados comigo. Que devo eu fazer!?

			O rapaz, que era na verdade seu filho, disse ao pai:

			— Já concordou em fazer um truque, não pode agora procurar pretextos para não o fazer. Tem de continuar.

			O pai ficou desconcertado por alguns momentos, mas disse, por fim:

			— Refleti sobre isso cuidadosamente e já sei como poderemos conseguir um pêssego. Estamos no início da primavera e a neve ainda cobre a terra, sendo, portanto, impossível obter um pêssego neste nosso mundo. Apenas no céu, no Jardim de Pêssegos da Rainha Mãe do Ocidente3, é que poderemos talvez encontrar um. Isso porque as plantas de lá, desse mítico jardim, parecem nunca murchar ou perder as folhas, seja que altura do ano for. Portanto, a única maneira de adquirir um pêssego seria roubá-lo do céu.

			— O quê!? — exclamou o filho — Tem por acaso uma escada que chegue até ao céu? Caso contrário, não vejo como chegaremos lá.

			O pai respondeu:

			— Não se preocupe. Vou resolver isso à minha maneira.

			O pai abriu então uma das caixas de bambu, da qual retirou uma corda com cerca de trinta metros de comprimento. Pegando-lhe por uma das pontas, o homem atirou a corda ao ar com toda a força. Inesperadamente, a corda permaneceu suspensa no ar, como se algo no céu a segurasse. A corda começou a subir cada vez mais alto até que a ponta superior desapareceu por entre as nuvens, a outra permanecendo na mão do homem.

			— Vem cá, filho — chamou o homem. — Eu sou já demasiado velho e o meu corpo, demasiado pesado, não seria capaz de fazer esta subida. Terás de ser tu a ir (filho)!

			Ele entregou a ponta da corda ao filho e continuou:

			— Toma aqui! Este é o único caminho para cima.

			O filho pegou na corda relutantemente e se queixou:

			— Pai, está louco? Quer que eu suba até o céu por uma corda tão fina e frágil, que dificilmente suportará meu peso? Se ela quebrar no meio do caminho, cairei e ficarei completamente esmagado!

			O pai acalmou-o com umas palmadinhas nas costas, mas, ao mesmo tempo, disse-lhe seriamente:

			— Já dei a minha palavra aos dignos mandarins e qualquer arrependimento vem tarde demais. Você vai ter mesmo de ir! Não tenha medo, se você conseguir roubar um pêssego do céu, seremos certamente recompensados com cem taéis de ouro, que usarei para lhe arranjar uma lindíssima esposa.

			Sem mais remédio, o filho agarrou a corda e começou a subir, oscilando de um lado para o outro. Movendo as pernas e os braços como uma aranha que sobe a sua teia, o filho subia pela corda acima. Gradualmente, ele foi ficando cada vez mais distante, até que desapareceu por entre as nuvens.

			Passado um momento, caiu do céu um pêssego, tão grande como uma tigela. Satisfeito, o homem apanhou-o do chão e, estendendo as duas mãos, ofereceu-o aos mandarins que estavam no estrado. O pêssego foi examinado cuidadosamente por cada um deles, mas ninguém foi capaz de dizer se era genuíno.

			De repente, a corda caiu no chão. O homem empalideceu e exclamou:

			— Maldições!! Alguém no céu cortou a minha corda! Como meu filho vai descer agora?

			Momentos depois, um outro objeto caiu do céu e verificou-se ser a cabeça do seu filho. O homem segurou-a entre as mãos e chorou perdidamente:

			— Ele deve ter sido apanhado pelo guarda do jardim. Está tudo acabado para o meu pobre filho!

			Logo em seguida, um pé do seu filho caiu também, seguido pelas outras partes do corpo. O pai, destroçado, recolheu todas as partes daquele corpo e colocou-as na sua caixa de bambu. Fechando a tampa, o homem disse aos mandarins:

			— Ele era o meu único filho, que sempre me acompanhava aonde quer que eu fosse. Mas hoje, só para cumprir a vossa ordem, a sua vida teve um fim inesperado e horrível. Agora, nada mais posso fazer senão levar comigo o seu corpo em pedaços e enterrá-lo.

			Ajoelhou-se, então, à frente do estrado, e implorou:

			— Por causa de um pêssego, o meu filho perdeu a vida! Se vocês tiverem piedade e estiverem dispostos a ajudar com o enterro do meu filho, serei eternamente grato.

			Chocados, os mandarins deram uma grande soma de dinheiro ao homem, que o guardou bem na bolsa que trazia à cinta. Depois, dando uma palmadinha numa das caixas de bambu, disse:

			— Filho, não vai sair daí e agradecer aos dignos mandarins? O que está esperando?

			Subitamente, um rapaz com o cabelo solto abriu a tampa da caixa com a cabeça, saiu e ajoelhou-se na direção dos mandarins. Era o filho do homem.

			De tão surpreendente e impressionante que foi, nunca me esqueci desse espetáculo até aos dias de hoje. Anos mais tarde, ouvi dizer que esse tipo de espetáculo era realizado pela Seita do Lótus Branco, de onde viriam, provavelmente, o homem e o rapaz que vi naquele dia.

			

			
				
					3 Ver glossário.

				

			

		


		
			O tauista da Montanha Lao

			Vivia no nosso distrito, Zi Chuan, um intelectual, cujo apelido era Wang, e era o sétimo filho duma proeminente família aristocrata. Desde pequeno, Wang tinha uma grande admiração pelos milagres que os tauistas eram capazes de fazer. Um dia, ele ouviu dizer que havia um grande número de tauistas na Montanha Lao, então, com a mochila nas costas, subiu a montanha, com intenção de pedir aos tauistas que o deixassem estudar com eles.

			Chegando ao topo da montanha, viu um templo tauista, o ambiente à sua volta sereno e silencioso. No estrado do templo, num tapete de junco, estava sentado um tauista, cujos longos cabelos brancos davam-lhe pelos ombros e estavam soltos, e parecia saudável e de bom humor.

			Wang aproximou-se, ajoelhou-se em frente do tauista e dirigiu-lhe a palavra. Depois duma breve conversa, Wang achou que as palavras do taoista eram abstrusas mas profundas, por isso, pediu-lhe para se tornar seu discípulo. Então, o tauista disse:

			— Receio que você esteja habituado a ser preguiçoso e que não seja capaz de suportar as dificuldades que vai encontrar.

			— Serei capaz! — respondeu Wang.

			Esse tauista tinha muitos discípulos, e todos se reuniam ao entardecer. Wang cumprimentou respeitosamente cada um deles, ajoelhando-se com a cabeça curvada e, assim, foi-lhe permitido ficar no templo e viver com eles.

			Na madrugada do dia seguinte, Wang foi convocado pelo tauista, que lhe deu um machado e mandou-o seguir os outros discípulos à montanha para cortar lenha. Wang obedientemente assim fez. Passado um mês, as mãos e os pés de Wang estavam calejados e doloridos. A vida ali era difícil demais e Wang não aguentava mais, por consequência, começou secretamente a desejar voltar para casa.

			Um dia, ao fim da tarde, quando Wang voltava do trabalho, viu dois homens sentados ao lado do seu mestre, a beber vinho juntos. Embora já estivesse muito escuro no templo, eles não tinham acendido nenhuma vela. O tauista começou a cortar um pedaço de papel redondo, que parecia um espelho, e colou-o na parede. Alguns minutos depois, o papel transformou-se numa verdadeira lua, que iluminou todo o templo. A luz dela era tão brilhante que até os fios de cabelo no chão eram visíveis.

			Os discípulos estavam todos de pé à volta dos convidados, esperando pelos seus pedidos para que os pudessem servir. Então, um dos convidados disse aos discípulos:

			— Numa noite tão maravilhosa como esta, vocês precisam se juntar a nós para compartilharmos esta alegria!

			Assim que acabou de falar, ele pegou num jarro da mesa e começou a servir vinho a todos os discípulos, incentivando-os a beber até que ficassem embriagados.

			Contudo, pensou Wang, não era possível que um único jarro tivesse vinho suficiente para os sete ou oito discípulos ali presentes.

			Todos procuraram um copo ou uma tigela, enchendo-os rapidamente, com medo de que o vinho acabasse. No entanto, a quantidade de vinho dentro do jarro nunca parecia diminuir, apesar de todos o terem servido uns aos outros. Wang achou tudo isso muito estranho.

			Momentos depois, um convidado disse ao tauista:

			— Graças a ti, podemos beber sob a luz de uma lua tão brilhante. Mas não acha um pouco solitário e monótono beber assim? Por que não convidamos Chang’e4 para se juntar a nós?

			Em seguida, ele atirou um dos seus pauzinhos à lua da parede e uma lindíssima mulher apareceu de imediato, flutuando no centro da lua. De início, a mulher tinha apenas cerca de trinta centímetros de altura, mas assim que ela pousou no chão, cresceu para a altura normal de uma pessoa.

			Com um elegante pescoço e a cintura delgada, a mulher começou a executar uma dança centenária, conhecida como a “Dança das Saias do Arco-íris”. A seguir, ela começou a cantar:

			— Danço

			leve, levemente!

			Será este o mundo dos homens,

			Ou ainda estarei confinada

			No meu frio Palácio da Lua?

			Sua voz era clara e melodiosa como uma flauta. Assim que acabou de cantar, ela fez uma pirueta e saltou para cima da mesa. Antes que Wang pudesse perceber o que estava acontecendo, a bonita mulher se transformou de volta num pauzinho.

			Vendo isso, o tauista e seus dois convidados riram às gargalhadas. Então, um dos convidados disse:

			— Que noite magnífica! Mas receio que esteja já quase completamente embriagado. Vocês não querem me acompanhar até ao Palácio da Lua, para bebermos um último copo de despedida?

			Então os três, que ainda estavam nos seus assentos, flutuaram lentamente em direção à parede e entraram na lua. Os discípulos podiam vê-los claramente sentados no Palácio da Lua a beber alegremente, os seus bigodes e sobrancelhas perfeitamente visíveis, como se estivessem refletidos num espelho.

			Algum tempo depois, a lua começou a escurecer e um discípulo veio acender as velas, à luz das quais os discípulos descobriram que o mestre estava sentado à mesa sozinho, os dois convidados ausentes. Os restos de comida ainda estavam na mesa e, quanto à lua na parede, não havia nada ali, exceto um pedaço de papel branco cortado em forma de espelho.

			Então, o tauista perguntou aos discípulos:

			— Beberam todos o suficiente?

			— Sim, bebemos! — responderam os discípulos.

			— Sendo assim, deitem cedo e, amanhã, não se atrasem para o corte de lenha.

			Obedientemente, os discípulos saíram e foram para a cama. Wang ficou admirado com tudo o que tinha presenciado e se sentiu eufórico, abandonando o desejo de voltar para casa.

			Passou mais um mês e a vida no templo era tão dura que Wang não a aguentava mais. Para além disso, seu mestre continuava sem lhe ensinar qualquer arte tauista.

			Wang sentiu que não podia esperar mais, então foi despedir-se do mestre:

			— Eu viajei centenas de quilômetros para aprender artes tauistas com você; mesmo que não quisesse me ensinar o segredo da imortalidade, teria ficado satisfeito em aprender uma arte mais simples. Estou aqui há cerca de três meses, mas tudo o que tenho feito todos os dias é cortar lenha de manhã e voltar cansado à noite para dormir. Quando vivia em casa, nunca tive vida tão difícil como esta.

			O tauista sorriu e disse:

			— Eu disse logo que você não seria capaz de suportar dificuldades. Vê agora como provou que eu tinha razão. Amanhã de manhã, pode ir embora que irei à tua despedida.

			No entanto, Wang respondeu:

			— Eu trabalho aqui há tanto tempo. Por favor, mestre, ensine-me uma arte fácil para que a minha estada aqui não se torne insignificante.

			Então, o tauista perguntou:

			— Que arte gostaria de aprender?

			Wang respondeu:

			— Eu reparei que onde quer que o mestre vá, nunca é obstruído pelas paredes. Se eu puder aprender como passar através de paredes à vontade, ficaria mais do que satisfeito.

			Com um sorriso no rosto, o tauista concordou. Ele ensinou um mantra a Wang e mandou-o repeti-lo sem parar. De repente, o tauista gritou:

			— Vai!

			Wang olhou para a parede à sua frente, mas não se atreveu a tentar atravessá-la.

			Então, o tauista gritou mais uma vez:

			— Tenta passá-la! Vai!

			Desta vez, Wang dirigiu-se à parede cautelosamente, mas precisamente quando se preparava para atravessá-la, esbarrou contra ela.

			Nesse momento, o mestre disse:

			— Baixe a cabeça, corra rapidamente em direção à parede e não hesite!

			Ouvindo isso, Wang deu alguns passos para trás, começou a correr a toda a velocidade em direção à parede e atravessou-a como se nada lá houvesse. Quando ele olhou ao seu redor, descobriu que estava do outro lado da parede. Wang ficou felicíssimo e voltou imediatamente para agradecer ao mestre.

			O tauista disse então:

			— Depois de voltares para casa, lembra de manter o teu coração puro e levar uma vida prudente, senão a arte que te ensinei não funcionará mais.

			O tauista deu a ele algum dinheiro e o mandou de volta para casa.

			Chegando em casa, Wang gabou-se que tinha conhecido um imortal, com o qual tinha aprendido magia, e que agora era capaz de atravessar qualquer parede sólida. No entanto, sua mulher não acreditou nele. Para fazê-la acreditar, ele tentou novamente o que o tauista lhe tinha ensinado, ficando à distância de cerca de um metro da parede e começando a correr a toda a velocidade na sua direção. Mas, inesperadamente, sua cabeça esbarrou contra a parede sólida e ele caiu no chão com um forte baque.

			Quando a mulher foi ajudá-lo a se levantar, ela descobriu na testa dele um galo, tão grande como um ovo, e começou a rir. Envergonhado e irritado, Wang insultou o tauista por tê-lo ludibriado.

			Comentário do autor: “Quando ouvem a história de Wang, todos se riem dele sem saber que existem, de fato, tantas pessoas que levam uma vida tão parecida com a de Wang. Conheço um homem que adora palavras lisonjeiras, mas não gosta de ouvir conselhos sinceros. Por isso, algumas pessoas mal-intencionadas contam a ele intrigas, dizendo que é para o seu bem e que isso o ajudará a resolver tudo e que nunca ninguém lhe desobedecerá. Inicialmente, as intrigas funcionam inesperadamente bem e, portanto, o homem acredita que tem tudo sob seu controle. É realmente uma pessoa teimosa, que ‘nunca para, a menos que bata com a cabeça na parede.”

			

			
				
					4 Chang’e é a deusa chinesa da Lua.

				

			

		


		
			Jiao Na

			O intelectual Kong Xueli, descendente do grande sábio Confúcio, era um homem tolerante e bem-educado, sendo também muito versado em poesia.

			Um dia, um dos seus melhores amigos, o magistrado do distrito Tian Tai5, escreveu para convidá-lo a visitar sua cidade. Kong partiu em direção a Tian Tai, mas à chegada, descobriu que o amigo tinha morrido há pouco tempo. Kong não tinha dinheiro suficiente para voltar para casa e, por isso, não vendo outra opção, refugiou-se no Templo Putuo, no qual os monges o deixaram trabalhar como copista de escrituras.

			Cerca de cem passos a oeste do templo, ficava a residência de um senhor chamado Shan. Shan vinha duma antiga família, muito bem conhecida no local. No entanto, graças a um longo e caríssimo processo judicial, tinha perdido imenso dinheiro, fazendo com que sua família entrasse em dificuldades. Consequentemente, e como sua família, por esta altura, já não era tão numerosa, ele decidiu mudar-se para o campo, deixando a casa à beira do Templo inabitada.

			Num dia de neve, Kong passeava pelas ruas desertas, quando, por acaso, passou pela residência do senhor Shan e viu um jovem, belo e elegante, sair da casa. Ao avistar Kong, o jovem foi imediatamente cumprimentá-lo. Depois de uma breve conversa, o jovem convidou-o humildemente a entrar. Como Kong tinha gostado imenso dele, aceitou o convite alegremente e seguiu-o sem hesitação.

			As divisões da casa não eram muito espaçosas, porém estavam todas decoradas com cortinas de tecido em brocado, assim como inúmeras obras caligráficas e pinturas clássicas. Em cima da mesa, havia ainda um livro intitulado “Notas de Langhuan6”, e ao folheá-lo, Kong descobriu que o conteúdo do livro lhe era completamente desconhecido.

			Como o jovem estava morando na residência de Shan, Kong supôs que ele fosse um dos membros da família, pelo que resolveu não lhe perguntar sobre a sua família e a sua posição oficial.

			O jovem, por sua parte, questionou Kong sobre a sua vida e sentiu profunda simpatia por ele, chegando até a sugerir que abrisse uma escola e se tornasse professor, mas Kong apenas suspirou e disse:

			— Eu não passo de um vagabundo longe de casa; quem recomendaria tal pessoa para ser professor?

			Ouvindo isso, o jovem disse a Kong:

			— Se você não se importar com a minha ignorância e lentidão, eu mesmo gostaria de ser seu primeiro aluno.

			Kong ficou comovido com as palavras dele, mas recusou a oferta modestamente, e insistiu que, em vez disso, eles deveriam simplesmente ser amigos. Então, Kong perguntou:

			— Por que é que esta grande casa está sempre fechada?

			O jovem respondeu:

			— Esta residência pertence ao senhor Shan. A única razão pela qual esta casa está há tanto tempo vazia é que toda a família se mudou para o campo. Na verdade, meu nome é Huang Fu e minha família vivia na província de Shanxi, mas nossa casa foi destruída por um grande incêndio, por isso estamos vivendo aqui temporariamente.

			Só nesse momento é que Kong percebeu que o jovem não era da família de Shan. Naquela noite, os dois conversaram e divertiram-se imensamente, passando uma noite muito feliz. A convite de Huang Fu, Kong decidiu dormir na casa dele, partilhando a cama com ele.

			No dia seguinte, ao amanhecer, um pajem entrou no quarto deles para acender a lareira. Huang Fu levantou-se primeiro e foi até a sala interior, enquanto Kong ainda se encontrava sentado na cama, envolto numa grossa manta. Pouco depois, o pajem voltou e anunciou:

			— Chegou Tai Gong7!

			Surpreso, Kong saltou da cama, no momento em que um velho de cabelos grisalhos entrou no quarto. O velho se virou para Kong e lhe agradeceu com sinceridade:

			— Muito obrigado pela sua bondade. O senhor não se importou com a ignorância e lentidão de Huang Fu, e até concordou em ensinar a ele. Ele começou a ler e escrever há pouco tempo, por isso, por favor, não o trate como seu igual só porque são amigos.

			E, dito isso, deu a Kong uma veste de brocado, um chapéu de pele de marta, um par de meias e um par de sapatos. Assim que o velho viu que Kong tinha acabado de se arranjar, ordenou que servissem a refeição. Kong não fazia ideia de que materiais os móveis da sala e as roupas das pessoas eram feitos, mas todos eles pareciam esplêndidos e de alta qualidade. Depois de beber umas quantas taças de vinho, o velho levantou-se do assento e saiu apoiado em uma bengala.

			Após o café da manhã, Huang Fu entregou seus trabalhos a Kong para que ele os corrigisse. Kong ficou surpreso ao descobrir que, em vez de escrever os ensaios em oito partes, como era costume, da forma que era conhecida pela sua rigidez e pobreza de ideias, Huang Fu escrevia ao estilo clássico, em poesia. Kong ficou curioso e quis saber a razão, porque, de fato, o estilo de ensaios em oito partes era mais prevalente naquela altura e era o exigido nos exames oficiais. Huang Fu respondeu com um sorriso:

			— Eu nunca quis destacar-me nos exames ou obter uma boa posição oficial.

			À noite, Huang Fu preparou novamente um jantar farto, no qual os dois beberam bastante. Huang Fu disse a Kong:

			— Hoje, vamos beber e nos divertir sem pensar em nada mais. A partir de amanhã, não devemos mais fazer isso, pois teremos de focar em assuntos mais sérios e importantes.

			Depois, Huang Fu chamou o pajem para saber se Tai Gong estava dormindo e disse ao pajem que, se estivesse, que convidasse silenciosamente Xiang Nu para acompanhá-los. O pajem partiu, e voltou pouco depois, carregando um pipa8 dentro de um saco bordado.

			Instantes depois, entrou na sala uma criada de uma beleza incomparável, vestida de vermelho, que era nada mais nada menos que Xiang Nu, a pessoa que o pajem tinha ido chamar. Huang Fu mandou tocar a música “O Lamento das Deusas do Rio Xiang”. Xiang Nu dedilhava as cordas do pipa com uma palheta de marfim. A música era extremamente triste, comovente; o ritmo totalmente diferente dos das músicas que Kong tinha ouvido até então na sua vida. Então, Huang Fu mandou Xiang Nu servir vinho em taças maiores, e os dois beberam até a madrugada.

			No dia seguinte, eles levantaram cedo para estudar juntos. Huang Fu era muito inteligente e conseguia memorizar tudo após uma única leitura. Em apenas dois ou três meses, tornou-se capaz de escrever textos extraordinários, o que era admirável. Kong e Huang Fu combinaram de beber a cada cinco dias e, a cada vez que bebiam, convidavam Xiang Nu para se juntar a eles.

			Uma noite, depois de terem bebido algumas taças de vinho, Kong ficou um pouco embriagado e Huang Fu viu que o amigo olhava Xiang Nu absorto, e parecia não conseguir desviar o olhar dela. Huang Fu percebeu imediatamente o que ele estava pensando e disse:

			— Irmão Kong, Xiang Nu é apenas uma criada, educada pelo meu pai desde a infância. Entendo que seja difícil para você viver aqui sozinho, longe da sua terra natal e sem sua família. Tenho pensado, dia e noite, na questão do seu casamento há muito tempo, e hei de encontrar uma bela mulher para você.

			Kong respondeu:

			— Se está falando sério, por favor, encontre alguém tão inteligente e bonita quanto Xiang Nu.

			Ouvindo isto, Huang Fu riu e disse:

			— Você não deve ter visto muito na sua vida! Se considera Xiang Nu a mulher ideal, será fácil satisfazê-lo.

			Seis meses mais tarde, Kong quis ir passear no campo, mas quando chegou à porta principal da residência, encontrou-a trancada. Estranhando, ele questionou Huang Fu, que explicou:

			— Meu pai trancou a porta e recusou a entrada de qualquer visitante, pois teme que eu saia para brincar com meus amigos e ignore os estudos.

			Kong pareceu aceitar essa explicação e não suspeitou de nada. Nessa época, estavam nos dias mais quentes e úmidos do verão, e por isso os dois passaram a estudar no jardim.

			Um dia, Kong descobriu que havia um inchaço do tamanho de um pêssego no seu peito, que, durante a noite, cresceu para o tamanho de uma tigela. O inchaço provocava dores insuportáveis e ele gemia constantemente. Huang Fu o visitava todas as manhãs e todas as noites; estava tão preocupado que não tinha apetite e não conseguia dormir. Dias depois, a situação piorou e as dores fizeram com que Kong deixasse gradualmente de ser capaz de comer e beber. O pai de Huang Fu veio vê-lo também, e pai e filho lamentaram a situação de Kong.

			Huang Fu disse então:

			— Ontem à noite, quando estava pensando na doença de Kong, percebi que só a minha irmã mais nova, Jiao Na, pode curá-lo. Já mandei alguém buscá-la na casa da minha avó materna, mas não entendo por que tarda tanto.

			Após essa conversa, um criado entrou para informar que a senhora Na havia chegado, juntamente com a tia e a prima, a senhora Song. Huang Fu e o pai correram para recebê-las. Minutos depois, Huang Fu levou Jiao Na para ver Kong.

			Jiao Na tinha cerca de treze ou catorze anos e era extremamente bela. Seus olhos ternos revelavam inteligência e sua cintura de vespa tornava-a ainda mais atraente. Quando Kong viu seu lindo rosto, esqueceu imediatamente das dores, parou de gemer e até sentiu o sofrimento aliviado.

			Huang Fu disse a Jiao Na:

			— Este é o meu bom amigo Kong, e somos tão chegados como irmãos de sangue. Por favor, dá o teu melhor para cuidar dele e cura-o, se for possível.

			Perdendo a timidez, Jiao Na arregaçou suas longas mangas e foi até a cama de Kong para tomar-lhe o pulso. Ao fazer isso, Kong sentiu uma fragrância, mais agradável do que a das orquídeas na primavera, emanando do corpo dela.

			Jiao Na sorriu e disse:

			— Não me admira que esteja tão doente; o seu batimento cardíaco está alterado. Embora seja grave, é possível curá-lo. No entanto, o inchaço já endureceu e terá de ser removido por meio de uma cirurgia.

			Dito isso, Jiao Na removeu uma pulseira dourada do seu braço e a colocou ao redor do inchaço, pressionando lentamente. A parte inchada subiu cerca de uma polegada acima da pulseira, e a parte inferior do inchaço ficou contida na pulseira, tornando-se consideravelmente menos extensa do que antes. Depois, com a outra mão, Jiao Na afastou suas vestes e desamarrou uma faca, cuja lâmina era mais fina do que uma folha de papel. Segurando a pulseira no lugar, ela começou a cortar cuidadosamente a parte inchada a partir do fundo.

			Um sangue vermelho escuro escorria da ferida, sujando a cama toda. Kong, no entanto, parecia não reparar em nada, exceto na proximidade da bela jovem, pelo que não só não sentiu dores, como até temia que a cirurgia terminasse demasiado cedo e Jiao Na fosse embora.

			Pouco depois, o tumor, que mais parecia um pedaço de madeira podre, foi removido. Jiao Na então pediu água para lavar a ferida de Kong. Em seguida, ela cuspiu da sua boca uma bolinha vermelha, do tamanho de um berlinde, e pressionou-a contra a ferida, girando-a ao redor da incisão. Após a primeira volta, Kong sentiu um calor ardente no peito, após a segunda, sentiu uma comichão insistente e, depois da terceira, sentiu uma frieza que se espalhou por todo o seu corpo, infiltrando-se na medula óssea. Então, Jiao Na retirou a bolinha e colocou-a na boca, em seguida dizendo:

			— Veja! Já está curado.

			E sem dizer mais, Jiao Na dirigiu-se para a porta. Kong saltou da cama e correu para lhe agradecer, pois seu sofrimento de há tanto tempo havia desaparecido num instante. Mas, na verdade, esse sofrimento ainda não tinha acabado, pois Kong descobriu que, cada vez que pensava na beleza deslumbrante de Jiao Na, sentia-se triste e solitário. Desde então, ele deixou de ler e passava os dias sentado, sem conseguir prestar atenção a qualquer coisa.

			O comportamento de Kong chamou a atenção de Huang Fu, que lhe disse:

			— Irmão, eu tenho procurado uma mulher para ti, e finalmente encontrei uma.

			— Quem é ela? — perguntou Kong.

			— É um dos meus parentes — foi a resposta de Huang Fu.

			Ouvindo isso, Kong pensou durante algum tempo e disse:

			— Já não é necessário. Não te incomode mais com isso.

			Kong virou-se para a parede, suspirou profundamente e recitou dois versos de uma poesia do poeta Yuan Zhen da Dinastia Tang:

			— Não há águas suficientemente largas para quem já atravessou o mar; Nenhuma nuvem é bela, exceto aquela que coroa o cume.

			Huang Fu percebeu a intenção de Kong e disse-lhe:

			— O meu pai, que o respeita imensamente, há muito que deseja tornar-se seu sogro. Mas tenho apenas uma irmãzinha, Jiao Na, e ela é muito jovem. No entanto, tenho uma prima do lado da minha mãe, chamada Song, que tem dezoito anos e também é belíssima. Se não acredita, espere no quarto exterior, que acabará vendo-a passar, pois todos os dias ela vem ao jardim passear.

			Kong assim o fez. Tal como Huang Fu havia dito, ele viu Jiao Na chegar ao jardim, acompanhada por uma linda moça, cujas sobrancelhas curvas estavam bem pintadas, e os seus pés pequeninos estavam enfiados num par de sapatos bordados com um desenho de fênix. Quanto à sua beleza, não era de modo algum inferior à de Jiao Na. Encantado, Kong pediu a Huang Fu que o ajudasse como seu casamenteiro.

			No dia seguinte, Huang Fu saiu do pátio interior da residência e felicitou Kong, dizendo:

			— Parabéns! Ela concordou!

			Huang Fu mandou limpar e arrumar outro pátio para realizarem a cerimônia de casamento de Kong. Naquela noite, música e som de tambores encheu o ar, e tão alto era o barulho que até o pó nas vigas da casa foi sacudido. Mais tarde, quando Kong olhou para a sua noiva, não conseguia acreditar que a mulher dos seus sonhos estava dormindo ao seu lado, e perguntou-se se ainda estaria na terra ou se teria sido transportado para o Palácio da Lua, onde vivia a deusa Chang E. Kong sentia-se radiante.

			Uma noite, Huang Fu disse a Kong:

			— Você me ajudou tanto em meus estudos, nunca vou me esquecer do quanto lhe devo. No entanto, como o processo judicial do senhor Shan terminou, ele voltará muito em breve. Por isso, a minha família pretende partir de volta à nossa terra natal em Shanxi, que fica a oeste daqui. Temo que seja difícil encontrarmo-nos novamente, o que me deixa muito triste.

			Kong manifestou a vontade de aompanhá-los, mas Huang Fu aconselhou-o a regressar à sua terra natal, em Shandong. Kong hesitou e, em seguida, confessou que tal seria muito difícil para ele. Contudo, Huang Fu disse:

			— Não se preocupe! Posso levar você lá rapidamente.

			Pouco depois, o pai de Huang Fu entrou com Song, a mulher de Kong, e ofereceu cem taéis de ouro ao casal. Então, Huang Fu segurou nas mãos de Kong e Song, ordenando a eles que fechassem os olhos e não os abrissem sob nenhum pretexto. Logo a seguir, Kong sentiu que voava pelos ares e não conseguia ouvir nada senão o vento a assobiar nos seus ouvidos. Passado muito tempo, ele finalmente ouviu Huang Fu dizer:

			— Chegamos!

			Quando Kong abriu os olhos, descobriu que estava na sua terra natal. Só nesse momento é que Kong percebeu, sem sombra de dúvidas, que Huang Fu não era um mortal. Kong bateu alegremente à porta de casa e sua mãe ficou surpresíssima com seu retorno, ainda mais com uma mulher tão bonita. Os três ficaram radiantes por estarem de novo juntos. Mas quando viraram a cabeça, Huang Fu havia desaparecido.

			Song era uma nora muito prestativa e fazia todo o possível para cuidar bem da sogra. Sua beleza e virtude tornaram-se amplamente conhecidas entre os locais. Mais tarde, Kong passou no exame imperial de nível mais alto, tornando-se jinshi, e foi nomeado como o responsável por todos os casos de ação judicial de Yan An, na província de Shanxi. Toda a família de Kong seguiu-o para lá, exceto sua mãe idosa, que achou a viagem demasiado longa para alguém da sua idade. Song deu à luz um menino, a quem chamaram Xiao Huan. No entanto, não muito depois, Kong foi retirado do seu posto por ter ido contra a vontade do inspetor-geral. Embora o caso tivesse sido arquivado, ele foi temporariamente confinado à província de Shanxi, e não foi autorizado a voltar para casa.

			Um dia, quando caçava nos arredores da cidade, Kong cruzou com um bonito jovem, montado num cavalo preto, que constantemente virava a cabeça para olhar para ele. Quando Kong olhou atentamente para o jovem, descobriu que não era outro senão o seu amigo Huang Fu. Eles pararam imediatamente os seus cavalos e os dois amigos foram dominados por um misto de alegria e tristeza nesse encontro. Huang Fu então convidou-o para ir para a sua casa, e os dois chegaram a uma aldeia onde a densa folhagem do arvoredo bloqueava a luz do sol.

			Ao entrar na casa de Huang Fu, Kong reparou em filas de pregos dourados na porta, indicando que a família pertencia a um clã importante. Depois, Kong perguntou por Jiao Na, e lhe foi dito que ela tinha casado, e que sua sogra tinha falecido. Os dois sentiram profunda simpatia por ela. Kong passou a noite na casa de Huang Fu e voltou lá no dia seguinte com a sua mulher e seu filho. Coincidentemente, Jiao Na também veio à casa de Huang Fu nesse dia, e quando ela viu o seu sobrinho, Xiao Huan, levantou o menino nos braços e começou a brincar com ele, e falou sorrindo:

			— Prima Song, misturou duas espécies tão diferentes, estragou a nossa linhagem.

			Kong, da sua parte, agradeceu sinceramente a Jiao Na por ter curado sua doença e salvo a sua vida, ao que ela respondeu com um sorriso:

			— Cunhado, agora tem uma posição distinta e é um homem importante. Embora sua velha ferida esteja completamente curada, espero que não se esqueça do sofrimento por que passou.

			Então, o marido de Jiao Na, Wu, veio também cumprimentar o cunhado. Kong e Song ficaram por mais duas noites antes de voltar para casa.

			Um dia, Huang Fu, cheio de angústia, convidou Kong para a sua casa para falar com ele, dizendo:

			— Virá uma desgraça dos céus, será que pode nos ajudar?

			Kong não fazia ideia do que ele estava falando ou do que iria acontecer, mas concordou imediatamente em oferecer ajuda. Ouvindo isso, Huang Fu saiu rapidamente e pediu a toda a família que entrasse no salão e se ajoelhasse em frente a Kong. Chocado com esse comportamento, Kong se sentia ansioso para saber o que estava acontecendo.

			Huang Fu explicou:

			— Nós não somos humanos, mas raposas encantadas. Estamos prestes a ser mortos por uma tempestade, mas se você estiver disposto a arriscar a sua própria vida para nos proteger, então toda a minha família poderá ser salva. Mas se não quiser, leve o seu filho e vá embora, para que a sua família não seja afetada.

			Kong prometeu ao amigo ficar junto da família dele, fosse na vida ou na morte. Então, Huang Fu pediu a Kong que ficasse na entrada com uma espada na mão, dizendo-lhe:

			— Por favor, não se mexa, mesmo que a trovoada o atinja!

			Kong prometeu fazer o que Huang Fu lhe pedia. Pouco depois, tal como esperado, nuvens escuras acumularam-se no céu, bloqueando a luz e escurecendo a terra completamente, fazendo com que parecesse noite. Quando Kong olhou em direção à residência de Huang Fu, onde tinha morado vários meses, descobriu que a magnífica casa tinha desaparecido e havia ali apenas uma antiga sepultura, e uma caverna tão profunda que era impossível ver o fundo.

			Enquanto ele olhava, espantado, um grande estrondo de trovões veio do céu, sacudindo os montes. Seguiram-se ainda uma chuva forte e um feroz vendaval, que chegou até a arrancar árvores centenárias pela raiz.

			Perplexo e ensurdecido pela trovoada, Kong não se mexeu nem um centímetro. De repente, viu por entre o nevoeiro escuro e denso um monstro terrível, de focinho pontiagudo e garras compridas, arrastar alguém para fora da caverna e, em seguida, erguer-se para o céu. Com um só olhar sobre a roupa e os sapatos da pessoa arrastada, Kong soube que era Jiao Na. Ele saltou de imediato para o céu e atingiu o monstro com a espada, fazendo com que Jiao Na caísse dos braços dele. No entanto, Kong foi atingido por um relâmpago e caiu morto no chão.

			Pouco depois, a trovoada cessou e o céu ficou novamente limpo. Jiao Na recuperou lentamente a consciência, mas, quando acordou, viu Kong morto ao seu lado. Ela chorou amargamente.

			— Kong morreu por mim, eu não mereço!

			Song saiu também da caverna e, junto com Jiao Na, levou o corpo de Kong para dentro. Jiao Na pediu a Song para segurar a cabeça de Kong nas mãos, e pediu ao seu irmão Huang Fu para abrir a boca dele com um alfinete de cabelo dourado. Jiao Na afastou as bochechas de Kong e ela mesma rolou uma bolinha vermelha para dentro da boca dele com a sua língua. Colocou ainda os lábios dela contra os dele e empurrou a bolinha para dentro da garganta dele com um sopro. Ouviu-se um som gorgolejante enquanto a bolinha descia pela garganta de Kong e, pouco tempo depois, ele recuperou a consciência e voltou à vida. Ainda atordoado, ele olhou ao redor e todos os seus parentes estavam ao seu lado, o que o fez sentir como se estivesse num sonho. Depois do primeiro susto, toda a família estava em êxtase. Como a caverna não era um lugar adequado para se viver durante muito tempo, Kong propôs que todos eles voltassem para a sua terra natal, Shandong. Todos concordaram, exceto Jiao Na, que parecia abatida e hesitante. Kong convidou-a e ao marido, Wu, para ir com eles, mas Jiao Na temia que os sogros sentissem falta do seu novo neto. Eles discutiram o assunto durante um dia inteiro, mas não encontraram nenhuma solução.

			De repente, um jovem criado da família de Wu chegou correndo, já sem fôlego e banhado em suor. Surpresos, todos perguntaram o que tinha acontecido e souberam, por fim, que a família de Wu se havia deparado com a mesma desgraça, exatamente no mesmo dia. Todos os membros da família Wu tinham morrido tragicamente. Ouvindo isso, Jiao Na desfez-se em lágrimas e ficou inconsolável. Todos a confortaram e só então, como não havia nada mais que os fizesse hesitar, foi decidido que todos seguiriam Kong para Shandong. Passaram alguns dias na cidade de Jiao Na para fazer todos os arranjos necessários, e depois Kong voltou e fez as malas, junto com todos eles.

			Chegando a Shandong, Kong ofereceu à família de Huang Fu uma das suas residências vazias, cujo portão era sempre mantido fechado, exceto quando Kong e Song vinham visitar. Nessa residência, Kong jogava xadrez, bebia vinho e conversava com Huang Fu e sua irmã mais nova, Jiao Na, divertindo-se como família. Quando o filho de Kong, Xiao Huan, cresceu, tornou-se um rapaz extraordinariamente bonito, com ares de raposa. Quando passeava pela cidade, todos sabiam que era filho de uma raposa encantada.

			Comentário do autor: “O que mais admiro em Kong não é que ele tenha casado com uma linda mulher, mas sim que tenha tido uma boa amiga como Jiao Na, cuja bela aparência era capaz de o fazer esquecer a fome e cuja voz lhe trazia alegria e prazer. Ter uma amiga como aquela, com quem podemos conversar, jantar e beber vinho juntos, é como ter um amor platônico, o que é muito melhor do que o amor físico entre marido e mulher.”

			

			
				
					5 O distrito Tian Tai fica na atual província de Zhe Jiang da China.

				

				
					6 Notas de Langhuan é o título de um livro fictício que contém histórias surreais.

				

				
					7 Tai Gong é uma forma de tratamento respeitoso para pessoas idosas.

				

				
					8 O pipa é um alaúde chinês.

				

			

		


		
			O intelectual Ye

			Havia um intelectual em Huaiyang cujo apelido era Ye, e cujo nome próprio não era conhecido. Seu talento de compor prosas e versos era excepcional e o melhor àquela época. No entanto, tinha muito azar e nunca havia conseguido nenhum título acadêmico.

			Por casualidade, um homem do Nordeste chamado Ding Chenghe veio assumir o cargo de magistrado de Huaiyang. Tendo lido os artigos de Ye, Ding considerou seu talento invulgar e convocou-o para uma audiência. Depois de terem conversado, Ding ficou muito contente com Ye e o deixou estudar na residência administrativa. Forneceu subsídios para o estudo e também oferecia, frequentemente, dinheiro e cereais para apoiar sua família.

			Na altura do exame preliminar, Ding elogiou o talento de Ye perante o oficial da Comissão de Educação. Graças a isso, Ye obteve a melhor classificação naquele exame. Ding depositou grandes esperanças em Ye. Depois do exame provincial, Ding pediu a Ye o seu ensaio e tributou-lhe grandes elogios depois de tê-lo lido. Contudo, o destino estava mais uma vez contra Ye. Embora seu ensaio fosse extraordinário, Ye continuava sem sorte e, quando os resultados foram anunciados, Ye descobriu que, mais uma vez, não tinha passado no exame imperial. Desapontado, Ye regressou para casa, impelido pelos remorsos, pois considerava que havia desiludido Ding. Desanimado, Ye começou a definhar e tornou-se tão magro quanto uma tábua de madeira.

			Quando soube da condição de Ye, Ding acabou chamando-o para consolá-lo. Ye ficou tocado e se encheu de lágrimas. Ding simpatizou com a situação e prometeu a Ye que o levaria quando fosse à capital fazer o relato do seu trabalho no fim do mandato. Ye ficou muito grato, despediu-se de Ding e voltou para casa. Mas, desde esse dia, trancou-se lá e não falou com mais ninguém.

			Pouco tempo depois, Ye ficou doente e acamado. Ding visitava-o com frequência e oferecia medicamentos, dinheiro e muitas outras coisas. No entanto, embora Ye tivesse tomado mais de cem doses de medicamentos, não melhorava. Entretanto, Ding foi demitido por ter ofendido um superior e teve de deixar Huaiyang. Enviou a Ye uma carta, na qual escreveu: “Decidi voltar para o Nordeste. A razão pela qual me demoro a partir é porque estou à sua espera. Se vier à minha casa de manhã, poderemos partir à noite”. A carta chegou à cama de Ye. Ao ler a carta, Ye chorou. Pediu ao criado que trouxe a carta que levasse um recado a Ding, no qual dizia: “A minha doença é tão grave que dificilmente estarei curado em tão pouco tempo. Não espere por mim”. O criado voltou e transmitiu a Ding as palavras de Ye. Ding não queria partir sem o amigo e decidiu esperar até que ele se recuperasse.

			Alguns dias depois, o porteiro anunciou de repente a chegada de Ye. Ding ficou radiante e saiu do quarto para cumprimentá-lo. Ye disse: “Estou envergonhado por ter feito você esperar tanto tempo por causa da minha doença. Mas agora tenho a sorte de poder ir com você”. Então, Ding arrumou a bagagem e, na manhã seguinte, partiram de Huaiyang muito cedo.

			Quando chegou à sua terra natal, Ding ordenou que seu filho estudasse com Ye, que o respeitasse como seu novo professor e que o servisse dia e noite. O filho de Ding chamava-se Ding Zaichang e, naquela altura, tinha dezesseis anos e ainda não sabia compor prosas. No entanto, era muito inteligente e bastava ler um ensaio duas ou três vezes para acabar decorando todo o texto. Depois de estudar um ano com Ye, já conseguia escrever em prosa com fluência. Graças ao seu talento e ao poder do pai, foi admitido na Academia Distrital. Ye ensinou todos os ensaios que ele próprio tinha escrito para o exame imperial. Após ter memorizado os artigos de Ye, Zaichang respondeu facilmente a todas as sete questões do exame e obteve o segundo lugar.

			Um dia, Ding disse a Ye: “O senhor transmitiu apenas um pouco dos seus conhecimentos ao meu filho e no entanto bastou para que ele tivesse sucesso no exame. Contudo, o senhor ainda não conseguiu o título que merece. O que pretende fazer?”. Ye respondeu: “Receio que seja esse o meu destino! Mas graças à boa fortuna do senhor e do seu filho, os meus artigos tornaram-se conhecidos pelo mundo. As pessoas vão aperceber-se de que a razão pela qual falhei nos exames não tem nada a ver com a qualidade dos meus artigos, o que me deixa satisfeito. Além disso, sendo um intelectual, é suficiente para mim ter um amigo confidente que consegue me entender. Não me sinto obrigado a ganhar um título para provar que tenho talento”.

			Ding temeu que a estada prolongada de Ye no Nordeste o impedisse de participar no próximo exame imperial em Huaiyang, por isso aconselhou que ele voltasse para casa. Ouvindo o conselho de Ding, Ye ficou triste e um pouco relutante. Ding não quis forçar, porém ordenou ao filho que comprasse para Ye a admissão no Colégio Imperial quando chegasse à capital. Mais tarde, Zaichang passou no exame imperial de nível mais alto e lhe atribuíram um posto em um dos seis conselhos. Acabou levando Ye quando foi à capital assumir o cargo. Providenciou o estudo de Ye no Colégio Imperial e acompanhava-o todos os dias.

			Um ano depois, Ye passou finalmente no exame imperial na capital e obteve o melhor título académico: juren. Naquela altura, Zaichang estava encarregado dos assuntos administrativos do Rio Amarelo. Então, disse a Ye: “O local para onde eu vou fica perto da sua terra natal. Como já obteve o título que desejava, seu regresso para casa será causa de orgulho e alegria”. Ye também ficou entusiasmado e os dois escolheram um dia auspicioso para partirem. Quando chegaram a Huaiyang, Zaichang ordenou que os criados escoltassem Ye até sua casa numa carruagem.

			Quando chegou em casa e viu quão acabada ela estava, Ye ficou destroçado. Hesitante, entrou lentamente no pátio onde encontrou a esposa, que saía do quarto com uma pá nas mãos. Ao ver Ye, ela fugiu horrorizada, atirando a pá ao chão. Ele disse com melancolia: “Finalmente obtive o título de juren! Não nos vemos há apenas três ou quatro anos. Como é possível que não me reconheça?”. Mantendo-se à distância, ela respondeu: “O senhor está morto há muitos anos. Como pode agora regressar com o título de juren? A razão pela qual seu caixão ainda não foi enterrado é que somos pobres e nosso filho era novo. Como ele está agora crescido, estamos escolhendo um lugar para enterrá-lo. Por isso, não apareça assim de repente que assusta os vivos!”.

			Ouvindo as palavras da esposa, Ye sentiu-se amargurado e desapontado. Entrou hesitantemente no quarto e, vendo seu caixão, atirou-se ao chão e desapareceu sem deixar rastro. A esposa viu com horror que apenas a roupa, o chapéu e os sapatos dele estavam caídos no chão, como se fossem pele deixada para trás por uma serpente. Segurando a roupa no colo, ela desatou a chorar angustiadamente. Quando o filho de Ye voltou da escola, viu cavalos à porta de casa e perguntou aos criados de onde eles vinham. Assustado com a resposta deles, correu para avisar à mãe. Ainda chorando, ela contou o que tinha acontecido. Os dois foram então questionar detalhadamente os criados e finalmente ficaram sabendo toda a história.

			Quando os criados regressaram e relataram tudo o que tinha acontecido, Zaichang ficou em lágrimas. Mandou imediatamente preparar uma carruagem e foi à casa de Ye para apresentar as condolências. Ofereceu dinheiro para construir uma sepultura e mandou enterrar Ye da maneira como se enterravam os juren. Além disso, ofereceu uma enorme quantia de dinheiro ao filho de Ye, procurou um professor e o recomendou ao oficial da Comissão de Educação. Um ano depois, o filho de Ye passou no exame provincial e foi admitido na Academia Distrital.

			Comentário do autor: “Será que, por acompanhar o amigo do peito, pode um espírito esquecer sua própria morte? Outros podem duvidar desta história, mas eu acredito nela firmemente. O espírito pode deixar seu corpo doente para acompanhar o amado. Embora estivessem a milhares de quilômetros de distância, os dois amigos puderam encontrar-se em sonhos. Por isso, é possível que um intelectual como Ye, que passou todo o tempo a se preparar para os exames, tenha esquecido de que havia morrido. Para nós, intelectuais, ter um amigo que nos compreenda contribui para o nosso sucesso. Lamento a má fortuna dos talentosos sem sorte! Estejam onde estiverem, não há quem os aprecie. Estão sempre sós, com apenas a própria sombra contra o luar para ouvir as suas lamentações. Como são orgulhosos, não querem agradar aos outros. Depois de refletirem, a única solução que encontram é amarem-se a si mesmos. Tristes, queixam-se a si próprios sobre sua má sorte. O insucesso deles leva ao escárnio e ao insulto por parte de vilões arrogantes. Se não conseguem passar no exame imperial, mesmo após várias tentativas, esses intelectuais são considerados inúteis. Basta que reprovem nos exames para que seus artigos sejam criticados e considerados medíocres. Ao longo da história, não foram poucos os homens talentosos e justos que foram caluniados! A situação deles é como a dos corcéis, que hoje em dia são tratados como maus cavalos. Quem saberá apreciar sua excepcional aptidão? Da mesma forma, os intelectuais também não encontram nenhum lugar no mundo no qual possam mostrar e aplicar suas capacidades. Por isso, perante tal situação, só precisamos seguir nosso próprio caminho e aceitar o destino que o Céu nos dá. Há muitos gênios que são negligenciados, como o foi Ye.”

		


		
			Wang Cheng

			Wang Cheng pertencia a uma antiga família da vila de Pingyuan, mas era tão preguiçoso que suas terras foram desaparecendo gradualmente, até que de tudo que tinha restou apenas uma antiga casa em ruínas. Ele e a esposa dormiam num colchão de palha, e muitas vezes discutiam, tornando o dia a dia um inferno.

			Naquela altura, o tempo estava insuportavelmente quente, mas nos arredores da vila havia um jardim, que originalmente pertencera à família Zhou, no qual apenas restavam alguns edifícios em ruínas e um pavilhão. Muitas pessoas da vila pernoitavam ali por ser mais fresco, sendo uma delas Wang. Um dia, ao nascer do sol, todos aqueles que tinham dormido ali começaram a acordar e partir; contudo Wang continuou a dormir até as nove horas. Por fim, se levantou e decidiu voltar para casa. De repente, ele viu na relva um prendedor de cabelo de ouro. Ao pegá-lo, Wang examinou e viu que nele estavam gravados pequenos caracteres que diziam: “Propriedade da família Imperial”. De fato, o próprio avô de Wang havia casado com uma donzela da família imperial e por isso possuíra objetos semelhantes àquele. Enquanto Wang pensava nisso, chegou uma velha senhora em busca desse prendedor de cabelo. Apesar de ser muito pobre, Wang era um homem honesto e se apressou em devolver o objeto à velha senhora. Ela ficou encantada e agradeceu a Wang pela sua bondade, comentando que o prendedor não valia muito por si só, mas que era uma lembrança do marido, que havia falecido. Wang perguntou quem havia sido o marido dela, e ela respondeu: “O nome dele era Wang Jianzhi; estava ligado à família Imperial por casamento”. Surpreso, Wang exclamou: “Mas esse era o nome do meu avô! Como é que você o conheceu?”. A velha senhora disse: “É o neto dele? Eu sou uma fada raposa e há muitos anos estava casada com seu avô; mas quando ele faleceu, passei a viver isolada do mundo. Hoje, quando passava por aqui, perdi o meu prendedor de cabelo, mas por desígnios do destino, ele foi parar em suas mãos!”.

			Wang tinha ouvido falar da esposa raposa do avô e, acreditando na história da velha senhora, acabou convidando-a para ir até sua casa, o que ela aceitou. Chegando lá, Wang chamou a esposa para receber a convidada, mas quando ela apareceu em farrapos e com o rosto sujo, a velha senhora suspirou e disse: “Ai! Como pode o neto de Wang Jianzhi ser assim tão pobre?”. Olhando para o fogão rachado e sem chamas, acrescentou: “Como vocês se sustentam, vivendo nessas circunstâncias?”. A esposa de Wang contou sua história, chorando e soluçando, até que a senhora lhe deu o prendedor de ouro e ordenou que fosse à cidade no dia seguinte trocá-lo por arroz. Depois, prometeu visitá-los novamente dentro de três dias. Wang tentou persuadir a avó a ficar, mas ela respondeu: “Você mal consegue manter sua esposa viva, o que seria de mim se fosse depender de você?”; e, com isso, foi embora. Wang contou à esposa quem era essa senhora, deixando-a receosa, mas Wang elogiou tanto a benevolência da avó que a esposa consentiu em tratá-la como sogra que era. Passados três dias, a velha voltou como combinado, trazendo algum dinheiro para Wang comprar cem pesos de arroz e milho. Quando a noite chegou, ela resolveu ficar, dormiu na mesma cama que a esposa de Wang, que de início estava um pouco assustada, mas logo deixou de lado seus receios, quando descobriu que a velha senhora nada tinha senão boas intenções.

			No dia seguinte, a idosa caminhou até Wang e disse: “Meu neto, não pode mais ceder à preguiça. Deve tentar ganhar dinheiro fazendo negócio”. Wang respondeu que não tinha dinheiro para tentar investir, ao que ela respondeu: “Quando o seu avô era vivo, ele me permitia comprar tudo de valor que eu quisesse, coisas como ouro, prata e cetins. Mas sendo imortal, eu não via uso para tais coisas e, consequentemente, acumulei uma soma de quarenta taéis de prata, que há muito precisam ser gastos. Leve com você e compre linho, pode levá-lo depois à capital e revender para lucrar”. Obedecendo, Wang comprou cerca de cinquenta peças de linho. A velha senhora mandou arrumar suas coisas, calculando que, se partisse imediatamente, em seis ou sete dias chegaria à capital. Ela avisou também: “Não seja indolente nem vagaroso! Se você se atrasar um dia que for, será tarde demais para se arrepender”. Wang prometeu respeitosamente que não se atrasaria, depois juntou as mercadorias e partiu.

			No caminho, ele foi atingido por uma tempestade forte que encharcou completamente suas roupas e seus sapatos; e como ele nunca tinha estado à mercê do vento e da geada em toda a sua vida, achou aquele clima insuportável. Assim, decidiu se abrigar temporariamente em uma estalagem. No entanto, a chuva continuou a cair toda a noite, escorrendo sobre os beirais da estalagem como se fosse cordas. Na manhã seguinte, a estrada se tornou lamacenta e difícil de percorrer. Wang, observando os transeuntes que escorregavam na lama, se sentiu incapaz de seguir, até porque a água dava pelos tornozelos. Decidiu permanecer na estalagem até o meio-dia, que foi quando a estrada começou a secar. Pouco tempo depois, o céu voltou a ficar encoberto e a chuva caiu torrencialmente, obrigando-o a ficar mais uma noite. No dia seguinte, ao chegar à capital, foi com grande alegria que Wang ouviu dizer que o linho ali valia uma fortuna. Assim, prosseguiu imediatamente para uma estalagem para trocar as roupas de viagem. Ali, o proprietário comentou que era uma pena que ele tivesse chegado tão tarde, pois a estrada do sul tinha sido aberta recentemente; antes disso, muito pouco linho havia sido trazido para a capital. Como havia uma grande procura entre as famílias mais abastadas, o preço do linho havia subido para três vezes o valor normal. Porém, há dois dias atrás, uma nova remessa havia entrado na capital, fazendo com que o preço caísse de novo. Os comerciantes que haviam chegado tarde perderam a oportunidade. Ouvindo o relato do proprietário, Wang sentiu-se desmotivado. Nos dias que se seguiram, cada vez mais linho era trazido para a capital, fazendo o valor cair progressivamente. Wang se recusava a vender suas peças, pois não obteria lucro com as vendas, e acabou ficando por mais dez dias. Ao mesmo tempo, as despesas com o alojamento e a alimentação aumentavam, deixando-o ainda mais deprimido. O proprietário da estalagem o aconselhou a vender o linho a um preço baixo e mudar de negócio, o que ele acabou fazendo. Perdeu mais de uma dúzia de taéis de prata para se livrar de todo o linho. No dia seguinte, levantou de manhã para regressar à sua terra natal, mas, passando os olhos na bolsa, percebeu que não restava um tostão. Em pânico, apressou-se em contar ao dono da estalegem sobre sua situação, no entanto ele nada podia fazer por Wang. Alguém aconselhou Wang a procurar ajuda do governo para obrigar o proprietário a reembolsá-lo, mas Wang apenas suspirou e disse: “É apenas o meu destino, isso nada tem a ver com o proprietário”. Ao ouvir isso, o proprietário agradeceu e ofereceu a ele cinquenta taéis de prata para que pudesse voltar para casa.

			Porém, Wang receava enfrentar a avó de mãos abanando e hesitou em voltar. De repente, viu um caçador de codornas ganhando montes de dinheiro fazendo seus pássaros lutar e vendendo cada um deles por mais de cem moedas. Verificando o dinheiro que tinha na bolsa, decidiu gastar cinco taéis de prata em codornas, contando depois pagar o que devia ao proprietário da estalagem com o dinheiro que faria com os pássaros. Assim, voltou à estalagem e negociou com o proprietário, que aprovou o plano e desejou boa sorte com seu novo negócio. Entusiasmado, Wang comprou dois grandes cestos para as codornas, com os quais retornou à cidade. Nessa noite, choveu torrencialmente. Na manhã seguinte, as ruas pareciam rios, mas a chuva não dava sinais de abrandar. Wang esperou que o céu clareasse, mas se passaram vários dias sem que houvesse sinais de bom tempo. Ele foi então examinar as codornas e, para seu grande desgosto, verificou que algumas haviam morrido e outras estavam às portas da morte. Alarmado, Wang não sabia o que fazer; no dia seguinte, mais algumas morreram, restando apenas umas poucas, que ele colocou num único cesto para alimentar. Passado mais um dia, ele tornou a verificar as aves e reparou que restava apenas uma. Com os olhos cheios de lágrimas, foi contar o que havia sucedido ao proprietário, que também ficou sentido. Wang então chegou à conclusão de que não tinha dinheiro para regressar para casa e ponderou tirar a própria vida.

			No entanto, o proprietário conseguiu acalmá-lo e os dois foram observar a codorna que restava. Após um olhar mais atento, o proprietário disse: “Essa codorna parece invulgar e creio que foi ela que matou as outras. Você não tem mais remédio, comece a treiná-la; e se for de uma boa raça, pode ser que consiga fazer algum dinheiro”. Wang assim fez; e quando o pássaro estava já treinado, o proprietário ordenou que ele levasse a ave para a rua e a usasse em apostas para ganhar dinheiro para comer. A codorna era tão forte que venceu vários combates. Então, o proprietário deu dinheiro para que Wang apostasse contra os jovens de famílias ricas. A codorna de Wang conquistou vitória atrás de vitória e, ao fim de seis meses, Wang tinha amealhado vinte taéis de prata. Satisfeito, Wang tratava da sua codorna como se estivesse tratando de si mesmo.

			Um dos príncipes que vivia ali era apaixonado por luta de codornas e, sempre que chegava o dia do Festival das Lanternas, esse príncipe convidava qualquer um que criasse codornas a vir ao palácio para combater contra as suas aves. O proprietário disse então a Wang: “Aqui está uma oportunidade de enriquecer de uma só vez; embora eu não saiba dizer o que a sua sorte fará por você”. Explicou a Wang a situação do príncipe e levou-o até o palácio; no caminho, aconselhu: “Se você for derrotado, terá de se resignar; mas se você tiver sorte o suficiente para vencer, e o príncipe desejar comprar seu pássaro, não aceite de imediato. Se ele o pressionar muito, aguarde por um aceno da minha parte antes de concordar”. Wang assentiu.

			Assim que haviam acertado os detalhes do plano, eles seguiram para o palácio, onde encontraram multidões de lutadores de codornas já perante as escadas. O príncipe apareceu, anunciando à multidão que quem quisesse lutar contra os seus pássaros poderia subir. Um homem deu um passo à frente e o príncipe ordenou que a codorna da casa real fosse libertada. O homem libertou também a sua, mas, de um só golpe, a codorna do convidado foi derrotada pela do príncipe. O príncipe sorriu, em seguida venceu vários outros combates, até que o proprietário disse a Wang: “Está na hora”, e juntos chegaram à frente.

			O príncipe observou o pássaro de Wang e disse: “Tem um olhar feroz e penas fortes. Eis um adversário que não posso subestimar!”. Ordenou então que seus criados trouxessem uma codorna chamada “Bico de Ferro” para combater o pássaro de Wang; porém, em poucos ataques, a codorna do príncipe foi derrotada. O príncipe mandou trazer um pássaro mais forte, mas acabou tendo o mesmo destino da anterior. O príncipe gritou, por fim: “Tragam-me a Codorna de Jade do palácio!”. Pouco depois, chegaram os criados com uma codorna de plumas de um branco puro como uma garça e uma aparência invulgarmente bélica. Wang ficou alarmado e, ajoelhando-se, implorou ao príncipe: “O pássaro de Sua Alteza é uma maravilha. Temo que a minha codorna, que é o meu ganha-pão, fique ferida”. Mas o príncipe riu e disse: “Lutemos. Se a sua codorna morrer, eu o compensarei generosamente”. Wang soltou então seu pássaro, e a codorna do príncipe precipitou-se sobre a de Wang; mas ela aguardava de cabeça baixa e cheia de raiva. A codorna do príncipe deu uma bicada violenta no adversário e depois saltou sobre ele. Assim, as duas aves andavam para cima e para baixo, para trás e para frente, até que finalmente se agarraram. O pássaro do príncipe começava a mostrar sinais de exaustão, mas o de Wang parecia ficar cada vez mais furioso, e continuou a lutar com mais violência do que antes. Pouco depois, levantou-se uma tempestade de penas brancas e de asas caídas; a Codorna de Jade escapou. Todos aqueles que ali se encontravam se sentiram emocionados, e admiravam e invejavam a codorna de Wang.

			O próprio príncipe, pegando no pássaro de Wang, examinou-o da cabeça à cauda, finalmente perguntando a Wang se o venderia. Wang respondeu: “Este pássaro e eu dependemos um do outro. Preferia não o ver partir”. “Contudo”, disse o príncipe, “se eu lhe oferecer tanto dinheiro quanto aquele que um comerciante possui, isso não seria suficiente para o tentar?”. Wang pensou um pouco e respondeu: “Preferia não o vender, mas como Sua Alteza gosta tanto dele, peço então que em troca me dê apenas o necessário para que eu sempre tenha o que comer e vestir”. “Quanto deseja?”, perguntou o príncipe. Wang respondeu que aceitaria mil taéis de prata. “Imbecil!”, exclamou o príncipe, “Acha que seu pássaro é feito de joias?”. Wang respondeu: “Sua Alteza pode achar que o meu pássaro não vale isso, mas, para mim, vale mais do que qualquer pedra preciosa no mundo”. “Como é possível?”, perguntou o príncipe. Wang explicou: “Todos os dias levo meu pássaro ao mercado. Ele ganha para mim vários taéis de prata, que eu depois troco por arroz, e dessa forma a minha família, que tem mais de dez pessoas, não tem o que temer, seja o frio ou a fome. Diga-me, que joia pode fazer isso por mim?”. “Não perderá nada”, respondeu o príncipe; “Eu lhe darei duzentos taéis”. Mas Wang ainda assim não consentiu, por isso o príncipe acrescentou mais cem. Wang olhou para o proprietário da estalagem, mas ele não fez nenhum sinal. Wang então sugeriu novecentos; mas o príncipe ridicularizou a ideia de pagar tanto por uma codorna. Wang preparava-se para sair com o pássaro, quando o príncipe o chamou de volta, dizendo: “Volte aqui! Volte aqui! Eu lhe darei seiscentos. É pegar ou largar”. Wang voltou a olhar para o proprietário, que permaneceu imóvel. No entanto, Wang estava já satisfeito com a oferta e, receando perder aquela chance, disse ao príncipe: “Se me oferecer esse valor, ficarei bastante satisfeito. Afinal, se continuarmos regateando e não chegarmos a um acordo, será desapontador. Portanto, que se faça sua vontade”. O príncipe ficou satisfeito e imediatamente mandou pesar a prata e entregar a Wang. Wang voltou com seus ganhos, mas o proprietário lhe disse: “O que é que eu lhe disse? Você estava com muita pressa para vender. Mais um minuto e poderia ter oitocentos taéis!”. Quando regressaram à estalagem, Wang atirou o dinheiro para cima da mesa e disse ao proprietário para pegar o que quisesse; mas ele se recusou e foi somente depois de alguma pressão de Wang que ele aceitou o pagamento.

			Wang fez então as malas e voltou para casa. Chegando em casa, descrevendo em detalhe sua aventura, distribuiu o dinheiro para todos, para que partilhassem da sua alegria. A avó aconselhou que comprasse trezentos hectares de terra arável e a construir uma casa. Pouco tempo depois, havia restaurado a riqueza da família. A velha senhora levantava de manhã cedo todos os dias e se certificava de que Wang supervisionava os trabalhadores da sua propriedade, enquanto a esposa vigiava os tecelões. Ao mínimo sinal de preguiça, a velha senhora de imediato punha o casal no lugar com reprimendas. O casal desempenhava os deveres sem se atrever a se queixar. Após três anos, a família ficou ainda mais rica, e a idosa declarou intenção de partir. Ambos tentaram detê-la, chorando copiosamente, e, vendo os dois assim, a senhora decidiu ficar. Porém, na manhã do dia seguinte, quando o marido e a mulher foram saudá-la, a velha tinha desaparecido.

			Comentário do autor: A riqueza é conquistada com trabalho. No entanto, Wang Cheng foi um caso raro, pois obteve-a com preguiça. Mas entenda que Wang era um homem que nunca se deixou vencer pela pobreza, razão pela qual o céu o abandonou de início, mas o abençoou no final. Como é possível ser rico e preguiçoso?

		


		
			Qingfeng

			A família Geng, de Taiyuan, era uma família aristocrata que vivia numa enorme mansão. Porém, sua influência e fortuna foram desaparecendo aos poucos, e metade das suas propriedades foram abandonadas. Desde então, fenômenos bizarros começaram a acontecer: às vezes, a porta do salão principal abria e fechava sozinha, e, à noite, os membros da família Geng quebravam a quietude com gritos aterrorizados. O patriarca da família, profundamente perturbado com tudo isso, decidiu se mudar para o campo, deixando apenas um velho caseiro para cuidar da mansão. Consequentemente, o local ficou ainda mais negligenciado e coberto de ervas daninhas. De vez em quando, ouviam-se música e risos vindos do interior da mansão.

			O patriarca Geng tinha um sobrinho estudioso chamado Geng Qubing, que era um jovem selvagem e desinibido. Qubing deu ordens ao caseiro para que o informasse imediatamente caso visse ou ouvisse algo. Uma noite, o caseiro viu uma lâmpada piscando num dos edifícios e correu a informar Qubing, que quis entrar lá para descobrir a causa do distúrbio. O caseiro tentou dissuadi-lo, mas sem sucesso.

			Embora Qubing conhecesse bem a disposição da mansão, viu-se obrigado a percorrer um tortuoso caminho por entre ervas daninhas e galhos. Chegou ao primeiro andar sem ter visto nada suspeito, mas, ao continuar andando pelo edifício, seus ouvidos captaram sussurros. Espreitando a casa por uma sala iluminada por um par de velas enormes que levava consigo, de tal forma que lá dentro parecia dia, Qubing viu um homem com um chapéu de estudioso na cabeça, sentado de frente para uma mulher, ao fundo da sala. Ambos aparentavam estar na casa dos quarenta. Do lado oeste, havia um jovem, com cerca de vinte anos, e, à sua direita, uma moça que parecia ter acabado de fazer quinze anos. Os quatro conversavam alegremente em torno de uma mesa cheia de carne e vinho. Qubing entrou de maneira repentina e, ironicamente, bradou:

			— Parece que temos visitas não convidadas!

			Assustado, o grupo correu para se esconder e apenas o velho homem permaneceu, sozinho, e perguntou a Qubing, em tom repreensivo:

			— Como ousa entrar na sala privada de outras pessoas?

			— Este edifício pertence à minha família — respondeu Qubing. — Vocês é que são os intrusos, e estão aqui a beber vinho, sem sequer convidarem o dono da casa a se juntar a vocês. Não acham que estão sendo um pouco descarados?

			— O senhor não é o dono desta casa — retorquiu o velho, observando Qubing atentamente.

			— Sou o estudioso Geng Qubing, sobrinho do dono.

			Então, o velho fez uma reverência e disse:

			— Há muito que o queria conhecer!

			E unindo as mãos em sinal de respeito, convidou Qubing a se juntar ao banquete, chamando os criados para que trouxessem mais comida. Qubing disse que não era necessário, mas o velho serviu vinho assim mesmo. O estudioso disse:

			— As nossas famílias são amigas há muitos anos, não há necessidade de ficarmos separados das pessoas que estavam aqui há um minuto. Espero sinceramente que o senhor os chame de volta para tomarem um copo conosco.

			Então, o velho chamou:

			— Xiao-er!

			De imediato, o jovem apareceu e o homem o apresentou a Qubing:

			— Este é o meu humilde filho.

			O jovem cumprimentou Qubing e se sentou, a conversa rumou então para os antecedentes familiares de cada um. O velho disse:

			— O meu apelido é Hu.

			Qubing sempre fora extrovertido, e a sua conversa era inteligente e interessante. Xiao-er era também gentil e encantador, e os dois sentiram-se atraídos um pelo outro no decurso de uma conversa franca. Qubing, com vinte e um anos de idade, era dois anos mais velho do que seu novo amigo e, por isso, passou a referir-se a Xiao-er como “irmão mais novo”.

			O velho Hu disse então:

			— Ouvi dizer que seu avô compilou As lendas de Tushan. Qubing tinha conhecimento disso?

			— Sim, tinha — respondeu Qubing.

			— Eu sou descendente da linhagem Tushan — continuou Hu. — Sei a minha árvore genealógica até a dinastia Tang, no entanto não há registros da nossa linhagem no período anterior ao Imperador Yu. Ficaria muito feliz se o senhor me pudesse transmitir um pouco daquilo que sabe.

			Qubing fez um breve relato da ajuda que a mulher de Tushan prestou ao Imperador Yu durante o seu reinado, as palavras fluíam de sua boca como água de uma fonte, limpas e cristalinas.

			O velho Hu disse ao filho, com grande satisfação:

			— Eis uma oportunidade para ouvir algo que nunca ouvimos antes. Este jovem senhor já não é um estranho para nós. Vai buscar a tua mãe e Qingfeng para virem ouvir também, para que elas saibam da glória dos nossos antepassados.

			Xiao-er desapareceu por detrás de uma cortina, reaparecendo pouco depois com a mulher e a menina. Qubing olhou para a menina cuidadosamente: sua postura delicada transpirava beleza, e seus olhos cintilavam como o brilho dos lagos no outono. Nunca antes havia visto tanta beleza. O velho Hu apontou primeiro para a esposa e depois para a menina, dizendo:

			— Esta é a minha esposa e esta é a minha sobrinha Qingfeng. Ela é muito inteligente e sempre se lembra de tudo o que ouve e vê, por isso a chamei aqui para ouvir a sua história.

			Assim que Qubing acabou de contar a história, começaram a beber. Qubing virou os olhos para a jovem e deixou o olhar repousar nela. Sentindo o olhar dele, Qingfeng baixou a cabeça. Qubing colocou furtivamente o pé no pé dela. Ela afastou o pé rapidamente, mas não deu sinal de desagrado. Os pensamentos errantes de Qubing tomaram conta dele e, batendo na mesa, gritou:

			— Se eu tivesse uma esposa assim, não trocaria de lugar nem com um rei!

			Vendo Qubing ficar cada vez mais ruidoso à medida que sucumbia à bebida, a mulher e a menina levantaram-se, abriram apressadamente a cortina e saíram da sala. Desapontado, Qubing despediu-se do velho Hu e partiu, mas seu coração continuava a bater rapidamente e ele não conseguia parar de pensar em Qingfeng.

			Ao anoitecer do dia seguinte, Qubing voltou àquele edifício. O perfume de almíscar de Qingfeng permanecia no ar. Qubing passou a noite à espera, absorto em pensamentos, mas não ouviu nem uma tosse da menina. Ao voltar para casa, Qubing comunicou à esposa seu plano de mudar toda a família para aquele edifício, na esperança de ter um reencontro com Qingfeng. No entanto, sua esposa não concordou, e ele acabou por ir sozinho.

			Naquela noite, enquanto ele lia à mesa no andar inferior da mansão, um fantasma de cabelos desgrenhados e com o rosto enegrecido entrou e arregalou os olhos ao ver Qubing. Qubing riu, mergulhando os dedos na tinta recém-esfregada na sua pedra de tinta e, em seguida, pintou o próprio rosto e olhou o fantasma de volta com um olhar penetrante. Envergonhado, o fantasma foi embora.

			Na noite seguinte, Qubing apagou a vela e se preparava para deitar, quando ouviu o som de um ferrolho a abrir na parte de trás da mansão, seguido pelo barulho de uma porta se abrindo. Qubing correu para investigar e acabou encontrando uma porta entreaberta. Houve um súbito tamborilar de chinelos e a luz de uma vela brilhou de dentro da sala, e Qubing viu que era Qingfeng. Assustada com a visita inesperada do homem, ela afastou-se e fechou a porta. Qubing se ajoelhou diante da porta e pediu:

			— Vim aqui preparado para enfrentar qualquer perigo, mas afinal era só você. Menos mal que não está aqui mais ninguém! Se me deixar tocar na sua mão, serei capaz de enfrentar a morte sem qualquer arrependimento.

			A menina respondeu do outro lado da porta:

			— Sei muito bem o que sente por mim, mas o meu tio me criou sob uma conduta rigorosa. Não ouso desobedecer.

			Contudo, Qubing continuou a implorar:

			— Não lhe peço mais que me deixe tocar na sua mão, seria suficiente para mim apenas ver o seu rosto.

			Ela pareceu concordar e, abrindo a porta, saiu e agarrou o braço do homem para ajudá-lo a se levantar. Qubing ficou radiante e os dois deram as mãos e entraram no quarto. Arrebatado pela emoção, ele pegou em Qingfeng, colocou-a no colo e a abraçou.

			— É uma sorte que o destino nos tenha unido — disse ela. — Mas não importa o quanto desejemos um ao outro, será tudo em vão depois desta noite.

			— Por quê? — perguntou Qubing.

			— A sua indelicadeza preocupou o meu tio, por isso ele se disfarçou de fantasma feroz para assustar você, embora não tenha resultado. Entretanto, ele já encontrou um novo lugar para morar e a minha família toda já levou os nossos pertences para a nossa nova casa. Eles me deixaram aqui para vigiar este local, mas amanhã terei de partir.

			Dito isso, ela se levantou para sair, mas acrescentou:

			— Tenho medo que o meu tio volte.

			Qubing, que queria se divertir com a menina, fez o possível e o impossível para detê-la. Os dois ainda discutiam, quando o tio de Qingfeng entrou furtivamente. Ela, envergonhada e assustada, quis morrer de vergonha. Inclinou a cabeça e recostou na cama, sem dizer uma palavra.

			— É uma desgraça para a nossa família, sua serva barata! — rugiu o tio. — Desaparece daqui rapidamente ou faço você ir daqui com uma chicotada!

			Ela saiu da sala correndo, com a cabeça baixa para esconder a vergonha, com o tio a seguindo. Qubing os seguiu, ouvindo os insultos delirantes do velho e os soluços abafados de Qingfeng, que lhe perfuravam o coração.

			— Sou eu o culpado! — gritou Qubing. — Nada disso, a culpa é de Qingfeng. Se o senhor a perdoar, aceitarei qualquer punição com prazer, seja por espada, serra ou machado.

			No entanto, Qubing parou de ouvir os dois e um prolongado silêncio se seguiu. Sem mais remédio, Qubing voltou para a cama.

			Desde então, nunca mais se ouviram ruídos estranhos na mansão. O tio de Qubing, surpreso com o que havia acontecido, concordou em lhe vender a mansão, sem se aborrecer muito com o preço. Contente, Qubing se mudou para a mansão com sua família. Moraram lá confortavelmente por mais de um ano, mas o homem nunca se esqueceu de Qingfeng.

			Um dia, ao regressar do cemitério da família no Dia da Varredura do Túmulo9, Qubing viu duas pequenas raposas serem perseguidas por cães. Uma delas mergulhou no mato, mas a outra estava tão assustada que continuou a correr pela estrada. Vendo o homem, ela procurou refúgio ao seu lado, choramingando miseravelmente, as suas orelhas dobradas para trás e a cabeça baixa, como se pedisse ajuda. Qubing sentiu-se comovido e, abrindo seu manto, pegou a raposa e a levou para casa nos braços. Assim que fechou a porta do quarto e a colocou na cama, a raposa se transformou em Qingfeng. Qubing ficou radiante. Apressou-se a consolá-la e perguntou como havia ela chegado a esse ponto.

			— Eu estava a passear com uma criada quando aconteceu aquela desgraça. Se não fosse pelo senhor, eu estaria agora no estômago de um cão. Espero que não me odeie, agora que sabe que não sou humana.

			Qubing respondeu:

			— O meu desejo de a ver de novo está sempre presente na minha alma e sonho com você constantemente. Vê-la ao vivo é como descobrir um tesouro precioso. Como pode achar que a odiaria?

			— Esse reencontro estava destinado. Se não fosse essa desgraça, nunca teria encontrado você de novo. Felizmente, para nós, a criada certamente vai pensar que morri. Agora poderemos ficar juntos para sempre.

			Com alegria no coração, Qubing instalou a moça num quarto separado da família.

			Passaram-se dois anos. Uma noite, Qubing estava absorto na leitura, quando Xiao-er entrou no quarto. Assustado, Qubing largou o livro e perguntou qual o motivo da sua vinda.

			Xiao-er prostrou-se e disse, tristemente:

			— O meu pai enfrenta um desastre inesperado. Só o senhor pode salvá-lo. Ele teria vindo implorar pela sua ajuda, mas temia que o senhor não o ouvisse, por isso me enviou.

			— Conte o que está acontecedo — disse Qubing.

			— O senhor conhece Mo Sanlang?

			— Ele é filho de um homem que fez os exames no mesmo ano que eu.

			Xiao-er continuou:

			— Ele vai passar por aqui amanhã. Se tiver com ele uma raposa caçada, peça que a deixe aqui.

			— A vergonha a que seu pai me sujeitou na mansão ainda arde no meu coração. Não quero mais ouvir falar dele e dos seus problemas. Se o Xiao-er insistir, farei o que me pediu apenas se Qingfeng vier cá primeiro!

			— Mas Qingfeng morreu há três anos! — respondeu Xiao-er, fungando enquanto falava.

			Qubing retorquiu com um varrer da manga do seu robe:

			— Se assim é, o meu ressentimento é maior ainda!

			E dito isso, pegou num livro e declamou um poema em voz alta, sem dispensar nem mais um olhar a Xiao-er. Xiao-er levantou-se e chorou copiosamente até lhe faltar a voz, e depois saiu, por fim, escondendo o rosto entre as mãos. Qubing foi então ao quarto de Qingfeng para informá-la do que havia acontecido.

			— O senhor vai salvá-lo ou não? — perguntou ela, o rosto pálido.

			— É claro que vou. A rejeição foi apenas uma pequena vingança pela humilhação do passado.

			Perante essas palavras, ela ficou mais animada e disse:

			— Eu fiquei órfã muito nova, mas foi graças ao meu tio, que me acolheu, que ainda aqui estou. Embora ele tenha ofendido você, é apenas porque é um homem disciplinado que exige a mesma disciplina da sua família.

			— É verdade — disse Qubing. — Mas é impossível não me ressentir um pouco. Se a Qingfeng estivesse realmente morta, eu não levantaria um dedo para ajudá-lo.

			— O senhor tem realmente um coração duro! — riu-se ela.

			Tal como Xiao-er havia dito, Mo Sanlang apareceu no dia seguinte, trazendo um arnês gravado, uma caixa de pele de tigre e uma impressionante comitiva. Encontrando-se com ele no portão, Qubing viu que ele tinha ensacada uma boa quantidade de caça. Pelo meio, havia uma raposa negra, ainda quente ao toque, o pelo manchado com sangue vermelho escuro. Qubing pediu a raposa para si, alegando que precisava da sua pele para remendar um casaco. Mo aceitou generosamente. Qubing entregou a raposa a Qingfeng e foi beber vinho com o convidado. Quando o convidado partiu, a menina segurou a raposa nos braços. Três dias depois, a raposa voltou à vida e transformou-se no seu tio. Qingfeng foi a primeira pessoa que o velho Hu viu quando abriu os olhos, o que o levou a suspeitar que não estava mais no mundo dos homens. No entanto, ela fez um relato do que havia realmente acontecido e o velho, curvando-se, gaguejou um pedido de desculpas pela sua ofensa passada. Feito isso, ele virou alegremente para Qingfeng e disse:

			— Eu sabia que não havia morrido. Afinal, eu estava certo!

			Ela disse a Qubing:

			— Se o senhor me quer bem, peço que nos dê a possibilidade de usar um dos seus edifícios, para que eu possa cuidar daquele que cuidou de mim.

			Qubing concordou. O velho então pediu licença e saiu, com vergonha. À noite, ele regressou com toda a família.

			A partir de então, eles viveram como uma grande família, deixando todos os ressentimentos no passado. Qubing vivia uma vida isolada no seu estúdio, mas Xiao-er frequentemente jutava-se a ele para tomar uns copos ou conversar. À medida que o filho de Qubing e da sua mulher foi ficando mais velho, Xiao-er foi convidado a ser o seu tutor, pois ele era capaz de ensinar com habilidade e paciência, tal como um professor deve ser.
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			O juiz Lu

			Zhu Erdan, que vinha de Lingyang, e cujo nome cortês era Xiaoming, era de natureza generosa e corajosa. No entanto, era ingênuo. Embora fosse muito estudioso, nunca havia conseguido um título acadêmico. Um dia, estava Zhu a beber licor com alguns intelectuais do seu grupo literário, quando um deles lhe disse em tom jocoso: “O senhor é famoso pela sua coragem. Se conseguir ir ao Templo dos Dez Reis do Inferno à meia-noite e trazer de volta o juiz que se encontra no salão da ala esquerda, vamos dar um banquete em seu nome”. Havia um Templo dos Dez Reis do Inferno em Lingyang, no qual se encontravam consagradas estátuas de divindades e de espíritos feitas de madeira, com aparências tão realistas que pareciam ter vida. No salão oeste do templo, havia uma estátua de um juiz: o seu rosto verde e a sua barba encarnada conferiam à estátua uma aparência terrível. Havia quem alegasse ter ouvido, durante a noite, sons de tortura e de interrogação vindos dos salões do Templo. Todos aqueles que haviam entrado no templo à noite tinham sentido um terror indescritível. Por conseguinte, ao fazer tal pedido a Zhu, os intelectuais apenas tencionavam brincar com ele. No entanto, para espanto de todos, Zhu levantou-se com um sorriso e saiu sem medo.

			Pouco depois, a voz de Zhu foi ouvida do outro lado da porta: “Aqui tens o mestre barbado!”. Todos se levantaram e Zhu entrou com a estátua do juiz às costas. Colocando-a em cima da mesa, Zhu verteu três copos de licor no chão para a servir. Ao ver a estátua, os outros ficaram tão assustados e inquietos que começaram a tremer, rogando a Zhu que levasse o juiz de volta para o Templo. Zhu verteu no chão outro copo de licor e declarou: “Espero que o mestre possa me perdoar pela imprudência e incultura. A minha humilde casa fica muito perto, o mestre que se sinta à vontade para vir beber um copo de licor quando quiser. Não dê importância às barreiras entre o mundo dos espíritos e o dos seres humanos”. Dito isso, carregou a estátua às costas e levou-a de volta para o Templo.

			No dia seguinte, os intelectuais cumpriram a promessa deles e convidaram Zhu para beber. Ao pôr do sol, Zhu voltou para casa, já meio bêbado. Ainda com vontade de beber, acendeu uma vela e continuou a beber sozinho. De repente, alguém afastou a cortina e entrou. Levantando a cabeça, Zhu deparou-se com o juiz. Zhu se pôs de pé e disse: “Julgo que chegou a hora da minha morte! Sem dúvida o ofendi ontem à noite. Vem para me matar?”. O juiz sorriu por baixo da sua espessa barba e disse: “Não. Eu me senti muito honrado com o seu convite amigável de ontem. Tenho esta noite livre, por isso aceitei seu convite e vim beber licor”. Entusiasmado, Zhu pegou na manga das vestes do juiz e o convidou a sentar. Depois, levantou para lavar copos e aquecer licor. O juiz disse: “Como o tempo está ameno, podemos beber o licor frio”. Zhu obedeceu e pôs o jarro de licor em cima da mesa, e, em seguida, pediu aos familiares que preparassem alguns aperitivos e frutas.

			Ao ouvir isso, a esposa de Zhu ficou aterrorizada e o aconselhou a ficar no quarto dela. Zhu não deu ouvidos e ficou de pé, esperando que ela terminasse de preparar os pratos. Assim que estavam prontos, levou logo para a sala de estar para servir o juiz. Depois de beber alguns copos de licor, Zhu perguntou ao juiz o seu nome. O juiz respondeu: “O meu apelido é Lu, e não tenho nome próprio”. Os dois conversaram sobre obras clássicas, sobre as quais Lu era capaz de dar opiniões judiciosas. Zhu perguntou então: “Conhece o estilo de escrita do exame imperial?”. Lu respondeu: “Sei distinguir um bom artigo de um mau artigo. Os artigos do Inferno são semelhantes aos do vosso mundo”. Lu tinha bebido dez copos de licor de uma vez só. Como Zhu tinha bebido durante todo o dia, ficou completamente bêbado e, apoiando-se na mesa, adormeceu profundamente. Quando acordou, a vela estava extinta e seu convidado espectral havia partido.

			Desde esse dia, o juiz vinha à casa de Zhu beber licor a cada dois ou três dias. Com o passar do tempo, a amizade entre eles ficou mais forte e, às vezes, dormiam até na mesma cama. Quando Zhu mostrava seus artigos a Lu, ele os corrigia com tinta vermelha e se mostrava sempre insatisfeito.

			Uma noite, Zhu ficou bêbado e adormeceu, enquanto Lu continuou a beber sozinho. Enquanto dormia, Zhu sentiu uma dor nos órgãos. Acordando repentinamente, deparou-se com Lu sentado na cama a organizar os intestinos que havia extraído da barriga de Zhu. Assustado, Zhu perguntou: “Nunca ofendi o senhor! Por que é que me quer matar agora?”. Lu riu e respondeu: “Não tenha medo! Estou substituindo o seu coração por um coração mais inteligente”. Lu recolocou os intestinos dentro da barriga de Zhu calmamente e, em seguida, fechou a incisão. Por fim, envolveu a barriga de Zhu em ligaduras tipicamente utilizadas por mulheres para amarrar os pés. Terminada a operação, Zhu verificou que em lado algum havia sangue e que apenas sentia a barriga um pouco dormente. Ao se voltar para Lu, viu que ele havia posto um pedaço de carne em cima da mesa, e Zhu perguntou então que carne era aquela. Lu respondeu: “É o seu antigo coração. Descobri que os orifícios do seu coração estavam obstruídos e era por essa razão que seus artigos eram ruins. Por isso, selecionei o melhor coração entre milhares de corações que há no Inferno e troquei esse excelente coração pelo seu. Vou agora levar seu coração para compensar aquele que trouxe”. Dito isso, Lu se levantou e saiu do quarto de Zhu.

			Na manhã seguinte, Zhu soltou as ligaduras e descobriu que a ferida estava curada. Apenas restava uma linha vermelha na sua barriga. Desde então, Zhu progrediu rapidamente nos estudos, sendo até capaz de memorizar tudo o que lia, mesmo tendo lido apenas uma vez. Alguns dias depois, mostrou um novo artigo ao juiz. Lu comentou: “O artigo está perfeito. No entanto, o senhor não tem muita sorte. Nunca terá grande sucesso. Apenas conseguirá passar o exame distrital e o exame provincial”. Zhu perguntou quando é que isso aconteceria. Lu respondeu: “Conseguirá o primeiro lugar nos dois exames este ano”.

			Pouco depois, Zhu conseguiu o primeiro lugar no exame distrital. No outono do mesmo ano, obteve também o primeiro lugar no exame provincial. Os intelectuais do seu grupo literário, que sempre o haviam menosprezado, ficaram atônitos quando viram os artigos que ele havia escrito nos exames. De imediato questionaram Zhu, e foi então que ficaram sabendo do sucedido. Pediram a Zhu que lhes apresentasse o juiz Lu e que contasse da vontade de todos em travarem uma amizade com ele. Lu consentiu. Os intelectuais prepararam iguarias e licor para servir Lu, esperando juntos pela sua chegada. Lu chegou ao anoitecer. Sua barba vermelha flutuava suavemente e seus olhares brilhavam como relâmpagos. Os intelectuais empalideceram, seus dentes rangeram de medo. Gradualmente, foram saindo um por um.

			Por conseguinte, Zhu convidou Lu para irem beber em casa. Quando estavam ambos bêbados, Zhu disse a Lu: “O senhor já me fez um grande favor ao trocar o meu coração por um mais inteligente. No entanto, tenho um outro favor que gostaria de pedir. Ou será que peço demais?”. Lu consentiu sem hesitação. Zhu disse então: “Uma vez que o coração pode ser substituído, pressuponho que o rosto também possa. O corpo da minha esposa é atraente, mas o rosto nem tanto. Agradecia se o senhor pudesse trocar o rosto dela”. Lu respondeu sorrindo: “Com certeza! Dê-me uns dias para pensar como vou poder fazer isso”.

			Alguns dias depois, Lu veio bater à porta de Zhu pela meia-noite. Zhu levantou-se apressadamente e o convidou a entrar. Acendendo uma vela, Zhu percebeu que Lu trazia algo envolto nas vestes e o questionou. Lu respondeu: “Não foi fácil satisfazer o seu pedido, mas coincidentemente encontrei agora mesmo uma cabeça de uma beldade. Por isso, vim para cumprir a minha promessa”. Zhu afastou as vestes de Lu e viu uma cabeça coberta de sangue ainda fresco. Lu apressou Zhu para que o levasse ao quarto da esposa, tendo o cuidado de não despertar os cães e os galos da residência. Zhu temeu que a esposa houvesse trancado a porta do quarto, mas assim que Lu chegou à porta, empurrou-a com uma mão e ela se abriu facilmente. Entrando no quarto, verificaram que a esposa de Zhu dormia deitada de lado. Lu passou a cabeça a Zhu e tirou uma faca de uma das botas. Lu segurou o pescoço dela com uma mão e, com a outra, cortou a cabeça delicadamente, como se estivesse a cortar um pedaço de tofu. A cabeça dela se soltou e caiu sob a almofada. Lu pegou então rapidamente na cabeça da beldade que Zhu segurava no colo e colocou-a no pescoço da esposa. Depois de verificar que a cabeça estava na posição correta, apertou-a com força para a unir ao pescoço. Em seguida, pegou na almofada e a pôs debaixo dos ombros dela. Por fim, ordenou a Zhu que enterrasse a cabeça decapitada num sítio deserto, e saiu.

			No dia seguinte, quando a esposa de Zhu acordou, sentiu o pescoço um pouco dormente e viu que havia crostas na sua cara. Esfregando a cara com a mão, ela descobriu assustada que a sua mão estava coberta de sangue seco. Chamou apressadamente a criada para que fosse buscar uma bacia de água. A criada entrou no quarto e ficou boquiaberta quando viu o rosto da patroa coberto de sangue. Quando terminou de lavar a cara, verificou que a água na bacia tinha ficado vermelha. Quando ela levantou a cabeça, a criada ficou ainda mais assustada — a aparência da patroa tinha mudado completamente! Pegando um espelho para ver a si própria, a esposa de Zhu ficou também muito assustada. Ela não fazia a mínima ideia do que havia acontecido. Foi então que Zhu entrou no quarto e explicou que o juiz Lu tinha trocado a sua cabeça. Ele observou atentamente a cara da esposa — ela tinha-se tornado bela como uma pintura. As sobrancelhas eram extraordinariamente bonitas e sua face fazia covinhas quando sorria. Zhu soltou o colarinho do vestido da sua mulher e descobriu que havia uma linha vermelha em seu pescoço. A pele acima e abaixo da linha tinha cores completamente distintas.

			Ainda antes de tudo isso, havia um oficial chamado Wu que tinha uma filha extremamente bela. Ela desposou dois homens, mas ambos morreram antes do casamento e portanto ela continuava solteira aos dezenove anos. No dia do Festival das Lanternas, ela foi visitar o Templo dos Dez Reis do Inferno. Naquele dia, encontravam-se ali pessoas de todas as classes sociais, entre as quais havia um malfeitor que se apaixonou pela beleza da jovem. Ele a seguiu em segredo até sua casa e, na calada da noite, usou uma escada para subir o muro. Fazendo um buraco na porta do quarto dela, ele entrou silenciosamente. O malfeitor matou a criada que dormia na cama ao lado da filha de Wu e a forçou a fazer sexo com ele. A moça resistiu e gritou por socorro, o que o irritou, e por isso ele a matou, decapitando-a. A esposa do oficial Wu ouviu barulhos e mandou sua criada ir ver o que se passava. Quando chegou ao quarto onde a beldade e a criada dormiam, encontrou as duas sem vida, a criada ficou aterrorizada. Num instante, todas as pessoas da família levantaram. Puseram o corpo da bela jovem na sala de estar e colocaram a cabeça dela ao lado do pescoço. Choraram sofridamente durante toda a noite. Ao amanhecer do dia seguinte, quando a esposa de Wu afastou o lençol que cobria a filha, descobriu que o corpo dela ainda lá estava, mas a cabeça havia desaparecido. Culpando os criados, a esposa de Wu bateu neles todos, acusando-os de não estarem atentos e terem deixado os cães comerem a cabeça da moça. O oficial Wu relatou o caso ao ministro do Governo Distrital, o qual ordenou que o assassino fosse capturado o mais rapidamente possível. No entanto, passaram-se três meses e o malfeitor continuava à solta.

			Passado algum tempo, Wu ouviu rumores de que a cabeça da esposa de Zhu havia sido trocada e ficou desconfiado. Mandou uma velha criada à casa de Zhu para investigar. Quando ela entrou na casa de Zhu e viu a esposa dele, ficou apavorada e correu de volta à casa de Wu para lhe relatar o que tinha visto. Uma vez que o corpo da sua filha ainda se encontrava naquela casa, Wu não conseguia compreender o que tinha acontecido. Suspeitava que Zhu havia matado a filha dele através da magia negra e, por isso, dirigiu-se à casa de Zhu para o interrogar. Zhu respondeu: “A cabeça da minha esposa foi trocada quando ela estava dormindo. Também não fazemos ideia do que aconteceu! É injusto que o senhor me acuse de ter matado a sua filha!”. Wu não acreditou nas palavras dele e o levou ao Governo Distrital para que fosse julgado. O ministro chamou os familiares de Zhu a depor, mas todos deram respostas iguais, depois de serem interrogados. Por fim, ele não conseguiu julgar o caso.

			Voltando para casa, Zhu pediu a Lu uma solução. Lu respondeu: “Isso não é difícil. Vou deixar a filha de Wu dizer ela mesma aos pais o que aconteceu”. Nessa noite, Wu sonhou com a filha, que lhe disse: “Fui morta por Yang Danian de Suxi. O intelectual Zhu não tem nada a ver com meu assassinato. Zhu considerava feia a sua esposa e por isso o juiz Lu substituiu a cabeça dela pela minha. Embora eu esteja morta, minha cabeça ainda vive. Espero que vocês não tenham ódio a Zhu”. Quando acordou, Wu contou seu sonho à esposa, que, surpresa, contou que ela também havia sonhado o mesmo. Os dois relataram o sonho ao ministro do Governo Distrital. Ordenando uma investigação, o ministro descobriu que havia realmente um certo Yang Danian. Mandou capturá-lo e o homem imediatamente confessou o crime, depois de haver sido interrogado. Entretanto, Wu visitou Zhu e pediu para ver sua esposa. Desde então, começou a tratar Zhu como se fosse seu genro. Também mandou que a cabeça da esposa de Zhu fosse enterrada com o corpo da sua filha.

			Zhu participou três vezes no exame imperial na capital, mas reprovou todas as vezes por violar regras de conduta do exame. A partir daí, perdeu a vontade de obter um título acadêmico mais prestigioso. Passaram-se, assim, trinta anos. Uma noite, Lu disse a Zhu: “A hora da sua morte se aproxima”. Zhu perguntou quando seria e Lu respondeu que lhe restavam cinco dias. Lu voltou a perguntar: “Pode me salvar?”. Lu respondeu: “O decreto do Céu não pode ser alterado. Contudo, a vida e a morte são apenas duas faces da mesma moeda, para aqueles que têm uma mente aberta. Por que é que considera bom estar vivo, mas mau estar morto?”. Ouvindo isso, Zhu concordou e começou a preparar o próprio caixão e uma roupa fúnebre. Cinco dias depois, morreu vestindo roupas magníficas.

			No dia seguinte, sua esposa chorava apoiada no caixão, quando Zhu entrou em casa flutuando. Ela se assustou, mas ele a acalmou e disse: “Agora sou um espírito, mas nada mudou. Preocupo-me com você e com nosso filho, e tenho saudades”. Ao ouvir essas palavras, ela ficou muito triste e começou a chorar amargamente, as lágrimas caindo sobre o peito do vestido. Zhu a consolou gentilmente. Ela disse: “Diz-se que nos tempos antigos um espírito podia voltar para o corpo. Como o seu espírito ainda existe, por que não volta?”. Zhu respondeu: “Não podemos violar o decreto do Céu”. Ela perguntou então: “O que faz no outro mundo?”. Zhu respondeu: “O juiz Lu me recomendou a um emprego, gerir documentos oficiais. Agora sou um oficial e tenho uma vida fácil”. Sua esposa queria fazer mais perguntas, mas Zhu a interrompeu: “O juiz Lu está aqui comigo. Podia preparar licor e alguns aperitivos?”. Dito isso, saiu do quarto. A esposa começou de imediato a preparar pratos e licor, segundo as ordens do marido. A voz e o riso de Zhu que chegavam da sala de estar eram tão altos e enérgicos como quando ele estava vivo. À meia-noite, ela entrou na sala e descobriu que os dois haviam desaparecido.

			Desde então, Zhu voltava para casa de tempos em tempos. Às vezes dormia com sua esposa e ajudava a tratar dos assuntos domésticos. Zhu abraçava também seu filho, que se chamava Zhu Wei e tinha, naquela altura, apenas cinco anos. Quando Wei tinha cerca de sete anos, Zhu começou a ensiná-lo a ler e a escrever à luz das velas. Wei era muito inteligente e era capaz de escrever artigos aos nove anos. Aos quinze anos, foi admitido na Academia Distrital. No entanto, nunca descobriu que o pai já estava morto. Nessa altura, Zhu começou a reduzir a frequência com que regressava para casa. Às vezes, vinha apenas uma vez por mês.

			Uma noite, Zhu voltou e disse à esposa: “Chegou o momento de dizer adeus para sempre!”. Ela perguntou: “Para onde você vai?”. Zhu disse: “O Deus do Céu me nomeou como governador da Montanha Taihua. Tenho de ir para muito longe para assumir esse cargo. Como a montanha fica longe daqui e terei muito que fazer, não poderei voltar”. Ele sentiu o abraço da esposa e do filho, que se desfizeram em lágrimas. Zhu consolou a esposa: “Não fique triste. Nosso filho já é adulto e vocês têm dinheiro suficiente para se sustentarem. Nenhum casal fica junto mais do que um século!”. Dito isso, disse ao filho: “Seja um homem de caráter e não esqueça o que te ensinei. Poderemos nos encontrar de novo dentro de dez anos”. Tendo dito o que tinha a dizer, saiu da casa sem hesitar e nunca mais voltou.

			Quando Wei tinha vinte e cinco anos, passou no exame imperial do nível mais alto e atribuíram a ele um emprego no Governo Imperial. Um dia, foi convocado ao Monte Hua sob a ordem do imperador. Quando passava pelo distrito de Huayin, uma carruagem, seguida de imensos criados, apareceu de repente e se dirigiu diretamente para a escolta de Wei. Wei ficou espantado e, olhando com atenção, viu que o homem dentro da carruagem era seu próprio pai. Saltando do cavalo, Wei caiu de joelhos perante a carruagem e começou a chorar. O pai mandou parar a carruagem e disse: “Você conseguiu uma boa reputação como oficial. Agora posso deixar este mundo sem arrependimentos”. Wei continuava de bruços no chão, mas Zhu ignorou-o e mandou a carruagem seguir caminho. Antes que se tivesse afastado, Zhu se virou, soltou a espada amarrada ao cinto e mandou um criado levá-la a Wei. Disse, a distância: “Usa essa espada e terás sucesso e boa fortuna”.

			Wei tencionava seguir o pai, mas a carruagem de Zhu desapareceu num instante, como se fosse uma rajada de vento. Wei se sentiu triste e desapontado durante muito tempo, sem saber o que fazer. Tirou a espada da bainha — era uma espada meticulosamente bem feita, com estas palavras gravadas na lâmina: “Seja decisivo mas cauteloso, flexível mas justo”. Mais tarde, Wei assumiu o cargo de ministro do exército. Teve cinco filhos: Chen, Qian, Mi, Hun e Shen. Uma noite, sonhou com o pai, que lhe disse: “Deve passar a espada a Hun”. E ele assim fez. Anos mais tarde, Hun foi nomeado comissário geral e gozou de boa reputação.

			Comentário do autor: É estúpido encurtar as pernas de um grou para alongar as pernas de um pato. Contudo, é criativo introduzir uma flor no ramo de uma outra planta. Trocar o coração e a cabeça das pessoas é ainda mais criativo! O juiz Lu tinha um belo coração, apesar da sua aparência desagradável. Não se passaram muitos anos desde o fim da Dinastia Ming até hoje… Será que o juiz Lu de Lingyang ainda se encontra neste mundo? Seu poder sobrenatural ainda funcionará? Para lhe mostrar meu respeito, gostaria de ser seu cocheiro e servi-lo atenciosamente.

		


		
			Yingning

			Wang Zifu vinha da vila Luodian, no Condado de Ju, na Província de Shandong, e perdera o pai quando ainda era criança. Como era muito inteligente, passara no exame imperial e tornara-se xiucai aos 14 anos. A mãe mimava-o muito e raramente lhe permitia fazer excursões para longe de casa. Wang tivera uma noiva, da família Xiao, mas a jovem morrera antes do casamento e, até então, ele ainda não havia encontrado outra esposa adequada.

			No dia do Festival das Lanternas10, seu primo Wu convidou-o para se juntar a ele num passeio para ver as festividades. Contudo, assim que chegaram aos arredores da vila, um criado da família do primo chamou Wu de volta para casa. Wang decidiu continuar o passeio sozinho, pois havia muitas jovens moças ali. Ele sentiu-se particularmente atraído por uma, que estava acompanhada de uma criada e que segurava na mão um ramo de flores de ameixeira. Tinha o rosto mais belo que ele já havia visto e um sorriso encantador.

			Esquecendo por um momento a etiqueta entre homens e mulheres, Wang colou os olhos na jovem. A moça, ao passar por ele, virou-se para sua criada e disse:

			— Aquele homem tem olhos penetrantes como os de um ladrão!

			Em seguida, atirou o ramo de flores de ameixeira ao chão e foi embora, conversando e rindo. Wang pegou nas flores e ficou para ali desconsolado, como se tivesse perdido toda a motivação, até que finalmente voltou para casa, profundamente entristecido. Quando chegou em casa, colocou as flores debaixo da almofada e se deitou, recusando-se a falar ou comer.

			Com o passar dos dias, a mãe dele foi ficando cada vez mais ansiosa. Ela convidou monges para sua casa para afastar os maus espíritos, mas nada parecia impedir que a doença de Wang piorasse e que ele parasse de perder tanto peso. Os médicos apenas podiam aliviá-lo dos sintomas mais visíveis, mas Wang continuava doente e parecia cismar com alguma coisa. A mãe perguntava incessantemente qual era a causa da sua doença, mas nunca obtinha qualquer resposta, pois Wang se mantinha em silêncio.

			Um dia, seu primo Wu veio visitá-lo e a mãe de Wang pediu que tentasse descobrir a verdade sobre a doença do filho. Então, Wu foi ao quarto do primo, mas assim que Wang o viu, começou a chorar. Sentado na beira da cama, Wu tentou confortá-lo e, aos poucos, a conversa virou para a doença do primo e sua origem. Wang contou a história da paixão não correspondida pela jovem sorridente e pediu seu conselho.

			— Estás obcecado! — disse Wu, rindo com pena. — O teu desejo pode ser realizado facilmente. Deixa-me encontrar a moça. Visto que ela estava a passear pela cidade sem uma carruagem ou uma liteira, é improvável que seja de uma família nobre. Se ela ainda não estiver noiva, pedi-la em casamento não deverá ser difícil. Mesmo que esteja noiva, se estiver disposto a dar muitos presentes, os pais dela certamente concordarão em casar a filha contigo. Cuida da tua saúde e deixa o resto comigo.

			Quando Wang ouviu aquilo, não conseguiu deixar de sorrir. Wu foi contar tudo à mãe de Wang e, depois, começou a procurar o paradeiro da jovem. Wu procurou por toda a cidade, mas sem sucesso. Essa situação preocupava a mãe de Wang ainda mais, no entanto ela não conseguia pensar em nenhuma solução. Enquanto isso, depois da visita de Wu, Wang ficou animado e, aos poucos, começou a ter apetite.

			Alguns dias depois, Wu regressou. Wang perguntou como estavam correndo as coisas e Wu inventou a seguinte história:

			— Já sei quem ela é — disse ele. — Estava pensando quem ela poderia ser, quando descobri que é a filha da minha tia, o que significa que é também tua prima. Soube que ela ainda não está noiva. Embora o casamento entre primos seja tabu, se os pais souberem a verdade sobre a situação, certamente irão concordar.

			Ouvindo aquilo, Wang ficou radiante.

			— Onde ela mora? — perguntou.

			Wu improvisou:

			— Nas colinas a sudoeste, a uma distância de quinze quilômetros.

			Wang implorou a Wu que lhe servisse de casamenteiro, e Wu foi embora, prometendo que trataria de tudo.

			Wang começou então a comer e beber normalmente e, aos poucos, recuperou a saúde. Procurando debaixo da almofada, Wang descobriu que a flor de ameixeira havia murchado, mas que retinha ainda as pétalas. Wang segurou a flor nas mãos e a olhou com paixão, como se a flor fosse sua amada.

			Os dias foram passando, mas Wu não havia regressado. Wang decidiu lhe escrever e perguntar o que havia acontecido. Escreveu várias vezes, pedindo ao primo que voltasse, mas Wu inventava sempre pretextos para não o fazer. Wang se sentiu angustiado. A mãe de Wang temia que ele ficasse doente de novo e sugeriu que considerasse casar com outra mulher, mas Wang abanou a cabeça, rejeitando a ideia de imediato, e continuou esperando pelo primo, dia após dia.

			Um dia, ele convenceu a si mesmo que quinze quilômetros não era uma distância assim tão grande, e que não precisaria da ajuda de ninguém para os percorrer. Assim, colocando a flor de ameixeira dentro da manga, partiu sem informar à família.

			Caminhou sozinho durante horas, não encontrando ninguém na estrada que lhe pudesse dar indicações, simplesmente seguindo em direção às colinas a sudoeste. Depois de haver caminhado cerca de quinze quilômetros, ele subiu uma montanha encantadora, com colinas verdes que se estendiam até o horizonte. Não avistou vivalma, apenas um pequeno trilho muito íngreme. Wang seguiu pelo caminho e, por fim, ao longe no vale abaixo, escondida por entre um emaranhado de flores e árvores, avistou uma pequena aldeia. Ele desceu a encosta em direção à aldeia e foi até uns edifícios simples, que não passavam de um conjunto de rústicas cabanas de palha. Ainda assim, Wang achou que era um lugar com charme e requinte.

			Diante de uma das cabanas no norte da aldeia, havia uma fileira de salgueiros e, dentro dos seus muros, havia um pomar com pêssegos e damascos entremeados por delicadas folhas de bambu, onde pássaros cantavam, pousados nos galhos. Como era claramente um jardim privado, Wang não ousou entrar, limitando-se a sentar, por um momento, numa pedra lisa na parte de fora da cabana.

			Nesse mesmo momento, Wang ouviu uma mulher de dentro do muro chamar por “Xiaorong”. Era uma voz delicada e vibrante, com emoção. Em seguida, uma moça saiu porta afora e começou a caminhar pela estrada, com um ramo de flores de damasco na mão. Ela baixou a cabeça por alguns momentos para prender as flores nos cabelos, mas quando a levantou e avistou Wang ali sentado, parou o que estava fazendo, sorriu e voltou para dentro de casa com as flores ainda na mão. Wang a reconheceu imediatamente como a que ele havia visto no Festival das Lanternas, e seu coração palpitou de excitação. Mas que desculpa poderia encontrar para entrar na sua casa? E como se deveria dirigir a ela? Prima? Eles nunca se haviam conhecido antes e ele receava ofendê-la.

			Não vendo ninguém à porta com quem ele pudesse falar, Wang ficou parado ali, ora sentado, ora deitado, ou andando de um lado para o outro. Ele esperou e esperou, desde manhã até o pôr do sol, esquecendo-se da fome e da sede. De vez em quando, a moça espreitava pela porta e ficava surpresa por encontrá-lo ainda lá.

			De repente, uma velha senhora saiu do jardim, apoiada numa bengala. Vendo Wang, ela perguntou:

			— De onde vens? Ouvi dizer que está aqui desde manhã. O que quer? Tem fome?

			Wang levantou rapidamente e cumprimentou a senhora, cruzando as mãos em sinal de respeito.

			— Vim visitar meus parentes — respondeu ele.

			A velha senhora, que tinha dificuldade de ouvir, não entendera o que ele havia dito, então Wang repetiu em voz alta. A idosa perguntou então:

			— Qual é o sobrenome dos teus parentes?

			Wang não soube como responder e a velha riu, dizendo:

			— Que estranho! Como é que sai para visitar um parente e nem sequer sabe o seu nome? Deixa adivinhar, tu também gosta de ler? Por que não vem até minha casa? Preparo uma refeição simples e te arranjo uma cama para passar a noite. Amanhã, pode ir para casa, descobrir o nome do teu parente e depois regressar.

			Acontece que isso era exatamente o que Wang queria naquele momento, pois estava com muita fome. Além disso, o convite proporcionava uma boa oportunidade de se aproximar da jovem. Satisfeito, Wang seguiu a velha senhora para dentro de casa.

			A entrada da casa estava pavimentada com pedras brancas e forrada com flores vermelhas, cujas pétalas caídas se espalhavam pelos degraus. Depois de terem dado várias voltas, a velha senhora abriu outra porta e eles entraram num pátio cheio de treliças de feijão e flores. A velha convidou Wang para acompanhá-la até a sala, cujas paredes brancas eram limpas e brilhantes como espelhos. Do lado de fora da janela, havia uma macieira, com alguns galhos se estendendo para dentro da sala. As almofadas, a mesa, as cadeiras, a cama e a roupa de cama — tudo na sala estava impecavelmente limpo. Wang tinha acabado de se sentar, quando sentiu alguém espreitando pela janela. A velha chamou:

			— Xiaorong, começa a cozinhar qualquer coisa.

			A resposta da criada se fez ouvir do lado de fora. Enquanto conversava com a senhora, Wang descreveu sua família detalhadamente. Então, a velha perguntou:

			— Por acaso a família do teu avô materno tem o apelido Wu?

			— Sim, tem — respondeu Wang.

			Surpresa, a velha exclamou:

			— Então és meu sobrinho! A tua mãe é minha irmã. Nos últimos anos, caímos na pobreza e, como não temos um filho, perdemos a ligação com a família da tua mãe. Acabamos de nos conhecer, mas já estás tão grande!

			— O objetivo da minha visita era encontrar a minha tia — disse Wang —, mas, com a pressa, eu esqueci do seu nome.

			— Bom, meu nome de casada é Qin — disse ela —, mas eu não tive um filho. Há uma menina em minha casa, mas ela é filha de uma concubina. Quando a concubina casou novamente, a menina ficou comigo. Ela não é estúpida, mas carece de educação. Está sempre a rir e nunca se preocupa com nada. Vou chamá-la mais tarde para te cumprimentar, para que vocês possam se conhecer.

			Em seguida, a criada trouxe uma refeição abundante, com carne de pato, frango e muito mais. A velha senhora insistia incessantemente para que Wang comesse mais. Quando ele terminou, a criada entrou para limpar a mesa. A velha senhora disse à criada:

			— Diz a Yingning para vir aqui.

			A criada assentiu e saiu.

			Minutos depois, eles ouviram risadinhas do outro lado da porta. A velha chamou:

			— Yingning, teu primo está aqui.

			As risadas continuaram. Então, a criada apresentou a moça do sorriso radiante, que escondeu o rosto com a mão e parecia incapaz de parar de rir. A velha olhou para ela, irritada.

			— Temos um convidado, é de má educação ficar por aí rindo assim.

			Então, Yingning conseguiu finalmente parar de rir e Wang fez uma vênia com as mãos cruzadas.

			— Este é Wang — disse a velha senhora. — Ele é teu primo. Embora sejamos família, nunca tínhamos encontrado antes. Estranho, não é?

			— E quantos anos tem a minha prima? — perguntou Wang.

			Como a idosa não o ouviu, Wang teve de repetir a pergunta, o que fez a moça começar a rir novamente e olhar para o chão.

			— Eu disse que ela não tinha maneiras, tal como pode ver — comentou a velha. — Ela tem dezesseis anos, mas é tola como uma criança.

			— Então ela é um ano mais nova que eu — disse Wang.

			— Se tem dezessete — refletiu a velha senhora —, então você deve ter nascido no Ano do Cavalo.

			Wang fez que sim com a cabeça. A velha continuou:

			— E quem é a tua esposa?

			— Eu ainda não me casei — respondeu Wang.

			— Mas como, se é tão talentoso e bonito, como é que ainda não te casou? Yingning também é solteira, ela seria uma esposa adequada para ti. Mas é pena que vocês sejam primos, temos de ter isso em consideração.

			Wang não disse nada em resposta, pois seus olhos estavam fixos em Yingning e ele não prestava mais atenção à conversa. A criada sussurrou para Yingning:

			— Está vendo aqueles olhos penetrantes? Aquele olhar de ladrão não mudou.

			Ao ouvir aquilo, Yingning riu de novo. Ela se virou para a criada e disse:

			— Vamos ver se as flores de pêssego já floresceram.

			E dito aquilo, levantou e, cobrindo a boca com a manga, saiu da sala com passos pequenos e rápidos. Quando se encontrava do outro lado da porta, começou a rir às gargalhadas. A velha senhora levantou também e chamou a criada para que fizesse a cama para Wang.

			— Sobrinho, não foi fácil vir até aqui, devia ficar mais alguns dias, que eu depois te mando para casa. Se te sentir entediado, há um pequeno jardim na parte de trás da casa, onde podes dar um passeio. E há muitos livros para ler.

			No dia seguinte, Wang se dirigiu até a parte detrás da casa e, efetivamente, havia lá um pequeno jardim com cerca de trezentos metros quadrados. O chão era um tapete de relva fresca e macia, pontilhado de flores de salgueiro brancas e felpudas. Havia também três cabanas de palha cercadas de flores e árvores. Enquanto passeava por entre as flores, Wang ouviu um som farfalhante vindo da copa das árvores e, olhando para cima, viu Yingning sentada num galho. Assim que viu Wang, ela riu tanto que quase caiu da árvore.

			— Não faça isso! — gritou-lhe Wang. — Vai cair!

			Yingning começou a descer, sem conseguir parar de rir, mas quando estava prestes a chegar ao chão, suas mãos soltaram-se e ela caiu. Finalmente, ela parou de rir. Wang ajudou Yingning a se levantar e aproveitou a oportunidade para tomar seu pulso, fazendo Yingning rir novamente, desta vez com tanta força que precisou se apoiar na árvore, pois não conseguia andar. Wang esperou muito tempo até que ela finalmente parasse de rir e depois tirou um ramo de flores da manga para ela ver. Yingning pegou nas flores e disse:

			— Estas já estão secas. Por que ainda as guarda?

			— Atiraste ao chão durante o Festival das Lanternas, e é por isso que eu as guardo. — respondeu Wang.

			— Mas por que razão? — insistiu Yingning.

			— Para mostrar o meu amor por ti e como nunca te esquecerei. Desde que te conheci no festival que ansiava tanto por ti que até fiquei doente. Pensei que iria morrer. Pensei que nunca mais te veria. Espero que tenhas pena de mim.

			— Não te preocupes tanto com isso — respondeu ela. — É meu primo. Se gostas assim tanto de flores, quando cá voltar, terei uma cesta cheia de flores para ti.

			Wang tentou explicar que não era isso o que ele queria dizer e, vendo que ela ainda não entendia, disse:

			— Não é de flores que eu gosto, mas da pessoa que as colheu.

			— Claro — respondeu ela —, todo mundo gosta dos seus parentes. É normal.

			— Eu não estou falando de relações familiares — explicou Wang —, estou falando de relações amorosas.

			— Qual é a diferença? — perguntou Yingning.

			— Bom — respondeu Wang —, marido e mulher dormem na mesma cama à noite.

			— Não costumo dormir com estranhos — retorquiu ela.

			Nesse momento, chegou uma criada e Wang foi embora silenciosamente.

			Mais tarde, encontraram-se todos novamente em casa e a velha senhora perguntou a Yingning onde eles haviam estado, ao que ela respondeu que tinham conversado no jardim.

			— Há muito tempo que o jantar está pronto. Não sei o que os manteve conversando durante tanto tempo — resmungou a velha.

			— O meu primo — respondeu Yingning — estava falando comigo sobre dormir juntos.

			Wang ficou desconcertado e fez um sinal para que ela ficasse calada; ela sorriu e não disse mais nada. Felizmente, a velha senhora não ouviu bem suas palavras e pediu que as repetisse. Wang mudou imediatamente de assunto e sussurrou a Yingning para que não voltasse ao assunto anterior. Ela perguntou:

			— O que eu disse estava errado?

			Wang explicou que o que ele tinha dito era privado, mas Yingning respondeu que ela não guardava segredos da mãe.

			— Além do mais — acrescentou ela —, por que não se pode falar sobre um tópico tão comum como maridos e mulheres?

			Wang achou que ela estava sendo idiota e que não havia maneira de fazê-la entender.

			Quando o jantar terminou, alguns dos criados da mãe de Wang chegaram trazendo burros. Como ele tinha se ausentado durante muito tempo, sua mãe havia ficado desconfiada e procurou por ele por toda a aldeia, mas não tinha conseguido encontrar nenhum vestígio dele em qualquer lugar. Então, decidiu procurar na casa de Wu. Chegando lá, seu sobrinho Wu, lembrando-se do que havia dito a Wang, aconselhou que fosse realizada uma busca nas colinas e, consequentemente, os criados passaram por todas as aldeias do caminho, até que finalmente o encontraram quando ele estava saindo.

			Wang voltou a entrar na casa da tia e implorou que o deixasse levar Yingning com ele. — Há vários dias que tenho essa ideia na minha cabeça — disse a velha, muito feliz. — Infelizmente, estou velha e fraca, não conseguiria viajar para longe. Se tomares conta da minha filha e a apresentares à tua mãe, ficarei eternamente grata.

			Dito isso, ela chamou Yingning, que apareceu rindo, como sempre. A velha repreendeu-a, dizendo:

			— Como é possível estar tão feliz ao ponto de não conseguir parar de rir? Seria uma moça tão elegante se não tivesse esse hábito idiota. Está aqui o teu primo dizendo que te quer levar embora com ele. Apressa-te, vai fazer as malas.

			A velha senhora ofereceu comida e bebida aos criados da família Wang e despediu-se deles, dizendo a Yingning que a família da sua tia certamente teria capacidade financeira para a sustentar e que, portanto, seria melhor ela não voltar ali. Ela também aconselhou Yingning a não negligenciar os estudos e respeitar os mais velhos, acrescentando que ela poderia pedir à sua tia que lhe arranjasse um bom marido. Wang e Yingning despediram-se então e, quando alcançaram o cume da colina, olharam para trás e viram a velha olhar para o norte, apoiada na soleira da porta.

			Ao chegar à casa de Wang, sua mãe ficou surpresa ao ver uma jovem tão bonita e perguntou quem ela era. Wang contou toda a história de imediato.

			— Mas isso foi tudo uma invenção do teu primo Wu! — exclamou a mãe. — Eu não tenho nenhuma irmã e, consequentemente, não posso ter nenhuma sobrinha.

			Yingning disse então:

			— Eu não sou filha daquela senhora. O meu pai chama-se Qin e morreu quando eu era bebê, por isso não me lembro dele.

			— Eu tinha uma irmã — disse a mãe de Wang —, que de fato se casou com um Sr. Qin, mas ela morreu há muitos anos.

			No entanto, ao questionar Yingning sobre a aparência e as características da sua mãe, a mãe de Wang verificou que coincidiam com suas memórias da irmã. Ainda assim, a mãe de Wang não entendia como era possível que sua irmã ainda estivesse viva.

			Nesse momento, entrou Wu e Yingning se retirou para o interior da casa. Quando Wu ouviu a história, ficou surpreso e disse:

			— O nome dessa moça é Yingning?

			Wang disse que sim e perguntou a Wu como ele a conhecera.

			— O Sr. Qin — explicou ele —, depois da morte da esposa, foi enfeitiçado por uma raposa encantada. A raposa tinha uma filha chamada Yingning, que era bem conhecida na família. Quando o Sr. Qin morreu, como a raposa ainda frequentava sua casa, um monge taoísta foi chamado para a exorcizar. Assim, a raposa foi embora, levando Yingning com ela.

			Enquanto os três discutiam, ouviram-se gargalhadas vindas do interior da casa e a mãe de Wang disse:

			— Essa moça é uma idiota.

			Wu perguntou se poderia conhecê-la. Quando a mãe de Wang chamou Yingning para vir cumprimentar o convidado, Yingning se esforçou para não rir, ficando com o rosto voltado para a parede por muito tempo antes de sair do quarto. No entanto, feito o cumprimento, saiu correndo e começou a rir de novo, fazendo com que todas as outras mulheres na sala rissem também.

			Wu declarou então que iria para as colinas do sudoeste para averiguar a situação, e também para arranjar o casamento do primo. Porém, chegando à aldeia, viu que todas as casas haviam desaparecido sem deixar rastro; o único sinal de vida eram as flores que estavam espalhadas por aqui e ali pela colina. Wu lembrou-se que a Sra. Qin havia sido enterrada naquele local e tentou encontrar seu túmulo. No entanto, o túmulo já tinha desaparecido e Wu não conseguiu determinar o local exato.

			Ele suspirou decepcionado e decidiu regressar. Quando voltou, contou o que havia visto, e a mãe de Wang, que achava que a moça deveria ser um espírito, contou a Yingning o que Wu lhe havia dito. Yingning não se mostrou surpresa com o relato. Então, vendo que ela não tinha agora uma casa para onde voltar, a mãe de Wang expressou simpatia por ela. A menina, no entanto, não parecia triste, limitando-se a rir inocentemente. Ninguém conseguia compreender o que estava por detrás de tudo aquilo.

			Yingning começou a partilhar o quarto com a irmã mais nova de Wang e a participar nos deveres da família. Todos os dias, ao amanhecer, Yingning levantava-se e cumprimentava a mãe de Wang. Os bordados dela eram detalhados, com tal requinte como eles nunca haviam visto antes. Porém, ela nunca conseguiu superar o hábito de rir constantemente, mas isso em nada diminuía sua beleza, muito pelo contrário. Ela trazia alegria às pessoas e às vizinhas deles, que gostavam muito dela em particular.

			A mãe de Wang marcou um dia auspicioso para o casamento deles, mas suspeitando ainda que Yingning fosse um espírito ou demônio, observava a moça secretamente. Descobriu, no entanto, que sua sombra e seu corpo em nada diferiam dos seres humanos.

			Quando o dia chegou, a mãe vestiu Yingning com as vestes mais elegantes que uma noiva poderia vestir, mas Yingning riu tanto que não conseguiu se ajoelhar para concluir a cerimônia e, por isso, viram-se obrigados a omitir esse ritual. Vendo que ela era um pouco idiota, Wang temia que ela revelasse informações íntimas da sua vida de casados, mas Yingning guardava com cuidado os assuntos privados e nunca disse nada que não devesse. Sempre que a mãe estava infeliz ou irritada com alguma coisa, bastava o riso de Yingning para animá-la. Se uma criada fizesse algo errado e temesse ser castigada, a criada implorava a Yingning que conversasse primeiro com a dona da casa e, depois, aproveitava a oportunidade para se ajoelhar e confessar seu erro, e evitava assim ser castigada.

			Yingning tinha uma paixão por flores. Sempre que podia, ela pedia aos familiares e amigos que lhe trouxessem flores exóticas, e chegou até a penhorar secretamente suas joias para comprar flores raras. Ao fim de alguns meses, toda a casa estava cheia de flores. Nas traseiras da casa havia uma árvore especial que pertencia aos vizinhos, mas Yingning subia na árvore frequentemente para colher as flores e colocar nos cabelos. A mãe de Wang a repreendeu severamente por esse comportamento, mas sem obter qualquer resultado.

			Um dia, o filho do vizinho viu Yingning e não conseguiu tirar os olhos dela, atraído pela sua beleza. Yingning, em vez de o evitar, sorriu. Tomando o sorriso como um convite, os pensamentos do jovem começaram a divagar. Yingning apontou o muro com o dedo e depois desceu a árvore, sorrindo. O filho do vizinho, presumindo que o local que ela apontara seria o local de encontro, ficou excitado. Naquela noite, ele foi ao local apontado e viu Yinging lá. Ele abraçou a moça, preparando-se para fazer sexo com ela, mas de repente sentiu algo pontiagudo picá-lo nas partes íntimas. Foi tão doloroso que ele gritou e caiu no chão. Quando olhou mais de perto, não viu Yingning, mas um ramo da árvore murcha caído ao pé do muro. Onde ele tentou fazer amor, havia um pequeno buraco apodrecido pela chuva. Seu pai, ouvindo o grito, correu para ver o que estava acontecendo, mas o filho apenas gemeu e não disse mais nada. Foi só quando a esposa do filho chegou que ele confessou a verdade. Eles acenderam uma tocha e olharam para o buraco, onde foram encontrar um escorpião do tamanho de um pequeno caranguejo. O velho partiu a árvore murcha com um machado e matou o escorpião, depois carregou o filho às costas para casa. Naquela noite, o filho morreu.

			O velho imediatamente iniciou uma ação contra Wang por ter uma esposa bruxa. O magistrado, que sempre havia admirado Wang e sabia que ele era honesto, sentenciou o velho, em vez disso, por falsas acusações. Contudo, Wang pediu clemência para o velho, de modo que o magistrado expulsou o vizinho da corte e deixou-o ir. A mãe de Wang disse então a Yingning:

			— O que fizeste foi excessivo. A tua chegada trouxe uma grande tristeza para aquela família. Tiveste sorte que o magistrado é sábio e não quis te envolver. Se ele fosse tolo, certamente serias presa e levada ao tribunal para julgamento. Se assim fosse, o meu filho não teria coragem de enfrentar teus parentes e vizinhos.

			Yingning ouviu seriamente e jurou que nunca mais riria. A mãe disse:

			— Toda a gente se ri, mas devem rir apenas quando é apropriado.

			Para a surpresa de todos, a partir de então, Yingning nunca mais riu, mesmo quando provocada. Contudo, também não parecia triste.

			Uma noite, as lágrimas cobriram o rosto de Yinging, surpreendendo Wang. Sufocada pela tristeza, Yingning disse:

			— No passado, ainda não estávamos juntos, há muito tempo, e por isso eu tinha medo de contar a verdade, receando que ficasses chocado. Agora, vejo que me amas e a minha sogra também, talvez não haja mal em contar tudo. Eu nasci de uma raposa encantada. Quando ela partiu, deixou-me com um espírito, que é a minha mãe atual, que você conheceu. Nós dependemos uma da outra por mais de dez anos. Eu não tenho nenhum irmão, e só posso confiar em ti. A minha mãe jaz sozinha no vale da montanha. Ninguém teve pena dela e ninguém a enterrou ao lado do meu pai. Por isso, no submundo, ela se sente triste e arrependida. Se os custos e o trabalho não te incomodarem, poderias enterrá-la novamente, para que o espírito dela possa repousar? Assim, os pais que tiverem filhas nunca mais terão coragem de as afogar ou abandonar.

			Wang concordou. No entanto, ele temia que os túmulos estivessem cobertos de ervas daninhas e que fosse difícil encontrá-lo. Yingning disse para não se preocupar.

			Eles escolheram um dia, partindo com um carrinho e um caixão. Yingning apontou para um lugar no meio da relva e, quando eles cavaram, encontraram o corpo da mãe de Yingning com a pele ainda intacta. Yingning chorou durante muito tempo, acariciando o corpo da mãe. Depois, eles transportaram o corpo e, quando encontraram o túmulo do seu pai no cemitério da família Qin, enterraram o pai e a mãe juntos. Naquela noite, Wang sonhou que a velha vinha agradecer pelo que ele tinha feito. Quando acordou, contou a Yingning e ela disse:

			— Vi a minha mãe ontem à noite. Ela me disse para eu não causar problemas.

			Wang lamentou não ter pedido à mãe de Yingning que ficasse, mas Yingning disse:

			— Ela é um espírito. Aqui, existem muitas pessoas vivas e o elemento yang11 é forte, por isso ela não consegue ficar aqui durante muito tempo.

			Então, Wang perguntou quem era Xiaorong, e Yingning disse:

			— Ela também é uma raposa encantada, muito inteligente. A minha mãe raposa deixou-a para trás para cuidar de mim. Ela costumava me dar de comer e por isso sou muito grata, mas sinto muita falta dela. Ontem à noite, perguntei à mãe como ela estava e ela disse que Xiaorong já se casou.

			A partir de então, todos os anos, no dia anterior ao Dia da Varredura do Túmulo12, o casal visitava o cemitério da família Qin e prestava homenagem aos familiares, sem nunca esquecer a data.

			Um ano depois, Yingning deu à luz um filho. Nos braços da mãe, o filho nunca tinha medo de estranhos e sorria a quem o via, tal como a mãe dele.

			

			
				
					10 Festival que calha no décimo quinto dia do primeiro mês do calendário lunar e marca o final das festividades do Festival da Primavera.

				

				
					11 Yang, contrário a yin. Yin e yang são os conceitos do taoísmo que representam a dualidade de tudo que existe no universo.

				

				
					12 Ver Glossário.

				

			

		


		
			Nie Xiaoqian

			Ning Caichen vinha da província de Zhejiang e era uma pessoa afável e generosa. Sendo um homem virtuoso e fiel no amor, dizia a quem quisesse ouvir que não tinha olhos para mais ninguém que não a sua esposa. Um dia, foi à cidade de Jinhua e, chegando a um templo budista que ficava no norte da cidade, pousou a bagagem para descansar um pouco. O templo era magnífico, embora estivesse cheio de ervas daninhas mais altas do que pessoas, dando a impressão que há muito que ninguém por ali passava. As portas dos quartos dos monges, que se situavam nas alas leste e oeste, estavam entreabertas e apenas um quarto pequeno na ala sul estava trancado com um ferrolho novo. No canto leste do pátio do templo, cresciam bambus exuberantes e, por debaixo das escadas do edifício central, havia um grande lago cheio de lótus selvagens. Ning gostou da tranquilidade do templo. Naquela altura, estava sendo realizado na cidade o exame imperial, o que levou a um aumento do preço do alojamento e, por isso, Ning decidiu ficar no templo. Resolveu passear pelo pátio enquanto esperava pelo regresso dos monges.

			Ao anoitecer, um homem chegou ao templo e abriu a porta do quarto na ala sul. Ning aproximou-se imediatamente para o cumprimentar e manifestou o desejo de ficar alojado no templo.

			— Ninguém vive neste templo — respondeu o homem. — Eu mesmo vivo aqui apenas temporariamente. Se o senhor aguentar a desolação deste lugar, pode ficar. É uma grande honra para mim poder trocar ideias com você.

			Ning ficou feliz com a resposta do homem e em seguida fez uma cama de palha no chão, e construiu uma mesa com tábuas. Ning planejava ficar no templo durante algum tempo. Naquela noite, a lua estava brilhante. O luar era límpido como água e iluminava todo o pátio. Os dois homens sentaram-se no alpendre do templo e apresentaram-se um ao outro.

			— Chamo-me Yan Chixia — disse o homem.

			Ning supôs que Yan era um intelectual que tinha vindo à cidade com o objetivo de fazer o exame imperial. No entanto, seu sotaque não era da província de Zhejiang e, questionando-o, Ning ficou sabendo que ele era da região Qin. Yan falava de forma simples e sincera. Depois de conversarem durante algum tempo, os dois ficaram sem assunto e, assim, despediram-se com as mãos junto ao peito em sinal de reverência, e foram se deitar.

			Como estava num local desconhecido, Ning teve dificuldade de adormecer. Ele ouviu sussurros vindos da ala norte do templo. Afinal, parecia que havia pessoas vivendo ali. Ning se levantou e foi se agachar por debaixo da janela do muro norte do templo, para poder espreitar para o lado de fora. Viu que havia um pátio do outro lado do muro, e nele estavam duas mulheres — uma de uns quarenta anos e a outra, idosa, usava um vestido vermelho desbotado e um pente de prata no cabelo, com as costas curvadas e o com um passo incerto. As duas conversavam, em voz baixa, ao luar.

			— Por que tarda tanto Xiaoqian? — perguntou a mulher.

			— Deve chegar em breve — disse a idosa.

			— Porventura não estará zangada consigo? — continuou a primeira mulher.

			— Não creio — respondeu a idosa. — Mas não é fácil lidar com ela.

			— Aquela moça só dá problemas…

			As duas ainda conversavam quando chegou uma jovem muito bonita, de cerca de dezessete ou dezoito anos.

			A idosa riu e disse:

			— É por isso que não se pode falar mal de ninguém pelas costas! Estávamos agora mesmo a falar de ti, quase nem a vi chegando. Ainda bem que não dissemos nada de mal! Aliás, a menina é tão bela como uma pintura. Fosse eu um jovem rapaz, certamente que me apaixonaria por ti.

			— Se a senhora não me elogiar, ninguém mais o fará — respondeu a moça.

			As duas continuaram a falar e Ning, julgando que elas fossem da família que vivia naquela casa, deixou de escutar e foi deitar de novo. Passado algum tempo, deixou de ouvir a conversa e o pátio ficou silencioso mais uma vez. Mas assim que estava prestes a adormecer, Ning ouviu alguém entrar no quarto dele. Levantando-se de um salto, Ning deu com a jovem moça da casa ao lado. Espantado, perguntou quais eram suas intenções ali.

			— O luar é tão brilhante que não consigo adormecer… gostaria de deitar contigo — respondeu a moça, com um sorriso.

			Ning repreendeu-a seriamente:

			— Você deveria ter mais cuidado com as más línguas! Basta um pequeno erro para destruir a reputação de uma pessoa.

			— É noite. Ninguém saberá — respondeu ela.

			Ning rejeitou-a mais uma vez. A moça pareceu hesitar e preparava-se para dizer mais alguma coisa, mas Ning gritou:

			— Saia daqui, senão vou chamar o cavalheiro que dorme no quarto da ala sul!

			Amedrontada, ela saiu. No entanto, pouco depois, voltou mais uma vez e colocou um pedaço de ouro em cima do cobertor de Ning. Furioso, ele pegou no ouro e o atirou para o pátio, dizendo:

			— Não quero seu dinheiro sujo!

			A mulher ficou então envergonhada, saiu do quarto novamente, pegando o ouro, e murmurou para si própria: “Coração de pedra…”

			Na manhã do dia seguinte, um intelectual da cidade de Lanxi, que vinha fazer o exame, chegou ao templo com um criado e se alojou num quarto na ala leste. Nessa noite, o intelectual foi morto. Na sola dos pés dele podiam ver-se dois buracos, um em cada pé, que pareciam ter sido feitos por uma sovela13, dos quais escorria um fio de sangue. Ninguém soube dizer o que tinha acontecido. Na noite seguinte, seu criado morreu da mesma maneira, com buracos nas solas dos pés. Quando Yan regressou ao templo nessa noite, Ning contou-lhe da morte dos dois homens e Yan presumiu que eles haviam sido mortos por fantasmas. Ning era uma pessoa destemida e, por isso, as palavras de Yan não o assustaram.

			À meia-noite, a jovem veio uma vez mais ao quarto de Ning e disse:

			— Na minha vida conheci muitos homens, mas nenhum tão justo e corajoso como o senhor. É demasiado honrado, não tenho coragem para continuar a importuná-lo. O meu nome é Nie Xiaoqian. Morri aos dezoito anos e fui enterrada ao lado do templo. Desde então que demônios me obrigam a fazer coisas imorais, por exemplo, seduzir homens… Mas eu não quero fazer mal a ninguém. Neste momento, não resta mais ninguém no templo que o demônio possa matar, exceto o senhor. Por isso, julgo que ele virá por você a seguir.

			Ning ficou assustado e perguntou se havia alguma solução.

			— Pode ficar no quarto de Yan — respondeu ela. — Assim ficará longe do perigo.

			— Por que é que não seduziu o senhor Yan? — perguntou-lhe Ning.

			— Yan tem poderes mágicos, eu não ouso me aproximar dele — respondeu Xiaoqian.

			— Como é que costuma seduzir homens? — continuou Ning.

			— Para aqueles que aceitam dormir comigo, furo a sola dos seus pés secretamente com uma sovela. Assim que ficam inconscientes, tiro-lhes o sangue, que depois dou ao demônio para que ele o beba. Ou então seduzo-os com ouro. Mas, na verdade, o que trago não são pedaços de ouro, mas ossos de Rakshasa14, se os homens ficarem com eles, eu retiro suas entranhas. O plano é executado conforme a vítima.

			Ning agradeceu o esclarecimento e perguntou quando é que o demônio viria por ele, ao que Xiaoqian respondeu que seria na noite do dia seguinte. Antes de sair, a jovem pediu a Ning, em lágrimas:

			— Sinto que caí num mar tenebroso e não consigo encontrar a margem. O senhor é justo e corajoso. Tenho certeza de que é capaz de salvar pessoas em situações desagradáveis. Se puder recolher os meus ossos e enterrá-los num lugar calmo e seguro, irá me salvar, como se me desse outra vida!

			Ning aceitou o pedido dela sem hesitação e perguntou onde estava seu corpo.

			— Só precisa se lembrar que fui enterrada debaixo de um choupo branco com um ninho de corvos em cima — respondeu ela. Dito isso, Xiaoqian saiu do quarto e desapareceu.

			No dia seguinte, Ning, temendo que Yan saísse do templo, foi cedo convidá-lo para seu quarto. Ning lhe serviu aperitivos e licor até à hora do almoço e observou o comportamento do amigo. Depois, mencionou a intenção de dormir no quarto dele. Yan rejeitou, explicando que gostava de solidão e silêncio e que, portanto, preferia dormir sozinho, mas Ning ignorou e levou suas coisas para o quarto de Yan. Yan não teve alternativa senão mover a própria cama para abrir espaço para Ning.

			Yan avisou Ning:

			— Sei que o senhor é um homem honrado e justo. Admiro-o muito. Mas eu tenho um segredo que não lhe consigo explicar agora. Será melhor que não abra a minha caixa. Caso contrário, será pior para ambos.

			Ning anuiu respeitosamente e os dois foram se deitar. Yan colocou a caixa no parapeito da janela e adormeceu logo em seguida, roncando tão alto quanto um trovão. Ning, no entanto, não conseguiu adormecer. Por volta das sete da noite, apercebeu-se de que havia uma sombra do lado de fora da janela.

			A sombra se aproximou e espreitou através da janela, os olhos a brilhar como faíscas. Ning, aterrorizado, quis acordar Yan, quando, de repente, algo brilhante como uma faixa de seda branca saltou da caixa e partiu ao meio a grade da janela. Depois, voltou para dentro da caixa, rápida como um relâmpago.

			Yan se levantou sobressaltado, mas Ning fingiu que dormia para poder observar. Yan pegou na caixa e a examinou com atenção. Depois, retirou algo lá de dentro, cheirou-o e observou-o contra o luar. Era um objeto branco e brilhante, media cerca de sete centímetros e de largura semelhante a folhas de cebolinha. Depois de examinar, Yan o envolveu em várias camadas de tecido e o colocou mais uma vez dentro da caixa, agora quebrada.

			“Que demônio insolente! Como ousa quebrar a minha caixa!”, Yan resmungou para si próprio e depois voltou a se deitar. Surpreso, Ning levantou e perguntou o que tinha acontecido, contando também o que havia presenciado.

			— Como agora somos bons amigos, devo contar a verdade — respondeu Yan. — Sou um espadachim. Se não fosse pela grade da janela, o demônio teria morrido. Ainda assim, ficou ferido.

			— O que tem dentro da caixa? — perguntou Ning.

			— Uma espada — respondeu Yan. — Consigo sentir o fedor do demônio nela.

			Ning quis ver a espada e Yan lhe mostrou. A espada era pequena, mas brilhava como uma joia. Ning sentiu ainda mais respeito por Yan. No dia seguinte, Ning descobriu que havia manchas de sangue no pátio. Ning deixou o templo e se dirigiu ao norte, onde havia visto túmulos abandonados. Encontrou, de fato, um choupo branco com um ninho do corvo em cima.

			Depois de tratar desse assunto, Ning fez as malas para voltar para casa. Yan lhe serviu comida e bebida como forma de se despedir e confessou que valorizava muito sua amizade. Yan ofereceu um saco de couro muito gasto e disse:

			— É o saco onde guardo a espada. Guarde-o bem. Com isso, os demônios não ousarão se aproximar.

			Ning manifestou o desejo de aprender artes mágicas com ele, mas Yan recusou:

			— Um homem honrado e justo como o senhor faria um bom espadachim, mas o senhor é um nobre, não pertence ao nosso grupo.

			Depois, sob o pretexto de ter uma irmã mais nova ali enterrada, Ning desenterrou os ossos de Xiaoqian e envolveu-os em roupa. Por fim, alugou um barco e foi para casa.

			O estúdio de Ning ficava ao lado de uma mata e, por isso, Ning fez ali um túmulo para Nie Xiaoqian, e nele colocou os ossos dela. Fez-lhe uma pequena cerimônia e rezou por ela: “Tive pena de que te encontrasses sozinha, por isso, enterrei-te ao lado da minha casa. Assim, podemos ouvir-nos um ao outro quando cantamos ou choramos, e os malditos demônios não terão coragem de te fazer mal. Este copo contém um licor muito simples, mas espero que o possas aceitar.”

			Depois da oração, a caminho de casa, ouviu alguém chamando por ele:

			— Espere, por favor! Vou com você! — Voltando-se, viu que era Nie Xiaoqian.

			— Não conseguiria agradecer a sua bondade, mesmo que eu vivesse dez vidas — disse Xiaoqian alegremente. — Permita-me voltar com você e cumprimentar seus pais. Quero servi-los, tornar-me sua criada.

			Ning olhou-a atentamente: a pele dela era clara, mas um pouco rosada, e suas pernas eram finas como rebentos de bambu. À luz do dia, achou-a ainda mais bela. Assim, aceitou seu pedido. Quando regressaram para casa, Ning pediu que esperasse no estúdio e entrou no quarto da mãe para explicar a situação. A mãe de Ning ficou muito surpresa. Como a esposa de Ning estava doente já há muito tempo, sua mãe pediu que não lhe dissesse nada, com medo de que ela ficasse aterrorizada. Assim que acabaram a conversa, Xiaoqian flutuou para dentro do quarto e se prostrou diante da mãe de Ning.

			— Esta é Xiaoqian — disse Ning. A mãe ficou tão apavorada que não soube o que dizer. Xiaoqian disse:

			— A minha família não está comigo, estou sozinha. Ning me salvou e por isso gostaria de servir a você, para agradecer a bondade de Ning.

			Vendo que ela era gentil e encantadora, a mãe de Ning perdeu o medo e disse: — Fico muito contente por saber que estima o meu filho. Mas ele é o meu único filho e gostaria que ele tivesse filhos para continuar a nossa linhagem. Receio que isso não seja possível se ele se casar com um espírito.

			— Não vim com segundas intenções — respondeu Xiaoqian. — Se não confia em mim por ser de outro mundo, permita-me pelo menos servir Ning como se fosse sua irmã, e servir a senhora como se fosse sua filha.

			A mãe de Ning apreciou a sinceridade e aceitou seu pedido, mas não permitiu que Xiaoqian cumprimentasse a esposa de Ning, com a desculpa de que ela estava doente. Então, Xiaoqian dirigiu-se à cozinha e começou a preparar o jantar, deslocando-se pela casa como se vivesse ali há muitos anos. Ao anoitecer, a mãe de Ning voltou a recear a presença de Xiaoqian e pediu que fosse dormir, no entanto não lhe preparou uma cama. Xiaoqian percebeu sua intenção e saiu de casa.

			Quando passou pelo estúdio de Ning, quis entrar, mas hesitou, parecendo recear algo. Ning a chamou, mas Xiaoqian disse:

			— Tenho medo do odor que emana da espada que você tem aí. Foi também por essa razão que não me juntei a você no caminho para casa.

			Percebendo que ela se referia ao saco de couro, Ning foi pendurá-lo noutro quarto. Então, Xiaoqian entrou no estúdio e sentou-se à luz de velas. Ficou em silêncio durante muito tempo, até que perguntou a Ning:

			— O senhor costuma ler à noite? Eu sabia recitar a sutra Suramgama15 quando era criança, mas agora já me esqueci. Podia mostrar-me esta sutra? Quando tiver tempo livre à noite, posso recitá-la, e o senhor pode me corrigir.

			Ning aceitou o pedido dela e Xiaoqian voltou a se sentar em silêncio. Chegando a meia-noite, Xiaoqian parecia não ter intenções de partir. Quando Ning incitou-a a sair, Xiaoqian disse tristemente:

			— Não sou um espírito desta terra, tenho medo de dormir só, num túmulo deserto.

			— Só há uma cama aqui no estúdio — disse Ning. — E devemos evitar mal-entendidos, uma vez que agora somos irmãos.

			Com as sobrancelhas franzidas e olhos brilhantes de lágrimas, Xiaoqian levantou-se e caminhou lenta e hesitantemente em direção à porta, desceu as escadas e desapareceu. Ning teve pena dela e quis deixá-la dormir num outro quarto, mas tinha medo de que sua mãe o repreendesse.

			Todos os dias de manhã, Xiaoqian ia muito cedo cumprimentar a mãe de Ning, trazendo-lhe uma bacia com água para ela se lavar, e fazia todos os trabalhos domésticos, conforme a mãe de Ning desejava. Depois, despedia-se dela ao pôr do sol e ia para estúdio de Ning recitar sutras à luz de velas. Quando percebia que Ning queria deitar-se, de lá saia, tristemente.

			Como a esposa de Ning estava muito doente, era a mãe de Ning que fazia todos os trabalhos domésticos, o que a deixava exausta. Depois da chegada de Xiaoqian, ela começou a ter mais tempo livre. Por isso, agradeceu a Xiaoqian do fundo do seu coração. Com o passar do tempo, começou a gostar mais e mais dela. Deixou de a considerar um fantasma e passou a tratá-la como se fosse sua própria filha. Não quis mais que Xiaoqian saísse à noite e permitiu que dormisse no seu quarto. De início, logo após a sua chegada, Xiaoqian não comia nem bebia nada, mas, passados seis meses, começou a comer um pouco de sopa.

			Ning e a sua mãe mimavam Xiaoqian e nunca mencionavam que ela era um fantasma. As outras pessoas também não eram capazes de identificar que ela não era uma pessoa. Pouco tempo depois, a esposa de Ning faleceu. Secretamente, a mãe queria que Ning se casasse com Xiaoqian, mas receava as consequências que esse casamento pudesse trazer ao filho.

			Xiaoqian adivinhou seus pensamentos e, aproveitando a ocasião, disse:

			— Vivo aqui há mais de um ano, a senhora já me conhece bem. Vim aqui com o senhor Ning porque não queria continuar a fazer mal aos vivos. Não tenho más intenções. Ning é um homem honrado e justo, que facilmente consegue o respeito e a admiração dos outros. Por essa razão, gostava de ficar com ele durante alguns anos, para que o imperador do submundo me dê um título de honra. Só assim me sentirei orgulhosa quando passar para o outro mundo.

			A mãe de Ning sabia que Xiaoqian não era maliciosa, mas ainda assim temia que ela não conseguisse ter filhos. Xiaoqian disse-lhe:

			— Os filhos são presentes do Céu. O senhor Ning está destinado a ter três filhos. Este fato não mudará, nem que se case com um espírito.

			A mãe de Ning confiou nas suas palavras e decidiu discutir o assunto com o filho. Ning ficou radiante e convidou todos os parentes e amigos para a cerimônia de casamento. Quando os convidados quiseram ver a noiva, Xiaoqian saiu então do quarto elegantemente vestida e penteada, cumprimentando a todos amigavelmente. Surpresos, os convidados acharam que ela mais parecia uma deusa, e não um fantasma.

			Assim, os familiares de Ning, fossem diretos ou em segundo grau, competiam uns contra os outros para oferecer presentes a Xiaoqian ou fazer amizade com ela. Como Xiaoqian tinha talento para pintar flores, principalmente orquídeas e flores de ameixeira, agradecia-lhes com pinturas de flores. As pinturas dela foram bem estimadas por aqueles que as receberam.

			Um dia, Xiaoqian estava de pé, à janela, com a cabeça inclinada, e parecia triste. De repente, perguntou a Ning:

			— Onde está o saco com a espada?

			— Como tens medo dele, escondi-o noutro quarto — respondeu ele.

			— Há muito que recebo a força vital dos vivos — disse Xiaoqian. — Agora não temo tais coisas. É melhor que o pendure à cabeceira da tua cama.

			Ning perguntou-lhe por quê. Xiaoqian respondeu:

			— Nos últimos anos, tenho estado ansiosa, receio que o demônio de Jinhua venha e se vingue de mim por ter fugido.

			Ning trouxe o saco. Xiaoqian examinou-o cuidadosamente e disse:

			— Este é o saco onde o espadachim colocou as cabeças das pessoas que matou. Está tão gasto. Quem sabe quantas pessoas terá matado o espadachim. Quando o vejo, ainda sinto arrepios.

			Dito isso, Xiaoqian pendurou-o à cabeceira da cama. No dia seguinte, pediu a Ning que o pendurasse na janela. À noite, quando se sentaram à luz de velas, Xiaoqian pediu a Ning que não fosse deitar. De repente, algo caiu no meio deles, como um pássaro a voar, e Xiaoqian se escondeu apressadamente atrás das cortinas.

			Ning olhou para o intruso — era um Yaksha16 com olhos reluzentes e língua sangrenta. O demônio se aproximou do estúdio com um olhar feroz, brandindo as garras. Quando chegou à porta, hesitou por momentos, antes de se aproximar lentamente do saco que continha a espada. O demônio agarrou-o e tentou destruí-lo com as garras, mas, de repente, o saco emitiu um ruído e começou a aumentar, adquirindo o tamanho de um armário. De dentro do saco, um monstro estendeu um dos braços e puxou rapidamente o Yaksha. Num instante, o saco diminuiu até retomar ao tamanho normal, e o estúdio ficou silencioso mais uma vez.

			Ning estava aterrorizado. Xiaoqian saiu de trás da cortina e gritou alegremente:

			— Estamos salvos! — Os dois olharam juntamente para dentro do saco, mas apenas viram uma água límpida e transparente.

			Alguns anos depois, Ning passou no exame imperial do nível mais alto e obteve o título de doutor. Xiaoqian deu à luz um menino. Pouco depois, Ning arranjou uma concubina, e esta e Xiaoqian deram à luz outro menino cada. Todos os três filhos de Ning tornaram-se intelectuais de boa fama e reputação no império.
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			Lian Xiang

			Sang Xiao, cujo nome cortês era Ziming, vinha da vila de Yizhou. Perdera os pais quando era muito novo e passara a viver na vila de Honghua. Sang era um homem silencioso que gostava de ficar sozinho em casa, saindo apenas duas vezes ao dia, para ir à casa de seus vizinhos, que viviam a leste, para tomar as refeições. O resto do tempo ele passava em solidão, na sua própria casa.

			Um dia, o vizinho veio à casa dele e disse, em tom provocador:

			— A viver assim sozinho, o senhor não tem medo de fantasmas e de raposas encantadas?

			Sang respondeu com um sorriso:

			— Um homem sério não tem medo dessas coisas. Se vier um fantasma homem, recebo-o com a minha espada afiada; se for mulher, abro a porta e dou as boas-vindas.

			Ao voltar para casa, o vizinho decidiu conspirar com seus amigos para pregar uma peça em Sang. Esperaram até a noite e, depois, encostaram uma escada no muro da casa de Sang e mandaram uma prostituta entrar pela escada. Ela bateu levemente à porta do quarto de Sang, que espreitou pelo buraco da porta e perguntou quem era. A prostituta respondeu que era um fantasma. Sang ficou assustado, rangendo os dentes com medo. A prostituta esperou ali durante algum tempo, até que finalmente foi embora.

			Na manhã seguinte, quando o vizinho veio, Sang contou o que tinha acontecido e disse que planejava regressar à sua terra natal. O vizinho bateu palmas e perguntou a Sang:

			— Por que é que não abriu a porta e lhe deu as boas-vindas?

			Ao ouvir essas palavras, Sang percebeu que tinha sido enganado e, por isso, ficou mais tranquilo.

			Seis meses depois, uma outra moça veio bater-lhe à porta do quarto. Julgando que seu amigo estava mais uma vez lhe pregando uma peça, Sang abriu a porta e a convidou para entrar. Sang ficou espantado com a beleza da jovem e perguntou de onde ela era. Ela respondeu:

			— Chamo-me Lianxiang. Sou uma prostituta do bordel que fica a oeste daqui.

			Como havia muitos bordéis na vila, Sang acreditou naquelas palavras. Em seguida, eles apagaram as velas, subiram para a cama e entregaram-se aos prazeres do corpo. A partir de então, Lianxiang começou a ir à casa de Sang com frequência.

			Uma noite, quando Sang meditava sentado, uma mulher entrou no quarto. Julgando ser Lianxiang, ele se levantou para dar as boas-vindas, porém deu de cara com uma desconhecida. A jovem tinha cerca de quinze anos e era extraordinariamente bela, envergando vestes com magas que caíam até o chão. Quando se movia, parecia uma deusa flutuando entre as nuvens.

			Sang ficou assustado, suspeitando que ela fosse uma raposa encantada. Ela disse então:

			— O meu apelido é Li e sou de uma família que goza de boa reputação. Aprecio a sua elegância e o seu caráter, e espero poder ter o seu amor.

			Ao ouvir as palavras dela, Sang ficou animado e pegou na sua mão, que estava fria como gelo.

			— Por que é que a sua mão está tão fria? — perguntou ele, assustado.

			— Desde pequena que tenho um corpo fraco e hoje está muito frio lá fora. Como pode a minha mão não ficar fria?

			Dito isso, ela se despiu. Quando eles estavam fazendo amor, Sang descobriu, para sua surpresa, que ela ainda era virgem. A moça disse:

			— Como gosto muito de ti, dei-lhe a minha virgindade. Se quiser, posso vir fazer companhia com mais frequência. O senhor não tem outras amadas?

			— Não, não tenho, mas às vezes vem cá uma prostituta — respondeu Sang.

			— Não quero ser vista por ela; eu não sou como essas prostitutas. Espero que o senhor possa guardar segredo da minha existência. Se ela vier, eu vou embora, e quando ela partir, eu volto.

			Quando o galo começou a cacarejar, a jovem quis partir. Antes de ir, ofereceu a Sang um sapato bordado, dizendo:

			— É um dos meus sapatos. O senhor pode brincar com ele quando tiver saudades de mim. Contudo, não brinque com ele em frente das outras pessoas!

			Sang aceitou o delicado sapato, que era fino como uma agulha, com prazer. Na noite seguinte, quando estava sozinho, Sang pegou no sapato e brincou com ele. De repente, a jovem Li apareceu e os dois fizeram amor novamente. Desde então, Li aparecia cada vez que Sang brincava com o sapato. Surpreso, Sang lhe perguntou o motivo. Ela respondeu com um sorriso:

			— Mera coincidência!

			Um dia, Lianxiang veio ao quarto de Sang. Quando o viu, perguntou, espantada:

			— Por que é que o senhor parece tão esgotado?

			— Não me sinto cansado — respondeu ele.

			Mais tarde, quando se despedia de Sang, Lianxiang prometeu regressar dentro de dez dias. Assim que ela partiu, Li começou a vir ao quarto de Sang todas as noites. Li perguntou:

			— Por que é que a sua amada há tanto tempo não vem visitá-lo?

			Sang transmitiu-lhe as palavras de Lianxiang, e Li perguntou, com um sorriso:

			— Quem é que o senhor acha mais bonita? Eu ou Lianxiang?

			— Ambas possuem uma beleza ímpar. Contudo, o corpo de Lianxiang é mais quente.

			Li não gostou da resposta dele e disse:

			— Está a dizer que somos ambas belas só para me agradar. Imagino que Lianxiang seja bela como a deusa da lua. Tenho a certeza de que ela é mais bonita do que eu.

			E dito isso, pareceu ficar descontente. Li contou os dias e percebeu que os dez dias desde a partida de Lianxiang já haviam passado e, assim, pediu a Sang que guardasse segredo da sua presença, pois ela queria espiar Lianxiang.

			Na noite seguinte, Lianxiang veio visitar Sang, tal como havia prometido. Ela conversou com Sang com alegria e carinho. Quando eles estavam deitados na cama, Lianxiang disse com espanto:

			— Que horror! Passaram-se apenas dez dias, por que é que o senhor está tão esgotado? Jura que não dormiu com outras mulheres?

			Sang perguntou o motivo da pergunta e ela explicou:

			— Pela sua fraca aura e pulso irregular, deduzo que o senhor esteja sendo assombrado por um fantasma.

			Na noite seguinte, veio Li. Sang perguntou-lhe:

			— O que é que achou de Lianxiang?

			— Ela é realmente muito bela. Contudo, desconfiei da sua beleza, e tal como eu suspeitava, ela é uma raposa encantada. Ontem, a segui até uma caverna no monte do sul e descobri que vive lá.

			Sang julgou que tudo aquilo não passava de ciúmes e por isso não deu importância àquelas palavras.

			Passou uma noite. Sang disse a Lianxiang, em tom provocador:

			— Embora eu não acredite nisso, disseram-me que a senhora é uma raposa encantada.

			Lianxiang perguntou apressadamente:

			— Quem é que lhe disse isso?

			— Ninguém — respondeu Sang. — Estou brincando com você.

			— Seja como for, que diferença há entre raposas encantadas e mulheres? — perguntou Lianxiang.

			— Os homens que são seduzidos pelas raposas encantadas ficam doentes e podem chegar a morrer. Por isso, as raposas encantadas são perigosas.

			— Isso não é verdade — retorquiu Lianxiang. — Um jovem forte como o senhor é capaz de recuperar a energia três dias depois de fazer amor com uma raposa encantada. Elas não lhe podem fazer mal. Se o senhor fizer amor todos os dias, uma humana pode lhe trazer mais problemas do que uma raposa. Há tantos homens por este mundo, fora que morrem por ficarem viciados no prazer carnal, e nem todos foram seduzidos por raposas! Alguém deve ter falado mal de mim para você.

			Sang negou que tal coisa houvesse acontecido, mas Lianxiang insistiu. Sob pressão, Sang confessou a existência de outra mulher, a jovem Li.

			— Eu bem sabia! Mas por que é que o senhor perdeu tão rapidamente a sua energia? Aquela moça não pode ser um ser vivo! Não lhe diga nada. Amanhã à noite, vou espiá-la, como ela fez comigo.

			Na noite seguinte, Li veio ao quarto de Sang. Mal começou a falar com Sang, ouviu alguém tossir do outro lado da janela e saiu apressadamente. Logo em seguida, Lianxiang entrou no quarto e disse a Sang:

			— O senhor corre perigo de vida! Ela é um fantasma! Se o senhor continuar a manter contato com ela, tenho certeza de que irá morrer!

			Sang julgou que ela simplesmente tinha ciúmes de Li e, por isso, não lhe respondeu. Lianxiang continuou:

			— Sei que o senhor não quer acabar a relação com ela. Contudo, não quero que morra. Amanhã, trago medicamentos para tratar sua doença que, felizmente, ainda não está muito grave e pode ser curada em dez dias. Permita-me cuidar de você durante esse tempo.

			Na noite seguinte, Lianxiang veio com um pacote de medicamentos. Sang defecou algumas vezes logo após ter tomado os medicamentos. A seguir, sentiu que seus órgãos ficavam mais leves e que ele próprio estava cheio de energia. Sang agradeceu a Lianxiang, porém continuava sem acreditar que Li era um fantasma.

			Desde então, Lianxiang deitava-se com Sang todas as noites, no entanto rejeitava seus pedidos para fazer amor. Alguns dias depois, quando Sang havia já recuperado a força e a energia, Lianxiang quis partir, mas, antes, implorou a Sang para que cortasse relações com Li. Sang fingiu concordar. No entanto, chegada a noite, Sang fechou a porta do quarto e voltou a pegar no sapato de Li, pensando nela à luz de velas. Nesse exato momento, Li apareceu. Ela estava ressentida por não ter podido ver Sang há alguns dias. Sang consolou-a, dizendo:

			— Lianxiang esteve aqui uns dias fazendo medicamentos para me curar. Por favor, não a culpe, sabe o quanto gosto de você.

			Ao ouvir aquelas palavras, Li ficou mais contente. Quando os dois estavam deitados na cama, Sang disse a Li, em voz baixa:

			— Amo-a muito, mas disseram-me que é um fantasma.

			Li não disse nada durante muito tempo, até que por fim praguejou:

			— Deve ter sido aquela raposa devassa! Ela está tentando enganá-lo! Se o senhor não cortar relações com ela, nunca mais me verá!

			Depois, começou a soluçar melancolicamente. Sang tentou consolá-la, até que finalmente ela se acalmou.

			Na noite seguinte, Lianxiang veio vê-lo. Quando soube que a jovem Li tinha vindo uma vez mais, Lianxiang disse, irritada:

			— O senhor só pode querer morrer!

			Sang disse, rindo:

			— Por que é que tem tantos ciúmes dela?

			Lianxiang ficou ainda mais irritada:

			— Fui eu que tratei sua doença quando o senhor estava para morrer! Se ainda acha que tenho ciúmes dela, então diga-me lá o que teria feito alguém sem ciúmes!

			Fingindo brincar com ela, Sang disse:

			— Li me disse que foi uma raposa encantada que causou a minha doença.

			Lianxiang suspirou, desapontada.

			— Deduzo pelas suas palavras que o senhor não acredita em mim. Tenho certeza de que me culpará por tudo o que de mal lhe acontecer. Sendo assim, despeço-me. Voltarei dentro de cem dias para vê-lo, quando provavelmente o senhor estará acamado.

			Sang pediu que ficasse, mas Lianxiang não deu ouvidos, saindo indignada do quarto dele.

			Desde esse dia, Li passou a vir todas as noites. Passaram cerca de dois meses, até que Sang começou a se sentir exausto. De início, ele não deu muita importância. Contudo, com o passar do tempo, começou a definhar, até que, por fim, só conseguia comer uma tigela de sopa a cada refeição. Sang ponderou voltar à sua terra natal para cuidar da saúde, mas não suportava ficar longe de Li. Dias depois, ficou de cama e não conseguia se levantar. Quando soube que ele estava muito doente, seu vizinho ordenou ao criado que levasse comida e bebida ao quarto de Sang todos os dias. Só então é que Sang começou a suspeitar de Li e disse:

			— Arrependo-me de não ter dado ouvidos a Lianxiang. Agora não me resta muito tempo!

			E assim que acabou de falar, perdeu a consciência. Quando acordou e olhou à sua volta, descobriu que Li havia desaparecido. Desde então, perdeu o contato com ela. Sang ficou acamado sozinho no quarto vazio, esperando ansiosamente o regresso de Lianxiang.

			Um dia, quando pensava nela, alguém abriu a cortina e entrou no quarto — era Lianxiang. Ela se aproximou da cama e disse, com desdém:

			— Seu tolo, afinal, o que eu lhe disse era verdade ou mentira?

			Sang começou a chorar, pedindo desculpas pelo seu erro e rogando que ela salvasse sua vida. Porém, Lianxiang disse:

			— A sua doença está tão grave que já não pode ser curada. Vim apenas para me despedir do senhor e lhe provar que nunca tive ciúmes.

			Desolado, Sang disse:

			— Debaixo da minha almofada há um objeto que quero que destrua.

			Lianxiang procurou debaixo da almofada e encontrou o sapato de Li. Ela o examinava cuidadosamente à luz das velas quando, de repente, Li apareceu. Quando viu Lianxiang, ela se virou imediatamente para fugir. Contudo, Lianxiang bloqueou a passagem com o próprio corpo. Li se sentiu envergonhada, mas não tinha por onde escapar. Sang começou a acusá-la e Li permaneceu em silêncio.

			Lianxiang disse a Li, com um sorriso:

			— Finalmente nos encontramos. A senhora mentiu a Sang quanto à origem da sua doença, fingindo que nada tinha a ver com ela. O que tem a dizer em sua defesa?

			Li baixou a cabeça e pediu desculpas. Lianxiang continuou:

			— Por que é que uma beldade como a senhora utiliza o amor para espalhar o ódio?

			Li caiu de joelhos e começou a chorar amargamente, pedindo a Lianxiang que salvasse Sang. Lianxiang ajudou-a a levantar-se e pediu que falasse sobre quem era. Li disse então:

			— Sou filha do juiz Li. Morri muito jovem e fui enterrada no jardim desta casa. Contudo, o meu desejo de amar não desapareceu com a minha morte. Amo Sang e quero ficar com ele, nunca quis matá-lo.

			— Ouvi dizer que os fantasmas matam seus amados, pois assim podem ficar juntos para sempre. Isso é verdade? — perguntou Lianxiang.

			— Não — negou Li. — A companhia de um fantasma não dá prazer nenhum a outro fantasma. No submundo, também há muitos rapazes elegantes. Se quisesse ficar com eles, eu não teria vindo visitar o senhor Sang.

			— A senhora é estúpida! Fazer amor todos os dias com uma mulher viva mata um homem, quanto mais com um fantasma!

			Li perguntou então:

			— Ouvi dizer que as raposas encantadas também matam homens. Como é que a senhora consegue não fazer mal ao senhor Sang?

			— Está falando daquelas raposas que se fortalecem ao extrair a energia dos homens — respondeu Lianxiang. — Eu não sou desse tipo. Neste mundo, há raposas que não são perigosas, mas não há nenhum fantasma que não faça mal às pessoas!

			Ao ouvir a conversa entre Li e Lianxiang, Sang percebeu que elas eram realmente uma raposa encantada e um fantasma. Contudo, como já conhecia bem as duas, não teve medo. Lembrando-se de que estava prestes a morrer, Sang desatou a chorar. Lianxiang perguntou a Li:

			— Como é que podemos curar Sang?

			Li corou de vergonha e respondeu que não tinha nenhuma solução. Lianxiang ironizou:

			— Se curarmos a doença do senhor Sang, tenho certeza de que terá ciúmes de novo.

			Li alisou seu vestido e respondeu seriamente:

			— Se encontrarmos um médico que possa salvar o senhor Sang, aceitarei a minha culpa e ficarei no submundo para sempre, e nunca mais voltarei ao mundo dos vivos!

			Lianxiang tirou então um medicamento de um pacote e disse:

			— Eu sabia que um dia o senhor Sang ficaria muito doente. Assim que me despedi dele, fui procurar ervas medicinais nos três Montes Divinos. Demorei três meses para encontrar todas as ervas necessárias para fazer o medicamento. Não há nada que ele não cure, mesmo aqueles que estão às portas da morte. No entanto, o medicamento tem de ser administrado pela pessoa que causou a doença. Por isso, preciso da sua ajuda.

			Li perguntou:

			— Como posso ajudar?

			— Preciso de um pouco da sua saliva — respondeu Lianxiang. — Colocarei um comprimido na boca dele, peço-lhe que a senhora passe um pouco da sua saliva para ele com a sua própria boca.

			Ao ouvir as palavras de Lianxiang, Li corou de embaraço e fixou os olhos nos próprios sapatos. Lianxiang brincou com ela, dizendo:

			— A senhora só serve para fazer sapatos!

			Li ficou ainda mais envergonhada e baixou a cabeça. Lianxiang insistiu:

			— A senhora já fez isso inúmeras vezes. Por que hesita agora?

			E, dito isso, colocou um comprimido na boca de Sang e apressou Li. Sem mais remédio, Li fez o que Lianxiang lhe pedira.

			— Mais! — disse Lianxiang.

			Li assim fez. Depois de ter repetido o processo três vezes, Sang finalmente engoliu o comprimido. Pouco depois, a barriga dele começou a retumbar como um trovão. Colocando mais um comprimido na boca de Sang, Lianxiang pressionou sua própria boca na dele e passou da sua saliva para o ajudar a engolir. Depois de tomar dois comprimidos, Sang sentiu calor e energia dentro do corpo. Lianxiang disse:

			— Está curado!

			Naquele momento, Li ouviu o canto do galo e partiu relutantemente.

			Como Sang ainda estava muito fraco e não conseguia preparar as próprias refeições, Lianxiang fechou o portão do pátio, fazendo as outras pessoas pensarem que Sang tinha voltado para a sua terra natal. Assim, ninguém veio visitá-lo e Lianxiang ficou no seu quarto dia e noite para cuidar dele. Li veio também todas as noites para cuidar de Sang, dando-lhe toda a atenção. Agora, tratava Lianxiang como sua irmã, e Lianxiang também gostava muito dela.

			Passados três meses, Sang ficou completamente curado. A partir de então, Li vinha visitá-lo com menos frequência e, quando vinha, ficava pouco tempo e parecia abatida. Lianxiang convidava-a para se deitar com Sang, mas ela recusava sempre. Uma vez, Sang a seguiu e a trouxe de volta nos braços, descobrindo que ela era leve como um espantalho feito de palha. Como já não podia voltar a sair, Li foi deitar na cama sem despir a roupa, enrolando-se ao ponto de ocupar o mínimo de espaço possível. Lianxiang teve pena dela e secretamente aconselhou Sang a abraçá-la. No entanto, por mais que a abraçasse, ela não acordava. Sem mais remédio, Sang adormeceu também. Quando acordou, Li tinha desaparecido.

			Passaram-se mais de dez dias e Li ainda não havia regressado. Sang sentia muito a sua falta e pegou no sapato dela para o apreciar com Lianxiang.

			— Li é muito bela, eu também gosto muito dela — disse Lianxiang. — Não admira que o senhor a ame tanto!

			— Antes, ela aparecia sempre que eu pegava no sapato dela. Tinha as minhas suspeitas, mas nunca pensei que ela fosse um fantasma. Agora, não consigo parar de pensar no seu lindo rosto quando pego no sapato. Sinto-me triste — Sang começou a chorar enquanto falava.

			Antes de tudo isso, uma certa família muito rica, de apelido Zhang, teve uma filha chamada Yan’er. Quando tinha quinze anos, a moça adoeceu e deixou de transpirar, morrendo pouco depois. No entanto, passada uma noite, voltou à vida. Ao abrir os olhos, levantou-se e quis sair da casa da família Zhang, mas seu pai fechou o portão da casa para a impedir.

			— Sou o espírito da filha do juiz Li. Um certo senhor Sang tem cuidado de mim e por isso sou eternamente grata a ele. Deixei com ele um dos meus sapatos bordados. Como já deve ter percebido, sou um fantasma, e fechar o portão não me vai impedir de sair.

			O senhor Zhang achou que as palavras dela faziam sentido e perguntou a razão pela qual ela havia vindo à sua casa. Li baixou a cabeça, perplexa, sem conseguir explicar. Alguém ao lado do senhor Zhang disse que Sang havia voltado à sua terra natal para cuidar da saúde, mas Li insistiu em que isso não era verdade. Os membros da família Zhang duvidaram da veracidade das suas palavras.

			Quando o vizinho de Sang ouviu a história da família Zhang, subiu o muro da casa de Sang para espiá-lo e ver o que estava acontecendo. Quando viu Sang conversando com uma bela mulher, apressou-se a entrar no seu quarto, mas, assim que chegou, viu que a mulher havia desaparecido. Espantado, o vizinho perguntou a Sang quem era aquela.

			— Tal como te tinha dito — disse Sang com um sorriso —, se uma mulher fantasma vier à minha casa, darei a ela as boas-vindas.

			Quando o vizinho lhe contou sobre Yan’er, Sang abriu imediatamente a porta e quis ir à casa dos Zhang. No entanto, não conseguia encontrar um pretexto para perguntar sobre Yan’er.

			Quando a esposa do senhor Zhang soube que Sang não havia realmente voltado à sua terra natal, tal como a filha Yan’er havia dito, ficou surpresa. Mandou logo que uma criada fosse à casa de Sang pedir o sapato que Yan’er havia mencionado. Sang o entregou imediatamente. Quando Yan’er viu o sapato, ficou radiante e quis calçá-lo. No entanto, o sapato era quatro centímetros menor do que o seu pé, o que a deixou confusa. Pegando num espelho para ver seu reflexo, Li percebeu que havia voltado à vida no corpo de outra pessoa. Assim, contou tudo o que tinha acontecido à esposa de Zhang, que acreditou nas suas palavras.

			Olhando-se no espelho, ela choramingou:

			— Antigamente, achava-me bonita, ainda que considerasse Lianxiang muito mais bela do que eu. Mas, agora, sou ainda mais feia! Preferia voltar a ser um fantasma!

			Li pegou no seu sapato e chorou desalmadamente, sem que ninguém a conseguisse consolar. Ela se cobriu com um cobertor e ficou deitada na cama, recusando-se a comer. Seu corpo começou a inchar. Após sete dias sem comer nada, Li ainda assim continuava viva. Aos poucos, o inchaço diminuiu e ela começou a sentir fome, por isso, voltou a comer. Dias depois, sentiu comichão por todo o corpo e uma camada da sua pele caiu. Quando ela se levantou de manhã, as meias deslizaram dos seus pés, caindo no chão. Quando pegou nelas para as calçar novamente, descobriu que as meias eram demasiado grandes para os seus pés. Assim, tentou calçar seu antigo sapato bordado, que agora lhe servia. Animada, foi ver-se no espelho e ficou ainda mais contente ao descobrir que havia recuperado a aparência original. Lavou-se, penteou-se e foi ver a mãe. Todos a olharam com espanto quando ela passou.

			Quando Lianxiang ouviu essa notícia, aconselhou Sang a mandar uma casamenteira à família Zhang para pedir Yan’er em casamento. Sang estava relutante em fazê-lo, pois a família Zhang era muito mais rica do que a sua família.

			Mais tarde, quando a esposa de Zhang fez anos, Sang foi à casa dela com alguns parentes da família Zhang para a felicitar. Ao ver o nome de Sang na lista dos convidados, a esposa de Zhang deixou que Yan’er observasse os visitantes por detrás de um biombo. Sang foi o último a chegar. Quando o viu, Yan’er saiu imediatamente de trás do biombo e correu para ele, pegando-lhe na manga. Yan’er quis voltar para casa com ele, mas sua mãe a repreendeu e ela se retirou da sala, envergonhada. Depois de haver observado Yan’er com atenção e confirmado que ela era a sua amada, Sang caiu de bruços no chão e começou a chorar. A esposa de Zhang o fez se levantar, tratando-o com simpatia. Assim que saiu da casa dos Zhang, Sang pediu ao tio de Yan’er que fosse seu casamenteiro. A mãe de Yan’er selecionou então um dia auspicioso para o casamento e convidou Sang a viver na sua casa depois do casamento.

			Naquele dia, quando voltou à sua casa, Sang contou a Lianxiang o que tinha acontecido e perguntou o que deviam fazer. Fez-se um longo silêncio melancólico, até que Lianxiang anunciou a intenção de deixar Sang. Ele ficou aturdido e desatou a chorar. Lianxiang disse:

			— O senhor vai casar com Yan’er e viver na casa dos Zhang após o casamento. Como posso ficar com você?

			Sang sugeriu então casar primeiro com Lianxiang na sua terra natal e voltar mais tarde para buscar Yan’er. Lianxiang concordou com a proposta. Sang informou então aos Zhang de que havia se casado com Lianxiang na sua terra natal. Quando Zhang soube que Sang já tinha uma esposa, repreendeu-o com irritação. No entanto, Yan’er esforçou-se por defender Sang até que, por fim, convenceu sua família a permitir que se casasse com ele.

			Chegado o dia do casamento, Sang foi à casa da família Zhang buscar a noiva. Antes de partir, Sang limpou sua casa e a decorou da forma mais elegante possível, mas, ainda assim, ela parecia muito simples. No entanto, ao regressar com a noiva, descobriu que o pátio estava coberto de tapetes e decorado com centenas de lanternas, as quais iluminavam a casa como se fosse dia. Lianxiang acompanhou a noiva ao quarto nupcial. Depois de a noiva tirar o véu, as duas mulheres conversaram, dando-se tão bem quanto antes. Lianxiang bebeu o licor de casamento com eles e perguntou a Yan’er como é que ela havia voltado à vida. Yan’er respondeu:

			— Depois de sair do quarto de Sang, estava muito triste. Tinha vergonha de ser um fantasma e não tive coragem de voltar a vê-los. Decidi não voltar para o meu túmulo e deixar-me flutuar ao vento, em vez disso. Tive inveja de todos os vivos que vi. Escondia-me nos arbustos durante o dia e vagueava pela rua à mercê do vento durante a noite. Um dia, passei por acaso pela casa da família Zhang e vi uma moça doente, de cama. Entrei no corpo dela, mas nunca pensei que pudesse voltar à vida.

			Ao ouvir as palavras dela, Lianxiang ficou em silêncio durante muito tempo, pensando no que ela havia dito.

			Dois meses depois, Lianxiang deu à luz um menino, mas ficou doente pouco depois do parto. Com o passar do tempo, a doença foi se agravando. Pegando no braço de Yan’er, Lianxiang pediu:

			— Não tenho mais remédio senão deixar meu filho aos seus cuidados. Por favor, cuide dele. Espero que o trate como se fosse seu.

			Yan’er chorou amargamente, ao mesmo tempo que tentava consolar Lianxiang. Yan’er quis chamar um médico para Lianxiang, mas ela recusou qualquer tipo de tratamento. Ao vê-la morrer, Sang e Yan’er desfizeram-se em lágrimas. Lianxiang abriu os olhos de repente e disse:

			— Não fiquem tristes! Vocês querem estar vivos, mas eu prefiro morrer. Se o destino assim o ditar, vamos nos encontrar novamente daqui a dez anos.

			E assim que acabou de falar, faleceu. Quando Sang e Yan’er retiraram o cobertor para vestir Lianxiang com o traje mortuário, viram que o corpo dela havia se transformado numa raposa. No entanto, Sang recusou-se a tratá-la como tal. Preparou um grandioso funeral e a enterrou de acordo com os costumes dos seres humanos. Ao filho de Lianxiang foi dado o nome Hu’er, que significa “filho da raposa”. Yan’er cuidou dele como se fosse seu próprio filho e o levava ao túmulo de Lianxiang todos os Dias da Varredura do Túmulo para chorar.

			Passados alguns anos, Sang passou no exame provincial e obteve o título acadêmico de juren. A família dele foi se tornando cada vez mais rica. No entanto, Yan’er não era capaz de conceber. Hu’er era inteligente, mas de fraca saúde, sofrendo de doenças frequentemente. Assim, Yan’er aconselhava Sang com frequência a adquirir uma concubina para ter outro filho. Um dia, uma criada informou:

			— Está lá fora uma velha. Ela quer vender a jovem que a acompanha.

			Yan’er as convidou para entrar. Quando viu a jovem, gritou surpresa:

			— Lianxiang regressou!

			Quando Sang viu a moça, que realmente se parecia muito com Lianxiang, também ficou pasmo.

			— Quantos anos é que ela tem? — perguntou Sang à velha senhora.

			— Tem catorze anos.

			— Qual o seu preço? — continuou Sang.

			— Esta moça é tudo que tenho — respondeu a velha. — Se ela puder ter uma casa e eu tiver dinheiro suficiente para comer e comprar um caixão, ficarei satisfeita.

			Sang pagou à velha uma enorme quantia de dinheiro. Yan’er pegou a jovem pela mão e a levou ao quarto de dormir. Beliscando seu queixo, perguntou, sorrindo:

			— Você me conhece?

			— Não — respondeu a moça.

			Yan’er perguntou qual era o seu nome e ela respondeu:

			— O meu apelido é Wei. O meu pai vendia bebidas na cidade de Xu, mas morreu há três anos.

			Yan’er calculou os anos em silêncio e verificou que Lianxiang morrera há exatamente catorze anos atrás. De seguida, ela examinou cuidadosamente a aparência e a expressão da moça, que eram ambas exatamente iguais às de Lianxiang. Assim, dando uma palmada na cabeça da jovem, Yan’er gritou:

			— Lianxiang! Lianxiang! Disseste que nos encontraríamos dez anos depois, tu não me enganas!

			Como se acordasse de um sonho, a jovem pareceu recordar algo de repente e observou Yan’er com atenção. Sang disse a ela, rindo:

			— Eis que a andorinha regressa a casa.

			A jovem desatou a chorar e disse:

			— Agora, sim, já me lembro! Lembro-me de que a minha mãe me disse que sei falar desde o dia em que nasci. Ela achou que era um mau presságio e me fez beber sangue de cão para que eu me esquecesse da minha vida anterior. Agora, sim, acordei, como se antes tudo não passasse de um sonho. A senhora é a jovem Li, que tinha vergonha de ser fantasma.

			Os três falaram sobre as vidas anteriores das duas mulheres com alegria e tristeza, ao mesmo tempo.

			No dia do Festival da Comida Fria, Yan’er disse à outra:

			— Hoje é o dia em que o senhor Sang e eu vamos ao teu túmulo chorar a tua morte.

			Os três foram então ao túmulo de Lianxiang e viram que ele estava em desordem, com ervas daninhas e árvores altas em seu entorno. A jovem soltou um suspiro e Yan’er disse a Sang:

			— Lianxiang e eu temos mantido uma boa relação nas nossas duas vidas. Nunca mais queremos ficar separadas. Por isso, meu corpo anterior deverá ser enterrado junto com o de Lianxiang.

			Sang assim fez, abrindo o túmulo da jovem Li, retirando o cadáver e enterrando-o junto ao de Lianxiang. Ao ouvir essa estranha notícia, centenas dos seus amigos e parentes foram ao túmulo de Lianxiang, vestidos em trajes de cerimônia, para assistir ao enterro.

			Um ano, viajei pelo sul. Quando cheguei ao distrito Yi, fui detido pela chuva e tive de alojar-me numa pousada. Ali, um homem chamado Liu Zijing, parente da família Sang, mostrou-me a biografia de Sang, escrita por um homem chamado Wang Zizhang. O texto tinha cerca de dez mil palavras, e o que apresento acima é apenas um resumo.

			Comentário do autor: “Neste mundo, os fantasmas anseiam por regressar à vida, enquanto que os vivos desejam morrer. Não há nada mais complicado do que o corpo humano! É pena que os que têm um corpo humano geralmente não lhe dão o devido valor. A vida destas pessoas é menos digna do que a de uma raposa como Lianxiang. Depois de morrer, certamente que não terão a mesma oportunidade que teve Li.”

		


		
			Zhang Cheng

			Havia um homem de apelido Zhang na província de Henan, cujos ancestrais eram da província de Shandong. Durante a última parte da dinastia Ming, quando Shandong estava tumultuada, sua esposa foi capturada pelos soldados Manchu. Depois desse incidente, como Zhang costumava viajar por Henan, decidiu se estabelecer por lá. Casou-se com uma mulher de Henan, que lhe deu um filho chamado Zhang Na. Pouco depois, sua esposa morreu e ele se casou mais uma vez. Esta esposa deu também à luz um filho, e eles deram-lhe o nome de Zhang Cheng.

			A madrasta de Zhang Na, que se chamava Niu, era de natureza dura e cruel. Ela via o menino como um animal e o tratava como um servo, dando-lhe apenas comida crua para comer. Obrigava-o a ir para as montanhas cortar lenha todos os dias e, se ele não cortasse o suficiente, era chicoteado e insultado, entre outros castigos insuportáveis. Por outro lado, Niu deixava de lado delícias para Zhang Cheng comer e o fazia ir à escola para obter uma educação. Quando Zhang Cheng cresceu, sentia uma imensa piedade filial por seus pais, assim como amor fraterno. Ele não aguentava ver o irmão mais velho sofrer e, discretamente, tentou convencer a mãe a mudar seus hábitos, mas ela nunca lhe deu ouvidos.

			Um dia, Zhang Na estava cortando lenha nas montanhas, mas, antes que pudesse cortar o suficiente, rebentou uma tempestade e ele teve de se abrigar da chuva debaixo de uma rocha. Quando a chuva parou, já era noite. Zhang Na estava com muita fome e seu estômago roncava. Carregando a lenha nas costas, voltou para casa. Quando Niu descobriu que ele não havia cortado lenha suficiente, ficou furiosa e se recusou a dar-lhe comida. Faminto, Zhang Na foi para o quarto e se deitou na cama. Quando Zhang Cheng chegou em casa depois da escola e viu o irmão naquele estado, perguntou:

			— Está doente?

			— Só com fome — respondeu Zhang Na.

			— Por quê? — continuou Zhang Cheng.

			O irmão então contou o que havia acontecido naquele dia. Zhang Cheng pareceu ficar consternado e saiu do quarto por um momento, para depois regressar com uns bolinhos. O irmão perguntou onde ele havia conseguido os bolos, ao que Zhang Cheng respondeu:

			— Eu roubei um pouco de farinha e pedi ao vizinho para fazê-los. Coma, não fale.

			Zhang Na comeu os bolos, mas disse ao irmão:

			— Não volte a fazer isso. Se a mãe descobre, você será repreendido. Além disso, fazer uma única refeição por dia não vai me matar. Só vou ficar com fome, nada mais.

			— Como pode cortar tanta lenha um irmão que sempre estará fraco? — retorquiu Zhang Cheng.

			No dia seguinte, depois de terminar sua refeição, Zhang Cheng se dirigiu secretamente para as montanhas, onde o irmão mais velho estava cortando lenha. Quando o irmão mais velho o viu, perguntou:

			— O que está fazendo aqui?

			— Vim ajudar meu irmão a cortar lenha — respondeu ele.

			— Quem disse para vir? — perguntou Zhang Na.

			— Eu vim aqui sozinho — foi a resposta.

			— Nem sequer sabe cortar lenha. E mesmo que soubesse, não deveria ter vindo.

			Zhang Na pediu ao irmão mais novo que se apressasse e voltasse para casa. Zhang Cheng se fez de surdo e, ajudando o irmão a quebrar galhos com as mãos e os pés, disse:

			— Preciso trazer um machado amanhã.

			Zhang Na tentou deter o irmão. Mas quando viu que as mãos dele estavam arranhadas e os sapatos, gastos, ficou angustiado e ameaçou:

			— Se não voltar imediatamente, eu pego neste machado e corto meu próprio pescoço!

			Só então Zhang Cheng concordou em voltar para casa. Seu irmão mais velho foi até o meio do caminho com ele e depois voltou, para continuar a cortar lenha.

			Mais tarde, depois de levar a lenha de volta para casa, Zhang Na foi à escola do irmão e disse ao professor:

			— Meu irmão ainda é muito novo, por favor não deixe que ele saia da escola mais cedo. Há muitos tigres e lobos nas montanhas.

			— Eu não fazia ideia de onde Zhang Cheng tinha ido de manhã, mas já o castiguei.

			De volta à casa, Zhang Na disse a Zhang Cheng:

			— Está vendo? Não me deu ouvido e por isso levou uma surra do professor.

			Zhang Cheng sorriu e disse:

			— Nada disso.

			No dia seguinte, Zhang Cheng foi novamente para as montanhas, com um machado escondido no casaco. Surpreso, Zhang Na disse:

			— Eu já te disse várias vezes para não vir aqui. Por que você veio de novo?

			O irmão mais novo não lhe deu uma resposta e começou a cortar lenha, sem descansar nem por um minuto, mesmo quando o suor escorria pelo rosto. Quando tinha cortado o suficiente para fazer um feixe, foi embora sem se despedir. O professor o castigou de novo, mas quando ele confessou ao professor o que havia acontecido, foi elogiado pela sua virtude e não foi mais impedido de sair. Apesar da insistência do irmão mais velho, Zhang Cheng não lhe dava ouvidos.

			Um dia, os dois irmãos estavam cortando lenha nas montanhas com alguns outros lenhadores. De repente, um tigre saiu correndo da floresta. Assustados, todos se deitaram no chão, mas o tigre correu diretamente para Zhang Cheng e, pegando nele com os dentes, fugiu. No entanto, como estava sobrecarregado, o tigre não conseguia correr muito rápido, de modo que Zhang Na o alcançou em pouco tempo. Ele golpeou o tigre com o machado e o feriu no traseiro, provocando tal dor no tigre que acabou correndo para salvar a própria vida, e Zhang Na perdeu-o de vista. Zhang Na chorou desalmadamente e, ao ver isso, os outros lenhadores tentaram confortá-lo, mas isso só o deixou ainda mais triste.

			— O meu irmão mais novo não é como os outros irmãos mais novos. Além disso, ele morreu por minha causa, que razão tenho eu agora para permanecer vivo?

			Zhang Na colocou o machado contra o pescoço. Antes que os outros o pudessem deter, Zhang Na fez um golpe com cerca de uma polegada de profundidade, e jorrou sangue. Zhang Na perdeu a consciência e todos entraram em pânico. Rasgaram-lhe as roupas, estancaram sua ferida com o pano e o ajudaram a voltar para casa.

			Niu, mãe de Zhang Cheng, chorou e amaldiçoou Zhang Na, dizendo:

			— Você matou o meu filho! De nada adianta tentar me enganar com essa sua ferida no pescoço!

			Gemendo, Zhang Na disse:

			— Mãe, não se preocupe. Como meu irmão está morto, não tenho nenhuma razão para continuar vivendo!

			Os lenhadores carregaram Zhang Na para a cama. A ferida doía-lhe tanto que ele não foi capaz de dormir. Noite e dia, limitava-se a ficar deitado virado para a parede, chorando. Seu pai, temendo que ele também morresse, vinha frequentemente lhe dar comida. Cada vez que o fazia, sua esposa Niu o insultava. Assim, Zhang Na se recusou a comer e morreu três dias depois.

			A caminho do submundo, Zhang Na se encontrou com o bruxo da sua aldeia, que muitas vezes atuava como mensageiro das autoridades do submundo. Zhang Na contou-lhe suas misérias passadas e perguntou se ele sabia onde estava seu irmão mais novo. O bruxo disse que não o havia visto, e depois se virou levando Zhang Na consigo.

			Os dois chegaram a uma grande cidade e viram um funcionário vestido de preto. O bruxo o deteve e perguntou sobre o paradeiro de Zhang Cheng, ao que o funcionário tirou do um saco um livro no qual registrava as almas dos mortos. Depois de haver examinado uma lista de mais de cem homens e mulheres, o funcionário constatou que não havia ali ninguém com o nome de Zhang Cheng. O bruxo suspeitou que o nome estivesse registrado em outro livro, mas o homem de preto disse:

			— Eu sou o único responsável por este assunto e nunca cometo erros.

			Zhang Na não acreditou nas palavras do homem e insistiu que entrassem na cidade. Dentro da cidade, flutuavam fantasmas de todos os tipos, novos e velhos. Alguns deles conheciam Zhang Na, mas quando ele perguntava sobre seu irmão, ninguém sabia de nada. De repente, todos exclamaram:

			— Buda está aqui!

			Zhang Na levantou a cabeça e viu que, por entre as nuvens, havia surgido a imagem gigantesca de um deus, todo o seu corpo emitindo raios de luz dourada que iluminavam todo o mundo subterrâneo. O bruxo felicitou Zhang Na, dizendo:

			— Grande irmão, está com sorte! Buda visita o submundo apenas uma vez a cada várias dezenas de anos para resgatar almas. O senhor teve a sorte de estar aqui na hora certa.

			Ele puxou Zhang Na para que se ajoelhasse e todos os outros fantasmas fizeram o mesmo. Eles juntaram as palmas das mãos e cantaram:

			— Ó Buda, infinitamente benevolente e misericordioso, salve-nos da nossa miséria!

			A terra tremeu com as suas vozes retumbantes. Buda levantou um galho de salgueiro e respingou gotas de orvalho por toda parte, tão finas quanto a névoa. Pouco depois, a névoa se dissipou e a luz dourada desapareceu, seguida do Buda. Zhang Na sentiu algumas gotas de orvalho no pescoço e, logo em seguida, o ferimento do machado deixou de doer. O bruxo o levou então para casa. Quando estavam à porta da casa de Zhang Na, o bruxo despediu-se e foi embora.

			Depois de ter estado morto durante dois dias, Zhang Na subitamente voltou à vida. Ele se apressou a contar sua experiência no submundo e afirmou que Zhang Cheng não estava morto. Niu julgou que ele não passava de um mentiroso a contar histórias fantásticas e o insultou impiedosamente. Zhang Na se sentiu injustiçado, porém não tinha como provar sua história. Quando ele sentiu a cicatriz no pescoço, soube que a ferida havia realmente curado. Com esforço, ele se levantou, ajoelhou-se diante do seu pai e disse:

			— Penetrarei nas nuvens e mergulharei nos mares em busca do meu irmão. Se eu não conseguir encontrá-lo, nunca mais voltarei. Por favor, pai, continue a me considerar como morto.

			O pai, já idoso, caminhou com ele até um lugar solitário e chorou, sem ousar detê-lo. Depois, Zhang Na saiu de casa.

			Todos os dias, Zhang Na perguntava pelo irmão, onde quer que fosse, e quando havia gastado todo o seu dinheiro, mendigava ao longo do caminho.

			Um ano depois, chegou a Nanjing. Um dia, vagueando pelas ruas, vestido com farrapos, as costas já corcundas, encontrou uma dúzia de homens que galopavam a cavalo. Zhang Na se viu forçado a dar um passo para o lado para evitá-los. Entre os cavaleiros estava um homem que tinha a aparência de um oficial de cerca de quarenta anos e era escoltado por homens robustos, montados em cavalos altos. Havia também um jovem montado em um cavalo mais novo que ficou olhando fixamente para Zhang Na. Vendo que o jovem era de uma família nobre, Zhang Na não se atreveu a levantar a cabeça. O jovem tomou as rédeas do seu cavalo, quando, de repente, desmontando do cavalo, gritou:

			— Ora, se não é o meu irmão mais velho!

			Zhang Na levantou a cabeça e, olhando para o jovem atentamente, viu que era Zhang Cheng. Ele segurou as mãos de Zhang Cheng e, com um misto de alegria e tristeza, começou a chorar. Zhang Cheng, também derramando lágrimas, perguntou:

			— Irmão, como é que você ficou assim?

			Depois de ouvir a história de Zhang Na, Zhang Cheng sentiu-se ainda mais triste. Todos os criados desmontaram dos cavalos para ver o que estava acontecendo, para depois relatarem ao oficial. O oficial ordenou então aos seus homens que entregassem um dos cavalos a Zhang Na. Os dois irmãos voltaram lado a lado para a residência do oficial. Chegando ao destino, Zhang Na perguntou os detalhes de tudo o que tinha acontecido ao seu irmão mais novo durante a sua ausência.

			Zhang Cheng contou que o tigre partira com ele pendurado na boca, mas a certa altura o tinha deixado na margem de uma estrada. Zhang Cheng ficara inconsciente durante uma noite inteira. Por sorte, o vice-governador da província, também ele chamado Zhang, estava, naquele momento, passando, vindo da capital. Ao ver o quão frágil o rapaz parecia, sentiu pena e o acariciou gentilmente. Lentamente, Zhang Cheng acordou. Zhang Cheng disse ao oficial onde morava, porém eles estavam bem longe e, por isso, o oficial acabou levando-o para sua casa, onde lhe aplicou remédio nas feridas. Alguns dias depois, as feridas sararam completamente. Como o vice-governador não tinha filhos, decidiu adotar Zhang Cheng. Assim que Zhang Cheng acabou de relatar tudo ao irmão mais velho, o vice-governador entrou e Zhang Na agradeceu-lhe várias vezes. Zhang Cheng trouxe então roupas de seda para o irmão usar e também o jantar. Enquanto conversavam animadamente, o vice-governador perguntou:

			— Sua família está em Henan. Quantos homens adultos existem na sua família de Henan?

			— Nenhum — respondeu Zhang Na. — O meu pai morava em Shandong quando era jovem. Ele se mudou para Henan mais tarde.

			— A minha terra natal também fica em Shandong — continuou o vice-governador. — A que município pertence a sua vila?

			— Lembro-me de que o meu pai disse uma vez que estava sob a jurisdição do condado de Dongchang.

			Surpreso, o vice-governador exclamou:

			— Ora essa, somos da mesma terra natal! Por que é que a sua família se mudou para Henan?

			Zhang Na respondeu:

			— Quando os soldados Qing entraram em Shandong no final da dinastia Ming, levaram a primeira esposa do meu pai. O meu pai perdeu tudo o que tinha na guerra. Antes disso, ele costumava viajar para o oeste para fazer negócios. Como conhecia bem o lugar, decidiu se estabelecer lá.

			Cada vez mais surpreso, o vice-governador perguntou:

			— Qual é o nome do seu pai?

			E quando Zhang Na respondeu, o vice-governador fixou os olhos nele por um bom momento, depois baixou a cabeça como se estivesse a pensar e, por fim, foi rapidamente para a sala ao lado. Momentos depois, a mãe do vice-governador entrou. Os dois irmãos ajoelharam-se e curvaram-se diante dela. A senhora perguntou a Zhang Na:

			— O senhor é neto de Zhang Bingzhi?

			— Sim, sou.

			Ao ouvir aquilo, a senhora começou a chorar, dizendo ao filho:

			— Estes dois são seus irmãos mais novos!

			Isso desconcertou Zhang Na e Zhang Cheng. A senhora explicou:

			— Três anos depois de ter me casado com o seu pai, fui levada para o norte pelos soldados Manchu e me tornei esposa de um comandante. Seis meses depois, dei à luz o seu irmão mais velho aqui. Passados mais seis meses, o comandante morreu. O seu irmão mais velho conseguiu ocupar a posição do seu pai e foi gradualmente promovido até o posto de vice-governador. Agora, já está dispensado do seu posto de Manchu. Como tinha saudades da minha terra natal e das pessoas em casa, desisti do meu estatuto de Manchu e reassumi meu estatuto original de Han. Várias foram as vezes em que enviei pessoas a Shandong, mas onde quer que fossem, não eram capazes de receber notícias do pai de vocês. Quem diria que ele havia se mudado para Henan!

			E, voltando-se para o vice-governador, ela acrescentou:

			— Você fez do teu irmão o teu filho adotivo, como tivemos sorte!

			O vice-governador respondeu:

			— Quando perguntei a Zhang Cheng quem era, ele não me disse que era de Shandong. Era jovem demais, quando se mudou, para se lembrar.

			Assim, de acordo com as idades deles, eles classificavam-se da seguinte forma: o vice-governador, que tinha quarenta e um anos, era o irmão mais velho; Zhang Cheng, com dezesseis, era o mais novo; e Zhang Na, com vinte e dois, era o do meio.

			O vice-governador estava encantado por ter subitamente dois irmãos mais novos. Nessa noite, os três dormiram no mesmo quarto e o vice-governador ouviu a história de como os dois irmãos haviam se separado. No dia seguinte, começou a se preparar para voltar para Henan. Sua mãe temia que Niu não os recebesse, mas o vice-governador disse:

			— Se ela nos aceitar, viveremos juntos; se não, viveremos separadamente. Quem no mundo não faria da casa do pai a sua própria casa?

			Assim, ele vendeu sua residência, empacotou as malas e, chegada a data, rumaram para oeste.

			Assim que chegaram à sua terra natal em Henan, Zhang Na e Zhang Cheng partiram a cavalo para relatarem tudo ao pai.

			Na verdade, assim que Zhang Na saiu de casa, a madrasta Niu falecera, deixando o pai viúvo, lamentando aqueles que havia perdido. Assim, a aparência inesperada de Zhang Na surpreendeu seu pai e o encheu de alegria, ao ponto de ficar tonto. Depois, viu Zhang Cheng e ficou ainda mais exultante. Incapaz de dizer uma palavra, ele deixou as lágrimas caírem pelo rosto. Um criado anunciou a chegada do vice-governador e da sua mãe. O velho parou de chorar e, sem saber se havia de rir ou continuar chorando, ficou parado absolutamente perplexo. Pouco depois, o vice-governador entrou e cumprimentou o pai, seguido de sua mãe. Ao ver o velho, ela o abraçou e os dois choraram juntos. A esta altura, a sala estava cheia de criados e criadas, e o velho não sabia o que fazer. Zhang Cheng reparou que a sua própria mãe não estava presente e perguntou ao pai onde ela estava. Quando lhe disseram que ela havia falecido, ele começou a chorar, e chorou tanto que desmaiou e só veio a acordar muito depois. O vice-governador pagou então para construir uma casa e convidou um professor para ensinar aos seus dois irmãos. Pouco depois, o estábulo se encheu de cavalos e a casa estava repleta de alegres risadas. Em pouco tempo, a família tornou-se rica e influente na área.

			Comentário do autor: Ao ouvir esta história, as minhas lágrimas caíram sem parar. Uma criança tão jovem, segurando um machado para ajudar o irmão a cortar lenha. Quando li isso, disse com emoção: “Wang Lan17 voltou!”. Essa foi a primeira vez que chorei. Quando o tigre capturou Zhang Cheng, não pude deixar de gritar: “Por que é que deus é tão cego!” Então, chorei de novo. Quando os irmãos se reencontraram, fiquei feliz e chorei novamente. Depois, os dois irmãos obtiveram um outro irmão e eu mais uma vez derramei um rio de lágrimas. A reunião da família foi uma surpresa inesperada, e senti por este pai. Será que haverá alguém como eu que chore tão facilmente nas gerações futuras?

			

			
				
					17 Wang Lan (Wáng Lăn em pinyin; [image: ] em chinês) é conhecido pelo seu amor fraterno. Wang Lan e o irmão mais velho, Wang Xiang, tinham uma boa relação, mas a mãe biológica de Wang Lan odiava Wang Xiang. Ela não só caluniava Wang Xiang na presença do marido, como costumava maltratar o filho mais velho. No entanto, Wang Lan ficava sempre do lado de Wang Xiang e convencia a mãe a mudar seus hábitos. Quando soube que a mãe tencionava envenenar Wang Xiang, Wang Lan começou a provar a bebida e comida do seu irmão, ignorando o perigo.

				

			

		


		
			Os infortúnios de Xiangru

			Em Guangping, havia um homem cujo apelido era Feng que tinha um filho chamado Xiangru, ambos eram xiucai. Feng, que tinha quase 60 anos, era um homem justo e severo, mas sua família, há muitos anos, que era pobre. Sua mulher e sua nora haviam morrido uma após a outra, em apenas alguns anos, e, por isso, todos os trabalhos domésticos ficaram sob a responsabilidade do próprio Feng.

			Uma noite, quando Xiangru estava sentado ao luar, viu de repente uma moça da vizinhança sentada no muro a espreitá-lo. Vendo que ela era linda, Xiangru começou a se mover em sua direção, mas ela apenas sorriu. Então, Xiangru acenou com a mão, mas ela não se aproximou, nem se afastou. Após repetidos pedidos de Xiangru, ela finalmente aceitou o convite e desceu do muro por uma escada que ele colocara para ela. Depois, os dois foram para a cama juntos. Em resposta às perguntas de Xiangru, a moça disse que seu nome era Hongyu e que vivia na casa ao lado. Xiangru ficou encantado com a beleza de Hongyu e pediu que viesse com frequência e namorasse com ele. Hongyu consentiu prontamente e começou a vir todas as noites.

			Vários meses despois, Feng ouviu sons de conversas e risadas vindos do quarto do seu filho à noite, e se levantou para averiguar a situação. Ao vê-la, Feng ficou extremamente zangado e chamou o filho, gritando:

			— Pobres como somos, tu nem sequer estudas, mas perdes o teu tempo com isto! Que linda história isso vai ser para os vizinhos! E mesmo que eles nunca ouçam falar disso, essa atitude encurtará a tua vida!

			Xiangru se ajoelhou e implorou por perdão, com lágrimas nos olhos. Feng virou-se para Hongyu e disse:

			— Uma mulher que se comporta dessa forma desonra tanto os outros como a si própria. Se alguém souber disso, nossa família não será a única a sofrer.

			E tendo dito essas palavras, Feng voltou para a cama, furioso. Hongyu, que chorava amargamente, disse a Xiangru:

			— As acusações do teu pai me inundaram de vergonha. Acho melhor acabarmos tudo entre nós.

			— Enquanto meu pai estiver aqui — respondeu Xiangru —, não posso dizer mais nada, mas se ainda tem algum sentimento por mim, suplico que não dê importância às palavras dele.

			Hongyu insistiu, no entanto, que eles não podiam se encontrar mais, e Xiangru começou a chorar.

			— Não chore — exclamou Hongyu. — O nosso relacionamento é impossível e o tempo iria, mais cedo ou mais tarde, pôr um fim a esses nossos encontros. Entretanto, sei que há uma proposta de casamento muito boa para ti na vizinhança.

			Xiangru respondeu que era muito pobre para fazer uma proposta de casamento, mas Hongyu pediu que se encontrasse com ela novamente na noite seguinte, que ela o ajudaria.

			No dia seguinte, à hora marcada, Hongyu chegou e apresentou quarenta onças de prata a Xiangru, dizendo-lhe que, numa aldeia próxima, havia uma moça de dezoito anos, cujo apelido era Wei, que ainda não era casada por causa do preço de noiva exorbitante fixado pelos seus pais, mas que, se ele fosse capaz de pagar, certamente conseguiria a sua mão. Assim que acabou de falar, Hongyu se despediu e foi embora. Xiangru foi imediatamente informar ao pai seu desejo de fazer uma proposta de casamento a Wei, mas não mencionou as quarenta onças de prata. Seu pai receava que não tivessem dinheiro suficiente para fazer o pedido e pediu a Xiangru que não fosse. No entanto, Xiangru convenceu o seu pai, argumentando que não havia mal em pelo menos tentar.

			Tendo tomado emprestados cavalos e criados, Xiangru partiu para a casa de Wei, cujo pai era agricultor. Quando chegou lá, chamou o pai de Wei e pediu que lhe desse alguns minutos de conversa. O velho Wei sabia que Xiangru pertencia a uma família com boa fama. Quando viu todos os criados que Xiangru havia trazido consigo, o velho Wei decidiu logo consentir com a proposta, apesar de recear que seu futuro genro não fosse capaz de oferecer um preço de noiva tão generoso quanto ele gostaria. Xiangru percebeu logo as preocupações do velho Wei e, por isso, esvaziou a bolsa na mesa, deixando o velho Wei deslumbrado. Wei pediu a um vizinho que o contrato de casamento fosse celebrado em sua casa. Depois, Xiangru foi prestar homenagem à mãe da noiva, que se encontrava numa sala bem pequena, junto com a filha, Wei, que estava escondida atrás da mãe. Mesmo assim, Xiangru ficou satisfeito ao ver que ela era muito bonita, apesar de se vestir de forma simples. Quando Xiangru estava na casa do vizinho, na qual o velho Wei decidira celebrar o contrato, o velho Wei disse:

			— Não será necessário que o senhor venha buscar a nossa filha. Assim que prepararmos o enxoval, vamos enviá-la para a sua casa.

			Tendo combinado com eles a data do casamento, Xiangru voltou para casa. Ele mentiu ao pai, dizendo que a família de Wei dava preferência à honestidade do futuro genro, não se importando com o preço de noiva. O pai ficou muito feliz ao ouvir aquilo. Quando chegou a data, a família Wei enviou a filha, tal como haviam combinado. Wei provou ser uma dona de casa competente e uma esposa obediente, de modo que o casal se dava muito bem. Dois anos depois, eles tiveram um filho chamado Fu’er.

			Num Dia da Varredura do Túmulo, a mulher de Xiangru estava a caminho dos túmulos da família com o filho no colo, quando encontrou Song, um dos aristocratas do condado, que havia sido censor imperial, mas fora exonerado do cargo por ter oferecido subornos. Apesar de estar vivendo no campo, Song era conhecido por ser um tirano. Nesse dia, ele voltava dos túmulos, quando viu a mulher de Xiangru. Atraído pela sua beleza, Song perguntou a todos quem ela era, descobrindo finalmente que era mulher de Xiangru. Song julgou que Xiangru, que era apenas um xiucai pobre, poderia ser facilmente subornado a deixar a mulher por uma grande quantia de dinheiro. Assim, Song enviou um dos seus criados para propor tal a Xingru. Quando Xiangru ouviu a proposta, ficou furioso, mas, pensando no poder do seu adversário Song, sorriu para esconder as emoções. Contudo, seu pai, a quem Xiangru relatou o ocorrido, ficou imediatamente encolerizado e, apressando-se para o pátio, insultou Song com todos os palavrões em que conseguiu pensar naquele momento. O criado de Song fugiu de volta para a casa do patrão. Quando soube o que tinha acontecido, Song ficou também irritado. Desta vez, ele enviou um grupo de criados, que invadiu a casa de Xiangru e deu uma tremenda porrada no velho Feng e em seu filho. No meio do tumulto, a mulher de Xiangru, de cabelo solto, atirou o filho para a cama e correu para fora para gritar por socorro. No entanto, ela foi imediatamente cercada e levada pelos criados de Song, deixando o marido e sogro deitados no chão, feridos, e o filho, chorando na cama. Os vizinhos, que lamentaram a desgraça deles, ajudaram a levar Xiangru e o pai para a cama. No dia seguinte, Xiangru conseguiu voltar a andar, com a ajuda de uma muleta, mas seu pai, cuja fúria ainda não se tinha acalmado, morreu a cuspir sangue.

			Xiangru, em lágrimas e com o filho no colo, tentou trazer os criminosos à justiça de todas as formas possíveis, mas não teve sucesso. Mais tarde, ouviu dizer que a mulher dele havia morrido por se recusar a se submeter a Song, e ficou ainda mais desgostoso. Incapaz de castigar Song pelos seus atos criminosos, ele pensou em assassiná-lo na rua, em plena luz do dia, mas, pensando em seu grande número de criados e no filho, que ficaria sozinho sem ninguém para cuidar dele, desistiu da ideia. Xiangru passava dia e noite em luto, assomado pelas saudades, e não conseguia adormecer nem por um instante.

			Um dia, chegou à sua casa um homem robusto, de barba ondulada e queixo largo, para lhe dar as condolências. Xiangru, sem saber quem ele era, pediu que se sentasse, e estava prestes a perguntar de onde ele viera, quando o homem de repente começou a falar:

			— Senhor, já se esqueceu da morte do seu pai e da desgraça da sua  esposa?

			Xiangru, suspeitando que ele fosse um espião da família Song, deu uma resposta evasiva, mas isso só serviu para irritar o homem, que rugiu:

			— Pensava que era um homem virtuoso, mas agora sei que é um inútil e um covarde!

			Xiangru se ajoelhou e implorou ao homem que o perdoasse, dizendo:

			— Temia que você fosse um espião de Song. Deixe-me contar-lhe a verdade: há muito tempo estou determinado a me vingar. Eu me contive apenas por causa do meu filho. Se algo lhe acontecesse, a minha família não teria mais descendentes. Meu amigo, pode fazer o favor de cuidar do meu filho, caso eu morra?

			— Esse trabalho é para mulheres, mas o trabalho de assassinar Song, isso sim é um trabalho para mim.

			Ao ouvir essas palavras, Xiangru se ajoelhou com a cabeça no chão para expressar sua gratidão, mas o homem saiu sem sequer olhar para ele. Seguindo o homem até a porta, Xiangru perguntou seu nome.

			— Se eu falhar, não aceito acusações; e se eu conseguir, não preciso de gratidão — respondeu o estranho.

			E tendo dito isso, desapareceu, e Xiangru, com o pressentimento de que alguma desgraça estava para lhe acontecer, fugiu com o filho.

			Naquela noite, quando todos os membros da família de Song dormiam, alguém entrou em sua casa subindo o muro e matou o ex-censor, assim como seus dois filhos, além de uma das suas noras e uma criada.

			A informação foi imediatamente dada às autoridades e, como a família de Song acusou Xiangru, o magistrado, espantado, deu ordens para que o detivessem. Xiangru, no entanto, não estava em casa, fato que apenas serviu para confirmar a suspeita dos Song, que, por sua vez, mandaram criados para auxiliar na captura de Xiangru. Ao final da tarde, tanto os oficiais quanto os criados de Song chegaram a uma colina e, ouvindo uma criança chorar, seguiram o som e encontraram o objeto da sua busca. Amarraram Xiangru e levaram-no embora. Como a criança não parava de chorar, cada vez mais alto, eles a arrancaram dos braços de Xiangru e a atiraram à margem da estrada, o que quase matou Xiangru de tristeza e raiva. Ao ser apresentado perante o magistrado, Xiangru foi questionado sobre a razão pela qual tinha matado aquelas pessoas. Ele respondeu que fora falsamente acusado.

			— Repare — disse ele. — Eles morreram durante a noite, mas eu já tinha partido durante o dia. Além disso — acrescentou —, como é que eu poderia subir paredes e matar pessoas com um bebê a chorar nos meus braços?

			— Se não matou ninguém — clamou o magistrado —, então por que fugiu?

			Como Xiangru não tinha resposta para aquela pergunta, foi então condenado à prisão.

			— Eu posso morrer sem arrependimentos — chorou ele —, mas o que é que o meu filho fez de mal para também ele ser punido?

			— Como pode uma pessoa que matou os filhos de outra reclamar que o seu filho tenha tido o mesmo destino? — respondeu-lhe o magistrado.

			Xiangru, mesmo privado do seu diploma acadêmico e sujeito a todos os tipos de torturas, ainda assim nunca confessou o crime. Naquela mesma noite, quando o magistrado se deitou, ouviu um ruído agudo de algo atingindo sua cama e, saltando com o susto, ele foi encontrar, à luz das velas, uma pequena lâmina afiada inserida na cama com tanta força que não era possível puxá-la para fora. Terrivelmente assustado com aquilo, o magistrado mandou examinar a sala das lanças, mas não encontrou nada. Então, refletindo que, uma vez que os Song estavam mortos, não teria que os temer, decidiu apresentar o caso de Xiangru às autoridades superiores e obteve uma absolvição: Xiangru foi então libertado e regressou para casa.

			Ao chegar em casa, Xiangru viu que a despensa estava vazia. Não havia mais nada além da sua própria sombra dentro das quatro paredes da casa. Felizmente, seus vizinhos tiveram pena dele e ofereceram comida. Sempre que ele pensava na vingança que havia sido concluída, seu rosto assumia uma expressão de prazer, mas quando pensava nos infortúnios e na extinção da sua família, as lágrimas começavam a lhe jorrar dos olhos. E quando se lembrava da pobreza em que vivia e do fim da descendência da sua família, procurava um lugar privado, onde explodia em lágrimas de sofrimento.

			Passaram-se assim seis meses e a busca pelo assassino dos Song começou a afrouxar. Xiangru implorou ao magistrado que lhe concedesse os ossos da mulher. Depois de os sepultar, ele ficou tão triste que quis morrer, pois não via mais nenhum objetivo na vida. De repente, ouviu alguém bater à porta. Ouvindo atentamente, Xiangru distinguiu uma voz baixa falando com uma criança e, levantando-se para olhar, ele viu uma mulher, que disse:

			— Os teus grandes erros estão todos corrigidos, agora nada mais  te afetará.

			A voz pareceu familiar, mas, naquele momento, Xiangru não conseguia se lembrar de onde a ouvira antes. Então, ele acendeu uma vela e reconheceu Hongyu diante dele, com uma criança brincando alegremente ao seu lado. Antes de fazer qualquer pergunta, ele abraçou Hongyu e começou a chorar. Hongyu, também em lágrimas, empurrou a criança para a frente, dizendo:

			— Então, esqueceu do teu pai?

			O menino agarrou o vestido dela e olhou timidamente para Xiangru, que, examinando-o atentamente, descobriu que era Fu’er.

			— Onde ele estava? — perguntou Xiangru, espantado e ainda com lágrimas nos olhos.

			— Vou contar tudo — respondeu Hongyu. — Eu menti quando disse que pertencia a uma família vizinha. Na verdade, sou uma raposa encantada e, uma noite, por acaso, ouvi uma criança chorando em uma vala. Levei-a para casa e a criei e, agora que os teus problemas terminaram, devolvo a criança, para que pai e filho possam estar juntos.

			Xiangru enxugou as lágrimas e agradeceu do fundo do coração, mas Fu’er mantinha-se perto de Hongyu, que ele considerava ser a sua mãe, e parecia não reconhecer o pai.

			Hongyu disse que devia ir embora antes do amanhecer, mas Xiangru caiu de joelhos e pediu que ficasse, até que finalmente ela disse que estava apenas brincando. Hongyu acrescentou que, agora que as suas vidas haviam chegado a uma nova etapa, teriam de acordar cedo e deitar tarde. Então, ela começou a trabalhar, cortando ervas daninhas e varrendo a casa, como se fosse um homem, mas Xiangru receava que fosse pobre demais para sustentar uma nova família. Todavia, Hongyu ordenou que ele se focasse nos livros e não se preocupasse com as condições econômicas da família, pois ela acreditava que eles não morreriam de fome. Ela trouxe também algum dinheiro e comprou ferramentas, além de alugar alguns acres de terra e contratar trabalhadores para lavrar. Dia após dia, ela carregava a enxada e trabalhava nos campos, ou consertava a casa com ramos que retirava das plantas.

			Sua fama de boa esposa se espalhou pela vila e todos os vizinhos estavam dispostos a ajudá-la. Em apenas seis meses, a casa deles transformou-se na casa de uma família próspera, com muitos criados. Um dia, Xiangru disse a Hongyu:

			— Com tudo o que conseguiu em meu nome, só resta uma coisa a ser feita.

			Quando ela perguntou o que era, Xiangru disse:

			— O exame está próximo, mas eu ainda não recuperei o diploma que me foi retirado.

			— Falando nisso — respondeu ela, com um sorriso —, há algum tempo, eu enviei uma quantia de dinheiro ao oficial acadêmico para registrar o teu nome na lista de novo. Se eu estivesse à espera de que você se lembrasse disso, já seria tarde demais.

			Xiangru ficou maravilhado com aquilo e, consequentemente, conseguiu o título de juren. Naquela altura, ele tinha trinta e seis anos de idade. Era dono de amplas terras e grandes casas, e Hongyu, que parecia delicada o suficiente para ser levada pelo vento, trabalhava, no entanto, mais que uma camponesa. Ela mantinha as mãos macias, apesar do clima severo do inverno e do trabalho duro. Ela própria dizia que tinha trinta e oito anos, mas ninguém considerava que ela tivesse mais do que vinte.

			Comentário do autor: Como filho e pai eram virtuosos, Xiangru recebeu o favor do destino. Os seres humanos não são os únicos que têm virtude, pois a raposa encantada também tinha. Essa experiência de Xiangru é magnífica, mas o magistrado era horrível! Quem me dera que a lâmina tivesse sido inserida no seu corpo! Se fizer Su Zimei18 ler esta história, ele certamente beberá um copo e dirá: Que pena que a lâmina não tenha acertado no magistrado!

			

			
				
					18 Su Zimei, também conhecido por Su Shunqin, era um alto oficial da dinastia Song do norte e um poeta talentoso.

				

			

		


		
			Lian Suo

			Yang Yuwei havia se mudado para uma casa situada na margem do Rio Si, cuja sala de estudo ficava perto de uma mata, onde existiam inúmeros túmulos antigos. Todas as noites, Yang ouvia o vento sussurrar por entre os choupos brancos que rodeavam os túmulos, fazendo-o lembrar do som das ondas do mar.

			Uma noite, já muito tarde, Yang estava sob a luz tênue das velas, sentindo-se solitário e triste, quando, de repente, ouviu alguém recitar um poema do lado de fora da casa:

			— Nesta noite tão escura,

			Sopra um vento entristecido.

			Os pirilampos saltam na relva,

			Outras vezes, no meu vestido.

			A voz repetiu os versos várias vezes, soando triste e melancólica. Ouvindo atentamente, Yang achou-a delicada e supôs que pertenceria a uma mulher, o que era muito estranho. Na manhã seguinte, ele foi verificar o exterior da casa, mas não encontrou nada, exceto uma fita roxa presa num espinheiro. Yang apanhou a fita e a colocou no parapeito da sua janela.

			Nessa noite, pelas dez horas, a voz delicada fez-se ouvir novamente, tal como na noite anterior. Curioso, Yang subiu em um banco e olhou pela janela, mas, nesse exato momento, a voz desapareceu. Então, ele percebeu que a voz deveria pertencer a um fantasma, porém se sentiu estranhamente atraído por ela.

			Na noite seguinte, ele se escondeu do outro lado da parede com antecedência e esperou. Por volta das nove horas, viu uma jovem mulher caminhar lentamente pelas ervas daninhas e segurar uma pequena árvore com as mãos. Com a cabeça curvada, ela começou a repetir os versos da noite anterior, numa voz lamentosa.

			No entanto, Yang tossiu levemente e, ao ouvi-lo, a mulher desapareceu num instante por entre as ervas daninhas. Yang esperou por ela, mantendo-se escondido e, passado um minuto, a mulher reapareceu. Quando ela terminou de recitar os versos que tinham sido interrompidos, Yang acrescentou:

			— Quem poderá conhecer

			a tristeza do seu coração,

			Quem a poderá ver

			Roupas leves ao luar,

			brilhando na escuridão.

			Seguiu-se um longo silêncio, após o qual Yang voltou para o quarto. Assim que se sentou, uma mulher, bonita e jovem, entrou. Ela se curvou perante Yang, em sinal de respeito, e disse:

			— Senhor, é realmente um cavalheiro! Eu não deveria ter fugido de você ou temê-lo.

			Ouvindo isso, Yang ficou radiante e logo ofereceu uma cadeira, e a ajudou a se sentar. Ela parecia frágil e temerosa, como se seu corpo mal pudesse aguentar o peso das próprias roupas.

			Yang perguntou:

			— De onde você é? Está aqui há muito tempo?

			A mulher respondeu:

			— Eu venho do oeste, do distrito de Longxi. Vim para cá com meu pai. Há mais de vinte anos; quando eu tinha dezessete anos, morri subitamente de uma doença. Desde então, tenho vivido entre o submundo e esta terra, mas me sinto tão só como nunca antes me senti. O que ouviu é um poema que compus para descrever meus sentimentos, mas nunca fui capaz de completá-lo com os últimos versos. Você conseguiu completar o meu poema, e por isso me senti feliz, mesmo sendo do submundo.

			Yang quis fazer amor com ela, mas ela franziu as sobrancelhas e disse:

			— Eu sou um fantasma, se fizer amor com você, a sua vida será encurtada. Não quero que isso aconteça.

			Yang concordou, porém, logo depois, começou a afagar os peitos da jovem e sentiu que os mamilos eram tão macios como os de uma virgem. Yang quis também ver os pés de lótus sob a saia dela, mas a mulher baixou a cabeça e lhe disse, com um sorriso:

			— É um pervertido! Está com pressa para quê?

			Apesar das suas palavras, Yang pegou num dos pés dela e começou a acariciá-lo. Ele notou que ela usava, nesse pé, uma meia de seda branca amarrada com um fio colorido. Quando ele olhou para o outro pé, viu uma meia igual, mas amarrada com uma fita roxa. Ele achou estranho e perguntou:

			— Por que só usa fita roxa num dos pés?

			A mulher respondeu:

			— Eu perdi uma fita ontem à noite, quando fugia.

			— Darei-a de volta, mas, por favor, deixe-me amarrá-la — disse Yang.

			Então levantou-se e foi buscar a fita roxa que estava no parapeito da janela, onde ele a havia colocado. Quando entregou a fita à mulher, ela estava curiosa para saber onde ele a tinha encontrado. Ele contou tudo, enquanto ela usava a fita para substituir o fio colorido do pé.

			Depois, a mulher começou a folhear os livros na mesa de Yang. De repente, ela reparou no famoso livro O palácio Lianchang, escrito pelo poeta da Dinastia Tang, Yuan Zhen.

			— Quando eu era viva, este era um dos meus poetas favoritos — disse ela, soltando um suspiro. — Agora, tudo isso é como um sonho para mim!

			Os dois conversaram sobre os seus poemas favoritos e Yang descobriu que ela era culta e encantadora. Junto à janela, à luz das velas, eles conversaram alegremente até muito tarde, como se fossem dois amigos íntimos.

			A partir daí, cada vez que Yang recitava poemas em voz baixa, a mulher logo aparecia em sua casa. Ela disse:

			— Guarde segredo dos nossos encontros! Sou muito tímida e temo que alguém mal-intencionado nos crie problemas.

			Yang deu sua palavra.

			Os dois apaixonaram-se e eram felizes juntos. Embora nunca tivessem feito amor, eram mais íntimos do que muitos outros casais. À luz das velas, a jovem transcrevia suas obras favoritas para Yang, com sua caligrafia limpa e delicada, chegando até a selecionar cem poemas sobre a vida da corte chinesa; ela transcrevia-os e recitava-os todos os dias.

			A mulher pediu também a Yang que arranjasse um tabuleiro de Go19 e um pipa20, e todas as noites ela ensinava Yang a jogar Go ou, às vezes, tocava pipa.

			Uma vez, ela tocou “A voz da chuva bate levemente nas folhas de bananeira” e Yang achou a música tão triste que não suportava ouvi-la, e pediu que tocasse antes “Os pássaros cantam no jardim na madrugada”, o que rapidamente encheu toda a sala com um ambiente alegre.

			Eles divertiam-se imensamente, passando agradáveis horas juntos até tarde, esquecendo-se do tempo e não notando o raiar da madrugada. Quando viam o sol nascer através da janela, a mulher saía então às pressas.

			Um dia, pela manhã, um amigo de Yang chamado Xue veio visitá-lo quando ele ainda estava dormindo. Xue viu, por acaso, o tabuleiro e o pipa no quarto de Yang e ficou muito curioso para saber desde quando o amigo cultivava tais passatempos, pois, pelo que Xue sabia, Yang nunca tinha gostado de nenhum dos dois, nem era particularmente bom neles. Quando Xue abriu os livros sobre a mesa, encontrou páginas de poemas transcritos numa caligrafia limpa e delicada, diferente da de Yang, o que o fez estranhar ainda mais.

			Quando Yang acordou, Xue perguntou:

			— Por que tens um tabuleiro e um pipa no teu quarto?

			Yang respondeu:

			— Pensei em começar a praticá-los.

			— E estes poemas transcritos? — continuou Xue.

			— Foram emprestados por um amigo meu — respondeu Yang.

			No entanto, Xue começou a vasculhar mais atentamente os poemas e encontrou uma linha de caracteres pequeninos na parte inferior da última página, que diziam “Transcrito no dia X do mês X, por Lian Suo”.

			Xue riu e disse:

			— Lian Suo é, obviamente, o nome de uma mulher. Está tentando me enganar?

			Yang ficou embaraçado, sem saber como explicar a situação.

			Xue continuou a questionar Yang, insistindo para que lhe contasse a verdade, mas Yang não disse nenhuma palavra. Finalmente, Xue fingiu ir embora, levando os poemas debaixo do braço, ameaçando usá-los para chantagear Yang, até que, por fim, Yang contou tudo a Xue.

			Fascinado com a história do amigo, Xue pediu que lhe apresentasse Lian Suo, mas Yang explicou que tinha prometido guardar segredo da sua existência e, por isso, não concordou. No entanto, Xue foi tão persistente que, finalmente, sem mais escolha, Yang concordou em marcar um encontro entre os dois.

			Naquela noite, Lian Suo veio à casa de Yang como de costume e Yang contou o que tinha acontecido. Ela ficou zangada e o repreendeu:

			— Não se lembra do que eu disse? Por que foi contar o nosso segredo a outros?

			Yang tentou explicar como tinha acontecido, mas Lian Suon se recusou a ouvir a explicação dele, e disse:

			— Está tudo acabado entre nós!

			Apesar de Yang ter feito o seu melhor para consolar Lian Suo e impedi-la de partir, ela não o perdoou e saiu furiosa, deixando a Yang uma única frase:

			— Terei de me afastar durante algum tempo.

			No dia seguinte, Xue veio à casa dele. Yang explicou que Lian Suo não queria se encontrar com estranhos, mas Xue não acreditou nele e suspeitou que Yang estava mentindo.

			Assim, naquela noite, Xue voltou à casa de Yang com dois de seus amigos e ficaram lá durante muito tempo, sem dar nenhum sinal de quererem partir. Incomodaram Yang propositadamente durante toda a noite, conversando em voz alta, o que deixou Yang extremamente zangado e desesperado, no entanto não podia fazer nada para mandá-los embora. A mesma cena se repetiu durante várias noites, mas Lian Suo nunca apareceu. Desapontados, os três perderam gradualmente a paciência e conversavam cada vez menos, à medida que se preparavam para partir.

			Então, uma noite, os três estavam prestes a sair, quando ouviram alguém recitar um poema do lado de fora da casa. Todos prenderam a respiração para ouvir atentamente. A voz soava extremamente melancólica, deixando Xue extasiado. No entanto, um dos amigos de Xue, um wuxiucai21 chamado Wang, atirou uma pedra em direção à voz e gritou:

			— Vem até aqui! Não fique parada aí escondida! Que versos tão monótonos e tristes, ninguém está interessado neles!

			Subitamente, a voz parou e todos repreenderam Wang pela sua falta de educação. Yang ficou extremamente irritado com todos eles e mostrou seu descontentamento.

			No dia seguinte, os três homens partiram, finalmente. Yang ficou sozinho em sua casa, agora vazia, esperando que sua amiga Lian Suo voltasse de novo, mas ela nunca reapareceu.

			Dois dias depois, ela apareceu inesperadamente, soluçando:

			— Veja o que fez! Convidou seus amigos malvados e me deixou assustada!

			Apesar de Yang implorar por perdão múltiplas vezes, Lian Suo estava inconsolável e saiu às pressas, dizendo:

			— Eu já lhe disse que a nossa relação terminou; a partir de agora, não passamos de estranhos.

			Yang tentou detê-la, mas quando estendeu a mão em sua direção, ela já tinha desaparecido.

			Passou-se mais de um mês e Lian Suo nunca mais regressou. Yang quase morreu de saudades e definhou, ao ponto de se tornar pele e osso. No entanto, não havia forma de mudar o que havia acontecido.

			Uma noite, quando Yang bebia sozinho em seu quarto, Lian Suo apareceu e entrou repentinamente. Yang ficou extremamente contente em revê-la e perguntou:

			— Já me perdoou?

			Lian Suo não respondeu, mas deixou as lágrimas deslizarem pelo rosto. Yang ficou preocupado e quis saber por que chorava.

			Por momentos, parecia que Lian Suo iria contar o que tinha acontecido, mas, em vez disso, ela disse apenas o seguinte:

			— A última vez que nos vimos, eu saí num ataque de fúria, mas agora preciso da tua ajuda e me sinto envergonhada.

			Yang insistiu em saber o que tinha acontecido e, finalmente, ela disse:

			— Há um fantasma cruel que quer me forçar a me casar com ele e me tornar sua amante, mas, quando eu era viva, pertencia a uma boa família e, por isso, não posso me rebaixar, casar com tal fantasma e servi-lo humildemente. Contudo, sou muito fraca para resistir. Se você ainda estima a nossa relação e ainda me considera como sua esposa, acredito que não me deixará na mão e que poderei contar com você.

			Yang ficou furioso ao ouvir aquilo e se ofereceu para dar a própria vida para salvar a dela. A única preocupação dele era que, como era vivo, não seria capaz de ultrapassar a fronteira entre o mundo dos vivos e o submundo. Lian Suo disse:

			— Amanhã à noite, vá para a cama cedo. Encontraremo-nos em sonhos e assim irei levá-lo para o submundo.

			Depois, eles se reconciliaram e conversaram um com o outro a noite toda, até o amanhecer do dia seguinte. Antes de partir, Lian Suo relembrou novamente a Yang para não dormir durante o dia, para que eles pudessem se encontrar em sonhos à noite. Yang prometeu que assim faria.

			Ao final da tarde, Yang bebeu uns copos e foi para a cama um pouco bêbado, sem sequer despir as roupas. Pouco depois, viu Lian Suo chegar ao quarto. Ela lhe entregou uma faca e o levou para um pátio, trancando a porta. Quando os dois conversavam no pátio, ouviram alguém bater à porta com uma pedra. Lian Suo se sobressaltou e disse, numa voz receosa:

			— É ele! Aí vem o meu inimigo!

			Yang abriu a porta e saiu correndo. Do outro lado da porta estava um fantasma envergando um chapéu vermelho e vestes pretas, com barbas grandes e encrespadas. Yang o insultou indignadamente pelo seu comportamento para com Lian Suo.

			O fantasma olhou Yang com raiva e lançou uma torrente de insultos. Furioso, Yang correu na direção dele para o atacar com a faca. No mesmo instante, o fantasma pegou num punhado de pedras do chão e as lançou sobre Yang. Na chuva de pedras, o pulso de Yang foi atingido, o que o fez largar a faca, incapaz de a segurar. Nesse momento crítico, Yang viu um homem à distância, caçando com um arco, flechas pendendo da sua cintura. Olhando atentamente, Yang viu que era seu amigo Wang, o wuxiucai. Yang gritou por socorro e Wang preparou apressadamente o seu arco e flechas, correndo para ajudar Yang. Wang disparou duas flechas: a primeira atingiu a coxa do fantasma e a segunda o matou definitivamente.

			Yang ficou aliviado e agradeceu ao amigo, do fundo do seu coração, pela ajuda. Wang perguntou o que tinha acontecido e Yang contou toda a história. Wang ficou satisfeito por saber que tinha feito algo que poderia compensar sua falta de educação anterior e, assim, acompanhou Yang ao quarto de Lian Suo.

			Ela tremia de medo e estava tímida, de pé, num canto do quarto, sem dizer uma palavra.

			Na mesa, Wang viu uma faca de trinta centímetros de comprimento, cuja bainha estava incrustada de ouro e jade. A lâmina, quando desembainhada, brilhava como um espelho. Wang segurou a faca com a mão, maravilhado, e a elogiou. Depois, Wang conversou um pouco com Yang, mas reparou que Lian Suo não havia saído do lugar, cheia de vergonha e medo, e teve pena dela, por isso, decidiu voltar para casa. Ele se despediu de Yang, que também voltou para casa sozinho.

			Entretanto, quando Yang saltava um muro, tropeçou e caiu, fazendo-o despertar do sonho. Na aldeia, os galos já cantavam. Yang sentiu dores num dos seus pulsos e, à luz do amanhecer, descobriu que o pulso estava inchado e a pele, avermelhada.

			No mesmo dia, à tarde, Wang foi à casa de Yang e disse que tinha tido um sonho estranho na noite anterior.

			— Por acaso sonhou que estava caçando com um arco? — perguntou  Yang.

			Wang ficou surpreso ao descobrir que Yang sabia do seu sonho. Yang então mostrou o pulso inchado a Wang e contou como tinha sido ferido.

			Wang tentou lembrar-se da aparência da moça que tinha visto no seu sonho e lamentou que não tivesse sido um encontro real. Wang, no entanto, ficou satisfeito ao saber que tinha sido capaz de ajudar Lian Suo e pediu a Yang que os apresentasse.

			Naquela noite, Lian Suo veio agradecer a Yang, mas Yang atribuiu todo o mérito ao amigo Wang, e aproveitou para transmitir o desejo sincero do amigo de a conhecer. Porém, Lian Suo disse:

			— Nunca hei de esquecer a sua ajuda, mas ele me parece um homem grosseiro e um pouco intimidante, não me atrevo a me encontrar com ele. No entanto, reparei que ele gostou da minha faca, que foi comprada pelo meu pai por cem taéis de prata, quando ele estava em Guangdong. Eu também gosto da faca e a pedi ao meu pai, e enfeitei a bainha com fios de ouro e pedras preciosas. Meu pai ficou tão triste com a minha morte prematura que decidiu colocar esta faca no meu caixão. Agora, gostaria de oferecê-la ao seu amigo como agradecimento. Cada vez que ele vir a faca, será como se estivesse a me ver.

			No dia seguinte, Yang transmitiu o que Lian Suo havia dito a Wang, que ficou radiante. No mesmo dia, à noite, Lian Suo voltou à casa de Yang com a sua faca e disse:

			— Por favor, diga ao seu amigo para guardar bem esta faca, pois foi forjada em terras longínquas.

			A partir daquele dia, Lian e Yang continuaram a se encontrar regularmente, tal como antes.

			Passaram-se vários meses. Uma noite, estavam sentados à luz de velas, quando Lian Suo olhou subitamente para Yang com um sorriso. Parecia que Lian Suo tinha algo para contar a Yang, mas ela corou e hesitou muito, e acabou por não dizer nada. Ele a abraçou e perguntou o que se passava. Lian Suo disse, finalmente:

			— Como me deu tanto carinho nos últimos dias, recebi a energia do mundo dos vivos. Para além disso, comi muitas vezes a sua comida e tudo isso fez com que eu sentisse a vida regressar aos meus ossos frágeis. Agora, só preciso de um pouco de sêmen e sangue de um homem vivo para poder voltar à vida.

			Yang riu:

			— Foi você quem não quis fazer amor comigo. Eu nunca me importei de arriscar a vida!

			Lian Suo disse:

			— Depois de fazer amor comigo, ficará muito doente durante cerca de vinte dias, mas poderá ser curado com os remédios adequados.

			Decididos, os dois fizeram amor naquela noite. Depois, Lian Suo se vestiu e se levantou.

			— Agora, preciso de um pouco de sangue. Será que pode fazer um sacrifício e suportar as dores, para me dar o seu sangue? — perguntou Lian Suo.

			Yang pegou uma faca afiada e fez um corte no braço, deixando o sangue escorrer para o umbigo de Lian Suo, que estava deitada na cama mais uma vez. Quando acabou, Lian Suo se levantou e disse a Yang:

			— Não voltarei mais aqui durante algum tempo. Lembre-se bem do que vou dizer: daqui a cem dias, você verá um pássaro cantar na árvore que fica de frente para o meu túmulo. Será o momento que terá de desenterrar o meu caixão.

			Yang ouviu tudo atentamente e prometeu que assim faria.

			Antes de sair, ela acrescentou ainda:

			— Não se esqueça de que tem de chegar ao meu túmulo exatamente naquele dia. Não poderá ser nem mais cedo, nem mais tarde.

			Dito isso, Lian Suo foi embora.

			Cerca de dez dias depois, Yang ficou doente, tal como ela havia dito, e seu abdômen estava tão inchado que parecia que ia morrer. Um médico lhe deu um remédio que o fez defecar uma torrente de fezes semelhante à lama e, doze dias depois, Yang se recuperou completamente.

			No centésimo dia após a partida de Lian Suo, Yang foi ao seu túmulo e mandou um dos criados esperar ali com uma pá na mão. Logo depois do pôr do sol, ele viu dois pássaros pretos22 cantando alto numa árvore e disse então, alegremente:

			— Está na hora!

			Os dois cortaram as ervas daninhas em volta do túmulo e começaram a cavar. Pouco depois, Yang encontrou um caixão apodrecido e, quando o abriu, viu Lian Suo deitada tranquilamente, o rosto um pouco corado, como se estivesse dormindo. Quando Yang tocou no corpo dela com um dedo, sentiu que estava quente e com vida. Então, envolveu seu corpo em roupas e a levou para casa, colocando-a na cama. Lian Suo começou a respirar, mas sua respiração era muito fraca. Yang alimentou-a, dando-lhe sopa de arroz e, por volta da meia-noite, ela finalmente acordou e voltou à vida.

			A partir daquele dia, Lian Suo dizia sempre a Yang:

			— Aqueles vinte anos me parecem um sonho!

			

			
				
					19 Go é um jogo de tabuleiro de estratégia no qual os jogadores têm por objetivo cercar o território do adversário.

				

				
					20 O pipa é um alaúde chinês.

				

				
					21 Pessoa que passou no teste de artes marciais no nível do distrito, durante as dinastias Ming e Qing.

				

				
					22 Diz-se que os pássaros pretos eram mensageiros da Rainha Mãe do Ocidente.

				

			

		


		
			O reino dos Yakshas 

			Havia um comerciante chamado Xu que morava em Jiaozhou. Um dia, quando viajava de barco com suas mercadorias, foi apanhado por uma grande tempestade em alto-mar e perdeu o controle do barco, que foi arrastado pelo vento. Quando a tempestade acalmou, ele abriu os olhos e viu que se encontrava num vale coberto por uma densa floresta. Esperando poder encontrar pessoas naquele local a quem vender as mercadorias, amarrou o barco e, com cereais e carne seca às costas, começou a subir a montanha. Ao olhar à volta, viu que as falésias de ambos os lados estavam pontilhadas de cavernas, como se fossem colmeias, e de dentro dessas cavernas saía o som de vozes humanas. Chegando a uma das cavernas, Xu espreitou lá para dentro. A visão era macabra: dois yakshas23 com dentes afiados e olhos reluzentes rasgavam a carne de um cervo com dentes e garras, comendo-o cru. Xu ficou horrorizado e quis fugir, mas era tarde demais. Os yakshas o tinham visto e rapidamente o capturaram, puxando-o para dentro da caverna.

			Os dois monstros começaram a falar entre eles, suas vozes guturais soando como gritos de bestas aos ouvidos de Xu. Começaram a rasgar suas roupas, como se fossem comê-lo. Xu estava apavorado, mas teve uma ideia e ofereceu às criaturas a carne seca que trazia consigo. Os yakshas pareceram gostar da comida e procuraram por mais no saco de Xu. Xu acenou com as mãos, explicando que não tinha mais. Os yakshas ficaram furiosos e agarraram-no novamente. Xu implorou: “Deixem-me ir! Tenho uma panela no barco, posso cozinhar mais para vocês!”. No entanto, os yakshas não entenderam uma única palavra do que Xu disse e ficaram ainda mais enraivecidos. Xu então explicou de novo, usando gestos das mãos para ilustrar melhor a situação. Lentamente, os yakshas pareceram compreender um pouco e o seguiram até o barco. Xu pegou seus utensílios de cozinha e levou-os de volta para a caverna. Em seguida, juntou um pouco de madeira para cozinhar o que restava do cervo. Os yakshas comeram a carne cozida com gosto. Quando caiu a noite, os dois yakshas bloquearam a entrada da caverna com uma grande pedra para impedir que Xu escapasse. Xu se deitou, tendo o cuidado de manter alguma distância entre ele e os dois yakshas, temendo que o pior estivesse por vir.

			Na manhã seguinte, os dois yakshas saíram, deixando Xu fechado na caverna. Pouco depois, eles regressaram com mais um cervo. Xu esfolou o animal e, usando a água que encontrou num riacho dentro da caverna, cozinhou a carne. Quando estava pronta, chegaram mais yakshas e juntos devoraram a comida preparada por Xu. Quando terminaram, um deles apontou para a panela, como se quisesse dizer que era pequena para eles. Dias depois, um yaksha trouxe para Xu um grande caldeirão. Desde então, todos os yakshas traziam a Xu suas caçadas, para que ele as cozinhasse, convidando-o a juntar-se a eles para comer. Com o passar dos dias, os yakshas habituaram-se a Xu e deixaram de fechá-lo na caverna quando saíam. Xu passou a ser tratado como um membro da família. Da sua parte, Xu também aprendeu a falar um pouco a língua dos yakshas, o que os agradou imensamente, e por isso selecionaram uma yaksha para ser sua esposa. De início, Xu ficava nervoso na presença dela e não tinha coragem de tocá-la. Então, ela tomou a iniciativa e os dois consumaram o casamento. A yaksha ficou tão satisfeita com ele que passou a guardar sempre um pouco da melhor carne para Xu, tal como uma esposa devota faria.

			Certa manhã, os yakshas acordaram cedo e cada um colocou um colar de pérolas no pescoço. Em seguida, saíram da caverna um a um, como se fossem receber um convidado importante. A Xu, pediram que preparasse um banquete. Ele perguntou à esposa o que estava acontecendo e ela respondeu: “Hoje é o aniversário do nosso rei”. Virando-se para os outros yakshas, ela indicou que Xu não tinha um colar. Então, cada yaksha contribuiu com cinco pérolas dos seus próprios colares e a yaksha contribuiu com dez. Logo depois, enfiou as pérolas numa linha feita de cânhamo. Por fim, colocou o colar no pescoço de Xu. Ele contou cinquenta pérolas em seu colar e calculou que cada uma delas valeria pelo menos cem taéis de prata. Quando Xu terminou de cozinhar, a yaksha veio e disse: “Venha depressa. O rei está chegando”.

			Xu e os yakshas entraram numa grande caverna, que se estendia por vários hectares. No centro, havia uma gigantesca pedra que servia de mesa, cercada por bancos de pedra. Um dos bancos estava coberto com uma pele de leopardo; os restantes, cobertos com peles de veado. Cerca de trinta yakshas estavam já sentados à mesa. Subitamente, levantou-se um vento que encheu o ar de poeira e todos os yakshas correram para a entrada da caverna. Então, um yaksha gigantesco entrou. Ele foi diretamente para o grande assento com pele de leopardo e perscrutou a multidão. Os yakshas sentaram-se dos dois lados da mesa, com os braços cruzados em sinal de respeito. O grande yaksha olhou para cada um deles e perguntou: “São esses os da montanha Womei?”. “Sim!”, responderam os yakshas, numa voz ruidosa. De repente, ele viu Xu. “De onde veio esse?” A yaksha respondeu que Xu era seu marido. Todos os yakshas apressaram-se a elogiar as proezas culinárias de Xu e alguns deles trouxeram carne cozida e colocaram-na na mesa de pedra, diante do rei. O grande yaksha comeu a carne com as mãos e ficou deliciado, tendo imediatamente ordenado que, a partir dali, deveriam lhe preparar mais refeições como esta. Ele examinou Xu novamente e disse: “Por que é que o colar dele é tão curto?” Os yakshas responderam: “Ele é novo aqui e ainda não tivemos tempo para lhe fazer um colar”. Então, o grande yaksha pegou em dez pérolas do seu próprio colar e deu-as a Xu. Cada pérola tinha o tamanho de um polegar e era arredondada como uma bala. A yaksha se apressou em adicionar as pérolas ao colar de Xu. Xu cruzou também os braços em sinal de reverência e agradeceu ao grande yaksha. Pouco depois, o grande yaksha partiu num redemoinho de vento, tão rápido que parecia estar voando. Os outros yakshas dividiram a carne restante e, por fim, se dispersaram.

			Xu viveu assim por mais quatro anos. A yaksha deu à luz trigêmeos, dois meninos e uma menina. As crianças tinham aparência humana e em nada se pareciam com a mãe. Os outros yakshas estimavam muito as crianças e brincavam com elas frequentemente. Um dia, todos saíram para caçar e Xu ficou sozinho na caverna. Uma yaksha de uma caverna diferente entrou, tentando seduzir Xu para que ele dormisse com ela. Xu recusou, o que a deixou enraivecida. Ela empurrou Xu para o chão, mas, nisso, a esposa de Xu voltou até a caverna. Irritada com o que viu, ela lutou contra a intrusa e arrancou uma de suas orelhas a dentadas. Entretanto, o marido da intrusa chegou e a levou embora. Depois desse incidente, Xu nunca mais foi deixado sozinho e sua yaksha ficava sempre ao seu lado, para protegê-lo.

			Passaram-se mais três anos. As três crianças eram agora capazes de caminhar, e Xu começou a ensiná-las a falar a língua dos humanos. Pouco a pouco, elas foram aprendendo algumas palavras. Embora ainda fossem muito jovens, eram capazes de escalar morros com a mesma facilidade com que andavam em terra plana. Xu e os filhos tinham uma ligação afetiva muito forte. Certa manhã, a yaksha saiu com um menino e a menina, mas, passadas horas, ela ainda não tinha regressado. Nesse dia, soprava um vento do norte que fez com que Xu sentisse saudades de casa. Xu e o filho foram até a praia e Xu viu que seu barco ainda estava lá. Xu sugeriu ao filho que os dois voltassem à sua terra natal, mas o menino queria informar à mãe primeiro. Xu o proibiu e, em seguida, os dois entraram no barco e zarparam, seguindo o vento. Navegaram um dia e uma noite, até que, por fim, chegaram a Jiaozhou. Xu correu para sua casa, apenas para descobrir que sua esposa já tinha se casado novamente. Então, Xu vendeu duas pérolas por um preço descomunal e viveu uma vida confortável com o filho.

			Xu chamou seu filho de Xu Biao24 e, aos quinze anos de idade, o jovem era capaz de levantar meia tonelada. Xu Biao tinha um temperamento ousado e belicoso, e rapidamente impressionou um chefe militar de Jiaozhou, que fez dele brigadeiro. Não muito depois, levantou-se uma revolta na fronteira e Xu Biao levou suas tropas para a luta. A vitória lhe deu uma promoção e, aos dezoito anos, era general.

			Entretanto, um outro comerciante atravessava o mar no seu navio mercante, quando foi atirado por uma tempestade para a Montanha Womei. Quando o comerciante deu à costa, deparou-se com um rapaz a olhar para ele. Adivinhando que o homem era chinês, o rapaz perguntou qual era a sua terra natal, ao que o comerciante respondeu. O jovem então o levou para uma caverna que ficava num vale profundo, cobriu a entrada com espinheiros e, em seguida, instruiu o homem para que não se aventurasse para fora da caverna. Passado algum tempo, o rapaz voltou com um pouco de carne de veado para ele comer. “O meu pai também é de Jiaozhou”, disse ele. Descobrindo que seu pai era Xu, o comerciante disse: “Xu é meu amigo e o seu filho é general”. O rapaz não sabia o que era um general, por isso o comerciante explicou que era um tipo de oficial, mas ele tampouco sabia o que era um oficial. “Um oficial é alguém que viaja de carruagem e vive numa grande mansão. Um oficial governa as pessoas, e os seus súditos não ousam olhá-lo nos olhos.” O jovem ficou maravilhado. O comerciante continuou: “Se o teu pai está em Jiaozhou, por que está aqui?” O rapaz contou então sua história em muitos detalhes. O comerciante sugeriu que voltassem juntos a Jiaozhou, mas o jovem retorquiu: “Eu gostaria muito de ir, mas a minha mãe não é chinesa, não fala a língua dos humanos e a sua aparência é completamente diferente. Além disso, se outros yakshas descobrirem que fugimos, seremos mortos. É por isso que hesito em partir.” E dito isso, voltou-se para sair, mas antes de deixar a caverna, disse: “Quando o vento do norte soprar, eu virei para te ajudar a regressar. Peço, no entanto, que leve uma mensagem para o meu pai e para o meu irmão”.

			O comerciante ficou escondido na caverna quase meio ano. Às vezes, espreitava por entre os espinheiros para fora da caverna, mas vendo os yakshas indo e vindo, ficava com muito medo para sair. Um dia, o vento norte começou a soprar. O rapaz veio então para ajudá-lo a fugir. “Não esqueça de levar a minha mensagem”, repetiu ele. O comerciante prometeu que assim faria. O rapaz colocou um pouco de carne no barco e ficou vendo-o desaparecer no horizonte.

			Quando retornou a Jiaozhou, o comerciante foi direto para a casa de Xu Biao e contou da sua aventura na Montanha Womei. Xu Biao ficou angustiado com a história e quis regressar à montanha para ver a mãe e os irmãos, mas seu pai o deteve, alegando que o caminho era perigoso. Xu Biao chorou amargamente e seu pai sentiu então que não podia mais impedi-lo.

			Xu Biao informou ao chefe militar de Jiaozhou sobre seus planos e, em seguida, fez-se ao mar com mais dois soldados. Navegou contra o vento e flutuou no mar por quinze dias, mas nada via além do horizonte nebuloso. De repente, uma onda enorme derrubou o barco e Xu Biao caiu na água. Foi arrastado pela maré durante um temporal, até que foi puxado para a margem por um monstro. A criatura carregou Xu Biao para um local onde havia várias casas. Quando acordou, Xu Biao viu que o monstro se parecia com um yaksha e experimentou falar no seu idioma. O yaksha ficou espantado, mas Xu Biao continuou e explicou aonde queria ir. O yaksha disse alegremente: “A Montanha Womei é a minha terra natal, mas lamento informar que fica a treze mil quilômetros daqui. Por aqui se vai para o Reino do Dragão Venenoso, não para a montanha Womei”. E dito isso, o yaksha foi procurar um barco para Xu Biao. Quando se preparavam para partir, o yaksha empurrou vigorosamente o barco de Xu Biao e ele disparou rápido como uma flecha pelo mar afora. Em poucos minutos, o barco percorreu milhas. Depois de uma noite de viagem, os dois chegaram à costa norte da Montanha Womei. Na praia, Xu Biao viu um rapaz que olhava para o horizonte. Xu Biao sabia que não havia humanos na montanha Womei e calculou que o rapaz só poderia ser o seu irmão. Aproximando-se, ele confirmou que o jovem era de fato seu irmão e os dois se abraçaram e choraram copiosamente. Xu Biao perguntou pela mãe e a irmã e, ouvindo que ambas estavam bem, pediu ao irmão que regressassem juntos. No entanto, ele recusou e foi embora rapidamente. Xu Biao virou-se para agradecer ao yaksha que o trouxera, mas descobriu que ele tinha sumido também.

			Pouco depois, sua mãe e sua irmã apareceram. As duas choraram assim que viram Xu Biao. Ele contou o propósito da sua visita, explicando que pretendia voltar para casa com elas. No entanto, a mãe disse: “Temo que, se for contigo, seja maltratada pelas pessoas”. “Não se preocupe”, assegurou Xu Biao. “Sou uma pessoa de renome e possuo riquezas. Ninguém ousará tocar num cabelo seu.” Assim, os quatro concordaram em partir, mas, infelizmente, o vento soprava na direção errada. Quando começavam a perder a esperança, o vento mudou de direção. “Os céus estão nos ajudando!”, exclamou Xu Biao. Então, subiram para o barco e navegaram para o sul.

			Três dias depois, eles desembarcaram em Jiaozhou. Quando os avistaram, os habitantes locais julgaram ser yakshas e fugiram apavorados. Xu Biao tirou então as próprias roupas para cobrir sua mãe e sua irmã. Em casa, a yaksha repreendeu furiosamente o pai Xu por ter partido sem o seu consentimento. Xu pediu desculpa incessantemente. Depois, os criados da casa foram trazidos à presença da yaksha para a cumprimentarem como nova dona da casa, mas todos tremiam como varas verdes na sua presença. Xu Biao então persuadiu a mãe a aprender chinês, a usar roupas de seda e comer comida cozinhada. Quando finalmente se habituou à nova vida, a yaksha descobriu que havia tomado gosto pelas novidades. Mãe e filha passaram a vestir trajes manchus, embora preferissem os trajes masculinos. Alguns meses depois, os três já eram capazes de falar um pouco de chinês e a pele dos dois irmãos de Xu Biao tornou-se clara e macia. O irmão mais novo foi então chamado Xu Bao25 e a irmã, Ye’er26.

			Ambos eram extremamente fortes. Xu Biao lamentava muito o fato de não saber ler, por isso encorajou o irmão a aprender. Xu Bao era um jovem inteligente, capaz de entender os clássicos sem muitas explicações, porém não ambicionava tornar-se um estudioso. Então, Xu Biao ensinou também as artes do arco e flecha e equitação. Mais tarde, Xu Bao passou no teste de artes marciais de nível provincial e se casou com a filha de um general chamado E.

			Graças à sua origem yaksha, Ye’er não conseguia encontrar um marido. Coincidentemente por essa altura, um subordinado de Xu Biao chamado Yuan acabara de perder a esposa. Assim, Xu Biao casou Ye’er com Yuan. Ye’er era extremamente forte e capaz de acertar num pássaro a cem metros de distância, com precisão. Sempre que Yuan ia numa expedição, levava-a junto. Mais tarde, ele subiu para o posto de general, tudo graças à esposa.

			Xu Bao também se tornou comandante duma província aos seus trinta e quatro anos de idade. Sua mãe muitas vezes acompanhava-o em missões militares. Às vezes, ela saltava para a batalha, empunhando uma espada afiada, sem sequer usar armadura. Sua aparência invulgar afugentava muitos inimigos. Por causa da sua coragem, o imperador quis lhe conceder o título de “barão”. Xu Bao, no entanto, escreveu uma carta ao imperador explicando que ela era sua mãe. Assim, o imperador concedeu o título de “baronesa”.

			Comentário do autor: O conto da yaksha raramente é contado nos dias de hoje. Mas não há nada de estranho nesta história. Há, afinal, uma yaksha em cada lar.

			

			
				
					23 Demônio da mitologia hindu, jainista e budista que geralmente está ligado à natureza.

				

				
					24 “Biao” significa “filho de tigre”.

				

				
					25 “Bao” significa “leopardo”.

				

				
					26 “Ye’er” significa “filha da noite”.

				

			

		


		
			Gongsun Jiuniang

			No início da Dinastia Qing, muitas pessoas foram incriminadas pela revolta de Yu Qi27, a maior parte das quais vivia nos condados de Laiyang e de Qixia. Todos os dias, eram capturadas e executadas centenas de pessoas. Aos poucos, o chão foi ficando tingido de vermelho sangue e os cadáveres eram tantos que formavam montes. As autoridades, num gesto de benevolência, ofereceram uma quantia de dinheiro para o enterro daqueles que haviam sido executados e, consequentemente, quase toda a madeira disponível nas carpintarias da cidade de Jinan foi requisitada para a fabricação de caixões. Como resultado, muitos dos mortos foram enterrados nos arredores do sul de Jinan, a capital da província.

			No décimo terceiro ano do reinado do imperador Qing Kangxi28, veio a Jinan um estudante do condado de Laiyang. Alguns dos seus amigos e familiares haviam sido executados na revolta de Yu Qi e, por isso, levava algum dinheiro dos mortos29 e vinho, o estudante queimou o dinheiro e derramou o vinho no chão, em homenagem a eles. Naquela noite, ele arranjou um quarto num templo perto do cemitério para ficar. No dia seguinte, foi para a cidade e não voltou até o fim da tarde. Um jovem veio visitá-lo, mas vendo que o estudante de Laiyang estava fora, tirou o chapéu, subiu para a cama e se deitou com os sapatos ainda nos pés. O criado do estudante de Laiyang perguntou quem era ele, mas o jovem, com os olhos fechados, não respondeu. Algum tempo depois, quando caiu a noite, o estudante voltou, mas também não reconheceu o jovem deitado na sua cama. Então, o estudante foi até a cama para perguntar ao jovem quem era. Respondeu, em voz alta, com os olhos fixos no estudante:

			— Estou à espera do seu mestre. Por que não para de repetir a pergunta? Por acaso acha que sou algum bandido?

			O estudante sorriu e disse:

			— O mestre está diante de você.

			Ao ouvir aquilo, o jovem se levantou apressadamente e colocou o chapéu. Ele cumprimentou respeitosamente o estudante, sentou-se e começou a falar. O estudante achou a voz do jovem familiar e, por isso, pediu a seu criado que acendesse uma lamparina a óleo. Assim que viu o rosto do homem à sua frente, o estudante reconheceu que era Zhu Sheng, um bom amigo que também havia sido incriminado e executado na revolta. O estudante ficou horrorizado e se afastou do jovem. Zhu pegou na sua mão e disse:

			— Eu costumava ser teu amigo. Por que tens medo agora? Embora eu seja um fantasma, nunca esqueci da nossa amizade. Na verdade, tenho algo para te pedir. Espero que não tenhas mais receio de mim.

			O estudante se sentou e perguntou o que Zhu queria. Ele disse:

			— A tua sobrinha vive sozinha e ainda não é casada. Eu quero me casar com ela, mas cada vez que envio um casamenteiro à sua casa, ela me rejeita sob o pretexto de que não temos permissão dos nossos pais ou outros anciãos. Espero que possas me ajudar a resolver esta situação. Talvez possas falar bem de mim.

			De fato, o estudante tinha uma sobrinha cuja mãe morrera cedo. Ela fora enviada para a casa da família do estudante e não voltara para a própria casa até ter quinze anos de idade. Mais tarde, ela também fora presa e levada para Jinan. Quando ouviu falar da morte trágica do pai, ela ficara tremendamente chocada e chorara amargamente. Não demorou muito para que também ela morresse.

			O estudante perguntou a Zhu, seu jovem visitante:

			— Ela tem o pai. Por que veio pedir ajuda a mim?

			— O caixão do pai dela foi movido para outro lugar pelo sobrinho. Portanto o pai já não vive com ela — respondeu Zhu.

			— Então com quem é que ela está vivendo? — perguntou o estudante.

			— Com uma vizinha idosa.

			O estudante temia que um mortal não pudesse ser casamenteiro para fantasmas, mas Zhu disse:

			— Se promete me ajudar, convido-te para a minha casa.

			E, dito isso, Zhu levantou e pegou na mão do estudante, que, no entanto, recusou repetidamente o convite. Finalmente, perguntou a Zhu:

			— Para onde vamos?

			— Só tem de me seguir — foi a resposta.

			Embora relutante, o estudioso o seguiu.

			Dirigiram-se para o norte. Caminharam mais ou menos um li30, até chegarem a uma grande vila onde viviam dezenas de famílias. Quando passaram por um pátio, Zhu parou e bateu à porta. De imediato, uma velha abriu e perguntou a Zhu a razão da sua visita. Zhu disse:

			— Por favor, diga à jovem que o tio dela está aqui.

			A velha foi então anunciar a chegada de Zhu e voltou pouco depois para convidar o estudante a entrar. Antes de entrar, a velha virou para Zhu e disse:

			— Há apenas dois quartos aqui e são muito pequenos. Faça o favor de esperar aqui fora um momento.

			O estudante a seguiu. Tudo o que viu foi um pátio desolado, com cerca de meio mu31, no qual haviam sido erguidas duas cabanas. A sobrinha o recebeu na entrada de uma delas, com lágrimas nos olhos. Vendo isso, o estudante começou também a chorar.

			Dentro da cabana, o quarto estava mal iluminado, mas ele conseguia ver que sua sobrinha era tão bonita quanto havia sido antes de morrer. Ela o olhou e perguntou pelas tias, a mulher e as irmãs do estudante. O estudante respondeu:

			— Elas estão bem. Só minha mulher que faleceu.

			Ao ouvir aquilo, a sobrinha voltou a chorar e disse:

			— Fui educada por meu tio e minha tia, mas antes que eu pudesse retribuir o que fizeram por mim, morri e fui enterrada aqui. Tenho tantos remorsos! No ano passado, o corpo do meu pai foi movido para outro lugar pelo seu sobrinho, e eu fiquei aqui sozinha, como uma andorinha sem ninho no outono. Tio, que bom que ainda se lembra de mim, uma mera fantasma injustiçada no submundo. Agradeço-lhe o dinheiro e o tecido que me enviou.

			O estudante então falou sobre as intenções de Zhu. Ela baixou a cabeça e não disse uma palavra. A velha disse:

			— Zhu já enviou a senhora Yang para propor o casamento várias vezes. Eu também acho que dariam um bom casal, mas ela não quer aceitar, imprudentemente. Agora que o senhor está aqui, o assunto pode ser resolvido, finalmente.

			Nesse momento, uma jovem de cerca de dezoito anos entrou silenciosamente, seguida por duas criadas. Ao ver o estudante, ela se virou para sair, no entanto a sobrinha a agarrou pela roupa e disse:

			— Não precisa sair, este é o meu tio.

			O estudante cumprimentou a jovem e ela devolveu o cumprimento com reverência. A sobrinha então fez a apresentação:

			— Esta é Jiuniang32, da família Gongsun do condado de Qixia. O pai dela era filho de uma família grande e rica, mas que agora está falida. A vida ficou difícil para eles. Ela é minha boa amiga e vem aqui todos os dias.

			O estudante lançou um olhar e viu que a moça era bonita, com sobrancelhas em forma de meia-lua e bochechas tingidas de rosa pela timidez.

			— Com um só olhar, vi logo que Jiuniang vinha de uma família de posses. Como poderia uma moça igual a ela, tão elegante, ser de uma família pobre?

			A sobrinha respondeu:

			— Ela também é talentosa em literatura, escreve excelentes poemas. Ontem esteve dando-me conselhos e comentando meus poemas.

			— Para de brincar comigo, sua travessa — disse Jiuniang com um sorriso. — Só vai fazer o teu tio rir de mim.

			— Olha, tio, agora que minha tia morreu, já que ainda você não casou de novo, gostaria de ter Jiuniang como esposa? — perguntou a sobrinha do estudante.

			Ao ouvir aquilo, Jiuniang saltou para fora do quarto, rindo e acusando a sobrinha de ser louca. Embora suas palavras parecessem haver sido ditas em tom de brincadeira, o estudante gostava realmente de Jiuniang. A sobrinha pareceu ter percebido isso e disse:

			— Ninguém é tão bonita quanto Jiuniang. Tio, pode visitar a mãe dela para propor o casamento, se não se importar com o fato de que ela é uma fantasma.

			O estudante ficou muito feliz com o que a sobrinha havia dito, mas também ficou preocupado, pois um homem vivo não deveria se casar com uma fantasma.

			— Não há problema — continuou a sobrinha. — Vocês dois estão destinados a ficarem juntos.

			Quando se despediram, antes que o estudante partisse, a sobrinha disse:

			— Dentro de cinco dias mandarei alguém buscar você, quando a lua estiver alta e o mundo todo estiver calmo.

			Quando o estudante chegou lá fora, não viu Zhu. Olhando para o céu, ele viu uma meia-lua suspensa no firmamento e, por entre a penumbra, o caminho pelo qual eles tinham vindo. De repente, ele viu à sua frente uma residência virada ao sul e Zhu, sentado nos degraus da entrada. Zhu se levantou e veio cumprimentar o estudante, dizendo:

			— Esperei por você um tempo imenso. Por favor, entre.

			Ele puxou o estudioso pela mão e os dois entraram juntos na casa de Zhu. Ele agradeceu muito ao estudante e trouxe um copo dourado e cem pérolas.

			— Não tenho nada mais de valor. Essas coisas podem ser usadas como presentes de noivado.

			Momentos depois, acrescentou:

			— Embora eu tenha algum vinho em casa, não creio que seja próprio para te servir porque foi feito no submundo. As minhas mais sinceras desculpas!

			O estudante agradeceu a hospitalidade e se despediu. Zhu o acompanhou por parte do caminho, antes de os dois se separarem. Quando o estudante voltou ao templo onde estava hospedado, monges e criados reuniram-se para saber o que tinha acontecido com ele. O estudante escondeu a verdade e disse:

			— Se eu disser que conheci um fantasma, não acreditem em mim! Na verdade, fui apenas à casa de um velho amigo para beber um pouco.

			Cinco dias depois, Zhu chegou, vestido com roupas elegantes e agitando suavemente um leque, parecendo muito feliz. Zhu parou do lado de fora do portão e cumprimentou o estudante.

			— Sua cerimônia de casamento está marcada para esta noite. Por favor, vem comigo.

			— Eu ainda nem enviei os presentes de noivado porque nem sequer recebi uma resposta. O que eu devo fazer, agora que resta tão pouco tempo? — disse o estudante.

			— Eu já enviei os presentes de noivado por ti — respondeu Zhu.

			O estudante agradeceu profundamente e o seguiu. Foram direto para a casa de Zhu. A sobrinha do estudante, que envergava trajes festivos, saiu sorrindo para cumprimentá-los. O estudante perguntou quando se havia casado, ao que Zhu respondeu:

			— Há três dias.

			O estudante então tirou as pérolas que Zhu lhe dera e passou-as à sua sobrinha como presente de noivado adicional.

			— Já transmiti sua intenção de se casar à mãe de Jiuniang. A velha senhora ficou muito satisfeita, mas disse que estava relutante em deixar Jiuniang se casar com alguém de um lugar tão distante, porque ela está velha e não quer ficar solitária. Por isso, ficou combinado que irá até a casa delas buscar a tua noiva. Não há nenhum homem lá. Pode ir com o meu marido.

			Então, Zhu levou o estudante. Nos arredores da vila havia uma residência com o portão aberto. Os dois foram direto para o corredor. Passado algum tempo, ouviram uma voz anunciando “Chegou a senhora!”, enquanto duas criadas ajudavam uma velha senhora a subir os degraus de pedra do salão. O estudante estava prestes a curvar-se para cumprimentar a senhora, quando ela disse:

			— Eu sou demasiado velha para lhe devolver sua saudação. É melhor que ignoremos estas cortesias.

			Ela ordenou então às criadas que arrumassem a mesa e preparassem um banquete. Zhu ordenou também que seus próprios criados preparassem mais alguns pratos para o estudante. Serviram-lhe vinho e iguarias que em nada diferiam das do mundo dos vivos, no entanto os anfitriões bebiam sozinhos, sem exigir que o hóspede bebesse com eles. Após o banquete, Zhu voltou para casa. As criadas levaram o estudante para o quarto nupcial, onde Jiuniang já estava sentada à espera. Os recém-casados desfrutaram então de uma noite de paixão.

			Jiuninag contou que, no passado, sua mãe fora presa e levada para a capital imperial, mas morrera a caminho, na cidade de Jinan, pois a viagem fora demasiado para ela. Por isso, ela decidira seguir a mãe e enforcara-se. Enquanto Jiuniang contava tudo isso ao estudante, chorava tão violentamente que não conseguiu dormir naquela noite. Ao amanhecer, Jiuniang pediu:

			— Deve partir agora, mas não acorde os criados.

			A partir daí, o estudante visitava a casa de Jiuniang todas as noites e saía ao amanhecer. Ele amava profundamente a esposa.

			Uma noite, o estudante perguntou a Jiuniang:

			— Qual é o nome da tua vila?

			— Chama-se Vila Laixia, porque os habitantes aqui são quase todos fantasmas que foram pessoas de Laiyang e Qixia.

			O estudante ficou muito triste ao ouvir aquilo. Jiuniang prosseguiu:

			— Estamos agora a quinhentos quilômetros de distância da nossa terra natal, somos como árvores sem raízes, flutuando sem rumo. A minha mãe e eu nos sentimos sozinhas e tristes. Espero que leve nossos restos mortais de volta para a nossa terra natal e os enterre no túmulo da nossa família, para que possamos ter um lugar para onde retornar no futuro. Dessa forma, não terei mais remorsos.

			O estudante prometeu que assim faria. Jiuniang continuou:

			— Os seres humanos e os fantasmas devem seguir caminhos diferentes. Portanto, não é aconselhável que fique aqui muito tempo.

			Jiuniang deu ao estudante um par de meias de seda e, chorando, pediu que ele fosse embora. O estudante saiu de casa tão triste que estava quase fora de si com a tristeza e não conseguia se afastar da casa da esposa. Assim, decidiu ir à casa de Zhu e, chegando lá, bateu à porta. Zhu saiu descalço. Sua sobrinha levantou-se também, despenteada, surpresa por vê-lo ali, e perguntou o que tinha acontecido. O estudante permaneceu angustiado durante algum tempo, até que contou ao casal o que Jiuniang havia dito. A sobrinha, ouvindo aquilo, disse:

			— Eu estava pensando nela também. De fato, não é bom que fique aqui durante muito tempo, pois este lugar não é o mundo dos humanos.

			E, dito isso, eles choraram amargamente juntos. O estudante teve de ir embora, por fim, com lágrimas nos olhos. Quando voltou para seu quarto, deitou-se na cama e ficou acordado, sem conseguir dormir, até o amanhecer.

			Tentou encontrar o túmulo em que Jiuniang estava enterrada, mas sem sucesso, pois havia esquecido de perguntar a localização. À noite, tentou voltar à Vila de Laixia, no entanto a estrada estava perdida entre túmulos e ervas daninhas, e ele não foi capaz de a encontrar. Assim, teve de voltar suspirando e cheio de remorsos.

			Em casa, o estudante desembrulhou as meias de seda para as examinar cuidadosamente, mas elas transformaram-se em cinzas e foram sopradas pelo vento. Ele decidiu fazer as malas e voltar para sua terra natal em Shandong.

			Passaram-se seis meses, mas o estudante não conseguia esquecer Jiuniang. Foi aí que decidiu voltar a Jinan, com a esperança de a reencontrar.

			Quando chegou à periferia sul da cidade, o sol estava a se pôr. Ele amarrou o cavalo a uma árvore do templo onde ficara antes e penetrou no bosque com passos acelerados, por entre intermináveis sepulturas, parcialmente destruídas pela vegetação, e ervas daninhas, altas como homens. Luzes fosforescentes iluminavam o caminho aqui e ali, e os uivos de raposas eram estridentes. Ondas de calafrios desciam pelas suas costas. Assustado e com o coração partido, ele voltou ao templo, já sem qualquer esperança.

			Decidiu voltar para leste, para sua terra natal. Depois de percorrer mais ou menos um li, viu a distância uma mulher caminhando sozinha no cemitério. Sua aparência e seu comportamento eram surpreendentemente semelhantes aos de Jiuniang. O estudante dirigiu-se rapidamente a ela para poder vê-la mais de perto, e viu que era, de fato, Jiuniang. Ele desceu imediatamente do cavalo para falar com ela, mas a mulher continuou a andar como se não o conhecesse. O estudante deu mais alguns passos à frente. A mulher pareceu incomodada e escondeu o rosto na manga. O estudante chamou então:

			— Jiuniang!

			Nesse instante, a mulher desapareceu.

			E isso é tudo o que sabemos.

			Comentário do autor: Qu Yuan lançou-se ao rio Miluo cheio de tristeza e raiva, e o príncipe Shen sofreu falsas acusações, incapaz de provar sua inocência. Desde a antiguidade que houve filhos com piedade filial e cortesãos fiéis, que nem com a sua morte foram perdoados pelos seus pais ou imperadores. Como é que Jiuniang pode ressentir o estudante de Lai Yang, apenas porque ele foi incapaz de enterrar os ossos dela, como prometido? Ela não queria enfrentar o estudante apenas porque seu coração tinha demasiada dor e sofrimento!

			

			
				
					27 Yu Qi, proveniente do condado de Qixia, foi o líder da chocante revolta camponesa da península de Shandong, que durou quinze anos e acabou sendo um fracasso.

				

				
					28 Corresponde ao ano de 1674 d.C.

				

				
					29 Dinheiro falso, de papel, destinado a ser queimado em rituais funerários. Acreditava-se que, ao queimar esse dinheiro, os mortos poderiam levá-lo consigo e usá-lo no além.

				

				
					30 Antiga unidade de medida chinesa equivalente a mais ou menos 500 metros.

				

				
					31 Antiga unidade de medida chinesa equivalente a mais ou menos 667 metros quadrados.

				

				
					32 Jiuniang pode ser traduzido como “nona filha”.

				

			

		


		
			O Grilo

			Durante o reinado de Xuande, da dinastia Ming, a luta de grilos tornou-se uma diversão popular no palácio imperial. Todos os anos, os insetos eram recolhidos de várias partes do país, como imposto.

			Apesar de o grilo não ser originário da província de Shaanxi, um magistrado do condado de Huayin (que fica nessa província) ofereceu um aos seus superiores, a fim de conquistar algum favoritismo. Num só combate, o inseto mostrou grande capacidade lutadora. Consequentemente, o superior ordenou ao magistrado que lhe fornecesse grilos regularmente, e assim o magistrado mandou seus subordinados de cada vila do condado capturar esses insetos. Aqueles que não tinham mais o que fazer passaram a apanhar e criar grilos em gaiolas de bambu e tentavam aumentar seu preço no mercado de todas as formas possíveis, armazenando-os, na esperança de vendê-los a preço elevado, como produtos de luxo.

			Enquanto isso, os funcionários sem escrúpulos, aproveitando essa oportunidade, usavam o imposto do grilo como desculpa para a imposição de uma taxa sobre os camponeses. Como resultado, cada cobrança de grilo era capaz de arruinar várias famílias.

			Neste condado, morava um estudioso chamado Cheng Ming que havia reprovado várias vezes nos exames imperiais. Como ele era uma pessoa sincera, mas ingênua, um funcionário desonesto destacou-o para a posição de “cobrador de grilos” da vila. Cheng tentou de tudo para evitar cumprir esse dever, mas nada funcionou. Num único ano, o estudioso esgotou todos os seus bens, na tentativa de cumprir suas obrigações. No entanto, chegada a hora de fornecer os grilos, Cheng não se atreveu a cobrar o imposto aos camponeses, nem era capaz de pagá-lo por si próprio, e o seu desespero era tal que estava a ponto de se matar.

			Nisso, a esposa de Cheng disse:

			— Em que é que a tua morte vai ajudar? Em vez de morrer, deverias ir caçar grilos, talvez ainda consigas apanhar um ou dois.

			A sugestão pareceu razoável. Nos dias seguintes, Cheng passou longas horas entre ruínas e relva espessa, procurando grilos. Armado com tubos e gaiolas de bambu, ele virou todas as pedras e espreitou todos os buracos, mas tudo foi em vão. Apesar de ter capturado dois ou três grilos, eles eram pequenos e fracos, e não satisfaziam os requisitos do seu superior.

			Dias depois, o magistrado do condado, que sempre fora muito rigoroso em cumprir o prazo da cobrança do grilo, veio encontrar Cheng, e descobrindo que ele não tinha os grilos que lhe haviam sido pedidos, ordenou que fosse castigado com uma centena de golpes de cana de bambu. Sangue e pus escorriam das nádegas e coxas de Cheng, que estava agora incapaz de caçar grilos. Cheng dava voltas na cama e não via outra saída senão o suicídio.

			Naquela época, uma feiticeira corcunda que praticava adivinhação chegou à vila. A esposa de Cheng juntou uma pequena quantia de dinheiro e foi visitá-la. Quando chegou lá, viu uma multidão de jovens senhoras e velhas de cabelos grisalhos fazendo fila para ver a feiticeira. Quando finalmente chegou sua vez, a esposa de Cheng foi levada para uma câmara interna, onde um queimador de incenso se encontrava diante de uma cortina. Todos os visitantes colocaram um pau de incenso no queimador e curvaram-se. A feiticeira encontrava-se ao lado do queimador, fitando o céu e rezando numa língua ininteligível. Todos permaneceram respeitosamente sentados, ouvindo em silêncio.

			Pouco depois, um pedaço de papel no qual estavam escritos os desejos dos visitantes, sem qualquer erro ou inexatidão, foi atirado para fora da cortina. A esposa de Cheng se aproximou e colocou o dinheiro sobre a mesa, em seguida acendeu uns paus de incenso, curvando-se, como todos os outros haviam feito antes. Momentos depois, a cortina foi levantada ligeiramente e um outro pedaço de papel foi atirado ao chão. Pegando no papel, a esposa de Cheng não viu qualquer palavra, mas uma imagem. No papel, havia sido desenhado um edifício que parecia ser um templo. Atrás do templo havia uma colina, no sopé da qual estava um grilo sentado entre curiosas pedras e grossos arbustos. Ao lado do grilo havia um sapo. A esposa não entendeu o significado do desenho, mas o grilo parecia relevante às suas preocupações e, por isso, ela dobrou o papel e levou até o marido.

			Quando viu o desenho, Cheng pensou: “Será que é um mapa para me levar até os grilos?”. Ele analisou cuidadosamente o esboço e descobriu que se parecia muito com o Grande Templo do Buda, que ficava a leste da vila. Levantando-se a muito custo, Cheng caminhou até o pátio do templo, com uma bengala em uma mão e o desenho na outra. Ali, viu um antigo túmulo escondido entre densos arbustos e, mais à frente, uma pilha de curiosas pedras em forma de escamas de peixe, tal como as do desenho. Então ele caminhou lentamente por entre as ervas daninhas, olhando com atenção, como se procurasse por uma agulha num palheiro. Horas depois, Cheng estava exausto, seus sentidos entorpecidos e, no entanto, não havia sinais de grilos em lado nenhum.

			Cheng procurava, ainda atentamente, quando de repente um sapo saltou no seu caminho, assustando-o e, em seguida, desapareceu por entre a densa relva. Cheng seguiu o rastro do sapo afastando as ervas e, nisso, encontrou um grilo que estava debaixo das raízes de um espinheiro. Ele apressou-se a apanhá-lo, mas o grilo saltou para dentro de um buraco. Cheng tentou assustá-lo com uma folha, mas o grilo não saiu. Então o homem deitou água no buraco e o inseto, cuja forma era extremamente bela e robusta, finalmente apareceu. Cheng agarrou-o imediatamente. O grilo era grande, com a cabeça preta, asas douradas e um longo abdômen. Cheng ficou particularmente feliz, colocou-o numa gaiola de bambu e levou-o para casa. Toda a família ficou encantada com a descoberta, como se Cheng tivesse encontrado um tesouro lendário de valor incalculável. Ele colocou o grilo numa bacia de barro e o alimentou com carne de caranguejo e pó de castanha, enquanto aguardava o prazo de entrega do grilo.

			Cheng tinha um filho de nove anos de idade. Um dia, quando o pai estava fora, a criança levantou a tampa da bacia. Numa fração de segundo, o inseto saltou, tão rápido que a criança não conseguiu segui-lo. Quando finalmente conseguiu capturar o grilo, agarrou-o com tanta força que lhe quebrou a perna e esmagou barriga. O inseto quase morreu. O filho ficou tão assustado que, banhado em lágrimas, correu para contar à mãe o que tinha acontecido. A mulher empalideceu e disse ao filho:

			— Seu imbecil! Quando o teu pai voltar, vais pagar por isso!

			O rapaz saiu correndo e chorando.

			Pouco depois, Cheng estava de volta. Quando ouviu o que tinha acontecido, sentiu como se um balde de água gelada tivesse sido despejado sobre a sua cabeça. Indignado, correu à procura do filho, mas não o viu em lugar nenhum. Minutos depois, encontrou o corpo do rapaz num poço e sua raiva transformou-se em profunda tristeza. O casal chorou a morte do menino. Perderam completamente o apetite e não sabiam mais o que dizer um ao outro. Ambos acreditavam que não havia qualquer raio de esperança na vida.

			Ao cair da noite, o casal embrulhou o corpo do filho num tapete de palha para enterrá-lo, mas descobriram, chocados, que ele ainda respirava, embora muito fracamente. Radiantes, colocaram o filho numa cama. À meia-noite, a criança ficou consciente, deixando os pais um pouco aliviados. No entanto, parecia sonolento e vagaroso, e voltou a adormecer. Cheng então voltou-se e olhou para a bacia vazia, e voltou a soluçar. Empurrou sua preocupação pelo filho para o fundo da mente, mas ainda assim não conseguiu dormir durante a noite.

			No dia seguinte, quando o sol nascia a leste, Cheng encontrava-se ainda deitado na sua cama, perdido em pensamentos. De repente, ele ouviu um grilo cantando lá fora. Cheng se levantou de imediato e correu para o exterior. Chegando lá, viu seu grilo e tentou apanhá-lo, mas o inseto saltou rapidamente, após soltar um trinado. Cheng colocou a mão em concha e cobriu o inseto, porém não conseguia sentir o grilo na mão. Assim que a levantou, o inseto saltou imediatamente. Ele perseguiu o grilo apressadamente, mas, ao virar a esquina, perdeu-o de vista. Olhando ao redor, viu-o agarrado à parede. Cheng olhou com atenção para o grilo: era pequeno e tinha um corpo curto e preto-avermelhado, revelando que se tratava de um grilo diferente. Como não era tão robusto como o seu grilo, Cheng continuou à procura daquele que perseguia. Nesse momento, o pequeno grilo na parede saltou para a manga de Cheng. Olhando para ele mais de perto, Cheng viu que suas asas eram da forma das flores de ameixa, tinha a cabeça quadrada e suas longas pernas convenceram Cheng de que era um belo grilo. Decidiu ficar com ele e oferecê-lo ao magistrado. Como não tinha certeza se era realmente um bom inseto, que satisfizesse os critérios do magistrado, Cheng decidiu vê-lo lutar primeiro com outros grilos, para ver seu desempenho.

			Na vila, havia um jovem madraço que tinha um grilo, que chamava de “Carapaça Azul”. Todos os dias, ele mandava o inseto lutar com outros, e este voltava sempre triunfante. O jovem cuidava do grilo como se fosse uma pedra preciosa, esperando aumentar seu preço para ganhar dinheiro, no entanto ninguém parecia querer comprá-lo.

			Um dia, o jovem visitou a casa de Cheng e viu o pequeno grilo. Rindo por detrás da manga das suas vestes, pegou no grilo e colocou-o numa bacia de barro. Vendo o porte do inseto do jovem, Cheng sentiu-se envergonhado e não ousou enfrentar o grilo do jovem com o seu. O jovem, no entanto, insistiu numa luta. Cheng pensou que o seu pequeno inseto não teria utilidade de outra forma e acabou por concordar. Então, colocou-o na bacia que servia de arena de combate.

			Ao ver o pequeno grilo agachar-se na panela, parecendo fraco, o jovem riu. Em seguida, ele tentou provocar o minúsculo inseto com pelos de javali, mas o grilo permaneceu imóvel, fazendo o jovem soltar nova gargalhada. O jovem continuava a provocar o pequeno grilo quando, subitamente, este avançou para atacar o outro, soltando um trinado desafiador. Num piscar de olhos, o pequeno grilo, com as antenas eretas, saltou sobre “Carapaça Azul” e mordeu-lhe o pescoço. O jovem ficou chocado e correu a separar os dois grilos. Então, o pequeno grilo levantou a cabeça orgulhosamente, como se estivesse exibindo a vitória ao seu mestre. Cheng estava impressionado. Enquanto os dois homens admiravam o vencedor, um galo viu o pequeno inseto e lançou-se sobre ele. Cheng ficou tão assustado que gritou, mas, felizmente, o galo falhou o alvo quando o pequeno grilo saltou. Porém, o galo não desistiu e começou a persegui-lo, quase o esmagando sob as garras. Cheng empalideceu e não sabia o que fazer para o salvar, senão bater com os pés no chão. No entanto, logo em seguida, o galo começou a esticar o pescoço e a bater as asas. Olhando mais de perto, Cheng descobriu que o pequeno inseto havia mordido a crista do galo e encontrava-se ainda nela, segurando-a. Cheng ficou radiante e, rapidamente, retirou o grilo de cima do galo, colocando-o numa gaiola de bambu.

			No dia seguinte, Cheng ofereceu o grilo ao magistrado do condado, mas foi repreendido porque era um grilo muito pequeno. Quando Cheng contou ao magistrado as façanhas do seu grilo, o magistrado não acreditou em uma única palavra. Então, Cheng fez o grilo lutar com outros. O pequeno inseto venceu todas as batalhas e provou, uma vez mais, que era capaz de lutar até contra um galo. Satisfeito, o magistrado recompensou Cheng e, em seguida, entregou o inseto ao governador da província. O governador ficou muito feliz e ofereceu-o ao imperador, numa gaiola feita de ouro. Junto com o presente, o governador enviou uma mensagem louvando os feitos e os dons do grilo. No palácio imperial, o pequeno grilo derrotou todos os adversários, incluindo borboletas, louva-a-deuses e outros tipos de grilo, e era até capaz de dançar ao som de música, fazendo com que todos achassem que se tratava de um inseto divino. O imperador ficou tão satisfeito que recompensou o governador da província com bons cavalos e cetins. O governador, por sua parte, não esqueceu quem lhe trouxera tanta sorte e, assim, o magistrado do condado foi elogiado pelo seu “excelente desempenho”. O magistrado ficou também satisfeito e, portanto, dispensou Cheng dos seus deveres como cobrador, e pediu ao examinador-chefe do condado que deixasse o estudioso passar no exame imperial.

			Passado um ano, o filho de Cheng se recuperou completamente. O rapaz contou como havia se transformado num ágil “grilo lutador”, até o momento em que acordara.

			O governador da província também recompensou Cheng generosamente. Em poucos anos, ele tornou-se proprietário de cem hectares de belas terras agrícolas, numerosos edifícios e grandes rebanhos de vacas e ovelhas. Quando saía, Cheng usava sempre peles e andava a cavalo, parecendo levar uma vida mais luxuosa do que muitas outras pessoas ricas.

			Comentário do autor: Quando o imperador deseja alguma coisa, é possível que se esqueça de onde ela vem. No entanto, seus subordinados não têm mais remédio senão executar o que lhes é pedido. Às vezes, a ganância e a opressão dos funcionários leva o povo a vender esposa e filhos. Assim, não se pode ignorar o fato de que qualquer vontade do imperador afeta o seu povo. Cheng Ming tornou-se um homem pobre por causa dos funcionários, porém ficou rico graças ao seu grilo, vestindo-se com peles de luxo e andando em carruagens suntuosas. Quando estava sendo espancado pelos funcionários, nunca teria imaginado a situação em que se encontraria mais tarde. Deus recompensa os honestos e fiéis, até mesmo o governador e o magistrado, que também foram beneficiados pela graça dos grilos. Ouvi dizer que quando “um homem se torna imortal, até as suas galinhas e o seu cão podem ir para o céu”. É verdade!

		


		
			As irmãs

			O primeiro-ministro Mao vinha de uma família pobre do distrito Ye, e seu pai era pastor. Naquela altura, havia no distrito uma família rica e poderosa chamada Zhang, que construíra um novo cemitério a norte do Monte do Leste. Sempre que passavam por esse cemitério, as pessoas ouviam uma voz cruel, vinda do túmulo, que as repreendia dizendo:

			— Saiam daqui imediatamente! Estão sujando a residência de um nobre!

			Porém, quando lhe falaram da voz, o senhor Zhang, dono da família, não acreditou na história. No entanto, nos dias seguintes, teve o mesmo sonho, noites a fio, no qual alguém o alertava dizendo:

			— O cemitério da sua família pertence ao senhor Mao. Por que é que continuam a ocupar o seu lugar?

			A partir de então, a família Zhang começou a ter má sorte. Os conhecidos de Zhang persuadiram-no a mudar o cemitério para outro local.

			Um dia, o pai do primeiro-ministro Mao foi apascentar o gado. Quando passou pelo local onde antes havia estado o cemitério da família Zhang, começou a chover de repente. O pai de Mao correu para dentro do túmulo abandonado para se abrigar da chuva, mas esta não dava sinais de abrandar e, pouco depois, começou a chover torrencialmente. A chuva inundou rapidamente o túmulo e o pai de Mao morreu afogado lá dentro.

			Naquela altura, Mao era ainda uma criança. Após a morte do pai, sua mãe foi sozinha visitar Zhang para lhe pedir um lugar onde pudesse enterrar o marido. Quando soube que seu apelido era Mao, Zhang ficou surpreso e, correndo para o sítio onde morrera o pai de Mao, ficou ainda mais espantado ao descobrir que este havia morrido exatamente no local onde se deveria colocar um caixão. Assim, Zhang permitiu à mãe de Mao enterrar o marido naquele túmulo abandonado e pediu que trouxesse seu filho até sua casa.

			Depois do funeral, Mao foi à casa de Zhang com a mãe para agradecer. Zhang gostou de Mao à primeira vista e, por isso, deixou-o ficar na sua casa e o ensinou a ler e a escrever, tratando-o como se fosse seu próprio filho. Zhang planejava casar a filha mais velha com Mao, porém a mãe de Mao não aceitava tal proposta. A esposa de Zhang disse-lhe então:

			— Já lhe demos a nossa palavra, não podemos voltar atrás.

			Assim, a mãe de Mao não teve mais remédio senão aceitar a proposta de casamento.

			No entanto, a filha mais velha de Zhang desprezava a família de Mao e não se dava ao trabalho de esconder. Quando lhe falavam do seu noivado, ela cobria as orelhas com as mãos e dizia:

			— Não vou casar com o filho de um pastor nem que me matem.

			No dia do casamento, o noivo chegou à casa de Zhang para levar a noiva à cerimônia; a liteira nupcial à espera, em frente ao portão. No entanto, naquele momento, a noiva chorava no quarto, recusando-se a se vestir e pentear, e não dava ouvidos a ninguém.

			Pouco depois, o noivo quis partir. Os músicos começaram a tocar a marcha nupcial, embora a noiva ainda estivesse chorando, despenteada. Zhang pediu a Mao que esperasse mais um pouco e, em seguida, entrou no quarto da filha para persuadi-la. Contudo, ela continuou a chorar como se não tivesse ouvido o pai. Zhang ficou furioso e forçou-a a sair com Mao, o que a fez chorar ainda mais. Zhang não via como resolver a situação, até que um criado entrou e disse:

			— O noivo está prestes a partir.

			Zhang saiu apressadamente da casa e disse ao genro:

			— A noiva ainda não acabou de se vestir e pentear. Por favor, espere mais um pouco.

			A seguir, voltou imediatamente para o quarto da filha. Passado algum tempo, a situação tornou-se ainda mais urgente, porém a moça continuava a se recusar a casar. Zhang não sabia o que fazer e ficou tão ansioso que até pensou em se suicidar.

			Ao lado da noiva estava a filha mais nova de Zhang, que também considerava triste a atitude da irmã e, por isso, também ela se esforçava por convencê-la a se casar. A noiva, no entanto, repreendeu-a com irritação:

			— Não passa de uma sirigaita com conversas irritantes, tal como todos os outros! Por que é que não casa tu com ele?

			A filha mais nova respondeu:

			— O nosso pai não me exigiu que eu casasse com o senhor Mao. Se ele me tivesse exigido, garanto-te que não precisaria de me persuadir dessa maneira.

			Ao ouvir suas palavras gentis, Zhang consultou a esposa em segredo, planejando casar a filha mais nova, em vez da mais velha. A esposa de Zhang perguntou então à filha mais nova:

			— A tua irmã mostrou que não é filial ao recusar nosso pedido. Gostaríamos, pois, que casasses tu com Mao, em vez dela. Qual a tua opinião?

			A filha mais nova respondeu gentilmente:

			— Se assim exigem, casarei com Mao, mesmo que ele seja um mendigo. Afinal de contas, quem sabe se ele será sempre pobre?

			Ouvindo as palavras dela, os pais ficaram satisfeitos. Mandaram imediatamente que os criados a vestissem e penteassem com o vestido e as joias da irmã. Depois, ela saiu apressadamente do quarto, subiu para a liteira nupcial e saiu com Mao. Depois do casamento, Mao e a filha mais nova de Zhang tornaram-se o casal perfeito. No entanto, sua nova noiva tinha pouco cabelo, deixando Mao um pouco insatisfeito. Contudo, ele veio sabendo que ela havia tomado o lugar da irmã para casar com ele, e isso o fez respeitá-la e amá-la cada vez mais.

			Mais tarde, Mao foi admitido na Academia Imperial e foi fazer o exame provincial, ficando alojado na pousada do Mestre Wang, a meio do caminho. Na noite anterior, o dono da pousada havia sonhado com um deus que lhe dissera:

			— Amanhã chegará o primeiro-ministro Mao, que um dia o salvará da sua má sorte.

			Assim, Wang levantou-se muito cedo e prestou atenção especial aos clientes que vinham do leste. Quando viu Mao chegar, ficou radiante e serviu-o com grande cuidado, recusando qualquer pagamento. Wang contou-lhe o sonho que tivera na noite anterior e Mao ficou orgulhoso de si mesmo. Tão orgulhoso que começou secretamente a ficar preocupado com o que diriam os ricos e poderosos se vissem sua esposa sem cabelo. Assim, Mao começou a planejar divorciar-se dela e casar com outra mulher, assim que passasse no exame e tivesse mais poder e fortuna. No entanto, quando os resultados foram anunciados, Mao descobriu que não havia passado no exame. Desapontado e desanimado, não teve coragem de visitar o dono da pousada e, por isso, escolheu outro caminho para voltar para casa.

			Três anos depois, Mao foi mais uma vez fazer o exame provincial e o dono da pousada serviu-o com o mesmo entusiasmo. Mao disse:

			— O seu sonho não se tornou realidade da última vez, sinto-me envergonhado por receber sua hospitalidade.

			O dono respondeu:

			— O senhor pensou em divorciar-se da sua esposa e, por isso, o oficial do submundo castigou-o, reprovando-o no exame. Mas isso não significa que o meu sonho não se vá tornar realidade.

			Mao ficou espantado e perguntou como é que ele sabia daquilo. O dono da pousada disse que teve outro sonho após sua partida. Ao ouvir isso, Mao se sentiu envergonhado e arrependido, e ficou desanimado e imóvel como um boneco. O dono da pousada lhe disse:

			— Se o senhor tiver mais respeito por si próprio, certamente conseguirá obter o primeiro lugar no exame provincial.

			Mais tarde, Mao conseguiu de fato obter o primeiro lugar no exame, e o cabelo da sua esposa foi-se tornando cada vez mais espesso e comprido, deixando-a cada vez mais bonita.

			Entretanto, a filha mais velha de Zhang se casou com o filho de uma família rica do distrito e foi ficando cada vez mais vaidosa e arrogante. Contudo, o marido dela era preguiçoso e devasso e, aos poucos, gastou toda a fortuna da família. Consequentemente, o casal tornou-se tão pobre que começou a passar fome. Ouvindo que sua irmã mais nova se tornara esposa de um juren, ela sentiu-se envergonhada. As duas irmãs evitavam-se quando se encontravam na rua. Não muito depois, o marido da filha mais velha de Zhang morreu e ela se tornou ainda mais pobre. Mao, por outro lado, obteve o título de jinshi. Quando ouviu a notícia, a filha mais velha se sentiu arrependida. Irritada, raspou o cabelo e decidiu tornar-se monja.

			Depois de assumir o cargo de primeiro-ministro, Mao e a esposa regressaram à sua terra natal. A filha mais velha enviou então uma discípula dela para visitar o casal, esperando que esta pudesse trazer de volta alguma coisa. Quando a discípula chegou à casa de Mao, a esposa de Mao ofereceu-lhe várias peças de seda e cetim, escondendo prata nos tecidos sem dizer nada à discípula, que os entregou à sua mestre assim que voltou ao templo, mas sua irmã mais velha ficou desapontada e disse, com irritação:

			— Com dinheiro podia comprar comida e lenha, mas estes tecidos são inúteis para mim!

			Assim, ordenou à discípula que fosse devolver os tecidos. O casal ficou perplexo. Quando estenderam os tecidos, descobriram que a prata ainda lá estava e perceberam então por que é que a irmã mais velha os havia devolvido. Mao tirou a prata de dentro dos tecidos e disse, com um sorriso:

			— Se a sua mestre nem sequer aceita a sorte de receber cem taéis de prata, como poderia aceitar a sorte de se casar comigo?

			E, dito isso, ofereceu à discípula cinquenta taéis de prata, dizendo-lhe:

			— Isto é para a sua mestre. Não ouso dar mais a quem não aceita a sua sorte.

			A discípula regressou ao templo e contou à mestre o que tinha acontecido. A mestre remeteu-se ao silêncio, suspirando sem parar. Ao refletir sobre sua vida, descobriu que ela própria sempre escolhera a má sorte e rejeitara a boa sorte. Mas quem é que decide o próprio destino? Mais tarde, o dono da pousada foi condenado à prisão por assassinato, mas Mao interveio em seu nome e salvou-o da prisão.

			Comentário do autor: O túmulo da família Zhang tornou-se o túmulo do pai do primeiro-ministro Mao. A história já de si é muito curiosa. Depois, ouvi falar de um intelectual que casou com a irmã mais nova da sua noiva e obteve o primeiro lugar no exame provincial, três anos depois da sua primeira tentativa. Nem as pessoas inteligentes são capazes de predizer tais situações! Ninguém pode exigir respostas do céu. Mas por que será que todas as predições sobre Mao se tornaram realidade?

		


		
			Sequela de um sonho

			Tendo obtido o título de jinshi, Zeng e alguns outros candidatos que também haviam passado no exame imperial foram fazer uma excursão nos arredores da capital da província. Zeng e os amigos ouviram dizer que havia um vidente no templo Vairocana, que ficava perto do local onde eles estavam, e assim decidiram visitá-lo. Chegando ao templo, os visitantes cumprimentaram o vidente e depois se sentaram. O vidente logo reparou na expressão orgulhosa de Zeng e aproveitou para o lisonjear um pouco. Acenando com um leque e sorrindo, Zeng perguntou:

			— Terei eu a sorte de ser nomeado para uma posição importante no futuro?

			O vidente respondeu, com uma expressão séria, que Zeng iria ocupar o cargo de primeiro-ministro durante vinte anos, os quais seriam pacíficos. Zeng ficou muito satisfeito ao ouvir aquilo. Nesse momento, começou a chuviscar e Zeng e seus companheiros foram se abrigar na câmara dos monges.

			Dentro da câmara, um velho monge com olhos profundos e um nariz alto estava sentado numa almofada, em meditação, tão concentrado que nem cumprimentou os jovens visitantes. Após terem acenado levemente com as mãos, em forma de saudação, arranjaram um espaço para sentar e começaram a conversar. Todos felicitaram Zeng pelas palavras que recebera do vidente, como se ele já fosse ministro. Arrogante, Zeng disse aos companheiros:

			— Assim que me tornar primeiro-ministro, recomendarei o meu colega Zhang para governador das províncias do sul; meus primos serão oficiais militares; e a antiga criada da minha família será adida. Com isso ficarei bastante satisfeito.

			Suas palavras arrancaram do grupo uma risada estrondosa.

			Pouco depois, os chuviscos transformaram-se num aguaceiro. Zeng sentia-se um pouco cansado e decidiu se deitar. De repente, chegaram dois mensageiros da corte carregando nas mãos um decreto imperial escrito a mão pelo imperador, convocando Zeng à corte para que prestasse conselhos sobre assuntos nacionais. Satisfeito, Zeng seguiu os dois mensageiros até a corte, sem perder tempo. Chegando lá, o imperador sentou-se perto de Zeng e os dois iniciaram uma longa e cordial conversa. O imperador decretou que Zeng fosse autorizado a tratar da demissão e promoção de todos os funcionários de terceira classe ou inferior. Ofereceu também a Zeng uma túnica de dragão, um cinto de jade e um corcel. Tendo vestido a túnica de dragão, Zeng agradeceu ao imperador e se retirou.

			De volta em casa, ele descobriu que sua antiga casa havia sido substituída por uma mansão, com vigas pintadas e pilares esculpidos de forma artística. Confuso, Zeng se perguntou como era possível tudo aquilo ter surgido num abrir e fechar de olhos. Experimentou sussurrar uma ordem, torcendo a ponta do bigode, e ouviu de imediato um coro de vozes estrondosas responder, vindas dos seus criados. Pouco depois, grupos de funcionários, modestos e corteses, de cabeças baixas, vieram para oferecer magníficos presentes a Zeng. Quando os seis mais altos ministros chegaram, ele se apressou a cumprimentá-los com toda a delicadeza. No entanto, quando os shilang33 vieram, ele apenas se curvou e trocou algumas palavras com eles, e quando chegaram oficiais de nível ainda mais baixo, ele limitou-se a cumprimentá-los com nada mais do que um aceno da cabeça. O governador de Shanxi ofereceu a Zeng dez cantoras, todas elas atraentes. Entre elas, Niaoniao e Xianxian eram as mais bonitas e mais apreciadas por Zeng; quando ele descansava em casa, gostava de as ver cantar e dançar.

			Um dia, Zeng lembrou-se de Wang Ziliang, um aristocrata que vivia no mesmo condado e que o havia ajudado quando Zeng ainda não era ninguém. Agora que era primeiro-ministro, Zeng podia ajudar Wang a avançar na carreira. Assim, no dia seguinte, Zeng enviou um memorial, recomendando Wang para o cargo de conselheiro imperial. Logo em seguida, um decreto imperial foi emitido para a promoção de Wang. Depois, Zeng lembrou-se que havia tido desentendimentos com o Mestre Guo e, por isso, chamou o conselheiro Lü, o inspetor Chen Chang e alguns outros oficiais para os informar da sua intenção de exonerar Guo do cargo. No dia seguinte, foram apresentados vários pedidos de exoneração ao imperador e, pouco depois, ele mandou expulsar Guo da corte. Zeng sentia-se satisfeito com o poder de retribuir favores e vingar disputas a seu bel-prazer.

			Um dia, um bêbado esbarrou contra o séquito de Zeng numa rua dos subúrbios da cidade, e o primeiro-ministro ordenou de imediato aos seus seguidores que amarrassem o homem e o espancassem até a morte.

			Não muito depois, todas as famílias com terras limítrofes às propriedades de Zeng ofereceram-lhe seus campos férteis como presente, temendo seu poder. Em pouco tempo, a fortuna de Zeng tornou-se comparável ao tesouro do estado. No entanto, por essa altura, Niaoniao e Xianxian morreram, uma após a outra. Zeng sentia muito a falta das duas e pensava nelas dia e noite.

			Um dia, Zeng lembrou-se por acaso da filha de um vizinho que vivia a leste da sua casa, anos atrás, e que era extremamente bonita. Ele sempre a quisera comprar para fazer dela sua concubina, porém, naquela altura, não tinha dinheiro suficiente. Agora que era rico, enviou alguns criados à casa da moça para comprá-la, à força, se necessário. Num abrir e fechar de olhos, ela foi trazida para a sua casa numa liteira de vime. Zeng achou-a ainda mais atraente do que antes. Refletindo sobre sua vida até então, Zeng sentiu-se perfeitamente satisfeito consigo mesmo.

			Passou-se mais um ano. Os cortesãos começaram a sussurrar ressentidamente sobre Zeng, mas caíam no silêncio quando estavam em público. Zeng era arrogante demais para lhes prestar atenção. Um estudioso chamado Bao, do Salão do Dragão34, enviou corajosamente um memorial ao imperador, dizendo:

			— Acredito que Zeng originalmente tenha sido um patife, sem talento para nada senão jogar e beber. Sua Majestade concedeu-lhe tamanha honra apenas por terem tido uma conversa cordial. Seu pai vestiu o manto roxo ministerial e o filho, o vermelho, no entanto, apesar do favor excepcional que Sua Majestade lhe concedeu, Zeng nunca teve os interesses do povo e da nação no seu coração, e nunca retribuiu nenhuma pequena parte da bondade de Sua Majestade. Em vez disso, ele age a seu bel-prazer, cometendo mais crimes do que tem cabelos na cabeça. Ele controla todas as posições oficiais da corte, vendendo-as a um preço definido por ele, de acordo com o nível de cada posição. Como resultado, numerosos ministros, funcionários e generais tentam agradar a Zeng de todas as formas possíveis, como se fossem vendedores ambulantes tentando atrair clientes. Alguns oficiais que recusaram entrar nesse esquema foram relegados a posições menos importantes ou, nos piores casos, despojados de poder e estatuto. Qualquer um que se atreva a discordar de Zeng sujeita-se a enfrentar acusações falsas, e aqueles que profiram uma única palavra que o desagrade serão exilados para regiões remotas. Os feitos de Zeng decepcionaram os cortesãos e isolaram a corte imperial. Ele apropria-se dos bens do povo e força moças de boas famílias a serem suas concubinas. As reclamações e os ressentimentos escureceram o céu como nuvens espessas. Quando um criado da casa de Zeng chega, os chefes da prefeitura e os magistrados do condado já sabem que têm de ter cautela. Quando uma carta de Zeng chega, até os ministros da justiça e os inspetores têm de contornar a lei, conforme a vontade de Zeng. Filhos dos seus criados e dos seus parentes remotos viajam em carruagens, causando grande transtorno aos habitantes locais. Quem for demasiado lento a fornecer mantimentos a Zeng é açoitado pelos seus criados. Atormentando o povo e tratando os funcionários como servos, Zeng e sua comitiva deixam campos e aldeias saqueados no seu encalço. Fazendo uso do favoritismo de Sua Majestade, Zeng age de maneira arrogante e sem qualquer arrependimento. Cada vez que é convocado para a corte, ele aproveita para falar mal daqueles de quem não gosta para Sua Majestade. Assim que ele se retira, vai para o seu jardim e entrega-se aos vícios, expulsando da mente qualquer assunto estatal ou o sofrimento do povo. Deve um primeiro-ministro comportar-se assim? A corte encontra-se assolada por crises e um crescente ressentimento contra Zeng. Se ele não for executado rapidamente, uma rebelião como a de Cao Cao e Wang Mang irá se repetir. Como sou um pequeno funcionário, passo o dia preocupado e não consigo dormir à noite. Estou disposto a arriscar a minha vida para listar os crimes de Zeng para Sua Majestade. Peço humildemente que Sua Majestade mande decapitar esse funcionário traiçoeiro e confisque suas propriedades ilegais, apaziguando assim a ira de Deus no céu e acalmando as pessoas na terra. Se algum dos meus comentários for falso, pois que me executem sob um machado ou me fervam num caldeirão com óleo.

			Após haver lido esse memorial, Zeng sentiu como se seu coração houvesse sido atirado num balde de água gelada. O imperador, por sua vez, decidiu ser tolerante e ordenou que o memorial fosse arquivado, sem dar qualquer explicação. Em seguida, todas as seções e departamentos do ministério de inspeção e nove dos altos ministros enviaram memoriais exigindo a exoneração de Zeng. Mesmo aqueles que outrora o haviam bajulado estavam agora contra ele. Foi então emitido um decreto imperial ordenando o confisco de todas as propriedades de Zeng e banindo-o para Yunnan. Enquanto isso, um comissário foi destacado para julgar seu filho. Quando recebeu o veredito, Zeng tremeu de medo. Dezenas de soldados carregando espadas e lanças correram para o seu quarto, tiraram-lhe o manto e o chapéu, amarrando-o e à esposa. Em seguida, vários soldados confiscaram todos os seus objetos de valor, incluindo vários milhões de taéis de ouro, prata, moedas e papel-moeda; centenas de alqueires de pérolas, pedras preciosas, artigos de jade, esmeraldas e ágatas; alguns milhares de metros de dossel, cortinas e roupas de cama; e até roupas de bebê e sapatos de mulher bordados. Vendo seus objetos de luxo serem levados, um a um, o coração de Zeng pesava. Depois, sua linda concubina foi arrastada do quarto, desgrenhada e chorando. Embora a tristeza e a angústia roessem seu coração, Zeng não se atreveu a expressar indignação. Os soldados selaram então todos os quartos e ordenaram a Zeng que deixasse o local e, em seguida, usaram uma corda para amarrar os cativos. Engolindo as lágrimas, Zeng e a esposa saíram de casa. Eles imploraram aos guardas para que lhes arranjassem um carrinho, mas o pedido foi ignorado.

			Os dois caminharam mais de cinco quilômetros, ao fim dos quais as pernas da esposa de Zeng doíam, fazendo-a quase cair no chão. Zeng estendeu a mão para ajudá-la. Depois de mais cinco quilômetros, o próprio Zeng estava exausto. Pouco depois, os dois chegaram ao sopé de uma montanha alta e íngreme e Zeng temeu que não tivessem forças para escalar. De vez em quando, ele e a esposa olhavam um para o outro com os olhos cheios de lágrimas. No entanto, os guardas observavam cruelmente, não os deixando sequer parar para descansar. Olhando para trás, Zeng viu o sol se pondo a oeste, porém eles não tinham onde ficar durante a noite. Tudo o que podiam fazer era continuar. Quando estavam a meio caminho do cume da montanha, a esposa de Zeng não aguentou mais e sentou-se na beira da estrada, desfazendo-se em lágrimas. Zeng parou também para respirar, apesar dos insultos dos guardas.

			De repente, saltaram pela estrada cerca de cem bandidos, rugindo e agitando facas afiadas à frente deles. Assustados, os guardas fugiram imediatamente. Zeng ajoelhou-se diante dos bandidos e disse:

			— Sou um oficial condenado ao exílio e estou a caminho de Yunnan. Não tenho nenhum objeto de valor comigo.

			Ele implorou aos bandidos que os deixassem ir. No entanto, os assaltantes encararam-no com raiva e disseram:

			— Somos todos vítimas de injustiças. Não queremos mais nada além da tua cabeça!

			Irritado, Zeng gritou-lhes de volta:

			— Embora condenado, ainda assim sou um funcionário da corte! Como ousam me tratar assim?

			Um dos assaltantes levantou furiosamente um enorme machado para cortar a cabeça de Zeng, que ouviu um forte baque e viu sua cabeça cair ao chão. Enquanto se questionava sobre o que realmente havia acontecido, apareceram dois pequenos demônios que lhe amarraram as mãos atrás das costas e o puxaram para que fosse com eles.

			Após uma longa caminhada, eles chegaram a uma cidade e, pouco depois, estavam perante um palácio. No salão principal desse palácio estava sentado um rei extremamente feio, debruçado sobre uma longuíssima mesa, julgando as almas daqueles que haviam morrido. Zeng avançou e ajoelhou-se perante o rei, aguardando sua sentença. O rei abriu um arquivo e leu algumas frases, em seguida, gritou com raiva:

			— Enganaste o imperador e prejudicaste o teu país, mereces ser lançado para dentro de um caldeirão de óleo fervente!

			Aquelas palavras ecoaram pelo salão, repetidas por milhares de demônios ali presentes. Logo depois, um demônio gigantesco arrastou Zeng pelos degraus do salão até um caldeirão de dois metros de altura, cujas chamas já haviam se tornado vermelho incandescente. Tremendo como vara verde, Zeng chorou e implorou por misericórdia, mas não conseguiu escapar. O demônio gigante usou a mão esquerda para agarrar Zeng pelos cabelos e a mão direita para o agarrar pelos tornozelos, e depois atirou Zeng para dentro do caldeirão. Zeng sentiu-se flutuar para cima e para baixo no óleo fervente, como um pedaço de carne; sua pele completamente queimada e seu coração doendo como se tivesse sido esfaqueado. Quando o óleo entrou para a garganta, Zeng sentiu todos os seus órgãos fervendo. Nesse momento, ele não desejava mais nada senão morrer imediatamente. No entanto, não morreria assim tão facilmente. Passado muito tempo, o demônio gigante o retirou do caldeirão e o atirou ao chão. O rei olhou para o arquivo novamente e gritou:

			— Abusaste do teu poder e maltrataste os outros. Serás colocado na montanha das facas!

			Mais uma vez, o demônio gigante o arrastou para uma montanha não muito grande, mas íngreme como uma parede e densamente pontilhada com facas afiadas como raízes de bambu. Várias outras almas penadas já estavam ali, as barrigas cortadas e os intestinos pendurados nas pontas das facas. Todos gritavam de dor. A cena era tão medonha que Zeng mal aguentava olhar. Então o demônio gigante forçou Zeng a escalar a montanha, mas ele recuou chorando. O demônio pegou num cinzel com veneno e picou-lhe a cabeça, fazendo com que Zeng implorasse por misericórdia. Isso só serviu para deixar o demônio ainda mais furioso, o que o fez agarrar Zeng e atirar seu corpo ao ar. Zeng sobrevoou as nuvens por um segundo e depois caiu a pique na montanha. Várias facas atravessaram seu peito; a dor era indescritível. Momentos depois, seu corpo deslizou pesadamente pela montanha abaixo, os cortes ainda abertos e os membros contorcendo-se como vermes. O demônio levou-o ao rei mais uma vez. O rei ordenou que alguém calculasse a quantidade total da fortuna que Zeng havia colecionado durante a vida vendendo postos oficiais, violando a lei e pilhando a propriedade de outras pessoas. Num instante, um demônio barbudo, carregando fichas de registro e um ábaco, relatou:

			— No total, são três milhões e duzentos e dez mil taéis.

			Logo em seguida, ouro, prata e dinheiro foram empilhados no salão e depois fundidos num caldeirão de ferro. Depois, vários demônios pegaram em colheres para obrigar Zeng a engolir o metal fundido. Gotas de metal rolavam-lhe pelo canto da boca, chamuscando sua pele e deixando um cheiro desagradável. Quando o líquido escorreu pela sua garganta, os órgãos internos de Zeng começaram a arder. Quando era vivo, Zeng sempre havia pensado que não tinha dinheiro suficiente, mas, naquele momento, arrependeu-se profundamente de haver acumulado tanto. Demorou quase meio dia para que Zeng engolisse todo o metal. Por fim, o rei ordenou aos seguidores que levassem Zeng para Ganzhou, uma área remota, para que reencarnasse como mulher. Zeng deu vários passos à frente e viu uma grande viga de ferro, com vários metros de espessura, e, girando em torno dela, uma enorme roda de fogo, com uma circunferência de milhares de quilômetros. As chamas da roda lançavam luzes de cores diferentes, iluminando o céu como se fosse dia. Os demônios empurraram Zeng para a roda. Assim que ele a atravessou, começou a girar e sentiu o corpo ficar gelado.

			Zeng abriu os olhos e descobriu que seu corpo se havia transformado no de uma menina. Olhando à sua volta, viu seus pais vestidos com farrapos e segurando tigelas e paus de pedinte, abrigados numa cabana de terra. Zeng soube que havia reencarnado como a filha de mendigos. Todos os dias, ela saía com o pai para mendigar, pedindo sobras, mas sem nunca conseguir o suficiente para matar a fome. O vento frio gelava seu corpo, entrando por sua roupa esfarrapada. Quando fez catorze anos, foi comprada por um xiucai chamado Gu, que fez dela sua concubina. Agora, ela podia pelo menos encher a barriga e ter roupas quentes, no entanto a esposa cruel de Gu batia-lhe todos os dias com um chicote ou com um pau. Muitas vezes, ela usava um ferro quente para queimar os seios da concubina. Felizmente, Gu tratava-a bem. Um dia, um jovem rufião que morava na casa ao lado saltou o muro para fazer sexo com a concubina. Zeng, lembrando-se de todos os pecados da sua vida anterior, achou que já havia sofrido o suficiente e gritou por socorro. Quando Gu e a esposa correram em seu auxílio, o rufião fugiu.

			Uma noite, Gu estava dormindo com sua concubina. Enquanto ela lhe sussurrava seus queixumes, dois ladrões empunhando facas entraram no quarto, cortaram a cabeça do homem e retiraram suas roupas e seus objetos de valor. Zeng se escondeu debaixo da colcha e não ousou emitir um som. Assim que os ladrões foram embora, ela correu a contar à senhora o que havia acontecido. Assustada, a esposa foi ao quarto para ver o corpo do marido e chorou amargamente. No entanto, suspeitou que a concubina havia matado o homem em colaboração com seu amante, e por isso entregou-a ao governador da prefeitura. O governador recorreu a cruéis torturas para forçar a concubina a confessar. Como era a lei da época, Zeng foi condenada à morte e levada ao local de execução. Com o coração cheio de raiva, Zeng gritou em voz alta que havia sido incriminada. Ela sentiu que as injustiças deste mundo eram piores do que as que havia sofrido no inferno. Enquanto chorava tristemente, Zeng ouviu seus companheiros chamando-o:

			— Estás tendo um pesadelo?

			Zeng abriu os olhos de repente e viu o monge ainda sentado no mesmo local. Seus companheiros de viagem perguntaram então:

			— O sol está se pondo e nós estamos com fome. Como é que consegues dormir tanto?

			Com uma expressão sombria no rosto, Zeng se sentou. O velho monge sorriu e perguntou a Zeng:

			— A previsão de que serias promovido a primeiro-ministro tornou-se realidade?

			Zeng ficou surpreso com as palavras do monge e se curvou para pedir um conselho. O velho monge disse:

			— Se seguir um caminho virtuoso, conseguirá encontrar o lótus35, mesmo que caia numa cova da fogo. Sou apenas um monge da montanha, nada mais tenho para te dizer.

			Embora tivesse chegado de bom humor, Zeng deixou o templo sentindo-se deprimido. Eventualmente, ele desistiu do seu sonho de se tornar primeiro-ministro.

			Mais tarde, foi para as montanhas e ninguém sabe ao certo como passou o resto da sua vida.

			

			
				
					33 Os shilang eram funcionários da corte de nível inferior ao ministro.

				

				
					34 Um dos edifícios do palácio imperial durante a dinastia Song, em que se encontrava a Academia Hanlin.

				

				
					35 Na China Antiga, o lótus simboliza a virtude moral.

				

			

		


		
			O tigre do distrito Zhao

			Era uma vez uma velha senhora dos seus setenta anos que vivia no distrito Zhao e que tinha um único filho. Um dia, seu filho foi para as montanhas, mas, chegando lá, foi comido por um tigre. A morte do filho deixou a senhora de tal forma desgostosa que ela perdeu por completo a vontade de viver.

			Banhada em lágrimas, a velha senhora dirigiu-se ao Yamen36 do seu distrito. Ela contou ao magistrado o sucedido e pediu que julgassem o tigre, ao que o magistrado desatou a rir e disse:

			— Foi um tigre que matou o seu filho! Espera que eu use a lei distrital para punir um animal selvagem?

			Ouvindo essas palavras, a velha chorou amargamente sem parar. O magistrado perdeu a paciência e tentou chamá-la à razão, mas ela continuou inconsolável. O magistrado teve então pena da senhora, pois ela já era de idade avançada, e por fim prometeu tentar prender o tigre e compensá-la por sua perda.

			Contudo, a velha senhora não se moveu, ficando ajoelhada no chão, exigindo que o documento oficial fosse emitido para a captura do tigre.

			Sem mais remédio, o magistrado perguntou aos funcionários que ali estavam se se voluntariavam para capturar o tigre. Um deles, Li Neng, que por acaso estava embriagado nesse momento, avançou e disse ao magistrado:

			— Eu vou. Aceito voluntariamente esse trabalho.

			Só depois de Li Neng ter levado o documento oficial com ele é que a velha senhora se levantou e saiu do Yamen.

			No entanto, assim que Li Neng ficou sóbrio, arrependeu-se imediatamente do que tinha feito. Pensando no assunto, ele chegou à conclusão de que a ordem emitida pelo magistrado certamente teria sido perfunctória, servindo apenas para ele se livrar da velha senhora. Por consequência, Li Neng não levou o compromisso a sério e entregou de volta o documento oficial, sem completar a tarefa.

			Furioso, o magistrado disse:

			— Como ousa voltar atrás com a tua palavra?!

			Envergonhado, Li Neng pediu então ao magistrado que emitisse um documento oficial convocando todos os caçadores do distrito para que ajudassem a capturar o tigre. O magistrado concordou. Assim, junto com os caçadores, Li Neng passou noite e dia no vale da montanha, esperando capturar um tigre qualquer, a fim de mostrar que tinha cumprido seu dever e poder livrar-se dessa grande responsabilidade.

			Passou mais de um mês, durante o qual Li Neng foi punido com centenas de açoitamentos por não ter sido capaz de completar a tarefa. Não tendo outro lugar onde pudesse se lamuriar, ele foi então rezar no templo do Deus da Montanha, que ficava no lado leste da cidade, ajoelhando-se e chorando copiosamente.

			Nisso, um tigre entrou no templo e Li Neng, aterrorizado, pensou que também ele seria comido pela fera. No entanto, o tigre, sem desviar o olhar, dirigiu-se diretamente para o centro da sala e ali se sentou. Li Neng implorou:

			— Ó grande tigre, se foi tu que mataste o filho daquela velha senhora, por favor, deixa-me te amarrar.

			Em seguida, Li Neng tirou uma corda que tinha levado consigo e amarrou à volta do pescoço do tigre, sem encontrar qualquer resistência.

			Li Neng levou o tigre ao Yamen, e o magistrado o interrogou:

			— Foi você que comeu o filho da velha senhora?

			O tigre acenou a cabeça afirmativamente, em forma de resposta.

			O magistrado continuou:

			— Desde a antiguidade que a lei manda que uma vida seja paga com outra vida. O homem que matou era o único filho da velha senhora e, sem o cuidado dele, como poderá ela viver, tão idosa e sozinha? Contudo, se puder servir de filho àquela velha senhora, irei absolvê-lo.

			O tigre voltou a acenar com a cabeça afirmativamente. Assim, o magistrado mandou libertar o tigre e o deixou sair.

			Ouvindo isso, a velha senhora protestou, queixando-se de que o magistrado não tinha matado o tigre para vingar a morte do seu filho, como havia prometido. No entanto, na manhã do dia seguinte, quando ela abriu a porta de casa, encontrou um veado morto no chão. A velha senhora vendeu então a carne e a pele do veado e usou esse dinheiro para se sustentar.

			Desde esse dia, isso se repetiu várias vezes. Por vezes, o tigre trazia até dinheiro e seda, lançando-os no pátio da casa. Dessa forma, a velha senhora foi se tornando cada vez mais rica e a sua vida, cada vez melhor; melhor até do que antes, quando vivia com o filho. De certa forma, podia-se dizer que o tigre era ainda mais filial do que o filho da velha senhora e, por isso, ela sentiu-se muito grata ao tigre, no entanto nunca lhe disse isso. Ocasionalmente, quando o tigre vinha, deitava-se debaixo do beiral da casa durante todo o dia. Assim, a velha senhora e o tigre viveram em harmonia durante muito tempo.

			Alguns anos depois, a velha senhora faleceu e o tigre entrou na casa dela e rugiu, lamentando a sua morte. Felizmente, as poupanças da velha senhora eram mais do que suficientes para cobrir as despesas do funeral. Quase todos os parentes dela vieram para ajudar a enterrá-la. Assim que o túmulo foi construído, o tigre veio uma vez mais, assustando todos os convidados, que fugiram imediatamente. Ele dirigiu-se diretamente ao túmulo e rugiu ainda mais alto, soando como trovões num dia de tempestade. O tigre não saiu até ter exalado toda a sua tristeza.

			Graças a esse episódio, as pessoas locais construíram um templo para o tigre chamado “Templo do Tigre Virtuoso”, e que ainda hoje se encontra lá.

			

			
				
					36 Ver Glossário.

				

			

		


		
			Salvar a vida do Salvador

			An Youyu, um distinto estudioso de Shanxi, era generoso e leal com os amigos e adorava libertar animais em cativeiro. Quando via caçadores capturando pássaros ou outros animais, não hesitava em comprá-los para os libertar.

			Um dia, depois de ajudar o tio com as preparações para um funeral, decidiu voltar para casa ao anoitecer. A meio do caminho, ficou aterrorizado ao perceber que estava perdido nas montanhas Huashan. De repente, ele viu luzes ao longe e correu nessa direção. Segundos depois, piscando os olhos para se habituar à claridade, viu um velho corcunda com uma bengala caminhando rapidamente pela rua da encosta da montanha. An parou para lhe pedir direções, mas, antes que conseguisse dizer fosse o que fosse, o velho perguntou a ele primeiro quem era. An respondeu à pergunta do velho, depois contou que estava perdido e que, como vira luzes à distância, tencionava passar a noite naquela vila. O velho disse:

			— Aquela vila não é uma vila pacífica. Ainda bem que me encontrou, vem comigo e fica antes em minha casa.

			Depois de seguir o velho cerca de trezentos metros, An viu uma cabana de palha. O velho se aproximou de um portão feito de galhos e bateu no portão. Logo em seguida, apareceu uma senhora, que lhes abriu a porta perguntando:

			— És tu, marido?

			O velho disse que sim e os dois entraram. Por dentro, a cabana era pequena e úmida. O velho então acendeu uma lâmpada a óleo e pediu a An que se sentasse, pedindo depois à velha senhora que preparasse algo para comer.

			— Este homem é o meu salvador. Se estiver cansada, pede então a Huaguzi para servir a comida — disse o velho corcunda à mulher.

			Momentos depois, uma jovem entrou com comida e álcool. Ela se sentou ao lado do velho e lançou um olhar furtivo a An, que a achou bonita como um anjo. O velho disse à moça para aquecer o álcool para An, e ela foi acender o fogão a carvão.

			— Quem é a menina? — perguntou An ao velho, quando ela havia saído.

			— O meu nome de família é Zhang e eu tenho setenta anos — respondeu ele. — A menina é a minha única filha. Nós agricultores não temos empregadas domésticas nem criadas. Como já não és nenhum estranho para mim, pedi à minha esposa e à minha filha que viessem te servir. Por favor, faz como se estivesses em casa.

			An perguntou:

			— O seu genro está em casa?

			O velho respondeu que ainda não tinha um genro. An então elogiou a moça pelas belas feições.

			De repente, ouviram-na gritar. O velho correu em sua direção e deu com o álcool a ferver. Ele apagou o fogo e repreendeu a jovem:

			— Já és uma mulher adulta e ainda não sabes ver quando o álcool está quente?

			Quando se virou, viu uma boneca da Deusa Zigu37, feita de palha, ainda por acabar. O velho então repreendeu-a mais uma vez, dizendo:

			— És tão criancinha!

			O velho mostrou a An o que a jovem havia feito e disse:

			— A minha filha adora brincar e, por isso, deixou ferver o álcool. Por favor, não a elogie mais, isso só me deixa ainda mais envergonhado.

			An pegou na boneca, cujos olhos e sobrancelhas eram belos e delicados, e que tinha vestida uma linda saia. An não pôde deixar de admirar a perícia com que a boneca havia sido feita, e disse:

			— Embora seja um mero brinquedo, é um belo exemplo da habilidade da sua filha.

			O velho continuou a beber com An, enquanto ela os servia. Cada vez que o fazia, ela sorria sem qualquer timidez. An observava-a atentamente, sentindo-se cada vez mais atraído. Pouco depois, a velha senhora chamou o marido, que se dirigiu ao quarto para a ajudar. Vendo-se sozinho com a moça, An disse:

			— És tão bonita… acho que estou apaixonado por ti. Gostaria de arranjar um casamenteiro para fazer o pedido formal aos teus pais, mas receio que eles não concordem. O que devo fazer?

			A jovem pegou na jarra de álcool e se dirigiu ao fogão como se não tivesse ouvido nada. Ela se recusou a responder, apesar de An haver repetido a pergunta várias vezes. An dirigiu-se lentamente para o quarto interno, o que irritou a moça. Com expressão de frieza, ela perguntou:

			— Quem é que te disse para entrar?

			An ajoelhou-se no chão, implorando pelo seu amor. A jovem tentou sair do quarto, mas An agarrou-a pelos braços e tentou beijá-la. Ela gritou com uma voz trêmula e o velho veio correndo. An a soltou e ficou com tanta vergonha que não disse nada. Ela, por sua vez, disse ao pai que não tinha acontecido nada.

			— O álcool voltou a ferver. Se o senhor An não tivesse chegado a tempo, a panela estaria derretida.

			An sentiu-se aliviado ao ouvir aquelas palavras e ficou muito grato. No entanto, o incidente apenas o fez amá-la ainda mais, fazendo-o esquecer como havia ido parar ali. An fingiu estar bêbado e levantou-se da mesa e, pouco depois, a moça saiu do quarto. O velho corcunda arranjou uma cama para An e depois saiu do quarto também.

			An passou uma noite sem dormir e despediu-se do velho na manhã seguinte. De volta em casa, An pediu a um dos seus melhores amigos para ser seu casamenteiro e pedir formalmente a mão da moça. O amigo procurou a família da jovem o dia todo, mas quando voltou à noite, informou a An que não conseguira encontrar a casa onde moravam o velho casal e a jovem. An arranjou um cavalo e foi procurá-los pessoalmente.

			Quando chegou ao local, não viu nenhuma vila. Tudo o que via eram falésias. An perguntou pela família nas aldeias vizinhas, mas ninguém parecia conhecer um senhor Zhang. Sem mais remédio, An voltou para casa.

			Desapontado, An não se sentia capaz de comer ou dormir e, pouco depois, ficou doente e cheio de dores de cabeça. Sempre que tentava engolir um pouco de sopa de arroz, vomitava logo em seguida. Delirante, ele chamava por Huaguzi, mas seus familiares não entendiam o que ele dizia. Embora eles cuidassem bem de An, sua saúde continuou a piorar.

			Uma noite, a pessoa que estava cuidando dele adormeceu, exausta. Sonolento, An sentiu alguém empurrá-lo. Ele abriu os olhos um pouco e viu Huaguzi de pé, à frente da sua cama. De repente, ele acordou e ficou lúcido. Olhou para a moça e as lágrimas deslizaram pelas bochechas abaixo. A jovem baixou a cabeça e disse:

			— Seu tolo! Como é que ficou tão doente?

			E, dito isso, ela subiu para a cama e se sentou no colo de An, esfregando suas têmporas. Um forte aroma, frio e refrescante como almíscar, entrou pelas narinas e penetrou nos seus ossos. Depois dela tê-lo esfregado durante algum tempo, An começou a suar pelo corpo todo. A jovem disse docemente:

			— Há demasiadas pessoas aqui, eu não posso ficar. Farei nova visita dentro de três dias.

			Em seguida, ela tirou alguns pães de dentro da sua manga bordada e deixou-os na cama antes de sair. Tendo suado durante algum tempo, An sentiu fome e comeu os pães que a jovem havia deixado. O sabor era tão bom que ele comeu três pãezinhos, sem sequer reparar no recheio, e, depois, cobriu o que sobrou com suas roupas e adormeceu novamente. Quando acordou, às oito da manhã, no dia seguinte, sentia-se enérgico.

			Três dias depois, An comeu o último dos pães e sentiu-se ainda mais enérgico. Ele mandou sair as pessoas que estavam cuidando dele, embora ainda receasse que a jovem tivesse problemas para entrar em sua casa. Então, foi furtivamente ao pátio e abriu a porta da frente. Pouco depois, ela chegou e disse, com um sorriso:

			— Que homem tão tolo! Então não vai agradecer à tua médica?

			An se sentiu muito feliz e a abraçou. Depois, eles fizeram amor e a moça disse:

			— Apesar do risco, vim hoje aqui porque queria agradecer a tua gentileza. Mas eu não posso ser tua esposa, terás que fazer outros planos em relação a esse assunto.

			Seguiu-se um longo silêncio, até que An disse:

			— Não entendo por que veio me agradecer. Não consigo pensar em nada de bom que tenha feito por ti.

			— Ora, pensa bem — respondeu-lhe Huaguzi.

			An insistiu mais uma vez que queria se casar com ela, mas a jovem disse:

			— Já não é boa ideia nos encontrarmos às escondidas à noite, quanto mais casar.

			Essas palavras deixaram An desapontado. Depois, Huaguzi falou novamente:

			— Se realmente insistes em casar comigo, então vem à minha casa amanhã à noite.

			An ficou mais animado e disse:

			— A tua casa fica longe daqui. Como vieste tão rápido de tão longe?

			— Eu não vim de casa. A velha surda que mora a leste daqui é minha tia, e eu fiquei na casa dela por tua causa. Tenho certeza de que a minha família está preocupada comigo.

			An e a jovem dormiram na mesma cama naquela noite e ele sentiu um perfume emanar do seu corpo. Até a respiração da moça parecia perfumada.

			— Que tipo de perfume usas, que até os teus ossos são fragrantes? — perguntou-lhe An. A resposta surpreendeu-o:

			— Eu nasci assim, nunca uso qualquer perfume.

			De manhã, a jovem levantou-se e saiu. An temia não conseguir encontrar a sua casa, mas ela prometeu esperar por ele no caminho. Quando caiu a noite, An foi à casa dos Zhang a cavalo e encontrou Huaguzi à sua espera no caminho, tal como prometera. Juntos, eles foram à casa dela, onde foram dar com o velho casal à porta à sua espera. Eles se cumprimentaram e depois entraram.

			Uma vez em casa, eles serviram a An várias iguarias, todas preparadas com coisas silvestres. Depois do jantar, o casal idoso pediu que ela fosse se deitar. A jovem não olhara para An uma única vez durante toda a noite, o que o preocupou um pouco. No entanto, no meio da noite, ela veio e disse:

			— Os meus pais estavam muito conversadores e foram dormir muito tarde. Desculpa te ter feito esperar.

			Os dois então fizeram amor a noite toda. A jovem disse a An:

			— Hoje é a nossa última vez juntos.

			An ficou surpreso ao ouvir aquilo e perguntou o motivo.

			— O meu pai quer se mudar para um lugar distante, porque esta vila é muito pequena, mas farei o meu melhor por ti esta noite.

			An não queria deixá-la partir e, enquanto conversavam, o dia amanheceu. De repente, o velho entrou na sala e repreendeu a moça:

			— Que pouca vergonha! Como pôde destruir a reputação da nossa família?!

			A jovem, apanhada de surpresa, fugiu rapidamente. O velho foi atrás dela, gritando insultos, e An, sentindo também vergonha, voltou para casa secretamente.

			Durante vários dias, sentiu-se desconfortável e sem saber o que fazer. Sentia-se tão desanimado que decidiu que não podia continuar a viver assim. Então, planejou saltar o muro da casa do velho para poder passar uma noite com Huaguzi. Como o velho dissera que An era o seu salvador, certamente que não faria uma cena, mesmo que descobrisse o que ele havia feito.

			Assim, An foi para as montanhas à noite, mas, passado pouco tempo, perdeu-se no escuro. Pouco depois, ele viu uma casa em um vale e correu para lá. O alto muro da casa sugeria que pertencia a um funcionário. An perguntava ao guarda do portão sobre Zhang, quando uma criada saiu, perguntando:

			— Quem procura a casa do Sr. Zhang durante a noite?

			— Zhang é um parente meu — respondeu An. — Eu me perdi enquanto estava indo para a casa dele.

			— Não precisa procurar mais, esta casa pertence à cunhada de Zhang. Huaguzi, a sua filha, está aqui. Vou falar com ela imediatamente.

			Pouco depois, a criada voltou e convidou An para entrar. Assim que ele entrou no corredor, Huaguzi saiu para cumprimentá-lo e depois disse à criada:

			— O senhor An esteve viajando a noite toda, deve estar muito cansado. Ajude-o a preparar a cama.

			Momentos depois, An e Huaguzi deitaram-se juntos, de mãos dadas. An perguntou:

			— Por que é que não há mais ninguém na casa da tua tia?

			— A minha tia saiu e pediu para tomar conta da casa para ela — explicou. — Temos muita sorte por podermos nos encontrar aqui.

			E, dito isso, ela aconchegou-se nos braços de An. An ficou confuso ao sentir um cheiro de peixe e carne de carneiro. Ela se aproximou do pescoço de An e lhe lambeu o nariz. Nesse preciso momento, An começou a sentir grandes dores de cabeça. Aterrorizado, ele tentou sair imediatamente, mas seu corpo não se movia, como se estivesse preso. Pouco depois, ele perdeu a consciência.

			Entretanto, a família de An procurava por ele por toda a parte. Alguém disse à sua família que o haviam visto, na noite anterior, a caminho da montanha. A família dele foi então para as montanhas e encontrou-o nu e morto ao pé de um penhasco. Embora não conseguissem explicar o que havia acontecido, decidiram levar o corpo para casa. Em casa, eles se puseram ao redor do corpo e choraram a sua morte. Nesse momento, chegou uma moça, que começou a chorar antes mesmo de entrar na sala. Ela esfregou o corpo dele e apertou-lhe o nariz, enquanto suas lágrimas escorriam para dentro das narinas dele.

			— Meu Deus! O que você foi fazer? — chorou ela.

			Ela não parava de chorar e chorar; chorava tanto que sua voz ficou rouca. Então, virando-se para a família de An, disse:

			— Deixem-no aqui durante sete dias. Não o enterrem.

			Ninguém sabia quem ela era e, antes que pudessem perguntar, ela saiu sem se despedir. Eles quiseram pedir que ficasse e seguiram-na para fora da sala. De repente, ela desapareceu. Todos perceberam que ela deveria ser algum tipo de espírito e, portanto, seguiram suas instruções.

			À noite, ela voltou e chorou tanto quanto havia chorado antes. Na noite do sétimo dia, An voltou à vida repentinamente. Ele virou-se, gemendo, surpreendendo toda a família. Então a moça entrou, e ela e An choraram juntos. An acenou com a mão, pedindo às pessoas que saíssem. A jovem, entretanto, trouxe um pouco de erva verde, fez uma sopa e deu-a de comer a An. De imediato, An sentiu-se capaz de falar novamente. Ele suspirou e disse:

			— Você me matou só para me trazer de novo à vida?

			Ele então contou o que havia acontecido. A moça respondeu:

			— Aquela não era eu, era um espírito de cobra que se disfarçou com a minha aparência. A luz que viste quando te perdeste era a luz da cobra.

			— Como é que me trouxe de novo à vida? É uma fada?

			— Eu quis contar antes, mas tive medo que te assustasses com esta história. Lembra quando, há cinco anos, você comprou um veado do rio a um caçador no Monte Huashan, e depois o soltou nas montanhas?

			An disse que sim e ela prosseguiu:

			— Esse veado era o meu pai. Por isso é que ele disse que era o seu salvador. Há dois dias, reencarnou na família de Wang Zhuzheng, na vila a oeste daqui. O meu pai e eu discutimos com o Rei do submundo, mas ele não quis te libertar. O meu pai então disse que tomaria o teu lugar no submundo e implorou ao Rei para que ele lhe desse sete dias até que ele o pudesse fazer. Foi isso que nos permitiu nos encontrarmos hoje. Embora esteja vivo novamente, é capaz de sofrer paralisia; terás de beber o sangue da cobra para curar a tua doença.

			An sentiu grande ódio pela cobra, mas não sabia como apanhá-la. A jovem disse:

			— Não será difícil, mas se eu matar seres vivos, não poderei ir para o céu após a minha morte. Quando o sol se puser, acendas uma fogueira para secar a relva do lado de fora da caverna da cobra, e te certifiques de que tens um arco e flechas à mão. Certamente assim a conseguirás apanhar.

			Dito isso, ela despediu-se, dizendo:

			— É uma pena que eu não possa viver contigo a minha vida toda, mas eu já cometi imensos pecados por ti. Espero que possas compreender. Eu estou grávida do teu filho; quer seja menino ou menina, prometo que o trarei dentro de um ano.

			E depois ela saiu chorando.

			No dia seguinte, An descobriu que a parte inferior do seu corpo estava paralisada. Ele transmitiu à família o que a jovem havia dito. Seguindo as instruções dela, os membros da família foram à caverna da montanha e viram uma enorme cobra branca sair deslizando de lá. Nesse momento, atiraram-lhe flechas em chamas, matando a cobra. O fogo se alastrou para dentro da caverna, matando centenas de cobras de todos os tamanhos. Os membros da família de An regressaram trazendo o sangue da cobra, que An bebeu junto com álcool. Três dias depois, ele conseguia mexer as pernas e, seis meses depois, era capaz de andar novamente.

			Mais tarde, An foi para as montanhas sozinho e encontrou a velha senhora, que lhe entregou um bebê embrulhado numa pequena manta. Ela disse:

			— A minha filha manda saudações.

			Antes que An pudesse perguntar o que quer que fosse, a velha já tinha desaparecido. Ele abriu a manta e viu que a criança era um menino. An o levou para casa e nunca voltou a se casar, durante toda a sua vida.

			Comentário do autor: “Acredita-se que não há grande diferença entre humanos e animais, mas isso não é sempre verdade. No que toca a retribuir favores, os humanos deviam ter vergonha! Huaguzi, que era honesta e inteligente a princípio, mas triste e amorosa no final, mostra-nos que a honestidade é a forma mais sofisticada da inteligência, e que a tristeza é a forma mais profunda do amor. Ela era uma verdadeira deusa!”

			

			
				
					37 A Deusa Zigu, também conhecida como a “Deusa das Casas de Banho”, é o espírito de uma concubina que foi morta numa casa de banho pela esposa do seu homem. Era costume entre as pessoas da etnia han fazer bonecos de palha com a aparência de Zigu, em sua homenagem.

				

			

		


		
			O lenço vermelho

			O intelectual Chen Bijiao, cujo nome cortês era Mingyun, vinha de uma família pobre da região de Hebei e era auxiliar do general adjunto Jia Guan, servindo igualmente como seu secretário. Um dia, quando eles estavam em um barco atracado no lago Dongting, viram um jacaré na superfície da água. Jia atirou uma flecha, acertando nas costas. Nesse momento, um pequeno peixe mordeu a cauda do jacaré, recusando-se a largá-la, e, assim, foi capturado junto com ele. O jacaré foi amarrado ao mastro do barco, já moribundo, embora continuasse a abrir e fechar a boca, como se pedisse socorro. Chen teve pena dele e pediu a Jia que o libertasse. Depois, Chen aplicou um unguento na ferida do jacaré e, em seguida, soltou-o. O jacaré permaneceu na água flutuando durante algum tempo, até que, por fim, desapareceu.

			Um ano mais tarde, a caminho da sua terra natal, que ficava no norte, Chen passou novamente pelo Lago Dongting. Contudo, uma rajada de vento forte virou seu barco. Felizmente, Chen conseguiu se agarrar a uma caixa de bambu e ficou flutuando na água durante toda a noite, até que, finalmente, conseguiu se agarrar a uma árvore na margem do lago. Quando conseguiu subir para a margem, Chen viu um corpo flutuando em sua direção e, ao examinar de mais perto, viu que era seu jovem criado. Chen o puxou para a margem, mas infelizmente o criado já estava morto. Triste, Chen se sentou de frente para o cadáver para recuperar as forças.

			Observando à sua volta, Chen viu que as colinas mais próximas estavam cobertas de plantas verdejantes e os finos ramos dos salgueiros dançavam na brisa. No entanto, não via ninguém a quem pudesse pedir direções. Ficou sentado, no mesmo lugar, desde o amanhecer até o crepúsculo, sem saber para onde ir, ficando cada vez mais confuso e deprimido.

			De repente, o corpo do criado fez um pequeno movimento. Chen sentiu uma centelha de esperança e começou a massageá-lo. Pouco depois, o criado começou a cuspir água e o acordou. Em seguida, os dois tiraram as roupas molhadas e as estenderam nas pedras. Ao meio dia, as roupas estavam secas e eles voltaram a vesti-las. No entanto, a fome os consumia, por isso começaram a subir a colina, esperando encontrar uma aldeia do outro lado.

			No meio do caminho, ouviram um som de flechas. Chen perguntava-se de onde vinha o som, quando viu duas mulheres cavalgando rapidamente na sua direção. Elas usavam fitas vermelhas em torno da cabeça e seus cabelos estavam penteados em formato de rolo e decorados com delicadas penas de faisão. Vestiam roupas roxas de manga curta e usavam uma fita de seda verde em torno da cintura. Uma delas segurava um estilingue e a outra tinha o braço esquerdo coberto com um guarda-braços de couro verde. Ao chegar ao topo da colina, Chen e o criado viram dezenas de mulheres montadas em cavalos, caçando por entre as árvores. Eram todas extremamente bonitas e usavam roupas tão belas quanto elas. Chen não ousou avançar mais.

			Naquele momento, um homem, que parecia ser o cavalariço, passou por eles e Chen perguntou quem eram aquelas moças. O homem respondeu:

			— É a princesa do Lago Dongting e seu séquito, que vieram caçar na colina Shou.

			Chen contou a sua história, revelando que ele e o criado estavam com muita fome. O cavalariço abriu o alforje que levava consigo e deu alguma comida, dizendo:

			— Sugiro que saiam daqui imediatamente. Se ofenderem a princesa, serão mortos.

			Chen ficou com medo e desceu a colina apressadamente com o criado.

			Momentos depois, Chen avistou um conjunto de edifícios escondidos entre as espessas árvores e julgou que poderia ser um templo. Quando se aproximou, viu que os edifícios estavam rodeados por um muro branco e que havia um riacho à frente deles. Por cima, havia uma ponte de pedra, que ia dar até um portão vermelho, que se encontrava entreaberto. Chen espreitou para dentro e viu pavilhões e torres tão altos que o topo estava rodeado de nuvens. O pátio era comparável ao jardim da Família Real e Chen pensou consigo que o pátio deveria pertencer a uma família muito rica.

			Chen e o criado entraram no pátio hesitantemente e foram recebidos por plantas exuberantes e flores fragrantes. Depois de passarem por vários corredores sinuosos, viram outro pátio, onde havia dezenas de salgueiros, cujos ramos acariciavam o telhado dos edifícios. Quando os pássaros cantavam, as pétalas caíam das flores e dançavam no ar, e quando soprava a brisa, as sementes de ulmeiro caíam no chão. Chen estava deslumbrado com essa paisagem e julgou que haviam entrado no paraíso. Passando um pequeno pavilhão, viu um balanço cujas estacas pareciam tocar o céu. Contudo, não viu ninguém. Ele presumiu que estariam num pátio pertencente a alguma mulher, e não ousou avançar mais.

			Pouco depois, o som de cascos podia ser ouvido do lado de fora do portão, assim como risos de mulheres. Chen e o criado esconderam-se num arbusto. O som dos risos foi ficando cada vez mais próximo e eles ouviram uma moça dizer:

			— Hoje foi um dia mau para caçar. Havia poucos animais.

			— Se a princesa não tivesse acertado naquele ganso, teríamos vindo de mãos abanando — disse uma outra.

			Mais tarde, uma delas chegou, acompanhada por um grupo de jovens vestidas de vermelho, e todas se sentaram dentro de um pavilhão. A moça no centro estava vestida com um vestido de caça de manga curta e parecia ter cerca de quinze anos. Seu cabelo penteado em formato de rolo parecia uma nuvem e sua cintura fina parecia oscilar ao vento. Nem as flores fragrantes, nem o precioso jade se comparavam à sua beleza. As mulheres ao seu lado serviram chá e acendiam paus de incenso; suas roupas eram incrivelmente brilhantes.

			Momentos depois, a mulher ao centro levantou e desceu as escadas do pavilhão. Uma outra perguntou:

			— Sua majestade deve estar muito cansada depois de ter andado a cavalo. Ainda vai querer balançar no seu balanço?

			A princesa sorriu e disse que sim. Então, as outras mulheres a seguraram pelos ombros e pelos braços, levantaram o vestido dela e pegaram nos seus sapatos, ajudando-a a subir para o balanço. Ágil como uma andorinha, a princesa começou a se balançar de pé na tábua do balanço, com seus sapatos pontiagudos, segurando-se nas cordas com as mãos. Quando ela acabou de se balançar, as outras mulheres a ajudaram a descer e disseram:

			— Sua majestade é uma deusa!

			Depois, elas saíram rindo.

			Escondido no arbusto, Chen vira tudo o que tinha acontecido e ficara apaixonado pela princesa. Quando tudo fez silêncio, ele saiu do arbusto e ficou absorto em pensamentos ao lado do balanço. De repente, viu um lenço vermelho preso na cerca. Sabendo que o lenço pertencia a uma daquelas moças, Chen pegou-o e o escondeu em uma das mangas. Depois, entrou no pavilhão onde as moças haviam estado e viu tinta e papéis em cima de uma mesa. Assim, Chen escreveu no lenço vermelho quatro versos:

			Quem brinca no balanço?

			Uma bela com os pés delicados como lótus

			Até as Deusas têm inveja dela,

			Pois não são tão felizes no céu como ela é no balanço.

			Quando acabou de escrever, saiu do pavilhão recitando o poema. No entanto, quando quis sair, pelo mesmo caminho pelo qual havia entrado no pátio, descobriu que todos os portões haviam sido fechados. Sem saberem mais nenhum caminho, ele e o criado vaguearam pelos pavilhões e torres. Nesse preciso momento, uma das moças veio ao pátio e, vendo Chen e o criado, perguntou surpresa:

			— Por que estão aqui?

			Chen curvou-se, unindo as mãos em sinal de respeito, e respondeu:

			— Estamos perdidos. Ficaríamos eternamente gratos se pudesse nos ajudar.

			— Por acaso encontraram um lenço vermelho? — perguntou ela.

			— Sim, mas lamento dizer que o sujei.

			Chen tirou da manga o lenço com o poema escrito. Ao ver o lenço, a moça ficou aterrorizada e disse a Chen:

			— Elas vão matá-lo e ninguém há de encontrar o seu corpo! Esse é o lenço que a princesa costuma utilizar! O que é que foi fazer?!

			Chen ficou pálido de medo e pediu à moça que o ajudasse.

			— Ter vindo aqui espiar a princesa já foi um crime imperdoável. Como é um intelectual, estava pensando em não dizer nada à princesa, mas veja só o que fez! Como é que eu posso ajudar?!

			E, dito isso, pegou no lenço e saiu. Chen ficou atônito e desejou ter asas para poder voar para longe, porém a única coisa que podia fazer era esperar pela morte. Depois de passado muito tempo, a moça voltou e congratulou Chen, dizendo em voz baixa:

			— Ainda há esperança! A princesa leu o poema do lenço três vezes, sem ter ficado irritada. É provável que ela o deixe sair, mas deve aguardar com paciência. Não tente sair do palácio subindo as árvores ou saltando o muro. Se for capturado, ninguém vai poder ajudá-lo.

			Entretanto caiu a noite e Chen e o criado continuavam sem saber qual seria o seu destino. Estavam esfomeados e ansiosos. Momentos depois, a moça voltou, mais uma vez, trazendo uma lanterna na mão e acompanhada por uma criada, que trazia comida e bebida para eles. Chen perguntou sobre o que a princesa tencionava fazer com ele, ao que ela respondeu:

			— Há pouco, aproveitei uma oportunidade e disse à princesa: “A princesa podia perdoar aquele intelectual que está no pátio e deixá-lo ir. Caso contrário, ele morrerá de fome”. A princesa pensou por um momento e disse: “Onde é que quer que ele vá no meio da noite?”. Depois, ela me mandou trazer comida. Não é mau sinal.

			Chen estava demasiado ansioso e não conseguiu dormir durante toda a noite. Na manhã seguinte, a mulher veio novamente com comida. Chen pediu que intercedesse por ele perante a princesa e ela lhe disse:

			— A princesa não ordenou que o matássemos nem que o libertássemos. Somos apenas criadas, não podemos fazer mais nada.

			Ao anoitecer, Chen estava nervoso à espera de notícias quando viu a mulher chegar novamente, mas, desta vez, correndo e arquejando.

			— Estamos com azar! Alguém contou tudo à rainha. Ela viu o lenço e o atirou no chão, maldizendo o senhor. Algo terrível irá acontecer!

			Aterrorizado, Chen empalideceu. Caindo de joelhos no chão, pediu à moça que o ajudasse. De repente, ouviram-se vozes de outras pessoas e ela saiu, acenando que não com as mãos.

			Chegaram pessoas com cordas nas mãos. Uma das criadas observou Chen e disse:

			— Mas este não é o senhor Chen? — e, acenando para as pessoas que traziam as cordas, fazendo-as parar, disse: — Não o matem já. Tenho de informar à rainha primeiro.

			E, dito isso, saiu apressadamente. Momentos depois, voltou e disse:

			— A rainha convidou o senhor Chen a entrar no palácio.

			Chen a seguiu, cheio de medo. Eles passaram dezenas de portões, até que, por fim, chegaram a um palácio com uma cortina verde no portão. De imediato, uma linda moça abriu a cortina e anunciou em voz alta:

			— Chegou o senhor Chen!

			No centro da sala estava sentada uma bela mulher, vestida com roupas luxuosas e brilhantes. Chen caiu no chão de joelhos e implorou:

			— Peço-lhe humildemente que não me mate.

			A rainha se ergueu e, apressadamente, fez Chen se levantar, dizendo:

			— Eu não estaria aqui hoje se não fosse pelo senhor. As minhas criadas são umas ignorantes e o ofenderam. Peço desculpas por esse comportamento imperdoável.

			Em seguida, mandou preparar um banquete e convidou Chen para beber licor de um copo com decoração de ouro. Chen estava perplexo. Vendo sua expressão, a rainha disse:

			— O senhor salvou a minha vida. Desde então, tenho procurado uma oportunidade para retribuir sua bondade. A minha filha tem muita sorte por ter conquistado o seu coração e ter recebido um poema de amor no seu lenço. Isso só pode ser obra do destino. Deixe que a minha filha o sirva hoje à noite.

			Chen ficou pasmo, sem saber como reagir. Mais tarde, uma criada veio informar a Chen, dizendo:

			— A princesa já acabou de se arrumar.

			Ela levou Chen à câmara nupcial. De repente, ouviu-se música de instrumentos de sopro e Chen viu que as escadas estavam cobertas de flores. A entrada, as cercas e até os lavabos estavam decorados com lanternas vermelhas. Dezenas de belas mulheres acompanhavam a princesa, para a ajudar a completar a cerimônia nupcial com Chen. Todo o palácio emanava o aroma de almíscar.

			Depois da cerimônia, Chen e a princesa entraram no quarto nupcial, onde fizeram amor. Chen disse:

			— Eu moro longe daqui e nunca antes havia vindo até aqui. Sujei o seu lenço e, no entanto, não fui condenado à morte. Só por isso, considero-me sortudo, mas nunca imaginei que eu ainda teria a sorte de me casar com uma princesa.

			Ela respondeu:

			— A minha mãe é concubina do rei do Lago Dongting e filha do rei do Rio Yangtze. No ano passado, ela foi visitar os pais dela. Quando estava nadando no lago, foi ferida por um peixe seta, mas felizmente o senhor a salvou ao aplicar um medicamento na ferida dela. Toda a minha família ficou muito grata e nunca ninguém esqueceu da sua bondade. Por favor, não me afaste só porque não sou um ser humano. Eu aprendi o segredo da longevidade com o rei Dragão e estou disposta a compartilhá-lo com você.

			Chen percebeu então que a princesa era uma fada e perguntou:

			— Como é que a criada da rainha sabia quem eu era?

			— No dia em que salvou a minha mãe, um pequeno peixe mordeu a cauda dela. Esse peixinho era a criada — respondeu a princesa.

			— Se não tencionavam me matar, por que é que não me libertaram? — continuou Chen.

			A princesa respondeu com um sorriso:

			— Há muito que apreciava os seus talentos, mas infelizmente não tenho o poder de decidir com quem me caso. Passei uma noite em claro a pensar em você, embora ninguém soubesse.

			Chen suspirou e disse:

			— A princesa me entende! Mas quem é aquela moça que me trouxe comida?

			— É Anian, a criada em quem mais confio — respondeu a princesa.

			— E que posso eu fazer para retribuir sua gentileza? — perguntou Chen.

			A princesa respondeu com um sorriso:

			— A partir de agora viveremos juntos, terá muito tempo para pensar  nisso.

			— Onde está o rei? — continuou Chen.

			— Foi combater Chi You com Guan Yu38 e ainda não regressou.

			Dias depois, Chen lembrou-se de que seus familiares deveriam estar preocupados, pois há muito que não tinham notícias dele. Assim, escreveu uma carta e ordenou ao criado que a levasse à sua casa. A família de Chen havia ouvido dizer que o barco dele virara, e sua esposa estava de luto há mais de um ano. Só após a chegada do criado é que ela soube que Chen ainda estava vivo. No entanto, como ela não conseguia entrar em contato com Chen, temia que ele nunca mais regressasse.

			Seis meses depois, Chen decidiu subitamente regressar para casa. Montou um cavalo, vestiu roupas ostentosas e encheu os alforjes com tesouro e jade. A partir de então, a família de Chen tornou-se rica e levava uma vida de luxo, com a qual nem a nobreza sonhava. Durante os oito anos seguintes, Chen e a esposa tiveram cinco filhos. Todos os dias, preparava banquetes para servir convidados. Sua casa e a comida que oferecia eram todas magníficas. Quando alguém lhe perguntava o que havia acontecido no lago, ele contava a história em detalhes.

			Chen tinha um bom amigo de infância que se chamava Liang Zijun, e que trabalhava como oficial no sul há dezenas de anos. Um dia, quando estava a caminho de casa, Liang passou pelo Lago Dongting, onde viu um barco muito bonito, com janelas de madeira vermelha esculpida. O barco flutuava lentamente, atravessando a neblina e emitindo uma melodiosa música de instrumentos de sopro. De vez em quando, lindas mulheres abriam as janelas e olhavam para fora. Liang olhou para dentro do barco e viu um jovem sentado de pernas cruzadas. Uma bela moça, com cerca de dezesseis anos, estava a lhe fazer uma massagem. Liang pensou que aquele homem seria um oficial daquela região, no entanto reparou que havia poucos criados ao seu lado. Observando com atenção, Liang viu que era Chen Mingyun. Inclinando-se no seu barco, Liang chamou por Chen em voz alta. Ao ouvir alguém chamar por ele, Chen mandou parar o barco e convidou Liang a subir a bordo.

			Ao entrar na cabine, Liang viu que a mesa estava cheia de sobras de comida e o cheiro de licor permanecia forte no ar. Chen ordenou imediatamente que limpassem a mesa. Pouco depois, várias criadas começaram a trazer licor, chá e pratos novos. Todos os pratos haviam sido confecionados com ingredientes raros que Liang nunca antes havia visto. Liang disse, com espanto:

			— Não nos vemos há dez anos, não sabia que era tão rico!

			Chen respondeu com um sorriso:

			— Pensava que um inteletual pobre jamais se tornaria rico?

			— Quem é aquela moça que estava bebendo licor contigo ainda há pouco? — perguntou Liang.

			— É a minha esposa — respondeu Chen.

			Liang ficou ainda mais surpreso e perguntou:

			— Onde vai com sua família toda?

			— Para o lado oeste do lago.

			Liang quis fazer mais perguntas, mas Chen ordenou apressadamente que começassem a tocar música para animar o ambiente. Logo de imediato, o som da música, alto como uma tempestade, sobrepôs-se a todos os outros sons, de maneira que não se conseguiam ouvir nem risos nem conversas. Liang viu inúmeras moças bonitas à sua frente e disse, em voz alta, fingindo estar bêbado:

			— Senhor Chen, podia oferecer-me uma dessas beldades e deixar-me louco de alegria?

			Chen riu-se e respondeu:

			— Está um pouco bêbado, meu amigo! Mas darei algum dinheiro para que possa comprar uma beldade.

			Dito isso, ordenou a uma criada que trouxesse uma pérola e disse a  Liang:

			— Com esta pérola, poderá comprar uma moça com facilidade. Dou-lhe a pérola para provar que não sou avarento — em seguida, pediu a Liang que saísse, dizendo: — Tenho algo urgente para fazer e lamento que não possa ficar contigo por muito mais tempo.

			Depois, enviou Liang de volta ao seu barco e partiu.

			Depois de voltar para a sua terra natal, Liang foi visitar a família de Chen e foi dar com ele bebendo licor com alguns convidados. Liang ficou perplexo e perguntou a Chen:

			— Ainda ontem estava no Lago Dongting. Como conseguiu regressar para sua casa tão rapidamente?

			Chen respondeu:

			— Ontem eu não estava no Lago Dongting.

			Liang contou o que havia acontecido no dia anterior, o que deixou todos os convidados assustados. Chen, no entanto, respondeu com um sorriso:

			— Está enganado. Por acaso acha que me posso dividir em dois?

			Todos ficaram confusos, sem saber muito bem por quê.

			Chen morreu quando tinha oitenta e um anos. Quando foram enterrá-lo, todos ficaram surpresos porque seu caixão estava muito leve. Quando abriram o caixão, viram que estava vazio.

			Comentário do autor: “Uma caixa de bambu que não afunda e um poema de amor escrito num lenço vermelho. É através da bondade e da simpatia que os seres humanos se ligam aos deuses. Na sua história, Chen encontrou fadas na floresta. Chen tinha uma esposa em casa e uma princesa no palácio, levando duas vidas de luxo ao mesmo tempo, em dois lugares diferentes. Ninguém é capaz de explicar como o fazia. Antigamente, havia pessoas que queriam ter longevidade e uma família feliz, com bonitas mulheres e muitos filhos, mas apenas conseguiam ter uma delas. Será que os deuses também levam uma vida de luxo, como os homens ricos e poderosos?”

			

			
				
					38 De acordo com a lenda da Dinastia Song, as colheitas na província de Shanxi estavam em declínio e pensava-se que a culpa era do feroz deus Chi You. Por isso, Guan Yu foi convidado a combater contra Chi You.

				

			

		


		
			O reino dos Rakshasas e o mercado marítimo

			Ma Ji, cujo nome de cortês era Longmei, era o filho de um comerciante. Desde criança que Ma era elegante e gentil, e sempre gostara de cantar e dançar. Passava muito do seu tempo atuando no teatro de ópera chinesa, para a qual cobria a cabeça com um tecido brocado, dando-lhe a aparência de uma bela mulher. Por causa disso, deram-lhe a alcunha de “beldade”. Quando tinha catorze anos, Ma foi admitido na academia distrital, o que lhe conferiu imensa fama. Entretanto, seu pai, que já estava muito velho, deixou de trabalhar e regressou para casa. Disse ele a Ma:

			— Os livros que lês não servem para matar a fome ou te abrigar do frio. Deves continuar o meu negócio, filho.

			Assim, Ma começou a dedicar-se ao comércio.

			Um dia, quando viajava por mar com seus parceiros de negócio, o navio deles perdeu o rumo, graças a uma rajada de vento. Ficaram à deriva no mar durante alguns dias, até que, por fim, chegaram a uma cidade onde todos os habitantes eram extraordinariamente feios. Estes, ao verem Ma, julgaram-no um monstro e fugiram assustados. De início, Ma estava também assustado, porém, assim que se apercebeu de que os habitantes o temiam, decidiu usar o medo deles a seu favor: tendo visto um grupo de habitantes comendo, Ma correu na direção do grupo para assustá-los, e quando eles fugiram de medo, aproveitou para comer a comida que haviam deixado para trás.

			Passado algum tempo, Ma chegou a uma aldeia na montanha. Alguns dos habitantes eram parecidos com seres humanos, embora vestissem roupas esfarrapadas, dando-lhes a aparência de mendigos. Ma sentou-se à sombra de uma árvore para descansar e os habitantes da aldeia, não ousando aproximar-se, limitaram-se a observar a distância. Momentos depois, os habitantes chegaram à conclusão de que Ma não era nenhum monstro nem tencionava comê-los e, por isso, começaram a se aproximar, gradualmente. Ma falou com eles e lhes sorriu. Embora os habitantes não falassem chinês, de forma alguma, Ma conseguiu compreender a ideia geral daquilo que os habitantes diziam. Ma contou a todos eles a sua história e os habitantes, aliviados e contentes, foram informar aos que estavam na aldeia que o estranho não era perigoso nem os queria comer. No entanto, os aldeões extraordinariamente feios continuavam fugindo quando viam Ma e não ousavam sequer se aproximar dele. Apenas aqueles com aparência semelhante aos humanos se aproximavam.

			Esses habitantes serviram licor a Ma, que aproveitou para perguntar por que razão o temiam. Eles explicaram:

			— Ouvimos dos nossos anciãos que a treze mil quilômetros a oeste daqui há um país chamado China, cujos habitantes têm uma aparência muito estranha. Antigamente, isso não passava de uma lenda para nós, mas agora vemos que a lenda era real.

			Quando Ma perguntou por que eram tão pobres, responderam:

			— No nosso país, o que mais importa é a aparência, e não os estudos. Aqui, aos mais belos é concedido o cargo de ministro, aos que têm uma boa aparência é dado o cargo de oficial e àqueles que possuem uma cara banal, podem sustentar a família se obtiverem favores junto aos mais ricos. No entanto, as pessoas feias como nós são consideradas símbolos de azar e são geralmente abandonadas. Aqueles que não são abandonados imediatamente apenas têm essa sorte, pois seus pais prezam a continuação da sua linhagem.

			— E qual é o nome deste país? — perguntou Ma.

			— O Grande Reino dos Rakshasas — responderam eles — A capital fica quinze quilômetros a norte daqui.

			Ma pediu que o guiassem até a capital e, assim, no dia seguinte, ao romper da aurora, partiram juntos.

			Chegaram à capital depois do amanhecer. A cidade, rodeada por uma muralha de pedra, negra como a noite, tinha edifícios com quase trinta metros de altura que, em vez de telhas, tinham telhados feitos de pedra encarnada. Pegando num pedaço de pedra vermelha do chão, Ma moeu-o com a unha e descobriu com surpresa que a pedra era semelhante ao cinábrio39.

			Naquele momento, a sessão matinal do tribunal acabava de se encerrar e os habitantes da aldeia apontaram a Ma um homem sentado num palanquim que saía do palácio.

			— Aquele é o primeiro-ministro — explicaram eles.

			Ma viu que o homem tinha as orelhas invertidas e um nariz com três narinas. As suas pestanas eram como duas cortinas que cobriam os olhos. Mais tarde, saíram do palácio vários homens montados em cavalos. Os habitantes disseram:

			— Aqueles são seus conselheiros.

			A seguir, indicaram a Ma o cargo de todos os oficiais que saíam do palácio. Todos eles eram bastante feios, mas Ma reparou que a fealdade diminuía consoante a importância do cargo: quanto mais baixo o cargo, menos feia a pessoa.

			Mais tarde, Ma quis regressar à aldeia, no entanto as pessoas que o viam gritavam e fugiam aterrorizadas, como se tivessem visto um monstro, e só depois dos companheiros de Ma explicarem a situação várias vezes é que as pessoas da capital se acalmavam, embora mantivessem a distância. Entretanto, todos no país ficaram sabendo que havia na aldeia um homem esquisito. Os oficiais, curiosos, quiseram ver Ma e, por isso, ordenaram aos habitantes da aldeia que trouxessem Ma às suas residências pessoais. No entanto, assim que Ma chegava, o porteiro fechava o portão. As pessoas limitavam-se a observar Ma e a falar com ele através da fenda do portão, sem ousar recebê-lo.

			Os habitantes da aldeia disseram a Ma:

			— Nesta região, há um oficial que outrora foi mandado a outros países como emissário do rei. Como ele já viu muitos tipos diferentes de pessoas, certamente não terá medo de ti.

			Assim, Ma e seus novos companheiros dirigiram-se à casa desse oficial, o qual ficou muito contente com a visita de Ma e o recebeu como convidado de honra. Pela sua aparência, Ma deduziu que o oficial teria entre oitenta e noventa anos. Tinha um par de olhos proeminentes e a sua barba encaracolada parecia um ouriço. O oficial disse a Ma:

			— Quando eu era jovem, visitei muitos países como emissário do rei, mas confesso que nunca fui à China. Agora, com cento e vinte anos de idade, tenho finalmente a oportunidade de ver um chinês! Preciso informar ao rei da sua chegada. Como estou reformado, não vou ao palácio real há mais de dez anos, mas, pelo senhor, vou lá amanhã de manhãzinha!

			Em seguida, mandou preparar pratos e licor para servir a Ma. Depois de terem bebido alguns copos, entrou na sala uma dúzia de mulheres, que começaram a cantar e dançar. Eram parecidas com Yakshas e todas usavam um turbante de brocado branco e um vestido vermelho que se arrastava pelo chão. Ma não sabia que papéis elas desempenhavam nem conseguia compreender a letra das canções, por isso achou a atuação muito estranha. No entanto, o oficial pareceu gostar muito das canções e das danças e, virando-se para Ma, perguntou:

			— Também há canções e danças na China?

			— Sim, claro — respondeu Ma.

			O oficial pediu a Ma que cantasse um pouco e Ma, batendo com as mãos na mesa para marcar o ritmo, cantou.

			— Impressionante! — exclamou o oficial, satisfeito. — A melodia faz-me pensar no canto da fênix e no rugido dos dragões. Nunca tinha ouvido uma canção assim.

			No dia seguinte, o oficial foi ao palácio real e falou de Ma ao rei, que mandou de imediato chamá-lo à sua presença. No entanto, alguns conselheiros temiam que a aparência estranha e monstruosa de Ma pudesse assustar o rei, e desaconselharam-no a prestar audiência ao estranho. Assim, o rei desistiu da ideia. Desanimado, o oficial saiu do palácio e contou a Ma o sucedido.

			Ma passou a viver com o oficial e lá ficou durante muito tempo. Um dia, quando bebia licor com o oficial, ficou embriagado e, pegando numa espada, começou a dançar. Depois, pintou o rosto com fuligem para se disfarçar de Zhang Fei, um general chinês cuja cara era escura. O oficial achou essa nova aparência de Ma bastante bonita e disse:

			— Peço que se disfarce de Zhang Fei e vá visitar o primeiro-ministro. Tenho certeza de que ele gostará e oferecerá um cargo oficial no qual você certamente receberá uma fortuna.

			— Apenas fiz isso para o entreter — respondeu Ma. — Como é que cobrir o meu rosto com fuligem me trará fama e fortuna?

			Porém, o oficial insistiu repetidamente, até que Ma consentiu.

			O oficial preparou um banquete e convidou outros oficiais poderosos, pedindo a Ma que esperasse a sua chegada com o rosto já pintado. Quando os convidados chegaram, o oficial mandou chamar Ma. Ao vê-lo, os convidados exclamaram com surpresa:

			— Que curioso! Como é que um homem tão feio se transformou nesta beldade?

			Em seguida, beberam licor com Ma e divertiram-se a noite toda. Ma dançou enquanto cantava a Melodia de Yiyang e todos os convidados adoraram sua atuação. No dia seguinte, muitos oficiais recomendaram Ma ao rei. Radiante, o rei enviou um emissário com um convite para Ma.

			Quando ele chegou ao palácio, o rei perguntou como é que o imperador chinês regia o seu país, e Ma explicou tudo com o mínimo detalhe. O rei ficou muito admirado e, em seguida, mandou preparar um banquete para Ma. Quando os dois estavam alegremente bebendo licor, o rei disse a Ma:

			— Ouvi dizer que o senhor canta muito bem. Concederia a honra de cantar para mim?

			Ma assentiu e, em seguida, levantou-se e começou a dançar. Ma cobriu a cabeça com um turbante branco, como as dançarinas que havia visto, e cantou uma balada. O rei ficou muito satisfeito e ofereceu de imediato o cargo de vice-conselheiro a Ma. A partir daí, o rei convidava Ma para banquetes com frequência e passou a tratá-lo de forma especial.

			Com o passar do tempo, os outros oficiais ficaram sabendo que o rosto de Ma era falso. Onde quer que Ma fosse, as pessoas comentavam em voz baixa e recusavam a se aproximar dele. Ma foi ficando cada vez mais isolado e começou a se sentir angustiado. Assim, decidiu entregar ao rei um pedido de demissão, porém o rei não aprovou. Então, Ma pediu para tirar férias e o rei o liberou por três meses.

			Ma regressou à aldeia numa carruagem carregada de tesouros. Os habitantes da aldeia caíram de joelhos para o receber. Ma distribuiu os tesouros aos velhos amigos e todos ficaram muito contentes.

			— É um honra para nós receber seus presentes — disseram eles. — Gostaríamos de agradecer a sua generosidade. Amanhã iremos ao mercado marítimo e procuraremos algo precioso para você.

			— O que é o mercado marítimo? — perguntou Ma.

			— O mercado marítimo é o local onde as sereias vendem joias. Vem gente de todo o mundo fazer comércio e muitas divindades também vão lá para se divertirem. O céu lá está sempre coberto de nuvens e o mar, sempre agitado. Os ricos e poderosos gostam de fazer compras nesse mercado, mas, como valorizam muito sua segurança pessoal e não querem correr riscos, dão o dinheiro para que compremos as joias por eles. Falta pouco para o mercado marítimo chegar à cidade.

			Ma perguntou como é que sabiam quando chegava o mercado, ao que eles responderam:

			— Quando pássaros vermelhos sobrevoam o mar, é sinal de que faltam sete dias para o mercado abrir.

			Ma questionou quando é que partiam e manifestou o desejo de acompanhá-los. Os habitantes aconselharam a não correr o risco, mas Ma respondeu:

			— Eu também fui marinheiro, não temo tempestades nem ondas agitadas.

			Alguns dias depois, chegaram várias pessoas para entregar dinheiro aos habitantes da aldeia, pedindo que fossem fazer compras no mercado marítimo por eles. Ma e os habitantes guardaram o dinheiro no navio e se puseram a caminho. O navio, que tinha um convés plano e uma balaustrada alta, podia facilmente acomodar dezenas de pessoas. Dez homens remavam ao mesmo tempo, fazendo com que o navio cortasse as águas do mar rápido como uma flecha.

			Ao fim de três dias no mar, Ma viu à distância pavilhões e torres escondidos por entre as nuvens que pairavam sobre a água. Inúmeros navios, que também haviam vindo para fazer comércio, convergiam ali como formigas. Mais tarde, Ma e os habitantes chegaram à cidade, cujas muralhas eram feitas de tijolos do tamanho de homens, e cujas ameias eram tão altas que pareciam tocar no céu.

			Eles atracaram o navio e dirigiram-se para a cidade. Ma reparou que tudo o que vendiam ali eram joias raras e extraordinariamente belas; joias que não existiam no mundo dos seres humanos. Nesse momento, chegou ao mercado um jovem montado num corcel. As pessoas abriram alas para deixá-lo passar, anunciando que havia chegado o terceiro filho do rei do Mar Oriental.

			Quando avistou Ma, o príncipe exclamou:

			— Ora essa, este homem vem de um país distante!

			Em seguida, um criado chegou até Ma e perguntou de onde ele era. Ma cumprimentou o príncipe e disse seu nome e de onde viera. O príncipe respondeu com alegria:

			— Como nos honra com a sua presença! Certamente que o nosso encontro é obra do destino.

			Depois, o príncipe ofereceu a Ma um cavalo e o convidou a segui-lo. Os dois saíram da cidade pelo portão oeste.

			Quando chegaram à beira-mar, os cavalos relincharam e saltaram para dentro da água. Ma gritou de medo, mas depressa percebeu que o mar havia se dividido ao meio, formando duas paredes de água. Pouco depois, Ma viu um palácio. As vigas do palácio estavam decoradas com carapaças de tartaruga e o telhado, feito de escamas de peixe. As paredes, brilhantes como cristais, refletiam tudo à sua volta. Ma estava extasiado com tudo o que via.

			O príncipe desmontou do cavalo e convidou Ma a entrar no palácio, onde viu o Rei Dragão sentado no seu trono.

			— Vossa majestade — disse o príncipe ao Rei —, encontrei no mercado marítimo este talentoso intelectual vindo da China. Gostaria de apresentá-lo.

			Ma deu um passo à frente e prostrou-se diante do Rei, em sinal de respeito.

			— Um intelectual como o senhor certamente será capaz de compor excelentes artigos. Peço-lhe que escreva um artigo louvando o mercado marítimo. Espero que o senhor não recuse o meu pedido.

			Ma tocou a testa no chão e acolheu o pedido do Rei. Em seguida, o Rei Dragão ofereceu a Ma uma pedra de tinta chinesa feita de cristal, um pincel feito de barbas de dragão, papel suave e branco como a neve e tinta chinesa que exalava um aroma de orquídea. Ma escreveu de imediato, sem pausa, um longo texto e depois ofereceu-o ao Rei. Ao ler, o Rei exclamou:

			— O senhor honra o nosso país com o seu excepcional talento!

			Logo depois, o Rei mandou chamar todos os membros da sua família dragão e ordenou que preparassem um banquete.

			Mais tarde, quando já haviam bebido alguns copos de licor, o Rei levantou o copo e disse a Ma:

			— Tenho uma filha para quem ainda não encontrei um bom marido. Gostaria de vê-la casada com o senhor. O que é que acha?

			Ma levantou e agradeceu ao Rei respeitosamente, aceitando a proposta. O Rei disse então algumas palavras aos criados que estavam ao lado e, pouco depois, chegou uma moça, rodeada por um grupo de criadas, os anéis de jade na cintura tilintando enquanto ela caminhava. Pouco depois, ouviram-se tambores e trombetas tocando a marcha nupcial. Ma e a jovem celebraram a nova união, observando os costumes de casamento daquele reino, Ma olhou para sua nova noiva e a achou bela como uma deusa. A noiva saiu logo após terem terminado os rituais de casamento.

			Horas depois, o banquete acabou. Algumas criadas, segurando velas pintadas, guiaram Ma até a câmara nupcial, onde a princesa o esperava com um penteado elegante e maquiagem delicada. A cama era feita de coral e estava decorada com pedras preciosas e enormes pérolas brilhantes atadas às borlas do dossel; a colcha era fragrante e suave.

			Ao amanhecer, várias criadas, jovens e bonitas, entraram no quarto para servir o casal. Ma se levantou e foi de imediato ao encontro do Rei Dragão, que concedeu a ele o título de genro real. Graças à sua excelente prosa, Ma foi se tornando conhecido pelos sete mares. Os outros reis enviavam regularmente emissários para congratular Ma e convidá-lo para banquetes. Vestido com um robe de brocado, ia a esses banquetes numa carruagem puxada por dragões verdes, acompanhado por inúmeros criados e escoltado por dezenas de cavaleiros de armaduras reluzentes, que carregavam arcos esculpidos e bastões brancos. Durante as viagens, músicos montados em cavalos tocavam cítara, outros tocavam instrumentos de sopro feitos de jade. Ma visitou todos os mares em apenas três dias. Desde então, o cognome dele, “O Talentoso Genro do Dragão”, tornou-se reconhecido por todo o mundo.

			No palácio do Rei Dragão, havia uma árvore de jade cujo tronco era grosso como o abraço de um homem e claro e transparente como esmalte. No centro do tronco, havia um feixe amarelo claro e ligeiramente mais fino do que o braço de um homem; as folhas da árvore pareciam jade vermelho e eram um pouco mais grossas do que moedas. A folhagem espessa projetava uma sombra, sob a qual Ma e a princesa cantavam e recitavam poemas frequentemente. A árvore estava coberta de flores semelhantes a gardênias e quando as pétalas caíam no chão, produziam um tinido. Ma pegou numa pétala e viu que era brilhante e delicada como uma ágata. Pássaros com penas azuis e douradas, e uma cauda mais comprida do que o corpo, pousavam na árvore com frequência e chilreavam melancolicamente, o seu canto triste como o som de flautas de jade. Sempre que Ma ouvia o canto dos pássaros, sentia saudades da sua terra natal. Assim, um dia, Ma disse à esposa:

			— Não vejo a minha terra natal e não tenho contato com meus pais há três anos. Quando penso neles, não consigo conter as lágrimas. Regressaria comigo?

			— Os deuses e os seres humanos devem seguir caminhos diferentes — respondeu a princesa. — Não posso voltar contigo, mas não quero que sacrifique a alegria de rever a sua família pelo nosso amor. Deixe-me pensar numa solução.

			Ao ouvir essas palavras, Ma não pôde deixar de chorar. A princesa, também ela triste, lamentou:

			— Não pode ter amor parental e conjugal ao mesmo tempo.

			No dia seguinte, quando Ma voltou para o palácio, o Rei Dragão disse:

			— Ouvi dizer que o senhor tem saudades da sua terra natal. Vou ordenar aos criados que arrumem a bagagem para que amanhã de manhã o escoltem para casa. Estaria bem assim?

			— Sou um mero viajante solitário longe de casa e, no entanto, recebi a simpatia e a hospitalidade de Vossa Excelência. Nunca me esquecerei do que fez por mim. — agradeceu Ma. — Agora permita-me voltar para casa e ver meus pais. Espero que um dia nos possamos rever.

			À noite, a princesa preparou um banquete de despedida. Ma quis combinar com ela uma data de reencontro, mas a princesa disse:

			— A nossa relação está chegando ao fim.

			Ao ouvir as palavras dela, Ma ficou desgostoso. A princesa continuou:

			— Como quer voltar para casa para cuidar dos seus pais, imagino que seja uma pessoa muito filial. Nesta vida de encontros e despedidas, cem anos parecem apenas um dia. Por que chora como uma criança? Sabe que lhe serei fiel para sempre, e você a mim. Embora estejamos em lugares diferentes, os nossos corações estarão sempre juntos. Por isso, continuamos a ser um casal perfeito; não precisamos viver lado a lado para envelhecermos juntos. Se qualquer um de nós quebrar os votos de casamento, o Céu não abençoará nosso próximo casamento. Porém, se quiser alguém para fazer os trabalhos domésticos, pode tomar uma concubina. Quero dizer mais uma coisa… creio que estou grávida. Peço que dê um nome à nossa criança.

			— Se for uma menina — disse Ma, — pode chamar Longgong, que significa “Palácio de Dragão”. Se for um menino, dê o nome Fuhai, “Mar Abençoado”.

			A princesa pediu algo como símbolo do seu casamento e Ma ofereceu um par de lótus de jade vermelho que ele havia obtido no Reino dos Rakshasas.

			— Dentro de três anos — disse a princesa —, deverá dirigir-se à Ilha do Sul no oitavo dia do quarto mês lunar. Lhe darei a nossa criança então.

			Depois, enchendo um saco feito de escamas com tesouros, ofereceu-o a Ma, dizendo:

			— Guarde-o bem. A sua família poderá viver destes tesouros durante muitas gerações.

			No dia seguinte, ao amanhecer, o Rei mandou preparar para Ma um banquete de despedida e ofereceu mais presentes valiosos. Ma se despediu do Rei e saiu do palácio. A princesa o acompanhou até a costa numa carruagem puxada por bodes brancos. Quando chegaram até a terra, Ma desmontou e a princesa disse:

			— Fica bem.

			Depois, mandou virar a carruagem e partiu. Instantes depois, a carruagem estava já muito distante e a água do mar se reuniu uma vez mais, e Ma deixou de vê-la.

			Ma voltou para a sua terra natal. Como havia sido levado pelo mar, as pessoas o haviam julgado morto. Quando chegou em casa, seus familiares ficaram perplexos. Felizmente, os pais de Ma estavam com boa saúde, embora sua esposa tivesse casado com outro homem. Ma entendeu que a princesa havia pedido que se mantivesse fiel, pois sabia que a esposa de Ma havia casado de novo. O pai de Ma quis arranjar uma nova esposa, mas recusou, e arranjou apenas uma concubina.

			Três anos depois, Ma foi à Ilha do Sul de barco. Quando chegou, viu duas crianças caminhando na superfície do mar. Elas chapinhavam na água, divertidas, sem afundar. Ma se aproximou delas e estendeu a mão. Uma das crianças o puxou pelo pulso sorrindo e saltou para os seus braços. A outra desatou a chorar, como se tivesse ciúmes. Ma a puxou também para o barco. Ao observá-las com atenção, Ma viu que eram um menino e uma menina, ambos muito bonitos, e usavam um boné decorado com um lótus de jade vermelho. Uma das crianças carregava às costas uma bolsa de brocado. Quando Ma a abriu, encontrou uma carta, na qual estava escrito:

			Querido Ma, espero que os meus sogros estejam de boa saúde. Estes três anos passaram num instante; sinto que agora o mundo dos humanos está para sempre fora do meu alcance, e como estamos separados pelo mar, é difícil me comunicar. Apenas te vejo em sonhos. Como desejo tão ardentemente te reencontrar um dia, fico angustiada quando penso que nunca mais teremos a oportunidade de estar juntos mais uma vez. No entanto, a minha angústia nada significa para o vasto mar azul! Penso muito em Chang’E, a deusa que vive sozinha na Lua. Penso também em Zhi Nü40, a deusa que lamenta não poder atravessar a Via Láctea para se reunir com o amado. Se até as deusas ficam sozinhas, que direito tenho eu de estar ao lado do meu amor? Esse pensamento transformou as minhas lágrimas em riso.

			Dois meses depois de nos despedirmos, dei à luz um menino e uma menina. Eles estão agora nos meus braços e já conseguem compreender algumas palavras. Pegam em todas as frutas que veem, já quase que podem viver sem a mãe. Agora, devolvo-os. Decorei os bonés deles com o lótus de jade vermelho que me ofereceste como símbolo do nosso casamento. Quando segurar nossos filhos, espero que sintas a minha presença ao teu lado. Sinto-me muito feliz por saber que tens sido fiel à tua promessa. Eu também me manterei leal durante toda a minha vida e não me casarei com mais ninguém até a minha morte. Há muito que me deixei de penteados e maquiagem. Tu és um viajante, por isso eu sou a esposa de um viajante. Embora estejamos distantes, continuamos a formar o casal perfeito. Espero que os teus pais possam cuidar dos netos, apesar de não conhecerem a mãe deles. No próximo ano, quando enterrar a tua mãe, irei ao túmulo para cumprir o meu dever como nora. Se a nossa filha crescer sã e salva, terá oportunidade de se reencontrar comigo. Se o nosso filho tiver uma longa vida, poderá voltar para o palácio com frequência para me ver. Embora não tenha dito tudo o que queria, despeço-me agora com a esperança de que estejas bem.

			Ma leu a carta múltiplas vezes, deixando as lágrimas escorrerem livremente. As duas crianças penduraram-se no seu pescoço e disseram:

			— Vamos para casa!

			Isso deixou Ma ainda mais triste. Acariciando os filhos, ele perguntou:

			— Sabem onde fica a nossa casa?

			No entanto, eles começaram a chorar, insistindo que queriam voltar para casa. Ma olhou para o vasto mar infinito, mas não viu nem a princesa nem o caminho para o Palácio de Dragão. Resignado, pegou as crianças no colo e regressou.

			Sabendo que restavam poucos dias de vida à sua mãe, Ma preparou uma vestimenta funerária, um caixão e plantou mais de cem pinheiros e catalpas ao redor do túmulo. Um ano depois, sua mãe faleceu. Quando a carruagem fúnebre chegou ao túmulo, apareceu uma mulher de luto que apresentou as condolências. Todos os que ali se encontravam olharam espantados. Naquele momento, começou a soprar um vento forte e, logo em seguida, rebentou uma tempestade. A mulher desapareceu num piscar de olhos. A maioria dos pinheiros e das catalpas haviam morrido quando Ma os havia transplantado, mas, depois da tempestade, voltaram à vida.

			Anos depois, Fuhai começou a sentir saudades da mãe. Um dia, mergulhou no mar, regressando poucos dias depois. Como era menina, Longgong não podia ir ao Palácio de Dragão e, por isso, chorava sozinha no quarto. Num dia encoberto, a Princesa Dragão apareceu de repente no quarto de Longgong e disse:

			— Um dia terás a tua própria família. Por que choras?

			E tendo-a consolado, ofereceu a Longgong como dote uma árvore de coral de cerca de dois metros e meio de altura, um pacote de borneol, cem pérolas brilhantes e um par de caixas decoradas com ouro e oito pedras preciosas diferentes. Ao ouvir a voz da princesa, Ma entrou apressadamente no quarto, pegou nas mãos dela e desatou a chorar. Porém, um raio atingiu o quarto de repente e ela desapareceu.

			Comentário do autor: “No nosso mundo, as pessoas mudam de face conforme lhes convém, tal e qual como no mundo dos imortais. Nos dias de hoje, abundam os costumes de considerar bonitas as coisas feias e confundir o negro com o branco. Quando fazemos algo moderadamente embaraçoso, recebemos elogios; e quando fazemos algo humilhante, somos louvados. Se um homem mostrar sua verdadeira cara, a maioria das pessoas fugirá de medo. No passado, embora tivesse sido punido por muitos reis, Bian He de Lingyang não desistiu da tentativa de procurar um soberano que soubesse apreciar o seu jade valioso. No final, sua persistência foi recompensada. No entanto, ele não seria entendido por ninguém nos dias que correm. Como lamento o estado do mundo de hoje! Agora, as verdadeiras glória e riqueza existem apenas em miragens!”

			

			
				
					39 Mineral de cor vermelha viva, também chamado “cinabarite”.

				

				
					40 Também conhecida como “A Tecelã”, do conto tradicional chinês “A Tecelã e o Vaqueiro”.

				

			

		


		
			Wu Qiuyue

			Wang Ding era de Gaoyou, da província Jiangsu, e era um homem forte e generoso, que tinha bastantes amigos. Tinha dezoito anos e era solteiro, pois, no ano em que iria casar, sua noiva morreu.

			Wang Ding gostava de viajar, e cada vez que o fazia, ficava longe de casa meses a fio. Seu irmão, Wang Nai, era um famoso estudioso e os dois eram muito próximos. Wang Nai aconselhou o irmão mais novo a deixar de viajar, pois queria ajudá-lo a encontrar uma esposa, no entanto Wang Ding não aceitou o conselho do irmão mais velho e, em vez disso, apanhou um barco para Zhenjiang para visitar um dos seus amigos. Infelizmente, ao chegar a Zhenjiang, Ding descobriu que o amigo não se encontrava em casa e, assim, optou por ficar temporariamente numa pousada.

			Lá, Wang Ding sentou-se à janela para observar o rio serpenteando pela colina Jin e sentiu-se calmo e contente. No dia seguinte, quando o amigo voltou, ele convidou Ding para ir à sua casa. Ding agradeceu ao amigo, mas não aceitou o convite.

			Duas semanas depois, enquanto dormia, Ding viu uma bela jovem de catorze ou quinze anos de idade aparecer-lhe em sonhos, e os dois fizeram amor. Quando acordou, Ding reparou que havia ejaculado na cama e sentiu-se estranho, mas acabou por considerar que tudo não passara de um sonho erótico. Na noite seguinte, teve o mesmo sonho. Ding continuou a sonhar com a jovem nas três ou quatro noites seguintes, ficando apreensivo, e fazendo com que não se atrevesse a apagar as velas à noite.

			Certa noite, Ding estava deitado na cama, no entanto manteve-se vigilante e não adormeceu imediatamente. Porém, assim que fechou os olhos, Ding viu a bela jovem chegar nos seus sonhos. Os dois estavam começando a fazer amor, quando Ding acordou abruptamente. Quando abriu os olhos, viu que tinha realmente uma mulher, linda como uma deusa, em seus braços. Ela, ao ver que Ding tinha acordado, sentiu-se envergonhada.

			Ding sabia que ela não podia ser humana, mas, ainda assim, estava satisfeito por ter uma mulher tão bela em seus braços e, por isso, fez amor com ela novamente. Perante tal comportamento, a moça não aguentou mais e disse:

			— É um descarado! Nem me atrevo a contar a verdade.

			Ding perguntou então qual era o seu nome e de onde ela vinha.

			— O meu nome é Wu Qiuyue e o meu pai é um famoso confucionista, proficiente nas artes divinatórias. Ele me ama muito, mas, infelizmente, ele previu que eu não viveria muito tempo e, por isso, não me deixou casar com ninguém. Quando eu tinha quinze anos, tal como o meu pai previra, eu morri. Então, ele me enterrou a leste da nossa casa e me deixou em uma cova sem túmulo e sem lápide, apenas com uma placa de pedra com as palavras: “Aqui jaz Wu Qiuyue. Daqui a trinta anos, ela irá se casar com um homem chamado Wang Ding”. Os trinta anos passaram e, para minha felicidade, você apareceu. Eu queria muito te encontrar, mas era tão tímida que não me atrevi a fazê-lo diretamente, então decidi aparecer em sonhos.

			Ding ficou contente ao ouvir aquilo e pediu para fazerem amor novamente. Mas Qiuyue retrucou:

			— Não tenho tanta vitalidade como os vivos, ainda estou muito fraca. Se alguma vez quiser renascer, não posso fazer amor tantas vezes. Ainda temos muito tempo juntos pela frente, podemos não fazer mais esta noite.

			Dito isso, ela foi embora. Na noite seguinte, ela voltou e sentou à frente de Ding. Os dois conversaram e brincaram como se fossem dois velhos amigos. Pouco depois, apagaram a vela e foram juntos para a cama. Enquanto faziam amor, Ding notou que Qiuyue em nada era diferente de um ser humano, à exceção de um detalhe: cada vez que ela saía de cima dele, Ding ejaculava tanto que sujava a cama toda.

			Uma noite, sob o brilho do luar, Ding e Qiuyue davam um passeio pelo pátio, quando Ding perguntou:

			— Qiuyue, também existem cidades no submundo?

			Ela respondeu:

			— Sim, tal como no mundo dos humanos, existem cidades, embora fiquem longe daqui, a cerca de dois quilômetros. A única diferença entre os dois mundos é que, lá, todos consideram a noite igual ao dia.

			Ding continuou:

			— Os seres humanos podem ver o submundo?

			Qiuyue disse que sim. Então, Ding disse que gostaria de vê-lo, e Qiuyue concordou. Os dois partiram. Qiuyue se deslocava rápida e ágil como o vento, ao ponto de Ding ter de se esforçar para acompanhá-la. Pouco depois, eles pararam e Qiuyue comentou:

			— Estamos quase lá.

			Ding olhou ao seu redor, mas não viu nada.

			Então, Qiuyue esfregou os olhos de Ding com a saliva dela e, quando ele abriu os olhos novamente, sentiu a sua visão se tornar mais apurada. Agora, conseguia ver claramente na escuridão da noite, tal como na luz brilhante do dia.

			Ding imediatamente avistou uma muralha por entre as brumas e, dentro da cidade, viu inúmeras pessoas na rua, todas elas indo a caminho do mercado. Logo a seguir, avistou dois funcionários vestidos com as roupas pretas do yamen41, que arrastavam três ou quatro pessoas amarradas, entre as quais a última se parecia muito com o irmão de Ding, Wang Nai. Ding acelerou o passo para alcançá-las e confirmou que a pessoa era realmente o seu irmão. Atordoado, ele perguntou:

			— Irmão, por que é que está aqui?

			Quando viu Ding, Wang Nai rompeu em lágrimas, dizendo:

			— Eu também não sei! Prenderam-me e amarraram-me sem razão.

			Ding ficou indignado ao ouvir aquilo e disse aos funcionários:

			— O meu irmão sempre foi um cidadão exemplar! Por que é que o tratam como um criminoso?

			Ding pediu aos funcionários que libertassem seu irmão, mas eles se recusaram e olharam para Ding com arrogância. Ding queria continuar a discutir com eles, mas seu irmão o impediu:

			— É inútil discutir com eles, estão apenas cumprindo ordens. Se quiser sair daqui, vou precisar de dinheiro para os subornar. Por favor, volte para casa e traga algum dinheiro.

			Ding chorou desalmadamente e puxou o braço do irmão. Os funcionários, furiosos, puxaram a corda à volta do pescoço de Nai tão fortemente que ele caiu ao chão. Vendo o irmão no chão, Ding não aguentou mais e tirou sua espada, cortando a cabeça de um dos funcionários de um golpe. O outro começou a fugir, mas Ding apanhou-o e matou-o também. Qiuyue ficou aterrorizada e disse:

			— Aqui no submundo, matar funcionários oficiais é um crime imperdoável! Agora estamos metidos em sérios problemas! Rápido, apanhem um barco em direção ao norte e, quando chegarem a casa, não retirem as bandeiras brancas do funeral de Nai. Fechem a porta e não saiam de casa durante sete dias.

			Assim, Ding e seu irmão apanharam um barco para o norte durante a noite. Quando chegaram em casa, viram uma multidão de pessoas que havia vindo para apresentar as condolências. Nesse momento, Ding percebeu que o irmão tinha realmente morrido. Então, Ding fechou a porta e a trancou, mas, ao se virar, viu que o irmão havia desaparecido. Ding se dirigiu ao quarto do irmão, onde viu o corpo, que, felizmente, já tinha recuperado a consciência e gritava:

			— Estou com muita fome, traz-me algo para comer, por favor!

			Por esta altura, Wang Nai estava morto já há dois dias. A família de Ding ficou perplexa com a súbita ressurreição de Nai e, por isso, Ding contou-lhes a história toda.

			Sete dias depois, eles abriram a porta e retiraram as bandeiras fúnebres. Nesse momento, todos souberam que Nai havia ressuscitado. Quando questionado sobre esse milagre, Ding apenas dava respostas evasivas.

			Entretanto, Ding sentia falta de Qiuyue, o que o deixava bastante ansioso, pelo que apanhou um barco de volta a sul até a pousada onde ele e Qiuyue tinham se conhecido. Quando chegou ao quarto, acendeu uma vela e esperou por Qiuyue, mas ela nunca apareceu. No exato momento em que Ding adormecia, viu uma mulher se aproximar dele. Ela disse:

			— Qiuyue me pediu para dizer que ela foi presa. Dois funcionários do submundo foram mortos, mas como o verdadeiro assassino fugiu, ela está agora numa prisão, sofrendo todo o tipo de torturas cruéis. Ela guarda esperança de que você possa vir salvá-la.

			Ding ficou furioso ao ouvir aquilo e seguiu a mulher até a cidade, sem perder tempo. Chegando ao oeste da cidade, a mulher apontou para um portão e disse:

			— Ela está presa ali dentro.

			Ding entrou e viu inúmeras pessoas presas em pequenas celas, mas nenhuma era Qiuyue. Ele atravessou um outro portão e, desta vez, viu uma pequena cela iluminada por uma lanterna. Dirigindo-se à janela, Ding viu que Qiuyue estava sentada na cama aos soluços, cobrindo o rosto com uma das mangas, enquanto dois guardas prisionais a tocavam no rosto e nos pés, em lascivo deleite. Qiuyue chorou violentamente e, para piorar a situação, um dos guardas colocou o braço em volta do pescoço de Qiuyue e disse:

			— Agora que é uma criminosa, não precisa manter a castidade.

			Ding ficou louco de raiva e se precipitou para dentro da cela, matando os dois guardas com sua espada. Depois, puxou Qiuyue pela mão e fugiu com ela. Felizmente, não foram vistos.

			Assim que chegaram à pousada, Ding acordou de repente. Enquanto se questionava sobre o que havia acontecido, ele viu Qiuyue de pé, ao lado da cama, olhando para ele com ternura, contendo as lágrimas. Ding ficou surpreso e a puxou para se sentar ao seu lado, começando a contar seu sonho. Ela disse:

			— O que está descrevendo não é nenhum sonho, mas a realidade.

			Ding perguntou, receoso:

			— Então o que devemos fazer agora?

			Ela suspirou e disse:

			— Este é o nosso destino. Originalmente, a minha data de ressurreição seria no fim deste mês, mas agora tudo mudou e eu não posso mais esperar. Por favor, vá ao lugar onde fui enterrada e me leve para casa, o mais depressa possível. Depois, diga o meu nome em voz alta todos os dias e eu renascerei ao terceiro dia. Contudo, como o renascimento acontecerá mais cedo do que previsto, estarei muito fraca e não poderei ajudá-lo com os trabalhos domésticos.

			E, dito isso, a jovem apressou-se a ir embora, mas, de repente, voltou, parecendo ter lembrado de algo, e disse:

			— Quase me esquecia… e se vierem pessoas do submundo à minha procura? Lembro-me de que, quando era viva, o meu pai me ensinou a escrever dois talismãs protetores. Ele me avisou que eu e o meu marido precisaríamos deles dentro de trinta anos.

			Então, ela pediu a Ding um pincel e, rapidamente, escreveu uns caracteres numa tira de papel. Quando os talismãs ficaram prontos, ela disse:

			— Coloque um em você e o outro nas minhas costas.

			Ding então acompanhou Qiuyue e fez uma marca no lugar onde ela havia desaparecido. Então, ele começou a cavar e, depressa, descobriu um caixão, já estragado pelo tempo, e uma pequena placa de pedra que servia de lápide, tal como Qiuyue havia descrito. Quando abriu o caixão, o rosto de Qiuyue pareceu corar, como se tivesse vida.

			Ding então a segurou nos braços e a levou para o quarto da pousada. No entanto, a roupa dela se desfez ao entrar em contato com o ar fresco. Ding colocou um talismã nas costas dela e a envolveu cuidadosamente com uma manta. Depois, ele procurou um barqueiro ao pé do rio e pediu que os levasse para o norte, sob o pretexto de que sua irmã mais nova estava muito doente e tinham de voltar rapidamente para casa. Felizmente, o vento soprava do sul nesse dia e eles chegaram em casa, mesmo ao amanhecer. Carregando Qiuyue no colo, Ding entrou no quarto e a colocou na cama. Só depois de acomodá-la devidamente é que Ding contou tudo o que tinha acontecido ao irmão mais velho e à cunhada. Então, a família de Ding ficou sabendo o que tinha se passado e ficaram todos estupefatos. Eles vieram ver Qiuyue e todos pensaram que Ding estava louco, mas ninguém disse uma única palavra.

			Ding tirou a manta e chamou o nome de Qiuyue em voz alta. Quando a noite caiu, ele dormiu abraçado ao corpo de Qiuyue. Aos poucos, o corpo dela foi aquecendo. Três dias depois, tal como ela havia dito, Qiuyue recuperou a consciência e, ao sétimo dia, foi capaz de andar. Então, ela vestiu roupas novas e foi cumprimentar a cunhada, caminhando de forma graciosa, como se fosse uma deusa. Porém, ela estava tão fraca que, dados uns meros dez passos, ela tinha de ser ajudada por alguém, pois facilmente caía ao chão.

			Quando as pessoas viam a sua figura débil caminhando, pensavam que deveria ser resultante da uma doença, mas, de certo modo, isso tornava-a ainda mais atraente. Desde então, Qiuyue dizia muitas vezes a Ding:

			— O senhor cometeu muitos pecados, terá de fazer muitas boas ações e recitar muitas sutras budistas todos os dias para mostrar o seu arrependimento. Caso contrário, terá uma vida curta.

			Ding, que até então nunca tinha acreditado no Budismo, converteu-se, e viveu o resto da sua vida em paz.

			Comentário do autor: “Gostaria de sugerir ao governo que estabelecesse uma lei que diga o seguinte: ‘Quem mata um funcionário governamental deverá ser condenado a uma pena mais leve do que aquele que mata um homem comum’, porque, para mim, nenhum desses funcionários governamentais é indispensável. Assim, qualquer funcionário que ajude a desarraigar outros mal-intencionados pode ser considerado um bom funcionário, cumpridor da lei. Mesmo que seja um pouco severo, não pode ser chamado de tirânico. Para além disso, não há nenhuma lei bem elaborada no submundo, e no que toca às más pessoas, qualquer maneira de as punir, para mim, não deve ser considerada severa. Se coincidir com os desejos da maioria, até o chefe do submundo deve concordar. Não há ninguém que possa fugir à lei se for perseguido até o submundo, não é verdade?”

			

			
				
					41 Ver Glossário.

				

			

		


		
			Princesa de Lótus

			Dou Xu, cujo nome cortês era Xiaohui, vinha do distrito de Jiaozhou. Um dia, quando acordou de uma sesta, viu um criado vestido de castanho ao lado da sua cama, que olhava à volta com ansiedade, como se quisesse dizer alguma coisa.

			— O que faz aqui? — perguntou-lhe Dou.

			— O meu mestre gostaria de convidá-lo para visitar a nossa residência — respondeu o criado.

			— E quem é o teu mestre?

			— Ele mora perto daqui — foi a resposta.

			Assim, Dou decidiu sair de casa e seguir o criado. Depois de caminharem um pouco, os dois viraram uma esquina e chegaram a um local onde havia inúmeros pavilhões e palácios elegantes. Quando passaram por entre esse grupo de edifícios, Dou sentiu que eles haviam deixado o mundo dos humanos. Várias criadas e oficiais cruzaram-se com eles e todas perguntavam ao criado: “O senhor Dou já chegou?”, ao que ele respondia sim.

			Pouco depois, chegou um oficial superior, que recebeu Dou com todo o respeito. O grupo se dirigiu ao salão de visitas e Dou perguntou ao oficial:

			— Não conheço o senhor e nunca visitei este lugar antes. Estou curioso para saber por qual motivo fui convidado para vir aqui.

			O oficial respondeu, sorrindo:

			— O nosso rei tem ouvido falar de você e admira a sua reputação e a honestidade da sua família. Há muito que ele deseja ardentemente conhecer o senhor.

			Ao ouvir a resposta, Dou ficou ainda mais confuso e perguntou:

			— Qual o nome do seu rei?

			— Ficará sabendo em breve — respondeu o oficial.

			Momentos depois, duas oficiais do sexo feminino, cada uma das quais segurando duas bandeiras, chegaram para conduzir Dou ao rei. Passaram por vários portões até que, finalmente, entraram num salão, onde Dou avistou o rei sentado no trono. Ao ver Dou chegar, o rei desceu as escadas para lhe dar as boas-vindas. Depois de se cumprimentarem, de acordo com as regras de etiqueta, os dois sentaram-se para desfrutar de um banquete. Dou olhou para cima e viu uma placa na qual estavam gravados dois caracteres chineses, que significavam “Palácio de Osmanthus”. Ele estava nervoso e não sabia o que dizer. O rei virou-se para ele e disse:

			— Tenho a honra de ser seu vizinho e valorizo muito este laço que o Céu nos deu. O senhor pode deixar de lado as suas suspeitas e o seu medo, divirta-se!

			Dou assentiu, mostrando-se disposto a aceitar a sugestão do rei. Durante o banquete, apenas se ouvia o som suave e melódico dos instrumentos de sopro e do canto, sem nenhum som de instrumentos de percussão.

			Mais tarde, o rei disse repentinamente:

			— Tenho um poema que necessita de um verso, espero que todos os presentes me possam dar um para que os dois versos formem um dístico chinês. O meu verso é o seguinte: “Um gênio visita o Palácio de Osmanthus”.

			Os oficiais do rei ainda estavam pensando, quando Dou respondeu:

			— Um cavalheiro aprecia a flor de lótus.

			O rei ficou muito satisfeito e disse:

			— Que coincidência! A alcunha da minha querida princesa é Flor de Lótus. É possível que vocês se tenham conhecido numa vida anterior! Chamem a princesa! Ela tem de conhecê-lo.

			Pouco depois, Dou ouviu o tilintar de joias de jade e sentiu um aroma delicado — a princesa havia chegado. Ela tinha cerca de dezesseis anos e era extraordinariamente bela. O rei ordenou que cumprimentasse Dou e disse:

			— Eis a minha filha, Flor de Lótus.

			Assim que acabou de cumprimentar Dou, a princesa se retirou do salão.

			Dou sentiu-se atraído por ela desde o primeiro momento em que a viu. Sentado imóvel e distraído, ele não reparou que o rei havia proposto um brinde. O rei pareceu perceber o que Dou estava pensando e disse:

			— O senhor e a minha filha dariam um belo casal, embora não sejamos da sua espécie. O que é que o senhor pensa sobre isso?

			Ainda absorto e pensando na beleza da princesa, Dou não ouviu as palavras do rei. Um oficial que estava sentado ao lado de Dou pisou no seu pé e disse:

			— O senhor não vê que sua majestade propôs um brinde e falou com você?

			Dou acordou do seu devaneio e ficou envergonhado. Levantando-se e disse ao rei:

			— Agradeço muito a sua hospitalidade. Bebi demais e me comportei de forma inadequada. Peço que sua majestade me perdoe. Já é tarde e deve estar muito cansado, por isso penso que está na hora de eu partir.

			O rei levantou-se também e disse:

			— Fiquei muito contente por ter travado amizade com o senhor. Tenho pena de que queira partir tão cedo, mas não irei retê-lo aqui mais tempo. Se alguma vez voltar a sentir saudades deste lugar, enviarei alguém para trazê-lo aqui de novo.

			E com isso ordenou a um eunuco que guiasse Dou para a saída.

			A caminho da casa de Dou, o eunuco perguntou:

			— O rei disse que o senhor e a princesa dariam um belo casal. Parece-me que ele queria fazer da princesa a sua noiva. Por que é que o senhor não disse nada?

			Dou ficou tão arrependido que começou a bater com os pés no chão. Frustrado, ele chegou finalmente em casa. De repente, acordou e descobriu que o dia já ia a meio caminho. Sentado na cama, começou a se recordar do sonho aos poucos, que fora tão realista como se tivesse acontecido realmente. Depois do jantar, apagou a luz, esperando poder visitar uma vez mais aquele palácio em sonhos. No entanto, era impossível ter o mesmo sonho duas vezes, o que acabou por deixá-lo ainda mais arrependido e desapontado.

			Uma noite, quando estava deitado na cama com um amigo, viu o eunuco que o guiara para casa da última vez. O eunuco não perdeu tempo em transmitir o convite do rei e Dou, radiante, seguiu-o até o palácio.

			Quando viu o rei, prostrou-se diante dele. O rei ajudou-o a levantar e o deixou sentar ao lado do trono, dizendo:

			— Sei que o senhor tem pensado na minha filha desde que saiu daqui. Gostaria muito de casá-la com você, espero que o senhor possa aceitá-la.

			Dou caiu imediatamente de joelhos para agradecer ao rei. O rei ordenou então que Dou e os oficiais se juntassem a ele em um banquete. Estavam bebendo licor alegremente, quando uma criada informou, dizendo:

			— A princesa está pronta.

			Momentos depois, a princesa, cuja cabeça estava coberta com seda vermelha, chegou acompanhada de dezenas de criadas. Caminhando com passos pequenos e graciosos, ela deixou-se ser guiada até um tapete vermelho, onde, juntamente com Dou, completou os rituais de casamento. A seguir, o casal foi levado para a câmara nupcial, que estava a uma temperatura confortável, silenciosa e perfumada com um aroma agradável. Dou disse à princesa:

			— Estou tão feliz por estar contigo que até me esqueço da inevitabilidade da morte! Porém, confesso que tenha medo que tudo isto não passe de um sonho.

			Cobrindo a boca com uma mão, a princesa riu e disse:

			— Eu estou claramente aqui contigo. Onde é que pode isto ser um sonho?

			No dia seguinte, ao amanhecer, Dou ajudou a princesa a se maquiar. Depois, mediu a cintura dela com uma faixa e o comprimento dos pés dela com a mão. A princesa riu e perguntou:

			— Está maluco?

			— Já fui enganado por sonhos muitas vezes, por isso tenho que te observar com atenção. Caso tudo isto acabe por ser um sonho, os detalhes vão ajudar a me lembrar — foi a resposta de Dou.

			Quando eles conversavam alegremente, uma criada entrou apressadamente no quarto e disse:

			— Um monstro invadiu o palácio! O rei se escondeu em um salão lateral! Aproxima-se um grande desastre!

			Dou ficou muito assustado e se apressou em ir até o rei, que pegou em sua mão e disse:

			— Fico muito feliz que o senhor tenha casado com a minha filha. Esperava que a nossa relação pudesse durar para sempre, mas nunca pensei enfrentar tal desgraça. Agora o país está em perigo. O que devo fazer?!

			Espantado, Dou questionou sobre o desastre e o rei entregou um documento que estava em cima da mesa, no qual estavam as seguintes palavras: “O ministro do Salão da Fragrância, de cognome ‘Asas Pretas’, vem por este meio informar acerca da iminente chegada de um estranho monstro, e aconselha sua majestade a mudar a capital de forma a salvar o seu reino. Segundo os relatórios, uma enorme serpente de milhares de metros de comprimento tem sido avistada do lado de fora do palácio desde o sexto dia do quinto mês lunar. Engoliu já mais de 13.800 pessoas e destruiu todos os palácios pelos quais passou. Eu próprio fui corajosamente averiguar a situação e vi com meus próprios olhos uma serpente demoníaca, cuja cabeça era grande como um monte e os olhos eram profundos como o mar. Quando levantou a cabeça, engoliu vários pavilhões. Quando esticou o corpo, destruiu vários muros e edifícios. Nunca houve um monstro tão diabólico e um desastre tão grande em toda a nossa história! O país corre perigo! Peço que sua majestade leve os membros da sua família e os seus oficiais para um lugar seguro”.

			Quando acabou de ler o documento, Dou estava pálido de medo. Naquele preciso momento, um criado veio correndo e informou:

			— O monstro está chegando!

			Todo o palácio estava em alvoroço, as pessoas gritando e se lamuriando. O rei, que também estava em pânico, não sabia o que fazer e disse simplesmente a Dou, chorando:

			— Cuide bem da minha filha, por favor.

			E, com isso, Dou correu apressadamente para a câmara nupcial e viu que a princesa estava chorando, juntamente com as criadas. Ao ver Dou, ela agarrou nas vestes dele e perguntou:

			— O que devemos fazer?

			Dou tomou a princesa pelo pulso e disse, tristemente:

			— Sou pobre e não tenho uma casa luxuosa que seja apta para uma princesa. Só tenho três cabanas. Ainda assim, quer ir e se esconder lá comigo?

			A princesa respondeu, chorando:

			— Não temos outra opção. Vamos rápido para lá!

			Eventualmente, o casal chegou à casa de Dou e a princesa disse:

			— Aqui é muito mais seguro do que no meu país. Eu posso ficar contigo, mas onde é que os meus pobres pais podem ficar? Peço que construa uma casa para eles e para todos os habitantes do meu país.

			Dou disse que seria muito difícil satisfazer o pedido dela. A princesa desatou a chorar e disse:

			— Para que serve um marido se ele não consegue resolver as dificuldades da sua mulher?

			Dou tentou consolá-la, mas a princesa se retirou para o quarto, deitou-se na cama e continuou a chorar sem parar. Sem saber o que fazer, Dou se sentiu ansioso, até que acordou de repente e se deu conta de que havia sonhado outra vez. Porém, continuava a ouvir o choro da princesa. Ao olhar à sua volta com atenção, descobriu que o som não pertencia a um ser humano, mas a um enxame de abelhas que voavam ao redor da sua almofada, zumbindo. Dou disse em voz alta que algo estranho havia acontecido. Quando o amigo que estava ao seu lado questionou, Dou relatou o sonho que tivera, deixando o amigo também surpreso. Os dois levantaram-se para ver as abelhas, que voavam ao redor da manga de Dou e pareciam se recusar a sair. O amigo aconselhou Dou a construir um favo.

			Dou seguiu o conselho do amigo e supervisionou ele mesmo a construção do favo. Assim que terminaram de construir duas paredes, um enxame de abelhas chegou, vindo do lado de fora da casa de Dou. Inúmeras abelhas alojaram-se no favo, antes mesmo do telhado haver sido instalado. Dou seguiu as abelhas e descobriu que elas haviam vindo do jardim do seu vizinho idoso. No jardim do vizinho, havia um favo com mais de trinta anos, onde antes havia vivido um enxame de abelhas. Alguém contou ao idoso a história de Dou e então ele veio ver o seu favo e descobriu que não restava lá uma única abelha. Ao abrir a parede do favo, o idoso descobriu uma serpente comprida lá dentro e apressou-se a capturá-la e matá-la. Dou percebeu que a enorme serpente que ele havia visto no sonho era essa mesma serpente.

			Depois de se mudarem para a casa de Dou, as abelhas prosperaram e nunca mais nada de estranho aconteceu a elas.

		


		
			Yun Cuixian

			Liang Youcai era de Shanxi, mas mudara-se para Jinan, uma província vizinha de Shandong, para ganhar a vida como vendedor. Liang não era casado e não possuía terras, nem outras propriedades.

			Um dia, Liang foi com outros aldeões à Montanha Tai. Todos os anos, em abril, a montanha enchia-se de peregrinos que queimavam incenso. Um grupo, em particular, de cerca de cem homens e mulheres dedicados, estava ajoelhado em frente a uma estátua budista e recusava-se a levantar até que seus paus de incenso acabassem de queimar. Eles referiam-se a essa prática como “cerimônia da oração ajoelhada”.

			Entre esses devotos, Liang viu uma moça, de dezessete ou dezoito anos de idade, que era excepcionalmente bonita, e apaixonou-se por ela à primeira vista. Fingindo ser também um dos participantes da “cerimônia da oração ajoelhada”, Liang ajoelhou-se ao lado da jovem, apoiando-se nela, alegando ter dores nas pernas. Pouco depois, Liang pôs a mão no pé da moça.

			Ela percebeu que Liang não tinha boas intenções e o encarou com um olhar acusatório, afastou-se dele e saiu do templo. Liang levantou-se também e a seguiu, mas, chegando ao exterior, não a viu em lado nenhum, nem tinha ideia de para onde ela teria ido, e sentiu-se desapontado.

			Liang caminhou sem rumo, até que viu uma velha senhora seguida por uma moça, que pareciam ser mãe e filha. Ele correu para alcançá-las e ouviu as duas conversando.

			A velha senhora disse:

			— Você fez bem em vir ajoelhar perante a deusa. Como não tem irmãos nem irmãs, espero que pelo menos as suas preces sejam ouvidas e a deusa a abençoe com um bom marido. Desde que seja um homem que te respeite e à sua família; não é preciso que seja de uma família rica e nobre.

			Liang ficou feliz ao ouvir isso e, aproximando-se, apresentou-se e perguntou à velha senhora o seu nome. Ela respondeu que se chamava Yun e que a moça se chamava Cuixian, e que era sua filha. A casa delas ficava cerca de vinte quilômetros a oeste da montanha. Liang disse:

			— O caminho da montanha é muito difícil. Vejo que caminha com alguma dificuldade e a sua filha é delicada, quando é que chegarão em casa?

			A velha senhora respondeu:

			— Pernoitaremos na casa do tio dela, uma vez que já está escurecendo.

			Liang disse então:

			— Há pouco não pude deixar de ouvir que não se importaria se o seu genro fosse pobre. Eu não sou casado, gostaria de saber se me tomaria como seu genro?

			A velha senhora perguntou à filha pela sua opinião, mas ela se recusou a responder. A velha senhora insistiu, até que, por fim, ela disse:

			— Este homem não é bem-afortunado e, para além disso, é frívolo e não tem virtudes. Nunca me casaria com alguém assim.

			Liang imediatamente descreveu como ele era bom e honesto, e jurou ali mesmo ser um marido dedicado. A velha senhora gostou do que ouviu e concordou em fazer dele seu genro. A moça ficou infeliz e corou de raiva, mas não podia desobedecer a mãe, que lhe deu palmadinhas nas costas para a consolar.

			Entretanto, para agradá-las, Liang pagou por uma liteira de duas pessoas para a velha senhora e a filha, enquanto ele próprio seguia atrás, quase como um criado. Cada vez que chegavam às partes perigosas da estrada, ele gritava aos portadores da liteira para abrandarem e a manterem firme.

			Quando chegaram a uma aldeia, a velha senhora convidou Liang para a casa do tio da sua filha. O tio e a tia saíram para cumprimentá-los e a velha senhora cumprimentou-os de volta, chamando-lhes de “irmão” e “cunhada”, e, em seguida, apresentou-lhes Liang, dizendo:

			— Este é o meu genro. Como hoje é um dia auspicioso, podemos realizar o casamento deles.

			O tio ficou muito feliz ao ouvir isso e ordenou logo que trouxessem vinho e iguarias para servir a Liang. Quando o jantar chegou ao fim, Cuixian estava já vestida com os trajes de casamento. O jovem casal foi então instalado no quarto para a noite de núpcias.

			Cuixian disse a Liang:

			— Eu sei que você é um homem sem coração, mas como não posso ir contra os desejos da minha mãe, casei-me com você. Se mudar a sua conduta e se tornar um homem honrado, pode ser que tenhamos uma vida feliz.

			Liang prometeu que assim faria.

			Na manhã seguinte, a velha senhora disse a Liang:

			— Volte para sua casa primeiro, eu e a minha filha iremos mais tarde encontrá-lo.

			Liang voltou para casa e fez uma limpeza completa, limpando quartos e jardins. Pouco depois, tal como havia dito, a velha senhora chegou com a filha e, vendo a casa vazia, perguntou, receosa:

			— Como é que se pode viver assim? Vou ver o que posso fazer por vocês.

			E, dito isso, ela saiu.

			No dia seguinte, chegaram homens e mulheres trazendo roupas de cama, utensílios e móveis para preencher a casa. Em seguida, partiram sem ter sequer ficado para jantar, deixando para trás uma criada para o casal.

			A partir de então, Liang começou a desfrutar de uma vida afluente. Todos os dias, ele convidava outros patifes da vizinhança para beber e jogar a dinheiro. Com o tempo, ele começou a roubar as joias da esposa para as apostar também. Cuixian tentou persuadi-lo a desistir do jogo, mas ele não lhe deu ouvidos, e ela não viu outro remédio senão ficar de olho na sua mala, protegendo-a como se a protegesse de um ladrão.

			Um dia, alguns amigos de Liang vieram à sua casa e ficaram profundamente impressionados com a beleza da sua esposa. Eles brincaram com Liang, dizendo:

			— És um homem cheio de sorte, nunca terá de se preocupar com dinheiro!

			Liang perguntou o que é que eles queriam dizer com aquilo, ao que responderam:

			— A tua esposa é bonita como uma deusa, não combina nada contigo. Se a vendesses como concubina a um homem rico, faria uma pequena fortuna, e se a vendesses a um bordel, faria uma grande fortuna. Nunca mais terias de te preocupar com dinheiro para a bebida ou para o jogo.

			Liang não respondeu, mas concordou com eles em mente.

			Desde então, ele suspirava em frente da sua esposa muitas vezes, queixando-se que eram demasiado pobres para continuar a viver assim. Cuixian fazia por ignorá-lo, mas Liang fazia toda espécie de cenas tristes para chamar sua atenção: batia na mesa, atirava os pauzinhos ao chão e insultava a criada, entre outros.

			Certa noite, Cuixian preparou vinho e comida para beber junto com o marido. De repente, ela disse:

			— Sei que te comportas assim porque estás preocupado com a nossa situação, mas eu não tenho como ganhar dinheiro para afastar as tuas preocupações, e sinto-me culpada. Não me resta nada senão a minha criada. Se a vendermos, talvez possamos fazer algum dinheiro.

			Liang abanou a cabeça e disse:

			— Uma criada não vale quase nada.

			Cuixian pensou durante momentos e depois disse:

			— Não há nada que eu não partilhe contigo, mas eu realmente não tenho mais nada que possa dar. Se seguirmos juntos até a morte, viveremos os dois pobres toda a vida, e que espécie de vida seria essa? Talvez possa me vender a uma família rica, pelo menos assim um de nós viverá bem. Certamente receberá mais dinheiro com a minha venda do que com a da criada.

			Liang fingiu-se de surpreso e disse:

			— Como seria eu capaz de fazer tal coisa?

			Cuixian insistiu, parecendo sincera. Lang disse então, alegremente:

			— Deixe-me pensar sobre esse assunto.

			Eventualmente, ele decidiu vender a esposa ao palácio real e fez um acordo com um eunuco. O eunuco veio pessoalmente à casa de Liang e ficou tão impressionado com a beleza de Cuixian que imediatamente assinou um contrato de oito mil moedas para a comprar, temendo que o negócio fosse por água abaixo e ele perdesse a oportunidade de comprar tão bela mulher.

			Quando o contrato estava prestes a ser honrado, Cuixian disse a Liang:

			— A minha mãe sempre se preocupou comigo porque o seu genro é muito pobre. Agora que terminamos nossa relação, teremos de voltar para casa por alguns dias para vê-la e contar que já não sou casada.

			Liang temia que a sogra fosse contra a sua ideia e o impedisse de vender Cuixian, mas ela disse:

			— Isso foi decisão minha e ninguém poderá me fazer mudar de ideia.

			Liang ficou mais sossegado e acompanhou Cuixian até em casa, chegando lá perto da meia-noite.

			Quando ainda eram marido e mulher, sempre que Liang sugeria que visitassem a sua sogra, Cuixian opunha-se, de modo que, embora estivessem casados há mais de um ano, ele nunca tinha estado na casa da sogra. Liang ficou surpreso com a enorme riqueza que viu: jardins esplendorosos e inúmeras criadas indo de um lado para o outro. Liang temeu que uma família tão rica não concordasse em deixar que Cuixian se tornasse concubina ou cantora.

			Cuixian levou-o para o andar de cima e a velha senhora ficou espantada ao ver a filha e o genro, e perguntou o que faziam eles ali.

			A filha retorquiu:

			— Eu bem lhe disse que este homem era um patife, e afinal tinha razão!

			Dito isso, ela tirou dois lingotes de ouro enormes e os colocou na mesa, e prosseguiu:

			— Felizmente não dei este ouro a este desavergonhado. Aqui tem, mãe, trouxe-o de volta.

			A velha senhora perguntou o que tinha acontecido e Cuixian explicou:

			— Ele quer me vender, por isso não há necessidade de eu guardar este ouro.

			Depois, apontando para Liang, ela disse indignada:

			— Seu miserável! Naquele dia na montanha Tai, vi que trabalhavas arduamente carregando coisas ao ombro, a tua cara suja de terra como uma besta. Quando se aproximou de mim pela primeira vez, cheirava tão mal que tresandava. As tuas mãos e pés eram tão ásperos que tinham rachaduras com a profundidade de um polegar, só de olhar me deixou maldisposta a noite toda. Desde que casamos, não teve mais de se preocupar em não ter o suficiente para comer, e a tua pele até ficou mais macia. Diz à minha mãe se o que eu digo não é verdade?

			Liang baixou a cabeça e não se atreveu a dizer uma palavra.

			Cuixian continuou:

			— Eu sei que não sou a mulher mais bonita do mundo e nunca poderia casar com um nobre, mas sou mais do que suficiente para um homem como tu. Que mal te fiz eu para que não valorizasses nossa relação? Eu sempre tive dinheiro para construir uma casa ou comprar terras, mas nunca o fiz porque sabia que não ficaríamos juntos!

			Enquanto Cuixian falava, as criadas cercaram Liang e cuspiram nele, dizendo:

			— Não vale a pena falar com ele, ele merece a morte!

			Liang estava tão assustado que se ajoelhou no chão, admitindo o erro e pedindo perdão.

			Cuixian disse, furiosa:

			— Vender uma mulher já é um crime suficientemente cruel, mas vender a própria esposa é imperdoável! Como pôde?

			Antes que ela pudesse terminar, as criadas começaram a apunhalar Liang nas costas, no peito e nos pés, com alfinetes de cabelo e com tesouras. Liang gemeu de dores e chorou por perdão.

			Cuixian impediu as criadas, dizendo:

			— Deixem-no ir. Mesmo sendo ele um patife, não gosto de ver sofrimento.

			Então, Cuixian voltou com as criadas para o andar de baixo.

			Liang ficou prostrado durante muito tempo, à escuta, esperando o quarto ficar deserto para tentar escapar.

			De repente, viu as estrelas e o sol nascente. Olhando em redor, viu que já não se encontrava na casa onde estava, mas, em vez disso, estava sentado à beira de um penhasco, abaixo do qual havia um abismo insondável.

			Liang estava aterrorizado. Ele mexeu-se ligeiramente, mas logo ouviu um som estrondoso e o penhasco cedeu, desmoronando-se numa confusão de pedras. Liang caiu com as pedras, mas por sorte a queda foi interceptada por uma árvore, salvando-o de cair pela ravina abaixo. Liang ficou apoiado na árvore pelo torso, os quatro membros pendurados, sem nada em que se apoiar. Ele olhou para baixo, mas não conseguia ver o fundo. Liang chorou e gritou por ajuda, até que perdeu a voz e, com ela, todas as suas forças, seu corpo ficando cheio de inchaços.

			Horas depois, o sol nasceu e Liang estava às portas da morte, quando viu chegar à montanha um grupo de pessoas que vinham apanhar lenha. Vendo Liang, elas rapidamente atiraram uma corda. Liang se agarrou a ela, até que o puxaram.

			Os lenhadores o levaram para a casa em que morava. Quando abriram a porta, Liang viu que a casa era velha e mais se parecia com ruínas do que com uma casa; o interior quase totalmente destituído de qualquer mobília, à exceção de uma cama feita com cordas, uma mesa quebrada e algumas velharias. Liang se sentou na cama, sentindo-se completamente desanimado.

			Quando tinha fome, Liang não tinha outro remédio senão pedir comida aos vizinhos. Com o passar do tempo, os inchaços de seu corpo transformaram-se em feridas. Os aldeões desprezavam Liang pela forma como ele agia, e ele teve de vender sua casa e mudar-se para uma caverna na montanha. Ele passou a pedir nas ruas, levando sempre uma faca consigo. As pessoas sugeriram que vendesse a faca para comprar comida, mas ele não deu ouvidos, dizendo:

			— Eu vivo nas montanhas, preciso ter uma faca para me proteger.

			Mais tarde, ele cruzou com o homem que o persuadira a vender a esposa. Ele caminhou na direção dele, como se fosse dizer algo, mas subitamente pegou na faca e matou o homem.

			Liang foi preso e, quando o tribunal soube por que razão ele matara o homem, decidiu não o condenar à morte, mas simplesmente atirá-lo para dentro de uma cela. Não muito depois, Liang morreu de doença na prisão.

			Comentário do autor: Ter uma mulher bonita e com ela viver uma vida pobre é, em si uma bênção, mesmo que um rei a quisesse comprar, quem concordaria? Liang já de si não era boa pessoa, mas seus amigos só o ajudaram a tornar-se ainda pior, por isso, fazer bons amigos é importante. Qualquer malfeitor incentivará as pessoas a jogar a dinheiro ou fazer todo tipo de coisas ruins, e embora elas possam não se ressentir, também nunca lhe ficarão gratas. Quando Liang não tinha roupas para usar, sua esposa não tinha calças para usar; e quando os outros lhe apontavam o dedo e o insultavam, mesmo que não estivesse doente, Liang não suportava continuar a viver. O desespero e a devastação da pobreza persistiam no seu coração, fazendo-o ranger os dentes. Nas noites tranquilas, deitava-se na relva onde vacas pastavam, não conseguindo dormir, recordando os tempos em que era rico. Se pensasse na sua situação atual, começava a ponderar sobre a causa da sua maldade e recordava as pessoas que o levaram por maus caminhos. Nesse momento, sentia-se incompetente e amaldiçoava sua má sorte; envolto em algodão velho e roto, mas determinado a aguentar o frio; e esperava pela luz do amanhecer para encontrar sua faca e servir sua vingança.

			Assim, persuadir as pessoas a fazer o bem é como lhes dar uma azeitona. Embora de início seja amargo, a doçura virá com o tempo. Por outro lado, tentar as pessoas a fazer o mal é como dar-lhes um pedaço de carne podre. Quando a comem, podem não reparar em nada, a princípio, mas, ao fim de algum tempo, caem mortas. Aqueles que ouvem maus conselhos devem sentir-se responsáveis, porém não devem também ser responsáveis aqueles que os dão?

		


		
			Qiurong e Xiaoxie

			A mansão de Jiang, um secretário do Ministério em Weinan42, há muito que estava assombrada por inúmeros seres sobrenaturais que gostavam de pregar partidas aos visitantes. Por essa razão, a família Jiang viu-se obrigada a mudar de casa, deixando para trás um velho guarda para vigiar o portão. Porém, o homem morreu não muito depois de haver assumido o posto, o mesmo acontecendo com todos os outros que o vieram substituir. Assim, aos poucos, a casa foi abandonada por completo.

			No mesmo bairro, morava um estudioso chamado Tao Wangsan, um homem despreocupado e cheio de confiança, que gostava muito da companhia de cortesãs, embora as deixasse assim que terminava a bebida. Um dia, os amigos de Tao enviaram uma cortesã para segui-lo até sua casa. Tao a deixou entrar com um sorriso, mas não tocou nela a noite toda. Ele assim o fez pois havia passado muitas noites na mansão do secretário Jiang e obtivera o seu respeito ao recusar firmemente os avanços das suas criadas, que o procuravam secretamente à noite.

			Tao, no entanto, vivia na pobreza extrema. Além disso, ele acabara de perder a esposa, e a pequena cabana de palha era insuportavelmente quente no verão. Assim, Tao perguntou ao secretário Jiang se poderia usar sua mansão vazia. O secretário recusou, relembrando-o que a mansão estava assombrada. Isso inspirou o estudioso a escrever um ensaio intitulado “Argumentos adicionais sobre fantasmas inexistentes” e apresentá-lo ao secretário com o seguinte comentário: “Que mal pode um fantasma fazer?”.

			O secretário acabou por ceder ao pedido de Tao e o estudioso foi para a mansão limpá-la, instalando-se depois em uma das salas. Ao anoitecer, ele colocou um livro na mesa e saiu para buscar mais coisas. Quando voltou, o livro havia desaparecido. Confuso, ele ficou deitado em silêncio na cama, olhando para o teto e esperando que algo acontecesse. Momentos depois, ouviu passos. Olhando pelo canto do olho, viu duas jovens saírem de um dos quartos e colocarem o livro de volta na mesa. Uma parecia ter cerca de vinte anos e a outra, dezessete ou dezoito; ambas eram extremamente bonitas. As jovens aproximaram-se da cama de forma hesitante e trocaram um sorriso. O estudioso se manteve quieto, sem mexer um músculo. Então, a mais velha levantou o pé e tocou gentilmente na barriga do estudioso, e a mais nova cobriu a boca com a mão para abafar uma risadinha. O estudioso desviou o olhar, esforçando-se por não deixar os pensamentos fugirem para locais impróprios. Porém, a jovem aproximou-se mais e acariciou os bigodes dele com a mão esquerda, enquanto afagava-lhe o rosto com a direita, o que fez com que a mais nova se risse ainda mais. Incapaz de aguentar mais, o estudioso deu um salto e gritou:

			— Como ousam, fantasmas, comportarem-se assim?

			As moças fugiram assustadas. O estudioso, receando que elas o incomodassem a noite toda, quis voltar para casa. Contudo, tinha vergonha de ir contra as suas palavras de que os fantasmas não o afetariam e, por isso, acendeu uma lâmpada e decidiu ficar lendo. Sombras espectrais esvoaçavam na escuridão ao seu redor, porém Tao manteve-se firme e não lhes deu atenção. Quando era quase meia-noite, Tao adormeceu, deixando uma vela acesa. No momento em que suas pálpebras fecharam, ele sentiu alguém colocar um objeto fino sobre o seu nariz. A comichão era tanta que Tao deu um valente espirro, provocando risadas abafadas, vindas da escuridão. Sem dizer uma palavra, Tao fingiu continuar a dormir e esperou que as duas jovens se aproximassem novamente. Pouco depois, ele viu a mais nova enrolar um pedaço de papel em forma de palito e aproximar-se dele, pé ante pé, graciosa como uma garça, e agachar-se. Tao levantou-se de um salto e a repreendeu, mas ela flutuou para longe e se escondeu. Mais uma vez, Tao se deitou e, sem perder tempo, a mulher enfiou algo no ouvido dele. Sem mais remédio, Tao aturou o tormento das fantasmas a noite toda.

			Quando o sol nasceu, os ruídos finalmente cessaram e o estudioso pôde finalmente dormir profundamente. Tao não viu sinal das moças o dia todo, no entanto, assim que o sol se pôs, elas apareceram sem ele se dar conta. Naquela noite, ele acendera uma fogueira, tencionando ficar acordado até de manhã. A moça mais velha se aproximou lentamente, apoiou os braços na mesa e ficou observando o estudioso enquanto ele lia. De repente, ela estendeu a mão e fechou o livro dele. Furioso, Tao tentou agarrá-la, mas a fantasma flutuou para fora de alcance. Pouco depois, ela reapareceu e fechou o livro novamente. Tao então agarrou o livro com força enquanto lia, no entanto a mulher mais jovem escondeu-se atrás dele, cobrindo seus olhos com as mãos. Quando o estudioso virou a cabeça, ela já havia se afastado, rindo às gargalhadas. Irritado, o estudioso apontou para a jovem com o dedo e gritou:

			— Sua safada! Vai se arrepender quando eu puser as mãos em cima de você!

			No entanto, a ameaça de Tao nada fez para as deter. Então, Tao mudou de estratégia e disse, em tom de brincadeira:

			— Eu não sei nada sobre aquilo que os homens e as mulheres fazem juntos na cama. Por que me atormentam ainda assim?

			Ouvindo isso, as jovens sorriram e depois viraram-se para o fogão, onde começaram a trabalhar rachando lenha, lavando arroz e preparando uma refeição para Tao.

			— Isso, sim, é bem melhor do que pregar peças! — elogiou ele.

			Pouco depois, as jovens trouxeram uma colher e uma tigela de barro com papa de arroz, colocando-a sobre a mesa.

			— Que posso eu fazer para agradecer? — perguntou Tao.

			— Não há necessidade — responderam rindo —, misturamos arsênico no seu arroz. Coma, coma!

			— Nunca houve inimizade entre nós — disse Tao. — Não acredito que me envenenassem assim.

			E para provar que não acreditava nelas, Tao comeu a papa, devorando tudo o que estava na tigela. Quando acabou, as moças encheram a tigela novamente. As duas esforçavam-se por servi-lo, cada uma querendo ser a mais útil. Tao apreciou ser o centro da atenção das duas jovens e, pouco a pouco, foi-se acostumando às suas presenças. Com o passar do tempo, tornaram-se mais próximos, até que, um dia, ele as convidou a sentarem-se para uma conversa e perguntou-lhes pelos seus nomes.

			— O meu nome é Qiurong e o meu apelido é Qiao. Ela é Xiaoxie da família Ruan. — disse a mais velha.

			Quando ele perguntou pelas suas origens, Xiaoxie disse, sorrindo:

			— Que homem tão tolo! Por que haveria de perguntar sobre nossas famílias, quando nem sequer tem coragem de se aproximar de nós? Está pensando em casar comigo?

			— Acha que eu sou indiferente à sua beleza? — perguntou Tao com seriedade. — No entanto, eu sei que qualquer homem que seja tocado por fantasmas acaba por morrer. Se vocês não gostarem de morar comigo, podem sair. Se gostarem de morar comigo, fiquem. Seja como for, eu sei que é por gostarem de mim que me servem, e é por terem amor no coração que não matam este estudioso tolo.

			Emocionadas, as duas trocaram um olhar. A partir de então, elas passaram a diminuir o que faziam com ele. Ainda assim, às vezes colocavam as mãos dentro da camisa ou puxavam as calças do estudioso, porém ele não se deixava incomodar.

			Um dia, ele se levantou da secretária onde estava copiando um livro e saiu. Ao voltar, encontrou Xiaoxie debruçada sobre a secretária, com um pincel na mão, copiando o livro por ele. Ao vê-lo, ela atirou o pincel ao chão e riu. Tao olhou atentamente para o trabalho de Xiaxie: os caracteres estavam mal escritos e dificilmente alguém chamaria àquilo caligrafia. No entanto, as linhas dos caracteres estavam colocadas adequadamente.

			— É uma mulher de requinte — elogiou ele. — Se quiser, posso te ensinar.

			Dito isso, ele colocou Xiaoxie no colo e guiou a mão dela para lhe mostrar como fazer as pinceladas. Quando Qiurong entrou na sala, a expressão do seu rosto mudou abruptamente, obviamente com ciúmes.

			Xiaoxie riu e disse:

			— Aprendi caligrafia com o meu pai quando era pequena, mas há anos que não pratico. Sinto-me como se estivesse num sonho.

			Qiurong nada disse. O estudioso sabia muito bem o que ela estava sentindo, mas, fingindo não perceber, colocou Qiurong no colo, deu-lhe um pincel e disse:

			— Deixe-me ver se também consegue.

			Qiurong escreveu vários caracteres e depois se levantou.

			— A menina Qiurong sabe empunhar o pincel! Bom esforço! — elogiou Tao, o que iluminou o rosto de Qiurong.

			Em seguida, o estudioso dobrou um pedaço de papel, rasgou-o ao meio e escreveu alguns caracteres de exemplo em cada pedaço, para que elas copiassem enquanto ele lia à luz de uma outra lâmpada, secretamente aliviado por ter algo com que as ocupar. Quando terminaram de copiar os caracteres, as jovens ficaram respeitosamente de pé diante da mesa, esperando os comentários de Tao. Qiurong nunca havia aprendido caligrafia e seus rabiscos eram indecifráveis. Quando o estudioso terminou de fazer algumas correções, um olhar humilhado surgiu no rosto de Qiurong, que rapidamente percebeu que ela não chegava aos calcanhares de Xiaoxie. Contudo, os elogios do estudioso rapidamente a alegraram e sua expressão carrancuda desapareceu.

			A partir de então, as duas moças passaram a tratar o estudioso como um professor. Quando ele se sentava, elas coçavam suas costas; quando ele se deitava, elas massageavam suas coxas. Longe de lhe pregar peças, elas agora competiam para agradá-lo.

			Passado um mês, Xiaoxie era capaz de escrever com pinceladas limpas e elegantes, o que lhe valia um ocasional elogio. Qiurong, no entanto, estava profundamente envergonhada com seu trabalho e sua maquiagem estava frequentemente manchada pelas lágrimas, que não paravam até que o estudioso a acalmasse. O estudioso ensinou também as duas jovens a ler, e elas demonstraram grande talento para a leitura. Tao nunca precisava repetir o que lhes ensinava. Muitas vezes, elas ficavam acordadas a noite toda para estudar, tentando ultrapassar as expectativas do estudioso.

			Passado algum tempo, Xiaoxie trouxe o seu terceiro irmão mais novo para que este se ajoelhasse diante do estudioso, e pediu a Tao que o tomasse como seu aluno. O irmão de Xiaoxie tinha quinze ou dezesseis anos e era muito bonito. Ele trouxera um presente para seu novo professor: um Cetro dos Desejos43 de ouro. O estudioso pôs então o irmão de Xiaoxie para estudar no mesmo nível que Qiurong. Assim, o salão passou a estar cheio de vozes recitando textos.

			Passado algum tempo, o estudioso fundou uma escola para fantasmas. O secretário Jiang ficou feliz com a notícia e começou a lhe pagar um salário. Meses depois, Qiurong e o irmão de Xiaoxie eram capazes de compor poemas e declamá-los um ao outro. Em segredo, Xiaoxie pediu ao estudioso que parasse de ensinar Qiurong e ele concordou, porém, quando Qiurong pediu que não ensinasse mais a Xiaoxie, ele também concordou.

			Por fim, chegou o dia em que o estudioso tinha de partir para participar no exame imperial. As moças choraram e fungaram, as lágrimas escorrendo livremente pelos seus rostos enquanto se despediam.

			— Creio que o senhor deveria pedir dispensa do exame por motivos de doença — comentou o irmão de Xiaoxie. — Caso contrário, receio que algo terrível lhe aconteça.

			Contudo, o estudioso achou tal desculpa humilhante e insistiu em ir.

			Antes de tudo isso, o estudioso, que gostava de escrever poemas satíricos, ofendera um nobre do distrito, que todos os dias, desde então, pensava em como poderia vingar-se de Tao. Em segredo, o nobre havia subornado o examinador para que este mandasse prender Tao por uma acusação falsa. Ele assim fez e o estudioso foi preso. Aos poucos, Tao perdeu todo o seu dinheiro e se viu forçado a pedir comida aos outros prisioneiros.

			Tao estava já preparado para a sua eventual morte, quando, um dia, Qiurong apareceu na sua cela, vinda do nada. Ela colocou pratos de comida diante dele, lançou-lhe um longo olhar de tristeza e disse, tremendo:

			— O presságio do irmão de Xiaoxie realizou-se. Na verdade, ele veio comigo, foi agora ao yamen para apelar o teu caso ao governador. — E, dito isso, ela desapareceu.

			No dia seguinte, quando o governador saía de casa, o irmão de Xiaoxie deteve-o na rua, gritando “Injustiça!” repetidamente, até que o homem lhe prestou atenção e concordou em ler seu recurso.

			Passaram-se três dias, durante os quais Tao não viu Qiurong. Para o estudioso, o desespero e a fome faziam com que cada dia parecesse um ano.

			Ao fim do terceiro dia, Xiaoxie apareceu de repente na sua cela e disse-lhe angustiadamente:

			— No caminho de regresso, Qiurong passou pelo santuário do Deus da Cidade44 e o Juiz Negro45 do santuário sequestrou-a para a forçar a ser sua concubina. Ela recusou-se e por isso agora também está presa. Eu corri centenas de quilômetros para chegar cá o mais depressa possível; quase morri de exaustão. Quando cheguei ao norte da cidade, pisei um espinho, que me perfurou a sola do pé até a medula do osso; as dores são tão insuportáveis que mal consigo caminhar. Receio não ser capaz de voltar para te ver.

			Quando acabou de falar, ela mostrou-lhe o pé, que estava coberto de sangue escarlate. Depois, deu-lhe três taéis de ouro e desapareceu mancando.

			Entretanto, quando o governador revia o caso de Tao, reparou que o irmão de Xiaoxie não tinha relação alguma com o estudioso e que, portanto, não tinha motivo nenhum para apelar o seu caso. O governador ordenou então aos seus homens que o espancassem com bastões, porém, quando encontraram o irmão de Xiaoxie, este mergulhou no chão e desapareceu de imediato. Espantado, o governador leu o apelo escrito que o estranho visitante acabara de lhe dar e ficou emocionado com o que leu. Mandou então chamar o estudioso à sua presença para o interrogar e perguntou-lhe:

			— Quem é o rapaz que eu conheci?

			O estudioso, no entanto, fingiu não saber de nada. O governador percebeu então a injustiça da sentença e decidiu libertar Tao.

			O estudioso fez a viagem de retorno para casa pela calada da noite e não foi visto por ninguém. Mais tarde, Xiaoxie apareceu e anunciou com tristeza:

			— O meu irmão foi capturado por um espírito e levado perante a corte do submundo… O rei do submundo decidiu fazê-lo renascer como filho de uma família rica, em recompensa pela sua atitude nobre com você. Entretanto, eu enviei um apelo ao Deus da Cidade pedindo a libertação de Qiurong, mas não me foi dada uma audiência. Que mais posso fazer?

			Furioso, o estudioso disse:

			— Quem é que esse demônio pensa que é? Ele acha que está vivendo num sonho? Como pode ele roubar a liberdade dos outros como se não fosse nada? Amanhã irei pessoalmente derrubar a sua estátua e desfazê-la em pó com os meus pés, e depois irei repreender o Deus da Cidade por deixar seus subordinados fazerem o que querem!

			Os dois caíram em silêncio, ficando ali sentados, consumidos por indignação e tristeza até quase de madrugada. De repente, Qiurong apareceu do nada. Surpresos, os dois imploraram a Qiurong para que contasse tudo o que havia acontecido.

			— Sofri tanto por sua causa! — disse Qiurong, com lágrimas escorrendo pelas bochechas. — O juiz me ameaçava com facas e bordões todos os dias. Hoje, no entanto, deixou-me ir inesperadamente e disse: “Apenas me comportei assim por causa da paixão que sinto por ti. Mas tu me rejeitaste… Por favor, diz a Tao que, apesar de tudo, eu nunca te fiz mal. A partir de agora, ele será Ministro das Punições, mas pede-lhe por favor que não venha atrás de mim”.

			Feliz e aliviado, o estudioso desejou poder dormir com elas.

			— Quero morrer nos seus braços esta noite — disse ele.

			As duas mulheres responderam tristemente:

			— Agora que nos educou, sabemos mais sobre o mundo e o que está certo e errado. Não poderíamos viver descansadas se alguma coisa te acontecesse por ter dormido conosco.

			As duas recusaram veementemente dormir com Tao e abraçaram-se, e reconfortaram-se uma à outra. As dificuldades pelas quais haviam passado eliminaram por completo os ciúmes que outrora haviam sentido uma da outra.

			Um dia, mais tarde, quando o estudioso caminhava por uma estrada, encontrou um monge taoista que se virou para ele e disse:

			— O senhor tem uma aura de fantasma.

			Tao achou aquilo muito estranho e decidiu contar tudo ao monge.

			— Essas fantasmas têm bom coração, não devia abandoná-las — comentou o taoista.

			E, dito isso, ele produziu dois amuletos de papel, nos quais escreveu alguns caracteres. Depois, entregou-os ao estudioso, dizendo:

			— Quando chegar em casa, dê um a cada fantasma e deixe o destino decidir quem será a mais sortuda. Quando ouvir um funeral para uma jovem do lado de fora do seu portão, peça às fantasmas que engulam os amuletos e saiam correndo pelo portão. Quem chegar primeiro ao funeral voltará à vida.

			O estudioso pegou nos amuletos com uma vênia, voltou para casa e explicou tudo a Qiurong e Xiaoxie.

			Um mês depois, os três estavam em casa, quando ouviram vozes lamentando a morte de uma jovem. Num instante, as duas moças correram em direção às vozes. Porém, Xiaoxie estava tão perturbada que se esqueceu de engolir seu amuleto. Quando o carro fúnebre passou, Qiurong correu diretamente para ele, saltou para dentro do caixão e desapareceu. Xiaoxie, que não conseguira entrar, voltou para casa soluçando. O estudioso saiu de casa para dar uma vista de olhos e descobriu que o funeral era para a filha da rica família Hao. Todos os presentes haviam visto uma jovem saltar através da tampa do caixão e desaparecer. Estavam todos ainda boquiabertos, quando uma voz se fez ouvir de dentro do caixão. Os carregadores pousaram o caixão, abriram-no para espreitar lá para dentro e viram que a filha da família Hao voltara à vida. Todos os que ali estavam formaram um círculo ao redor da filha, mesmo em frente à casa de Tao. A jovem abriu os olhos assustada e perguntou pelo estudioso. Quando o senhor Hao a questionou, ela apenas respondeu:

			— Eu não sou a sua filha.

			Ela contou quem era e de onde viera, porém o senhor Hao não acreditou e quis levá-la de volta para casa. A garota recusou-se a ir e, entrando pela casa do estudioso, deitou-se no chão e recusou-se a se levantar. Assim, o senhor Hao viu-se obrigado a reconhecer o estudioso como seu genro e depois foi embora. O estudioso aproximou-se da moça e observou-a de perto: seus traços eram diferentes, mas seu novo rosto não era menos bonito do que o de Qiurong, o que deixou Tao muito feliz. Estava ele fazendo uma declaração sincera da sua afeição eterna, quando foram interrompidos por um soluço fantasmagórico. Xiaoxie chorava sozinha num canto escuro da casa. Sentindo pena dela, o estudioso pegou numa lâmpada, caminhou até ela e falou algumas palavras para a reconfortar. As mangas e a aba da blusa de Xiaoxie estavam ensopadas de lágrimas, e nada do que Tao dizia parecia fazer desaparecer sua miséria. Tao ficou com ela até o amanhecer.

			No dia seguinte, o senhor Hao, seu novo sogro, enviou criadas com o dote da noiva. Naquela noite, quando o estudioso afastou a cortina do quarto para ir se deitar com Qiurong, Xiaoxie começou a chorar novamente. Isso repetiu-se todas as noites, durante uma semana. Tao e Qiurong estavam tão afetados pela presença lúgubre de Xiaoxie que não conseguiam consumar o casamento. O estudioso pensava nesse assunto dia e noite, mas não conseguia encontrar uma solução.

			— Aquele monge taoista era certamente um imortal — disse Qiurong. — Se o senhor lhe for pedir ajuda, talvez ele tenha pena de Xiaoxie e a salve.

			O estudioso achou o conselho de Qiurong sensato. Tao foi então ter com o taoista onde ele estava hospedado, fez uma vênia e declarou o motivo da visita. O taoista resmungou que “não tinha habilidades mágicas”, mas o estudioso não desistiu.

			— Não me deixará em paz até que te ajude, não é verdade? Pois bem, suponho que também este encontro seja obra do destino. Assim seja, farei o que estiver ao meu alcance.

			E, dito isso, o monge acompanhou o estudioso até em casa, pediu uma sala silenciosa e avisou que não deveria ser incomodado. Depois, o monge fechou a porta e sentou. Durante os dez dias seguintes, ele não comeu nem bebeu. Tao foi espreitar o monge e viu que ele estava em transe.

			Certa manhã, quando se levantavam, uma jovem mulher afastou as cortinas e entrou no quarto. Seus olhos e dentes reluziam quando falava.

			— Caminhei a noite toda — disse a jovem, com uma pequena risada — e estou completamente exausta! Como não me deixava em paz, tive de correr mais de cinquenta quilômetros até encontrar um corpo que Xiaoxie pudesse habitar. Ela está agora a caminho, vem com o taoista.

			Naquela noite, ao pôr do sol, Xiaoxie apareceu. A estranha jovem dos dentes brilhantes saltou e correu para abraçá-la. Os contornos das duas moças sobrepuseram-se e depois fundiram-se num só corpo, que caiu rigidamente no chão. Nisso, o monge taoista saiu do quarto, juntou o punho de uma mão com a palma da outra diante do peito46 e saiu. O estudioso, por sua vez, saudou também o taoista e despediu-se dele. Quando voltou para o quarto, a menina havia recuperado a consciência. Tao ajudou-a a se deitar na cama. Enquanto ela descansava, a energia vital do seu corpo foi gradualmente regressando, apesar de que ela se queixava de dores musculares nos pés e coxas. Passaram-se vários dias, até que ela, finalmente, conseguiu caminhar de novo.

			Mais tarde, o estudioso participou do exame imperial e obteve o título de jinshi. Um outro estudioso, chamado Cai Zijing, obtivera também o mesmo título e, por isso, decidiu visitar Tao e ficar em sua casa alguns dias. Quando Cai viu Xiaoxie, correu na sua direção tão rápido que quase pisou nos seus pés. Xiaoxie, no entanto, fugiu para fora da sala, irritada pela ousadia de Cai. Cai então virou-se para o novo amigo e desabafou:

			— Tenho algo para te dizer que o poderá chocar. Posso confiar em ti?

			Curioso, o estudioso assentiu e pediu que contasse o que tinha em mente.

			— Há três anos, a minha irmãzinha morreu — confessou Cai. — Duas noites depois, seu corpo desapareceu. Até hoje, eu nunca soube o que aconteceu. Mas agora que vi sua esposa, pergunto-me como é possível ela ter uma semelhança tão grande com a minha irmã?

			O estudioso respondeu, em tom jocoso:

			— A minha esposa é muito caseira, como pode ela parecer com a sua irmã? Mas, como o senhor é meu colega e meu amigo íntimo, não há mal nenhum em o apresentar.

			Dito isso, Tao foi ter com Xiaoxie e pediu que ela vestisse as roupas que usara no seu funeral para ir cumprimentar o convidado. Quando a viu, Cai exclamou:

			— É a minha irmã!

			As lágrimas começaram a escorrer pelo rosto de Cai e, assim, Tao decidiu contar a história toda. Quando acabou de ouvir o relato de Tao, Cai gritou alegremente:

			— A minha irmã ainda está viva! Tenho de voltar imediatamente para informar os meus pais!

			E, com isso, partiu. Dias depois, toda a família de Cai chegou para ver Xiaoxie e Tao e, a partir de então, as duas famílias estreitaram os laços, frequentemente visitando-se uma à outra, tal como a família Hao havia feito antes.

			Comentário do autor: “Encontrar uma beleza incomparável já não é fácil, quanto mais duas de uma só vez! Isso é algo que só acontece uma vez a cada milhar de anos, e apenas aos homens que não molestam as mulheres. Mas e o monge taoista? Seria um imortal? De onde viria sua poderosa magia? O certo é que, com a magia correta, pode-se fazer amizade até com os fantasmas mais terríveis.”

			

			
				
					42 Weinan é uma cidade da província de Shaanxi.

				

				
					43 O Cetro dos Desejos (Rú Yì, em chinês) era um artefato mítico na China antiga que trazia boa sorte e fortuna ao seu dono.

				

				
					44 Deus da Cidade (Chéng Huáng, em chinês), magistrado do submundo, na mitologia chinesa.

				

				
					45 Juiz Negro (Hēi Pàn Guān, em chinês), um dos juizes do submundo, na mitologia chinesa.

				

				
					46 Na China antiga, esse gesto era uma saudação popular que expressava respeito.

				

			

		


		
			Açougueiros e lobos

			Um dia, um açougueiro voltava para casa à noitinha, depois de haver vendido carne no mercado. De repente, apareceu um lobo com saliva escorrendo pela boca, que olhava fixamente para a carne nos seus cestos. O lobo seguiu o açougueiro por uns quilômetros, até que o homem, cheio de medo, mostrou-lhe a faca. O lobo recuou um pouco, mas continuou a seguir o açougueiro, quando ele se virou para seguir caminho. Calculando que o lobo apenas queria a carne dos cestos, o açougueiro decidiu pendurar a carne numa árvore, para depois a recolher de manhã bem cedo, no dia seguinte. Assim, pôs-se na ponta dos pés e prendeu a carne a uma árvore com um gancho. Em seguida, mostrou os cestos vazios ao lobo. O lobo parou finalmente de segui-lo e o açougueiro voltou para casa sem incidentes. Na manhã do dia seguinte, o açougueiro foi buscar a carne. À distância, viu algo enorme pendurado na árvore, que mais parecia um homem enforcado. Assustado, o açougueiro se aproximou da árvore lentamente e se deparou com o lobo da noite anterior, pendurado na árvore, já sem vida. Levantando a cabeça para examinar melhor o cenário bizarro, o açougueiro descobriu que a carne estava na boca do lobo, e que a maxila dele estava presa no gancho, como um peixe no anzol. Naquela altura, a pele de lobo era bastante cara e o açougueiro fez mais de dez taéis de prata vendendo a pele daquele lobo. O objetivo do açougueiro não fora de capturar o lobo, mas quem diria que a gula do bicho o faria morder o gancho e ser apanhado. Que animal ridículo!

			Uma noite, um açougueiro estava a caminho de casa depois de ter vendido toda a sua carne, restando-lhe apenas os ossos nos cestos. No caminho, reparou que dois lobos o seguiam. Assustado, o açougueiro atirou-lhes um osso. Um dos lobos parou para apanhar o osso com a boca, contudo o outro continuou a segui-lo. O açougueiro atirou então mais um osso. Mais uma vez, o segundo lobo parou, mas o primeiro não se distraiu. O açougueiro deu-lhes todos os ossos que tinha no cesto, mas ainda assim os dois lobos não desistiram da perseguição. Aterrorizado, o açougueiro temia que os dois lobos o atacassem pela frente e por trás, ao mesmo tempo. Subitamente, avistou uma eira num campo, na qual havia um pequeno monte de palha. O açougueiro correu para lá e se encostou ao monte de palha, pondo os cestos no chão e pegando numa faca. Os lobos ficaram com medo de se aproximar e limitaram-se a olhá-lo fixamente. Pouco depois, um lobo desapareceu. O outro sentou-se à frente do açougueiro, como se fosse um cão. Aos poucos, começou a fechar os olhos, parecendo muito relaxado. O açougueiro cortou-lhe a cabeça de um salto com a faca, continuando a esfaquear o lobo até ele morrer. Estava prestes a sair, quando virou a cabeça e descobriu que o outro lobo estava fazendo um buraco no monte de palha, parecendo querer atacar o açougueiro através do buraco. O corpo do lobo estava dentro do buraco, com apenas a traseira ainda de fora. O açougueiro então cortou as pernas dele por detrás e o matou. Só então é que o açougueiro percebeu que o lobo que se tinha deitado à sua frente fingira dormir para o distrair. Os lobos foram bastante manhosos, mas ainda assim foram mortos num instante. Que truques têm os animais! E que história cômica!

			Um açougueiro caminhava na rua ao anoitecer, seguido de perto por um lobo. Num dos lados da rua, avistou uma cabana que um camponês havia construído para descansar quando lavrava a terra à noite, e correu para lá para se esconder. O lobo o seguiu e enfiou uma garra na cabana através de um buraco na parede. O açougueiro agarrou-a imediatamente. Assim, o lobo ficou preso, no entanto o açougueiro não tinha forma de matar o lobo, pois apenas tinha uma faca muito pequena. Assim, cortou um pequeno pedaço de pele da garra do lobo e soprou a ferida, tal como fazia quando matava porcos. Depois de soprar com força durante algum tempo, o açougueiro percebeu que o lobo já não se movia. O açougueiro então atou a garra ferida com uma corda e saiu da cabana para averiguar a situação. Lá fora, descobriu que o lobo tinha sido soprado para o tamanho de um boi. As suas pernas estavam esticadas e tensas, e já não se curvavam. A boca estava aberta e não se fechava. Assim, o açougueiro pegou no lobo e o levou nas costas para casa. Se não fosse açougueiro, nunca teria pensado nessa ideia!

			Os protagonistas dessas três histórias são todos açougueiros. Podemos concluir que a crueldade dos açougueiros também é útil quando for necessário matar os lobos.

		


		
			A mulher da Fortuna

			Ma Erhun vivia em Qingzhou e ganhava a vida a vender massa. Como era pobre, não tinha mulher e morava com a mãe. Um dia, sua mãe estava sozinha em casa quando entrou de repente uma linda mulher, que parecia ter dezesseis ou dezessete anos. Apesar de estar vestida de forma simples, era muito atraente. Surpresa com a sua beleza, a mãe de Ma perguntou quem era ela, ao que a mulher respondeu com um sorriso:

			— Estou disposta a me tornar sua nora porque acho seu filho um homem honesto.

			A mãe de Ma ficou ainda mais surpresa e disse:

			— Se é um anjo que veio à Terra, o que acaba de dizer é suficiente para encurtar a nossa vida.

			A mulher, no entanto, insistiu em ficar. A mãe de Ma, por sua vez, julgou que ela devia ter fugido de uma família rica e, portanto, estava determinada a rejeitar a proposta dela. A mulher não teve mais remédio senão partir.

			Três dias depois, ela voltou. Quando a mãe de Ma perguntou seu nome, ela respondeu:

			— Só direi se a senhora concordar em me deixar ficar. Senão, peço que não me pergunte.

			A velha senhora disse:

			— A nossa família é muito pobre. Uma mulher tão bonita como você não encaixa aqui.

			Ela sorriu quando ouviu aquilo. Sentou-se, relutante em sair. A velha senhora insistiu, dizendo:

			— Por favor, vá embora, não traga infortúnio à nossa família.

			Só então ela saiu, partindo em direção ao oeste.

			Vários dias depois, a avó Lu, que vivia no lado oeste da cidade, veio visitar e disse à mãe de Ma:

			— A filha do meu vizinho, Dong Huifang, é órfã e está vivendo sozinha. Ela não tem ninguém que a apoie e por isso quer ser sua nora. Por que não a aceita?

			A senhora contou a Lu suas preocupações. A avó Lu disse então:

			— Não precisa se preocupar com isso! Se houver problemas, eu assumirei toda a responsabilidade.

			Essas palavras foram o suficiente para afastar as preocupações da senhora Ma e, assim, por fim ela consentiu com o casamento. Ela começou então a limpar a casa para que, quando o filho voltasse, pudesse receber a mulher para a cerimônia de casamento. Mais tarde, naquela noite, Dong Huifang veio à casa deles sozinha. Ela cumprimentou a mãe de Ma, com o cumprimento próprio de uma nora para a sogra, e disse:

			— Eu tenho duas criadas, mas como não obtive a sua permissão, não as trouxe.

			A velha senhora respondeu:

			— A casa é pequena e velha, não há aqui nada para as criadas fazerem. Nós apenas ganhamos dinheiro suficiente para viver dia a dia. Agora que você é nosso novo membro da família, receio que não tenhamos o suficiente para comer.

			— Não precisa gastar nada com as criadas, elas ganham dinheiro para sustentarem a si mesmas — explicou Huifang.

			— Onde estão elas? — perguntou então a senhora Ma.

			A mulher chamou:

			— Qiuyue! Qiusong! — Ela mal tinha acabado de chamá-las e já as duas criadas estavam de pé em frente à velha senhora, como se fossem dois pássaros que haviam pousado na sala. Huifang ordenou que se curvassem perante a senhora. Pouco depois, Ma Erhun voltou do trabalho e sua mãe contou tudo o que havia sucedido. Ma ficou exultante. Ao entrar na sala, viu que esta parecia um palácio, com vigas esculpidas e pilares pintados; os móveis decorados com joias que iluminavam a sala, criando um ambiente suntuoso. Ma ficou tão surpreso que nem se atreveu a entrar. Ao ver a noiva, achou-a bonita como uma deusa, o que o deixou ainda mais espantado. A mulher se aproximou e falou com ele gentilmente. Extremamente feliz, Ma não sabia o que fazer, até que decidiu ir buscar álcool, mas Huifang deteve-o, dizendo:

			— Não há necessidade de ir.

			E, com isso, ordenou às criadas que preparassem um banquete. Qiuyue, uma das criadas, pegou numa bolsa de couro e a sacudiu, e dela surgiram álcool e peixe.

			Quando a refeição terminou, Ma e a mulher foram para a cama, cobrindo-se com colchas de seda. Porém, no dia seguinte, ao amanhecer, nada mais havia senão velhas cabanas de palha. Mãe e filho ficaram surpresos. Então, a velha senhora foi visitar a avó Lu, decidida a descobrir mais sobre aquela mulher. Ela começou por agradecer à avó Lu por haver servido de casamenteira, no entanto a avó Lu disse:

			— Não vou à sua casa há um tempo imenso e ninguém me pediu para servir de casamenteira.

			A senhora Ma contou então o que havia sucedido e a avó Lu decidiu ir ver a noiva. Huifang cumprimentou-a e agradeceu à avó Lu por ter organizado o casamento. Ao ver a mulher, linda e inteligente, a avó Lu decidiu não contradizê-la. Huifang deu à avó Lu um coçador de madeira, dizendo:

			— Não tenho nada com o que lhe agradecer, talvez possa fazer uso disto para coçar as costas.

			De volta em casa, a avó Lu examinou o presente e descobriu que era feito de prata branca, e não de madeira.

			Após o casamento, Ma Erhun deixou de vender massa e sua família tornou-se rica. No seu guarda-roupa havia roupas feitas de pele, couro, seda e brocado. Tinha tantas, que muitas vezes não sabia quais vestir. Sempre que saía, as roupas transformavam-se em tecidos simples, de uma só cor, apesar de macios e quentes. O mesmo acontecia com as roupas de Huifang.

			Quatro anos depois, Huifang disse a Ma:

			— Faz mais de dez anos desde que o Imperador de Jade me enviou à terra para me castigar. Gostei do tempo que passei aqui como sua esposa, mas agora tenho de ir.

			Ma tentou persuadi-la a ficar, mas Huifang respondeu:

			— Peço que procure outra mulher com quem possa casar e ter filhos. Eu virei te visitar daqui a alguns anos — e, dito isso, desapareceu de repente.

			Mais tarde, Ma casou-se com uma mulher chamada Qin.

			Três anos depois, no sétimo dia do sétimo mês, Ma conversava com a esposa, quando Huifang entrou sorrindo e disse:

			— Então, está se divertindo tanto que se esqueceu de mim?

			Ma ficou surpreso, mas feliz, ao vê-la. Ele a puxou para que ela se sentasse e contou como sentia sua falta. Huifang respondeu:

			— Acompanhei a moça Tecelã47 pela Via Láctea48 e aproveitei a oportunidade para vir te visitar.

			Enquanto conversavam alegremente, alguém do céu gritou “Huifang!”. Ma perguntou quem a chamava e Huifang explicou:

			— Eu vim à terra com Shuangcheng49; ela deve estar cansada de esperar por mim — antes de partir, Huifang acrescentou: — Tu vais viver até os oitenta anos e, quando chegar a hora, eu virei buscar teu corpo.

			Depois, desapareceu novamente.

			Neste momento, Ma Erhun tem sessenta anos e continua vivendo uma vida honesta e simples.

			

			
				
					47 A Tecelã é a heroína da famosa lenda d’“O Vaqueiro e a Tecelã”. Reza a lenda que a neta do antigo Imperador de Jade, a Tecelã, era excelente no seu ofício, mas odiava sua vida entediante e, por isso, desceu secretamente ao mundo mortal e casou-se com um vaqueiro. No entanto, o incidente irritou o Imperador de Jade, que mandou capturar a Tecelã para a trazer de volta ao Templo do Céu, e ordenou que se separasse do marido. O casal só estava autorizado a se encontrar na Ponte das Mil Garças, uma vez por ano, no sétimo dia do sétimo mês lunar.

				

				
					48 Na lenda citada, a Via Láctea era um rio que impedia o Vaqueiro e a Tecelã de se encontrarem.

				

				
					49 De acordo com as antigas lendas chinesas, Shuangcheng, cujo nome completo é Dong Shuangcheng, era serva da Rainha Mãe do Ocidente e vivia também no Templo do Céu.

				

			

		


		
			Xiao Cui — Uma raposa encantada retribui um favor

			Wang Tai Chang50 vivia na região Yue51 e era mestre de cerimônias de um templo local.

			Um dia, na infância, enquanto estava deitado na cama, o céu escureceu subitamente e o som de trovões e relâmpagos encheu o ar. Nesse momento, uma pequena criatura, pouco maior do que um gato, correu para debaixo do seu braço e se recusou a sair. Pouco depois, o céu ficou novamente limpo de nuvens e a criatura saiu; e só nesse momento, ao olhá-la mais de perto, é que Wang percebeu que não era um gato; mas também não soube dizer o que era. Assustado, ele chamou pelo irmão mais velho, que dormia no quarto ao lado, e, ao ouvir o relato de Wang, ele lhe disse alegremente:

			— Há de ser um funcionário oficial, pois acabou por proteger uma raposa encantada da trovoada.

			Mais tarde, tal como o irmão havia dito, Wang passou nos exames imperiais ainda muito jovem e rapidamente foi promovido de magistrado do distrito para oficial superior do governo.

			Wang tinha um filho chamado Yuan Feng, que era um pouco lento de pensamento. Aos dezesseis anos, ele não era capaz de distinguir o sexo masculino do feminino. Consequentemente, ninguém queria casar a filha com ele, o que deixava Wang angustiado e preocupado com o futuro do filho.

			Um dia, uma senhora trouxe sua filha para conhecer a família de Wang e ofereceu a mão dela em casamento a Yuan Feng. Observando a mulher, Wang viu que ela sorria alegremente e que era incrivelmente bela, como se fosse uma deusa vinda dos céus. A família de Wang ficou muito contente e perguntou pelo nome delas. A senhora disse que seu apelido era Yu e o nome da filha era Xiao Cui, e tinha apenas dezesseis anos de idade. Quando questionada sobre o dote de casamento, a senhora disse:

			— A minha filha tem me acompanhado por toda a vida, mas eu não tenho mais dinheiro para a alimentar. Se ela puder viver uma vida feliz numa casa tão grande e confortável como esta, onde terá empregadas e criados a servi-la, e onde poderá comer todo tipo de iguarias e petiscos, ficarei satisfeita. Para além disso, o casamento não deve ser tratado como uma compra no mercado, não concorda?

			A mulher de Wang ficou satisfeita ao ouvir aquilo e preparou um delicioso jantar para as duas. A senhora pediu à filha que se ajoelhasse perante Wang e sua mulher, e disse:

			— A partir de agora, eles serão os teus sogros. Deves cuidar deles e servi-los com toda a tua dedicação. Eu estou muito ocupada e preciso partir agora, mas voltarei para te visitar dentro de três ou quatro dias.

			Wang mandou um dos criados preparar um cavalo para a senhora, mas ela recusou, agradecendo a gentileza dele, e explicou que a casa dela não ficava muito longe e, portanto, não precisaria de um cavalo. Pouco depois, foi embora.

			Xiao Cui não mostrou qualquer tristeza ou arrependimento quando se despediu da mãe e logo pegou sua caixa de costura para bordar uns padrões, o que deixou sua sogra muito satisfeita e a fez gostar ainda mais da jovem.

			Passaram-se alguns dias, mas a mãe de Xiao Cui nunca apareceu. A mulher de Wang perguntou a Xiao Cui qual era a sua morada, mas Xiao Cui apenas deu respostas evasivas e não soube dizer onde ficava sua casa. Sem mais remédio, a mulher de Wang mandou arrumar um pátio para realizar o casamento do jovem casal. Quando os parentes souberam que Wang iria casar seu filho único com uma moça de uma família pobre, todos riram em segredo. No entanto, depois de terem visto a beleza e a inteligência de Xiao Cui, ficaram surpresos e nunca mais se atreveram a tecer qualquer comentário sobre ela.

			Xiao Cui era tão inteligente que era capaz de adivinhar o que seus sogros estavam pensando só de olhar para eles e, por isso, eles gostavam muito dela e a mimavam. Às vezes, eles temiam que Xiao Cui não gostasse do filho deles, por ele ser lento, contudo Xiao Cui estava sempre alegre e animada, e nunca comentou o atraso do marido, nem mostrava qualquer aversão a ele.

			No entanto, ela gostava muito de pregar peças. Xiao Cui coseu uma bola de pano, com a qual jogava todos os dias, e cada vez que ela chutava a bola para longe com os sapatos de couro, mandava a bola a dezenas de passos de distância. Depois, pedia ao marido Yuan Feng ou às criadas que a fossem buscar, por isso andavam sempre todos correndo para trás e para frente, suando por todo o lado.

			Um dia, quando Wang passava por acaso pelo pátio do jovem casal, foi atingido no rosto pela bola. Xiao Cui e as criadas fugiram imediatamente, mas Yuan Feng não reparou no pai e correu atrás da bola. Wang ficou tão zangado que apanhou uma pedra do chão e a atirou no filho. Yuan Feng, atingido pela pedra, sentou-se no chão chorando.

			Wang contou tudo à mulher, que foi então repreender Xiao Cui. Baixando a cabeça, Xiao Cui apenas sorriu e traçou com o dedo as arestas da cama. Depois de a sogra sair, ela continuou brincando e maquiou Yuan Feng, fazendo-o parecer um fantasma. Ao ver aquilo, a senhora Wang ficou indignadíssima e chamou Xiao Cui ao seu quarto para a repreender de novo. Xiao Cui, no entanto, encostada em uma mesa, brincava com a fita no vestido, sem ter medo da sogra, mas também sem dizer uma palavra.

			Incapaz de fazer algo em relação a Xiao Cui, a senhora Wang optou então por castigar seu filho Yuan Feng, batendo nele com um pau. Yuan Feng gritou e chorou de dores, e só nesse momento é que Xiao Cui se ajoelhou perante a sogra para lhe pedir perdão. Finalmente, a senhora Wang se acalmou, largou o pau no chão e saiu.

			Xiao Cui acompanhou alegremente Yuan Feng ao quarto, ajudando-o a sacudir a poeira da roupa, limpando com um lenço as lágrimas do rosto dele e dando-lhe tâmaras e castanhas para o alegrar. Assim, Yuan Feng deteve as lágrimas e começou a sorrir.

			Uma vez, Xiao Cui fechou a porta do quarto e vestiu Yuan Feng como o grande general do Reino de Chu52, Xiang Yu, enquanto ela se vestia com magníficas roupas e uma fita apertada na cintura de vespa, fingindo ser a Consorte Yu53, e começou a dançar. Numa outra vez, ela vestiu o marido como o líder dos Xiongnu54, enquanto colocou penas de pavão na própria cabeça, fingindo ser Wang Zhaojun55, e tocou seu pipa56 alegremente.

			O quarto deles enchia-se de gargalhadas e o som do pipa todos os dias, de manhã à noite. Wang nunca censurou a nora pelas brincadeiras, pois sabia que nunca encontraria mais ninguém que quisesse casar com seu filho. Ainda que muitas vezes outros reclamassem do comportamento deles, Wang optava por ignorá-lo.

			Na mesma rua, a cerca de dez portões de distância, vivia um outro senhor Wang, que era conhecido como Wang Gei Jian57, e era colega de Wang Tai Chang. Os dois Wangs há muito que não se davam bem.

			Ora, coincidentemente, esse ano era o ano para a avaliação dos funcionários oficiais, avaliação essa que se realizava normalmente a cada três anos. Wang Gei Jian tinha inveja de Wang Tai Chang por este ter sido promovido a inspetor-geral de Henan, e secretamente queria arruinar sua carreira. Wang Tai Chang sabia dos planos do rival e estava preocupado, mas não sabia como havia de lidar com ele.

			Uma noite, Wang Tai Chang e a mulher foram para a cama muito cedo. Xiao Cui se vestiu com vestes de oficial superior e colocou fios brancos sobre os lábios para criar a ilusão de um bigode cerrado e, dessa forma, fingiu ser o então primeiro-ministro da corte imperial. Xiao Cui mandou também duas das suas criadas se vestirem de homem para fingirem ser os guardas do primeiro-ministro. Depois, ela puxou furtivamente um cavalo do estábulo e disse, num tom de brincadeira:

			— Vamos prestar uma visita formal ao senhor Wang!

			Quando chegou ao portão da casa de Wang Gei Jian, ela chicoteou as criadas e gritou:

			— Eu disse que queria visitar o inspetor-geral Wang, não esse tal Wang Gei Jian!

			E, dito isso, ela deu a volta ao cavalo para voltar para casa. Caindo na peça de Xiao Cui, o porteiro da casa de Wang Tai Chang foi imediatamente informar a chegada do primeiro-ministro a Wang, que se levantou de imediato para receber e cumprimentar seu superior. No entanto, ao descobrir que o homem era de fato a própria nora, o senhor Wang Tai Chang ficou louco de raiva. Ele estava furioso e disse à mulher:

			— Quer mesmo rir de mim a toda força. Eu bem tento ignorá-la, mas esta nossa nora foi à casa de Wang para lhe dar mais razões para ele me odiar. Pressinto que um desastre está iminente.

			A senhora Wang, zangada com tudo isso, correu para o quarto de Xiao Cui e repreendeu-a incessantemente. Xiao Cui apenas se riu estupidamente, sem oferecer qualquer explicação. O senhor e a senhora Wang estavam perante um dilema: não eram suficientemente severos para bater nela, nem suficientemente cruéis para a divorciar do filho deles, pois Xiao Cui não tinha outro lugar para onde ir e poderia tornar-se um sem-abrigo. Não tinham mais remédio senão lamentar a situação e, nessa noite, não conseguiram dormir bem.

			Entretanto, o verdadeiro primeiro-ministro gozava de grande poder naquela época, e como Xiao Cui o havia imitado perfeitamente com seus maneirismos e roupas, Wang Gei Jian acreditou também que a pessoa que tinha estado em sua casa havia sido o primeiro-ministro. Assim, nessa noite, Wang Gei Jian mandou os criados várias vezes à casa de Wang Tai Chang, para ver o que estava acontecendo na sua família. À meia-noite, foi-lhe dito que o primeiro-ministro ainda não havia saído da casa de Wang Tai Chang, e Wang Gei Jian desconfiou de que o primeiro-ministro e o senhor Wang Tai Chang estavam a tramar alguma. Na manhã seguinte, quando ambos os Wangs se apresentaram à corte, Wang Gei Jian perguntou a Wang Tai Chang:

			— O primeiro-ministro foi à sua casa ontem à noite, não foi?

			Julgando que Wang Gei Jian estava se divertindo com ele, Wang Tai Chang sentiu-se envergonhado e apenas afirmou evasivamente em voz baixa. Então, Wang Gei Jian ficou certo de que tinha razão e que o primeiro-ministro havia visitado Wang Tai Chang. Desde então, Wang Gei Jian parou de conspirar contra Wang Tai Chang e, em vez disso, esforçou-se ao máximo para manter boas relações com ele. Quando Wang Tai Chang descobriu que Wang Gei Jian não sabia a verdade sobre a visita do primeiro-ministro, ficou satisfeito, no entanto pediu à mulher em privado para que avisasse Xiao Cui para não pregar esse tipo de peça de novo. Xiao Cui prometeu com um sorriso que não o faria de novo.

			Um ano depois, o primeiro-ministro foi destituído.

			Mais tarde, alguém enviou uma carta ao senhor Wang Tai Chang, porém foi entregue por acidente a Wang Gei Jian, que, por sua vez, ficou contente por ter recebido essa carta.

			Wang Gei Jian pediu a um amigo em comum que fosse ter com Wang Tai Chang para lhe fazer chantagem, pedindo dez mil taéis de prata em troca da carta. O amigo lá foi, mas Wang Tai Chang recusou. Assim, Wang Gei Jian foi ele próprio à casa de Wang Tai Chang para realizar seu plano.

			A fim de receber e cumprimentar o visitante, Wang Tai Chang quis vestir as vestes oficiais, mas não as encontrava em lado nenhum, e assim, embora não intencionalmente, deixou Wang Gei Jian à espera durante imenso tempo. Julgando ser de propósito, Wang Gei Jian ficou furioso, e estava prestes a sair, quando viu o filho de Wang Tai Chang, envergando vestes de dragão58 e uma coroa imperial, ser empurrado para fora do quarto por uma moça. Wang Gei Jian ficou surpreso com o que viu. Pensando por um instante, atraiu Yuan Feng com um sorriso e aproveitou para roubar suas vestes e sua coroa. Finalmente, o senhor Wang Tai Chang saiu à pressa, apenas para descobrir que Wang Gei Jian se tinha ido embora. Quando o senhor Wang Tai Chang soube o que tinha acontecido, ficou extremamente receoso e chorou:

			— Que mulher tão cruel, tanta desgraça nos traz! Certamente que a nossa família inteira será executada em breve.

			Dito isso, ele e a esposa pegaram num pau grande para ir bater em Xiao Cui, mas ela sabia claramente o que havia feito e trancou-se no quarto. Apesar de os sogros gritarem e a repreenderem com palavras duras do outro lado da porta, Xiao Cui não a abriu. Indignado, Wang Tai Chang tentou arrombar a porta com um machado. De repente, a voz de Xiao Cui ouviu-se do quarto. Num tom alegre, ela disse ao sogro:

			— Pai, não esteja tão zangado, eu assumirei toda a responsabilidade. Se alguém for decapitado, serei eu. Juro que não deixarei que vocês dois se envolvam nisso. Além disso, por que está tentando matar sua única testemunha?

			Wang Tai Chang achou que Xiao Cui tinha alguma razão e acalmou-se, por fim, desistindo de arrombar a porta.

			Chegando em casa, Wang Gei Jian apresentou de imediato um relatório ao imperador, acusando Wang Tai Chang de ser um rebelde e apresentando as vestes de dragão e a coroa imperial como provas. Chocado, o imperador verificou as provas, mas apenas encontrou uma coroa feita de palha; e as vestes não passavam de um pedaço de um velho invólucro amarelo. O imperador ficou irritado por Wang Gei Jian tentar caluniar um bom oficial. Quando Yuan Feng foi convocado à corte, o imperador, vendo seu olhar tolo, riu e disse:

			— Poderá este imbecil ser um imperador?

			Então, o imperador mandou as entidades competentes continuarem a averiguar o caso. Wang Gei Jian não desistiu e acusou outra vez o senhor Wang Tai Chang de abrigar um espírito em sua casa. Consequentemente, alguns oficiais foram questionar os criados da família de Wang Tai Chang. A resposta foi unânime:

			— Não há espírito nenhum na nossa casa. Há apenas uma nora idiota e um filho tolo que se divertem a brincar todos os dias.

			Os vizinhos disseram o mesmo. No final, Wang Gei Jian foi exilado para a região de Yunnan por ter feito acusações falsas e caluniado Wang Tai Chang.

			A partir daí, o senhor Wang Tai Chang percebeu que Xiao Cui era extraordinária. Lembrando-se de que a mãe dela nunca havia voltado, ele suspeitou que Xiao Cui não fosse humana. Então, pediu à senhora Wang que perguntasse à nora sobre suas origens, mas esta respondeu apenas com um sorriso. Depois de questionada incessantemente, Xiao Cui disse, finalmente:

			— Mãe, sabe que sou a filha do Imperador de Jade, não sabe?

			Não muito depois, Wang foi promovido novamente. Sendo já um homem dos seus cinquenta anos, Wang preocupava-se por não ter ainda nenhum neto. Xiao Cui estava casada com Yuan Feng há três anos, porém dormia sempre separada do marido e parecia nunca fazer amor com ele. Para resolver isso, a senhora Wang mandou retirar uma cama do quarto deles e pediu ao filho que dormisse com a mulher. Dias depois, Yuan Feng disse à mãe:

			— Quando é que me devolve a cama? Xiao Cui põe as pernas na minha barriga todas as noites. São tão pesadas que eu não consigo respirar. Além disso, ela gosta de beliscar a minha perna, o que para mim é difícil de suportar.

			Ouvindo isso, as criadas riram muito, enquanto a senhora Wang mandava embora o filho.

			Um dia, Xiao Cui tomava banho no quarto, quando Yuan Feng entrou. Ao vê-la, quis juntar-se a ela imediatamente, no entanto ela o recusou com um sorriso e pediu ao marido que esperasse um pouco. Depois de terminar e sair da banheira de madeira, Xiao Cui pediu mais água quente para substituir a dela. Então, ajudou Yuan Feng a despir a roupa e deixou-o, com a ajuda das criadas, entrar na banheira. Yuan Feng sentiu um calor sufocante e gritou para que o deixassem sair, mas Xiao Cui ignorou-o. Depois, ela colocou uma manta sobre ele. Pouco depois, não se ouvia um único som e Yuan Feng foi encontrado morto quando retiraram a manta. Em vez de mostrar medo ou tristeza, Xiao Cui sorriu como se nada tivesse acontecido. Ela colocou o corpo de Yuan Feng na cama, secou-o com uma toalha de banho e cobriu-o com duas colchas.

			Quando a senhora Wang soube disso, chorou amargamente e correu imediatamente para o quarto do filho. Ela gritou a Xiao Cui:

			— Está maluca!? Por que é que matou meu filho?

			Mas Xiao Cui apenas sorriu e disse:

			— Mais vale não ter nenhum filho do que ter este filho tolo.

			Ao ouvir aquilo, a senhora Wang ficou louca de raiva e, sem conseguir se controlar mais, deu uma cabeçada em Xiao Cui, fazendo-a cair no chão. As criadas tentavam separá-las, quando uma delas gritou subitamente:

			— O jovem senhor Wang voltou à vida! Ele está respirando!

			A senhora Wang parou logo de chorar e foi ver como estava o filho, e viu que Yuan Feng respirava aceleradamente, e suava por todo o lado, deixando as roupas e as colchas encharcadas. Uma hora depois, o suor parou. De repente, Yuan Feng abriu os olhos e olhou ao redor, mas parecia que não reconhecia ninguém. Então ele disse:

			— Lembro-me do que aconteceu, mas pareceu tudo um sonho.

			A senhora Wang ficou surpresa ao ouvir palavras tão claras e lógicas vindas do filho. Ela levou Yuan Feng ao pai, que testou várias vezes o filho, concluindo por fim que ele não tinha nenhuma sequela. Os pais ficaram tão contentes, como se tivessem obtido uma pérola preciosa.

			À noite, os dois mandaram devolver a Yuan Feng a cama, para ver o que aconteceria. Quando Yuan Feng entrou no quarto, pediu a todas as criadas que se retirassem. Na manhã seguinte, os pais descobriram que a cama que haviam devolvido continuava feita e perceberam de imediato o que tinha acontecido. A partir dessa noite, o jovem casal fez amor todos os dias e passavam muito tempo juntos, em vez de se comportar como crianças, como faziam antes.

			Um ano depois, Wang Tai Chang foi destituído e penalizado por causa de uma acusação de alguém do mesmo partido de Wang Gei Jian. Wang Tai Chang tinha em casa um valioso vaso de jade branco, que fora um presente do governador da região de Guang Xi, e que valia mil taéis de prata. Ele pretendia usá-lo para subornar os que estavam no poder, no entanto Xiao Cui gostava muito do vaso e brincava com ele frequentemente.

			Uma vez, ela o deixou cair acidentalmente, partindo-o em pedaços. Lamentando o que tinha feito, ela admitiu o deslize aos sogros, que ficaram frustrados e desapontados com a destruição do vaso. Sabendo que o valioso vaso estava agora partido, os dois ficaram irritados e insultaram-na. Também zangada, Xiao Cui saiu do quarto e correu para Yuan Feng, dizendo:

			— Ao longo desses anos, nos quais fiz parte da sua família, protegi vocês de inúmeros desastres, não terá isso mais valor do que um vaso? Por que é que não podem mostrar alguma clemência? Para ser honesta, admito que não sou humana. A razão pela qual apareci para a sua família é que o seu pai protegeu a minha mãe quando ela fugia de uma tempestade, e eu quis pagar essa dívida de gratidão por ela. Para além disso, nós dois estávamos destinados a ter relações durante cinco anos, e eu não quis ir contra o destino. Fui insultada e repreendida inúmeras vezes pela sua família, mas nunca fui embora, porque a nossa relação de cinco anos ainda não chegou ao fim. Mas, agora, como é que posso ficar aqui?

			E, dito isso, Xiao Cui, furiosa, saiu apressadamente. Quando Yuan Feng correu para detê-la, ela tinha já desaparecido.

			Embora o senhor Wang Tai Chang não tivesse dito nem uma palavra, sentiu do fundo do seu coração que tinha sido demasiado duro com Xiao Cui, porém ele sabia que era tarde demais para se arrepender. Quanto a Yuan Feng, cada vez que estava no seu quarto e via os cosméticos ou os sapatos de Xiao Cui, chorava amargamente sem conseguir parar. Como não dormia nem comia por causa das saudades, Yuan Feng ficou cada vez mais magro. Seu pai se preocupava com ele e acabou por incitá-lo a se casar novamente para se libertar das memórias dolorosas, no entanto Yuan Feng não estava com disposição. Ele apenas pediu a um pintor famoso que pintasse um quadro de Xiao Cui e pendurou-o na parede do quarto. Todos os dias, ele punha uma taça de vinho à frente do quadro e falava com a Xiao Cui do quadro. Passaram-se assim cerca de dois anos.

			Um dia, depois de uma viagem para fora da sua terra natal, Yuan Feng estava a caminho de casa, cavalgando sob o luar. Passou por acaso por um dos jardins da sua família, que ficavam fora da aldeia, e ouviu vozes conversando e rindo do lado de dentro do muro. Ele parou o cavalo e pediu ao criado que segurasse as rédeas para que ele pudesse se pôr de pé nas costas do cavalo e olhar por cima do muro. Yuan Feng viu duas moças brincando no jardim, mas não conseguiu discernir quem eram, pois a Lua estava coberta por nuvens. Apenas conseguiu ouvir a moça de verde dizer:

			— Tu devias ser expulsa deste jardim.

			A de vermelho respondeu:

			— Este é o meu jardim. Quem pensa que és e para me expulsar daqui?

			A de verde continuou:

			— És uma desavergonhada! Não soubeste ser boa nora e foste obrigada a te divorciar do teu marido. Agora ainda finges que este jardim é teu?

			A de vermelho retorquiu:

			— Sou melhor do que tu, uma velha que não tem ninguém com quem casar.

			Yuan Feng notou que a voz da moça de vermelho soava como a de Xiao Cui e, por isso, chamou-a.

			A de verde voltou a dizer, ao sair:

			— Não quero discutir contigo agora, o teu marido chegou.

			Quando a de vermelho foi ter com Yuan Feng, ele viu que ela era nem mais nem menos que Xiao Cui. Yuan Feng ficou radiante. Xiao Cui pediu-lhe que subisse o muro para entrar no jardim e, quando o viu, disse:

			— Só se passaram dois anos e estás tão magro!

			Segurando nas mãos dela, ele disse, banhado em lágrimas, o quanto sentia sua falta. Xiao Cui respondeu:

			— Eu sei, mas não tenho coragem para me encontrar com a tua família. Estava brincando com a minha irmã mais velha, mas, inesperadamente, encontrei-me contigo. Entendo, portanto, que este é o nosso destino, a nossa relação não pode ser evitada.

			Yuan Feng pediu que voltasse para casa com ele, mas ela recusou. Então, ele pediu para ficar no jardim, e com isso ela concordou.

			Yuan Feng mandou o criado voltar para casa de imediato para relatar tudo o que tinha acontecido à senhora Wang, que, ao saber disso, ficou surpresa e logo foi de liteira até o jardim. Quando ela entrou no jardim, Xiao Cui ajoelhou-se para a cumprimentar. A senhora Wang, banhada em lágrimas, segurou o braço de Xiao Cui, admitindo os erros do passado e expressando profundo arrependimento. Ela disse:

			— Se não tiveres ficado ressentida comigo, por favor, volta para casa para que eu possa encontrar algum consolo na vida que me resta.

			Xiao Cui, ainda assim, recusou-se. A senhora Wang respeitou a decisão de Xiao Cui, contudo ela temia que aquele jardim estivesse demasiado decrépito e, por isso, quis mandar vir criados para que servissem Xiao Cui, que agradeceu à senhora Wang, dizendo:

			— Não quero ver ninguém, senão aquelas duas criadas com quem estava todos os dias. Confio nelas e tenho muitas saudades suas. Por favor, mande também vir um velho porteiro. É tudo o que preciso.

			A senhora Wang assim fez, mandando também comida e roupas para o jardim todos os dias. Quando questionada por outros, a senhora Wang dizia que o filho estava se recuperando de uma doença naquele jardim.

			Xiao Cui tentou várias vezes convencer Yuan Feng a se casar novamente, mas ele recusou.

			Cerca de um ano depois, a aparência e a voz de Xiao Cui tinham mudado. Quando Yuan Feng tirou o quadro de Xiao Cui que estava na parede do seu quarto para comparar, descobriu que eram duas mulheres totalmente diferentes. Yuan Feng achou isso muito estranho e foi questionar Xiao Cui, que, por sua vez, perguntou a Yuan Feng:

			— Não acha que estou mais bonita do que antes?

			Yuan Feng respondeu:

			— Embora sejas bonita agora, não és tão bonita como antes.

			Xiao Cui disse:

			— Quer dizer que estou mais velha?

			Yuan Feng argumentou:

			— Só tem uns vinte anos de idade. Como é que podes usar a palavra “velha”?

			Xiao Cui, com um sorriso, reduziu o quadro a cinzas, antes que Yuan Feng pudesse salvá-lo do fogo.

			Um dia, Xiao Cui disse a Yuanfeng:

			— No passado, o teu pai disse que eu não seria capaz de dar à luz uma criança. Agora, os teus pais estão ambos velhos e tu és o único filho. Na verdade, sou realmente incapaz de ter filhos, mas não quero arruinar a tua família deixando-a sem descendentes. O meu conselho é que te cases com uma moça para que ela possa servir os teus pais em casa, e tu podes viver aqui ou em tua casa, como desejar. Não é uma escolha difícil para ti, pois não?

			Yuan Feng seguiu o conselho e ficou noivo da filha do senhor Zhong, um alto funcionário da época.

			À medida que o dia do casamento se aproximava, Xiao Cui ocupava-se em fazer roupas e sapatos para a noiva, seguidamente mandando que os enviassem à família Zhong.

			No dia do casamento, Yuan Feng descobriu que a aparência, a voz e até os maneirismos da sua nova noiva eram exatamente iguais aos de Xiao Cui. Yuan Feng ficou tão surpreso que foi logo ao jardim procurar Xiao Cui, que, no entanto, já não estava lá. Quando questionada sobre o paradeiro de Xiao Cui, uma criada tirou um embrulho de pano vermelho e entregou a Yuan Feng, dizendo:

			— A senhora Xiao Cui voltou para a casa dela e pediu que lhe desse isto.

			Ao abrir o embrulho, Yuan Feng encontrou um anel de jade que simbolizava a separação e o fim de uma relação. Ele soube então que Xiao Cui nunca mais voltaria e mandou as duas criadas voltarem para a casa do seu pai. Nos dias seguintes, ele ainda pensava muitas vezes em Xiao Cui, mas, felizmente, cada vez que via a noiva, sentia como se estivesse vendo Xiao Cui. Só nesse momento é que ele percebeu que Xiao Cui tinha adivinhado que ele se casaria com a filha da família de Zhong e, por isso, havia adotado a aparência e os maneirismos dela, para que Yuan Feng não sofresse de saudades.

			Comentário do autor: “Até uma raposa encantada sabe pagar uma dívida de gratidão, apesar de apenas ter sido protegida inadvertidamente. No entanto, Wang Tai Chang, que tanto recebeu de Xiao Cui, repreendeu-a duramente só por causa de um vaso partido. Que desprezível era ele! Além disso, através dos feitos de Xiao Cui, podemos ver que o sentimento dos espíritos é bem mais profundo do que o dos seres humanos.”

			

			
				
					50 Tai Chang era um cargo oficial da época.

				

				
					51 A região Yue localiza-se na atual província de Zhe Jiang.

				

				
					52 Chu foi um Estado chinês que surgiu em 770 a.C., no Período das Primaveras e Outonos (771–476 a.C.), e que existiu até finais do Período dos Estados Combatentes (476–221 a.C.).

				

				
					53 A Consorte Yu (falecida em 202 a.C.), também conhecida como “Yu, a Bela”, era a concubina de Xiang Yu.

				

				
					54 Os Xiongnu eram um povo nômade e criador de gado da Ásia Central. Os Xiongnu estavam geralmente localizados no território da atual Mongólia.

				

				
					55 Wang Qiang, mais conhecida por seu nome cortês, Wang Zhaojun, é considerada uma das grandes figuras femininas na história e cultura chinesas. Wang Zhaojun foi enviada pelo imperador Yuan Di da dinastia Han como esposa para o líder dos Xiongnu Orientais, a fim de reforçar a aproximação entre os Xiongnu e a dinastia Han.

				

				
					56 O pipa é um alaúde chinês.

				

				
					57 Gei Jian é um cargo oficial da dinastia Ming.

				

				
					58 Vestes tradicionais da China antiga, com motivos de dragão, que apenas o Imperador podia envergar.

				

			

		


		
			Um sonho sobre lobos – Parte 1

			O velho Bai vivia na província de Hebei e seu filho mais velho, cujo nome próprio era Jia, era um oficial da região sul do rio Yangtzé. Por essa altura, havia já três anos que Bai não tinha notícias de Jia.

			Um dia, um parente distante de Bai, cujo apelido era Ding, veio visitar o velho, e este preparou um banquete para o receber. Como Ding sempre trabalhara para os oficiais do submundo, durante a conversa, Bai perguntou-lhe como corriam as coisas por lá, mas as respostas de Ding foram vagas. Bai não acreditou naquelas palavras, mas sorriu mesmo assim.

			Alguns dias depois, Bai tinha acabado de se deitar, quando viu Ding chegar. Ding convidou o velho para dar um passeio e, assim, Bai saiu de casa com ele. Os dois chegaram a uma cidade e, depois de haverem caminhado durante algum tempo, Ding apontou para um portão e disse a Bai:

			— Eis a casa do seu sobrinho.

			Naquela altura, o filho da irmã mais velha de Bai era um governante do distrito de Jinyang. Ao ouvir as palavras de Ding, Bai ficou surpreso e disse:

			— Como é possível ele estar aqui?

			— Se não acredita, pois entre e veja com seus próprios olhos — respondeu Ding.

			Bai atravessou o portão e foi dar com o sobrinho sentado na sala, com um chapéu de oficial na cabeça, decorado com caudas de marta e asas de cigarra, e envergando um traje de oficial, com um xiezhi59 bordado. À sua frente, de ambos os lados, havia armas e bandeiras. No entanto, não havia ninguém à porta para informá-lo da chegada de Bai. Ding puxou Bai para fora do portão e disse:

			— A residência oficial do seu filho fica perto daqui. Gostaria de vê-la?

			Bai disse que sim. Pouco depois, os dois chegaram a um edifício e Ding disse a Bai para entrar. Bai olhou para dentro da residência e viu um grande lobo no meio do caminho. Assustado, Bai não ousou entrar, porém Ding insistiu. Depois de passarem por outro portão, Bai viu que havia inúmeros lobos sentados ou deitados por todo lado. Quando viu um monte de ossos nas escadas, Bai ficou ainda mais aterrorizado. Ding então usou o próprio corpo como escudo para proteger Bai, para que este pudesse continuar a seguir em frente em segurança. Naquele momento, o filho de Bai, Jia, saiu da sala e ficou felicíssimo ao ver o pai e Ding. Convidou-os logo a entrar na sala e ordenou aos criados que preparassem comida e bebida. De repente, um lobo gigante entrou na sala com um cadáver na boca. Bai começou a tremer de medo e exclamou:

			— O que é isso?!

			— É apenas um dos ingredientes para a comida — respondeu Jia, pegando no cadáver.

			Apavorado, Bai apressou-se a impedir o filho. Em seguida, quis sair dali e despediu-se do filho, porém, ao dar meia volta, descobriu que uma matilha de lobos lhe barrava o caminho. Bai não sabia o que fazer, mas nisso os lobos começaram a uivar e a fugir para todos os lados. Alguns deles se esconderam debaixo da cama e outros, debaixo da mesa. Bai ficou perplexo, sem saber o que estava acontecendo. Naquele momento, dois guerreiros, envergando armaduras de ouro, entraram correndo, os olhos esbugalhados, e ataram Jia com uma corda preta. Jia caiu no chão e transformou-se num tigre feroz, com dentes afiados. Um dos guerreiros desembainhou a espada e quis cortar a cabeça do tigre, mas o outro gritou:

			— Para! Para! Só o podemos decapitar em abril do próximo ano. Agora, vamos só tirar os dentes.

			E, dito isso, pegou um enorme martelo e bateu nos dentes do tigre, que caíram no chão. O tigre rugiu de dor; o rugido tão alto que fez as montanhas tremerem. O velho Bai ficou cheio de medo e acordou. Só então percebeu que tudo não passara de um pesadelo. Bai achou o sonho muito estranho e mandou alguém chamar Ding. Contudo, Ding se recusou a vir ver Bai, alegando que estava muito ocupado.

			Bai então descreveu seu sonho numa carta e mandou o segundo filho levá-la à residência de Jia, o filho mais velho. Na carta, Bai avisou ao filho e lhe deu conselhos sinceros. Quando o segundo filho de Bai chegou à residência de Jia, viu que o irmão não tinha os dentes da frente. Assustado, perguntou ao irmão o que tinha acontecido, e Jia respondeu que, um dia, quando estava bêbado, caiu do cavalo e quebrou os dentes. Quando soube que a data desse incidente coincidia com o dia em que seu o pai havia tido o pesadelo, o segundo filho de Bai ficou ainda mais aterrorizado. Apressou-se em dar a carta ao irmão, que ficou cada vez mais pálido, à medida que a lia.

			— Foi só um sonho que por acaso coincidiu com a realidade. Não tem nada de estranho — disse Jia, por fim.

			Àquela altura, Jia andava subornando seus oficiais superiores para que pudesse ser o primeiro a obter uma promoção e, por isso, não deu muita importância ao sonho do pai. Durante sua estada em casa de Jia, o segundo filho de Bai viu que os oficiais subornados e muitas outras pessoas vinham frequentemente para oferecer presentes ou obter favores, mesmo depois da meia-noite. Com o rosto banhado em lágrimas, o segundo filho persuadiu o irmão mais velho a parar. Jia disse:

			— Vive numa humilde casa de campo desde a tua infância, não sabe nada sobre os jogos de poder da vida de um oficial. A nossa promoção depende dos nossos superiores, não do povo. Somos bons oficiais, se os nossos superiores gostarem de nós; não se prestarmos atenção ao povo.

			O segundo filho de Bai soube então que não iria conseguir convencer o irmão mais velho e, por isso, voltou para casa e relatou tudo o que viu ao pai. O velho Bai desatou a chorar melancolicamente, sem saber o que podia fazer para salvar o filho mais velho. Depois, doou suas propriedades aos pobres e passou a rezar todos os dias, na esperança de que a punição do Céu não afetasse sua esposa e seus outros filhos.

			No ano seguinte, alguém lhe disse que Jia havia sido recomendado para o cargo de oficial do Ministério dos Assuntos do Governo Central. Várias pessoas vieram congratular Bai, enchendo sua casa. No entanto, Bai só suspirava com tristeza. Deitado na cama, fingiu estar doente e se recusou a receber os visitantes. Mais tarde, chegou a notícia de que Jia havia sido assaltado a caminho de casa, e tanto ele quanto seus criados haviam sido mortos. Ao ouvir a notícia, Bai levantou-se e disse:

			— O castigo divino caiu só sobre Jia! Fico muito grato aos deuses por terem sido benevolentes com meus outros familiares.

			Assim, queimou paus de incenso para agradecer aos deuses. No entanto, para consolar Bai, os amigos disseram que talvez a notícia da morte do filho não fosse verdadeira. Porém, o idoso não duvidava da sua autenticidade e começou logo a construir um túmulo para Jia.

			Na verdade, Jia não havia morrido.

			Em abril, Jia saíra do seu cargo anterior, rumo à capital. No entanto, mal saíra do distrito, encontrou-se com uma quadrilha de ladrões. Jia ofereceu-lhes logo tudo o que tinha de valor, mas os ladrões disseram:

			— Acha que queremos o teu dinheiro sujo? Nós estamos aqui para vingar o povo! — E, dito isso, cortaram a cabeça de Jia. A seguir, perguntaram aos familiares de Jia: — Qual de vós é Si Dacheng?

			Si Dacheng era o fiel subordinado de Jia, que o ajudava com os subornos e outros estratagemas. Os familiares apontaram para Si e os ladrões mataram-no também. Entre os restantes subordinados havia quatro que ajudavam Jia a extorquir o dinheiro do povo. Os ladrões os encontraram e os mataram também. Por fim, dividiram a fortuna de Jia e fugiram a cavalo.

			O espírito de Jia ficara na beira da estrada. Mais tarde, um oficial passou pelo seu corpo e perguntou:

			— Quem é este?

			— É o magistrado Bai — respondeu um criado.

			— O filho do senhor Bai? — disse o oficial. — Um homem da sua idade não deve ver uma cena tão cruel. Vamos unir a cabeça dele ao corpo.

			Então, o criado colocou a cabeça de Jia no pescoço dele e disse:

			— Um homem vil como ele não merece que recomponhamos seu corpo. Vamos pôr só o queixo sobre o ombro.

			Depois, partiram. Pouco depois, Jia acordou. Quando sua esposa veio recolher seu corpo, descobriu que ele ainda respirava e, por isso, levou-o na carruagem e o fez beber um pouco de água, lentamente, até que ele a conseguiu engolir. No entanto, eles se viram obrigados a ficar numa pousada porque não tinham dinheiro para voltar para casa.

			Seis meses depois, o velho Bai soube finalmente a verdade sobre a morte de Jia e pediu ao segundo filho que trouxesse o irmão para casa. Embora tivesse voltado à vida, Jia tinha a cabeça virada para trás e não conseguia ver mais nada, senão suas costas. Ninguém mais o tratava como um homem. Entretanto, o filho da irmã mais velha de Bai conseguiu construir uma boa reputação como oficial e foi recomendado para o cargo de censor imperial na capital.

			Tudo aconteceu tal e qual no sonho do velho Bai.

			Comentário do autor: “Lamento, em segredo, que haja oficiais ferozes como tigres e funcionários malvados como lobos. Mesmo quando os oficiais não são como tigres, seus funcionários são sempre como lobos, por isso, o que dizer quando os dois são selvagens! Os desastres são geralmente causados por ignorância das consequências. Quando Jia voltou à vida, só conseguia olhar para trás. Um castigo muito inteligente da parte dos deuses!”

			

			
				
					59 Uma criatura da mitologia chinesa que se assemelha a um leão com cornos de cabra, e que se acreditava ser capaz de resolver disputas, pois sabia sempre instintivamente quem estava errado e quem estava certo. Por essa razão, é usado como símbolo de justiça.

				

			

		


		
			Um sonho sobre lobos – Parte 2

			No distrito de Zouping, vivia um oficial justo e honesto que se chamava Li Kuangjiu. Um dia, um homem rico do distrito foi falsamente acusado de um crime e levado perante o governo distrital. Antes de ser levado perante o juiz, um funcionário amedrontou o homem, dizendo:

			— O oficial vai pedir-lhe duzentos taéis de prata, o senhor deve preparar a prata o mais rápido possível. Senão, tenho certeza de que o senhor vai perder o caso!

			Assustado, o homem rico prometeu oferecer cem taéis de prata, mas o funcionário fez que não com a mão. O rico implorou ao funcionário para que aceitasse, mas ele disse:

			— Vou me esforçar para ajudá-lo a vencer o caso, mas temo que o oficial não facilite. Durante a audiência, vou pedir um favor ao oficial por você e veremos se ele aceita ou não. Assim, o senhor saberá que não tenho más intenções.

			Mais tarde, Li ficou responsável por esse caso. Sabendo que Li estava tentando parar de fumar, o funcionário aproximou-se dele e perguntou:

			— Quer um cigarro?

			Li fez que não com a cabeça. A seguir, o funcionário foi encontrar o homem rico e disse:

			— Eu disse ao oficial que o senhor pretende oferecer apenas cem taéis de prata e ele fez que não com a cabeça. O senhor viu com seus próprios olhos, não viu?

			O homem rico acreditou nas suas palavras e prometeu então dar duzentos taéis de prata. O funcionário, sabendo que Li gostava muito de beber chá, aproximou-se dele mais uma vez e perguntou:

			— Quer uma xícara de chá?

			Li acenou com a cabeça. O funcionário, mais uma vez, foi ter com o homem rico e disse:

			— Está tudo resolvido. O senhor viu que o oficial acenou com a cabeça?

			Mais tarde, o homem rico foi absolvido e o funcionário recebeu uma quantia de prata como recompensa, para além dos duzentos taéis que o homem rico lhe dera.

			O oficial Li considerava-se um homem honrado, no entanto muitas pessoas criticaram essa injustiça. Só então é que ele percebeu sua falha. Como não governava bem os seus funcionários, eles tornavam-se corruptos. Há inúmeros oficiais assim no mundo. A história de Li é uma lição para os que querem ser bons oficiais.

		


		
			Um sonho sobre lobos – Parte 3

			Havia um outro oficial, cujo apelido era Yang. Yang era justo, mas demasiado severo, e matava todas as pessoas corruptas que o irritavam. Ele detestava especialmente funcionários corruptos e punia-os pelo mais pequeno erro. Quando Yang julgava casos, os funcionários não ousavam falar. Se alguém intercedesse a favor do réu, Yang punia-o com o mesmo castigo destinado ao acusado.

			Um dia, um homem do distrito de Yang cometeu um crime grave e ficou com medo de ser condenado à morte. Então, um dos funcionários disse que podia interceder a seu favor perante o oficial Yang se o homem desse uma grande quantidade de dinheiro. O homem não acreditou naquelas palavras e respondeu:

			— Se conseguir me salvar da pena capital, oferecerei toda a minha fortuna!

			E, dito isso, os dois concordaram com essa aliança.

			Mais tarde, quando Yang julgava o caso, o homem se recusou a admitir seu crime. O funcionário, que estava ao lado de Yang, repreendeu-o dizendo:

			— Confesse imediatamente ou será condenado à morte!

			Furioso, Yang retorquiu:

			— Como é que sabe que vou sentenciá-lo à morte? Creio que ele se recusou a te pagar um suborno!

			Assim, Yang repreendeu o funcionário e absolveu o homem. O homem ofereceu ao funcionário cem taéis de ouro para lhe agradecer.

			Os funcionários corruptos têm muitos estratagemas. Se os oficiais não estiverem atentos, serão usados por eles e irão lhes dar, inadvertidamente, oportunidades para explorar as pessoas comuns. Esse tipo de funcionários apagam a virtude do nosso mundo e fazem até com que percamos a vida. Lamento que os oficiais ainda tratem os funcionários ardilosos com misericórdia!

		


		
			O Ministro da Educação do submundo

			Na prefeitura de Pingyang, na província de Shanxi, havia um xiucai chamado Wang Pingzi que fora a Pequim para participar do exame imperial. Quando chegou à capital, alugou um quarto no templo Baoguo e descobriu que tinha um vizinho: um outro xiucai que viera de Yuhang, província de Zhejiang, e que havia chegado ali antes dele. Wang Pingzi decidiu dar seu cartão de visita a esse jovem de Yuhang, porém foi ignorado, e cada vez que se cruzavam no templo, o rapaz comportava-se sempre de forma arrogante. Irritado com a atitude do outro, Wang Pingzi decidiu ignorá-lo também.

			Um dia, um jovem envergando roupas e chapéu branco veio visitar o templo de Baoguo. Tendo-o achado encantador, Wang Pingzi aproximou-se para conversar e descobriu que o jovem era uma pessoa interessante e com sentido de humor. Wang Pingzi gostou dele e perguntou-lhe de onde vinha, ao que ele respondeu:

			— Vivo em Dengzhou e o meu nome de família é Song.

			Wang Pingzi pediu ao seu criado que preparasse um lugar para eles se sentarem e depois os dois começaram a conversar. Nesse momento, o rapaz de Yuhang passou por acaso pelo quarto de Wang Pingzi. Wang e Song se levantaram para oferecer um dos seus assentos ao jovem, porém Song foi se sentar no lugar reservado às pessoas de estatuto mais elevado.

			— Também veio a Pequim para participar do exame? — perguntou o jovem de Yuhang a Song.

			— Não — respondeu Song. — Não tenho a capacidade de fazê-lo, nem a ambição.

			— De que província vem? — continuou o jovem.

			Song respondeu dizendo que era da província de Shandong. O jovem de Yuhang disse:

			— É sensato da sua parte não ambicionar subir na carreira. Nas províncias de Shangdong e Shanxi não existem pessoas com talento para escrever composições.

			— É verdade que poucas pessoas do norte escrevem bem — concordou Song —, mas eu não sou necessariamente incompetente. Da mesma forma que você não é necessariamente talentoso apenas porque muitas pessoas do sul escrevem bem.

			E, dito isso, Song começou a bater palmas. Wang Pingzi aplaudiu também e riu às gargalhadas. Envergonhado, o rapaz de Yuhang franziu as sobrancelhas, arregaçou as mangas e gritou:

			— Seriam capazes de escrever um ensaio agora mesmo, para ver quem é o melhor?

			Song desviou o olhar com indiferença e sorriu.

			— Por que não? — disse ele.

			O jovem de Yuhang correu então para o quarto, regressando com um volume dos Analetos de Confúcio, e, depois, entregou-o a Wang Pingzi, pedindo que lhes desse um teste. Wang Pingzi folheou o livro durante algum tempo, depois apontou para uma passagem e disse, citando os Analetos:

			— Um jovem de Que Dang chegou para dar uma mensagem.

			O xiucai de Yuhang se levantou para procurar um pincel, tinta e papéis, mas Song impediu-o.

			— Não é preciso escrever; basta falar. Eu já concluí minha parte — e depois, declamou: — Num lugar onde se juntavam os convidados, ele encontrou um ignorante.

			Wang Pingzi riu às gargalhadas. Irritado, o jovem de Yuhang respondeu:

			— Claramente não sabe escrever ensaios! Apenas sabe insultar os outros. Que grande estudioso!

			Wang Pingzi interveio, tentando acalmar os dois, e sugeriu outro teste. Ele voltou a folhear o livro e citou outra passagem:

			— Na dinastia Yin havia três virtuosos.

			Song respondeu, sem perder tempo:

			— Os três seguem diferentes caminhos, mas seus destinos são iguais. O que é que têm em comum? A virtude. Desde que todos a procurem, será mesmo necessário seguirem o mesmo caminho?

			Ouvindo essa resposta, o jovem de Yuhang deixou de compor seu ensaio. Levantando-se, disse a Song:

			— Reconheço que tens algum talento — e, dito isso, saiu.

			Depois desse episódio, Wang Pingzi passou a admirar Song ainda mais. Dias depois, ele convidou Song para o seu quarto para conversarem. Wang Pingzi recolheu todos os seus ensaios e pediu a Song que os comentasse. Song lia rapidamente, lendo mais de cem textos num curto espaço de tempo, comentando depois:

			— Tem talento para a escrita, mas noto que escreve sem convicção, contando com a sorte para ter sucesso. Por causa disso, os seus artigos estão em um nível inferior.

			Depois, pegou nos artigos que acabara de ler e reviu com Wang Pingzi um a um. Wang ficou muito feliz e passou a tratar Song com respeito, como se fosse seu professor. Wang ordenou aos criados na cozinha que cozinhassem jiaozi 60 com açúcar de cana, e, quando acabaram de comer os dulcíssimos jiaozi, Song disse:

			— Eu nunca tinha provado jiaozi tão doces em toda a minha vida. Um dia que os cozinhe de novo, não se esqueça de me convidar.

			Depois disso, os dois tornaram-se ainda melhores amigos. Song visitava Wang frequentemente, e Wang lhe dava sempre jiaozi para comer. De vez em quando, cruzavam-se com o xiucai de Yuhang. Embora ele não falasse muito, sua atitude arrogante estava quase completamente ausente.

			Um dia, o xiucai de Yuhang levou um artigo seu a Song, no qual se viam passagens sublinhadas e anotadas com elogios. Song leu rapidamente e depois o atirou para cima da mesa, sem uma palavra. Suspeitando que Song não havia lido o artigo até o fim, o rapaz de Yuhang lhe pediu novamente que comentasse o texto. Song, porém, assegurou-o de que havia lido o artigo todo. O jovem de Yuhang achou que Song simplesmente não o havia compreendido.

			— Acha isso difícil de entender? — comentou Song. — Simplesmente não é bom!

			— Só olhou para as passagens sublinhadas e com elogios — disse o rapaz — como sabes se é bom ou mau?

			Song começou então a recitar seu artigo de cor e salteado. À medida que recitava o texto, apontava falhas nele. O jovem de Yuhang ficou tão frustrado que começou a suar, e saiu sem dizer nada.

			Pouco depois, Song partiu. Nesse momento, o jovem de Yuhang reentrou no quarto de Wang e pediu para ler seus artigos, mas Wang Pingzi não concordou. Então, o jovem de Yuhang procurou os artigos por toda parte, até que os encontrou. Os artigos estavam repletos de notas e comentários, tão densos que mal havia espaço entre eles.

			— Esses artigos estão recheados como jiaozi! — ridicularizou o jovem de Yuhang.

			Wang Pingzi, que sempre fora uma pessoa singela sem talento para se expressar, limitou-se a ouvir o rapaz falar, sem nada dizer em sua defesa.

			No dia seguinte, Song voltou e Wang Pingzi lhe contou o que havia acontecido. Song disse com raiva:

			— Eu pensei que o povo do sul não voltaria61, mas esse rapaz desprezível se atreve a me enganar assim! Quando tiver uma oportunidade, vou me vingar!

			Wang Pingzi tentou dissuadi-lo e Song ficou profundamente comovido com a atitude clemente do amigo.

			Após o exame imperial, Wang Pingzi levou seu rascunho e pediu a Song que desse uma lida. Song ficou muito satisfeito com o ensaio de Wang.

			Um dia, os dois acidentalmente entraram no salão do templo e viram um monge sentado no corredor a vender remédios numa barraquinha. Song disse com espanto:

			— Esse homem é um prodígio! Ninguém sabe escrever artigos melhor do que ele. Não podemos perder a oportunidade de o fazer comentar os seus ensaios.

			E, dito isso, Song pediu a Wang Pingzi que fosse buscar seus artigos no quarto. No caminho para os aposentos, Wang cruzou com o xiucai de Yuhang e, por isso, os dois voltaram juntos. De volta ao salão, Wang Pingzi dirigiu-se ao monge como se este fosse seu professor, e o monge, julgando que Wang precisava de cuidados médicos, perguntou de que doença sofria. Wang Pingzi respondeu que vinha pedir conselhos de escrita, o que fez o monge rir e dizer:

			— Quem é que deu com a língua nos dentes? Eu não tenho olhos, como posso comentar um artigo?

			Wang Pingzi pediu que o ouvisse recitar seu artigo, em vez de o ler com os próprios olhos.

			— Um artigo pode ter mais de duas mil palavras. Quem tem paciência para ouvir isso? É melhor queimar os artigos e deixar cheirá-los com o nariz.

			Wang Pingzi obedeceu ao monge e incinerou os artigos. O monge cheirou o ar, acenou com a cabeça e disse:

			— É a primeira vez que imitas a escrita dos mestres. Embora os artigos não sejam muito parecidos com suas obras, não são maus, sinto-o no meu baço.

			— Acha que consigo passar no exame com esses artigos? — perguntou-lhe Wang.

			— Creio que sim — respondeu o monge.

			O jovem de Yuhang ouviu a conversa dos dois, porém não acreditava no monge. Decidiu queimar um artigo de um famoso mestre dos tempos antigos para o monge, que cheirou o ar e disse:

			— Quanto talento! Aprecio esse artigo com todo o meu coração. É certamente obra de mestres como Gui Youguang ou Hu Youxin!

			Perplexo, o rapaz de Yuhang queimou um dos seus artigos. O monge disse:

			— Ainda não tinha acabado de apreciar a obra-prima anterior. Por que trocou de repente o autor?

			O jovem de Yuhang mentiu:

			— O artigo anterior era de um amigo meu. Este artigo é que é o meu.

			O monge cheirou as cinzas do papel e tossiu várias vezes, dizendo:

			— Não queime mais. Não consigo engolir este artigo. Chegou agora ao meu peito, se o continuar a queimar, vou vomitar.

			O jovem de Yuhang parou de queimar os artigos e saiu envergonhado.

			Alguns dias depois, foi publicada a lista dos candidatos aprovados no exame, entre os quais estava o xiucai de Yuhang. Wang Pingzi, porém, não havia conseguido passar no exame. Song e Wang correram a contar o resultado ao monge, que suspirou e disse:

			— Embora não consiga ver com os olhos, não tenho problemas em cheirar com o meu nariz. Esses júris não sabem cheirar um bom artigo!

			Pouco depois, o rapaz de Yuhang chegou e disse orgulhosamente:

			— Ó, ceguinho, também comeste jiaozi doces? O que me diz agora?

			O monge sorriu e disse:

			— Eu apenas comentei teu artigo, mas nada disse sobre teu destino. Que tal queimares um artigo de cada um dos teus examinadores? Posso dizer-te quem foi o teu professor.

			O jovem de Yuhang e Wang Pingzi procuram juntos os artigos dos examinadores, mas apenas encontraram obras de oito ou nove deles.

			— Se não conseguir cheirar os artigos corretamente, qual será o teu castigo? — escarneceu o jovem de Yuhang.

			— Pode tirar os olhos de mim! — respondeu o monge com raiva.

			Em seguida, o rapaz de Yuhang queimou os artigos. Cada vez que queimava um, o monge dizia que não, mas ao sexto artigo, o monge vomitou de repente contra a parede e soltou um peido como um trovão. Todos se riram. O monge enxugou os olhos e disse ao rapaz de Yuhang:

			— É esse o teu verdadeiro professor! O cheiro das cinzas quase me pôs doente. Esse cheiro nem me coube na bexiga, saiu diretamente pelo meu ânus!

			Furioso, o jovem de Yuhang quis sair, dizendo antes de se ir embora:

			— Voltarei amanhã!

			Contudo, passaram-se três dias e nem sinal do jovem de Yuhang. Quando Song e Wang foram ao quarto do rapaz de Yuhang, descobriram que ele havia abandonado o local e só perceberam que o jovem de Yuhang era de fato aluno do professor que o monge havia mencionado. Song disse a Wang:

			— Os bons estudantes não devem culpar os demais, mas se comportar adequadamente, exigindo o máximo de si mesmos. Quando não culpamos os outros, nossa virtude se torna mais evidente; ao exigirmos rigor a nós próprios, nossa sabedoria será maior. A tua desilusão se deve ao azar; mas te digo com toda a franqueza que escreves bem! No futuro, desde que te esforces, certamente que haverá pessoas que reconheçam o teu talento.

			Wang Pingzi ouviu-o com admiração. Ele ouvira dizer que um outro exame teria lugar no ano seguinte e, por isso, decidiu não voltar para a sua terra natal e ficar em Pequim, onde podia pedir conselhos ao monge.

			— O custo de vida é muito caro em Pequim — disse Song —, mas não te preocupes. Existe um buraco na parte de trás da tua casa onde está enterrado bastante dinheiro. Se precisar, pode ir buscá-lo.

			Song indicou o local exato onde o dinheiro estava enterrado.

			— Dou Yi e Fan Zhongyan da dinastia Song eram pobres — disse Wang, em jeito de agradecimento —, mas sempre se comportaram com dignidade. Se eu conseguir sustentar, não mancharei minha reputação.

			Um dia, Wang Pingzi adormeceu embriagado e seus criados e cozinheiros aproveitaram e foram secretamente escavar o dinheiro enterrado. Wang Pingzi acordou de repente e ouviu sons vindos da parte de trás da casa. Aproximando-se cuidadosamente, Wang viu moedas empilhadas no chão. Os criados e cozinheiros de Wang, ao verem-no, ficaram com medo e se ajoelharam no chão. Wang Pingzi se preparava para gritar com eles, quando reparou nuns cálices dourados que tinham palavras gravadas. Olhando de perto, Wang viu que as palavras eram o nome do seu avô. Wang soube então que o avô, que servira como oficial no sul do país, havia morado neste local depois de se mudar para Pequim. Mais tarde, o avô havia morrido de doença subitamente e deixado todo esse dinheiro. Wang Pingzi ficou radiante. As moedas pesavam mais de quarenta quilos.

			No dia seguinte, Wang contou a Song o sucedido, mostrando a ele as taças douradas e expressando o desejo de partilhá-las com ele. Song recusou resolutamente. Wang Pingzi levou também cinco quilos de moedas para o monge, porém ele havia partido. Nos meses seguintes, Wang tornou-se cada vez mais trabalhador.

			Por fim, chegou a data do exame. Song disse a Wang:

			— Se não passar desta vez, será realmente obra do destino!

			No entanto, Wang Pingzi foi desqualificado do exame por violar as regras. Embora o não se houvesse queixado, Song chorou pelo amigo, e Wang Pingzi se viu obrigado a reconfortá-lo.

			— Deus tem inveja de mim e me abandonou — lamentou-se Song. — Até passei meu azar ao meu amigo. É o destino, com certeza!

			— Os nossos destinos há muito que foram traçados — disse Wang. — Tu não tens intenções de obter a fama, é impossível que o meu azar seja culpa tua.

			Song enxugou as lágrimas e disse:

			— Há muito que quero contar algo, mas sempre temi a tua reação. Na verdade, não pertenço ao mundo dos vivos, sou um espírito vagabundo. Quando era jovem, era famoso por ser sábio, mas reprovava sempre nos exames. Então vim para Pequim esperando encontrar um amigo a quem pudesse passar as minhas obras. Nunca pensei que morreria no ataque que Li Zicheng orquestrou contra Pequim. Desde então, passei a assombrar as ruas, ano após ano, até que te conheci. Senti-me sortudo por poder travar amizade contigo. Então, decidi te ajudar a realizar o teu sonho, que passou a ser também o meu. Hoje, vejo que os nossos destinos no exame são iguais. Como posso conter minha tristeza?

			Wang Pingzi começou também a chorar e perguntou a Song:

			— Por que é que o teu talento nunca foi reconhecido?

			— No ano passado, Deus deu ordens a Confúcio e ao rei do submundo, Yan Luowang, para que verificassem as competências dos espíritos, oferecessem empregos aos melhores e fizessem os restantes reencarnar. Eu fui contratado, mas ainda não me apresentei ao serviço, pois queria ver a tua alegria após o exame. Contudo, agora teremos de nos despedir!

			Wang Pingzi perguntou qual era o seu cargo oficial.

			— Há uma vaga para Ministro da Educação em Zi Tong, que neste momento está temporariamente ocupada por um bibliotecário surdo. Eu tenho sempre azar, mas se obtiver este cargo, farei o meu melhor para que o ensino seja justo e nobre.

			No dia seguinte, Song voltou, parecendo mais alegre, e disse:

			— O meu desejo foi realizado! Confúcio me pediu que escrevesse um artigo intitulado “O Caminho da Espiritualidade”. Ele ficou satisfeito com o meu artigo e me disse que poderia assumir o cargo de Ministro. No entanto, o rei do submundo consultou meu livro da vida e se recusou a me contratar, porque em vida eu falava sem papas na língua. Felizmente, Confúcio defendeu o meu caso e me deu o cargo. Tive de me ajoelhar e bater com a minha testa no chão para lhe agradecer. Depois, Confúcio me chamou ao seu escritório e disse: “Selecionei-te para este cargo porque admiro o teu talento, mas terás de corrigir a tua atitude e trabalhar com dedicação. Não repita os erros do passado!”. Isso me leva a crer que no submundo a virtude é mais importante do que o talento para a escrita — e, olhando para Wang, Song continuou: — A tua virtude certamente não é suficiente, deves continuar a fazer boas ações.

			Wang Pingzi perguntou:

			— Se isso for verdade, então o que será do rapaz de Yuhang?

			— Não sei — admitiu Song. — No submundo cada ação tem uma recompensa ou um castigo. O monge que visitamos há alguns dias era também ele um espírito; era um famoso mestre de uma dinastia antiga. Como tinha desperdiçado demasiados papéis em vida, foi punido com cegueira, então passou a ajudar doentes para compensar os pecados. Por isso é que ele frequentava sempre locais movimentados.

			Wang Pingzi ordenou aos criados que preparassem comida e bebida.

			— Não há necessidade — disse Song. — Já te incomodei o ano todo. Não nos resta muito tempo, uma tigela de jiaozi é suficiente para mim.

			Triste, Wang Pingzi não quis comer nada, deixando Song comer sozinho. Em pouco tempo, Song comeu três tigelas, colocou uma mão na barriga e disse:

			— Com esta refeição, não preciso comer nada nos próximos três dias. Nunca esquecerei a tua bondade e a nossa amizade. Tenho algo mais a confessar: enterrei os jiaozi que me deste antes atrás da tua casa; agora já se devem ter transformado em cogumelos. Esses cogumelos são um remédio que torna as crianças mais inteligentes.

			Wang Pingzi perguntou a ele quando é que os dois poderiam voltar a se ver.

			— Como agora tenho um cargo oficial, devo evitar ações que levantem suspeitas — respondeu Song.

			— Se eu visitar o Templo do Imperador Wenchang — perguntou Wang —, conseguirás receber as minhas mensagens?

			— Não faça isso! Nove dias de viagem é muito. Desde que faças boas ações, os funcionários do submundo virão certamente me informar.

			E, terminada a conversa, Song se despediu e desapareceu. Chegando em casa, Wang Pingzi verificou a terra atrás da sua casa e encontrou vários cogumelos roxos. Ele os apanhou e guardou numa jarra. Wang reparou também num monte de terra que antes não existia e calculou que todos os jiaozi que Song havia comido estavam lá enterrados.

			Wang Pingzi estudou com ainda mais zelo depois de haver regressado para casa. Uma noite, sonhou com Song, que chegara numa carruagem, debaixo de um guarda-chuva. Song disse:

			— Como mataste uma criada por raiva, não obterás uma posição oficial e não terás nenhuma menção honrosa no teu livro da vida. As tuas boas ações podem compensar o teu crime, porém a tua vida carece de integridade.

			Nesse mesmo ano, Wang Pingzi participou do exame imperial em Shuntianfu e recebeu o título de juren. No ano seguinte, tornou-se jinshi. Desde então, Wang Pingzi não procurou progredir mais na carreira. Teve dois filhos, um dos quais nasceu com deficiências mentais. Wang Pingzi deu-lhe os cogumelos e o rapaz se tornou milagrosamente inteligente. Mais tarde, por razões de trabalho, Wang deslocou-se para Nanjing, onde encontrou o rapaz de Yuhang, agora um homem, que também estava ali a trabalho. Quando se despediram, Wang reparou que o homem de Yuhang o fez com modéstia, contudo os dois tinham já cabelos brancos.

			Comentário do autor: “Uma vez que o jovem de Yuhang ostentava abertamente suas habilidades de redação, acredito que seus artigos tivessem algum mérito, no entanto, sua atitude arrogante era inaceitável. Tanto o Céu como a Terra o detestavam, e até os espíritos o ridicularizavam. Se ele tivesse seguido o caminho da virtude, teria encontrado muito menos examinadores que escreviam artigos nojentos!”

			

			
				
					60 Jiaozi é um tipo de comida tradicional chinesa feita com massa e recheio de carne ou vegetais. Jiaozi é normalmente traduzido para português como “ravioli chinês” ou referido pelo seu nome japonês “guioza”.

				

				
					61 Durante o período dos Três Reinos, Zhu Geliang, o primeiro-ministro do reino Shu, conquistou Meng Huo no Sul, vencendo-o sete vezes. Meng Huo, admirado com o talento militar de Zhu Geliang, disse: “O povo do sul não voltará”. Song cita aqui essa frase, insinuando que o jovem de Yuhang já havia se rendido, tal como o povo do sul.

				

			

		


		
			O fantasma erudito Yu Qu-e

			Tao Shengyu era um célebre acadêmico de Beiping. Na época do primeiro imperador da dinastia Qing, Tao partiu em viagem para participar no exame provincial e ficou alojado numa pousada na periferia da capital.

			Um dia, Tao passeava pela rua, quando viu um homem com uma caixa de livros às costas. O homem caminhava para a frente e para trás, aparentando não haver ainda encontrado lugar onde se alojar. Tao se dirigiu ao homem e travou conversa com ele, e ele pousou a caixa de livros no chão para responder às perguntas de Tao. Pelo seu modo de pensar e falar, o homem revelou ser uma pessoa erudita e de caráter nobre. Tao gostou dele e o convidou a ficar alojado no seu quarto na pousada. O homem aceitou o convite alegremente e levou toda a sua bagagem para o quarto, e assim os dois ficaram alojados sob o mesmo teto.

			O homem apresentou-se a Tao como Yu Qu-E: Yu sendo seu apelido, Qu-E seu nome próprio, e vinha da prefeitura de Shuntian. Como Tao era um pouco mais velho do que ele, Yu passou a tratá-lo como “irmão mais velho”.

			Yu não gostava muito de passear, preferindo ficar sentado sozinho no quarto, embora a sua cabeceira estivesse sempre vazia de livros. Se Tao não falasse com ele, Yu também não falava; apenas ficava deitado na cama, em silêncio. Estranhando tal comportamento, Tao examinou a caixa de livros de Yu e nela não encontrou nada, senão uns pincéis e uma pedra de tinta. Tao pediu então uma explicação a Yu, que lhe respondeu com uma gargalhada:

			— Nós, os estudiosos, não podemos começar a cavar o poço só quando temos sede, não é verdade?

			Um dia, Yu pediu a Tao que lhe emprestasse um livro e, pegando nele, fechou-se no quarto para o transcrever. Yu era capaz de transcrever livros a uma velocidade incrível: ao final do dia, havia transcrito mais de cinquenta páginas, no entanto não parecia interessado em encadernar a cópia que fizera. Tao ficou curioso e, observando-o furtivamente, descobriu que Yu queimava cada página assim que acabava de transcrevê-la, e, depois, engolia as cinzas. Tao ficou ainda mais curioso e desconfiado do amigo e, ansioso por uma explicação, foi questionar Yu, que lhe disse:

			— Essa é a minha forma de “ler”.

			De seguida, Yu começou a recitar passagens do livro que havia transcrito, sem cometer um único erro. Tao ficou admirado e pediu a Yu que lhe ensinasse o truque. No entanto, Yu recusou, alegando que não era boa ideia. Tao achou que Yu estava sendo mesquinho e acusou-o de ser um mau amigo. Ouvindo aquilo, Yu disse:

			— Irmão, não entendeu o que eu quis dizer. Acredite em mim, se eu não lhe digo a verdade, é porque eu próprio não a sei explicar claramente e temo que, se lhe disser, ficará com medo de mim. O que eu posso fazer?

			Tao o assegurou:

			— Diga lá! Não tem mal nenhum.

			Sem mais remédio, Yu disse:

			— Bom, eu não sou um ser humano, mas um fantasma. Neste momento, estão a atribuir cargos oficiais no submundo, através de diferentes exames, e o exame para avaliar os examinadores está marcado para o décimo quarto dia do sétimo mês lunar. Os demais candidatos entrarão nos seus cubículos de exame no décimo quinto dia, e os resultados serão publicados no final do mês.

			Tao perguntou:

			— Por que é que existem exames para os examinadores?

			Yu respondeu:

			— Foi assim decidido pelo Imperador de Jade, que tem sempre em consideração todos os detalhes. Mesmo os oficiais de menor estatuto têm de participar dos exames. Aqueles que souberem escrever bem serão nomeados como examinadores, enquanto que àqueles que se saírem mal no exame não será dada nenhuma oportunidade. No submundo também há diferentes cargos, tal como no mundo da superfície há governadores e magistrados.

			No seu mundo, aqueles que já tornaram reais as suas ambições raramente leem os clássicos; usam-nos apenas quando são jovens, para encontrar o caminho para a fama e a fortuna. Assim que o conseguem, deixam de ler e estudar. O pior é que eles apenas obtêm cargos superiores depois de uma dúzia de anos tratando de documentos oficiais. Como é que é possível ainda terem na cabeça uma única palavra que valha a pena escrever? A razão pela qual os ignorantes ocupam posições de poder e avançam na carreira, enquanto que homens realmente eruditos não têm oportunidades, é precisamente devido à falta desse tipo de exame no seu mundo.

			Tao estava completamente de acordo com Yu e ficou ainda mais admirado com a sabedoria do seu convidado.

			Um dia, Yu voltou ao quarto com uma expressão desanimada e suspirou:

			— Quando eu era vivo, era pobre e desfavorecido. Pensei que após a minha morte as coisas fossem mudar, contudo parece que o Deus da Desgraça me seguiu até o submundo.

			Tao perguntou a ele o que tinha acontecido, ao que Yu respondeu:

			— O Deus da Literatura, Wen Chang, tornou-se príncipe de um reino distante e, consequentemente, o exame de avaliação aos examinadores foi cancelado. Por causa disso, nas últimas décadas, espíritos e fantasmas indolentes se infiltraram no grupo de examinadores… que esperança há para candidatos como eu?

			Tao perguntou:

			— Quem são esses parasitas?

			Disse-lhe Yu:

			— Você não os conheceria, mesmo que eu lhe dissesse quem eram. No entanto, darei dois exemplos que talvez você conheça: o mestre da música cego, Shi Kuang, e o tesoureiro avarento, He Qiao62. Esses dois devem ser o suficiente para lhe dar uma ideia geral. Começo a pensar que, como não posso depender do destino ou da sorte, nem da minha escrita e inteligência, então, mais vale desistir.

			Dito isso, Yu ficou deprimido e preparou-se para fazer as malas e partir, mas Tao agarrou o braço dele e o confortou, e só assim Yu decidiu ficar.

			Na noite do Festival dos Fantasmas (o décimo quinto dia do sétimo mês lunar), Yu disse a Tao:

			— Estou prestes a entrar no cubículo de exame. Por favor, leve um bastão de incenso para o campo a leste da cidade e queime-o lá, ao amanhecer. Chame o meu nome três vezes e eu lá estarei. — E, dito isso, Yu saiu porta fora.

			Tao foi então comprar vinho e preparou carne fresca para recebê-lo no dia seguinte. Quando o sol começou a despontar a oriente, Tao cumpriu as instruções de Yu. Pouco depois, Yu apareceu, juntamente com um jovem, e Tao perguntou-lhe o nome. Yu disse:

			— Este é o meu bom amigo Fang Zijin. Acabamos de nos encontrar por acaso no exame. Como falei muito de você, Fang quis conhecê-lo.

			Os três foram para a pousada onde Tao estava alojado. À luz duma vela que seguravam na mão, Tao e Fang cumprimentaram-se um ao outro e apresentaram-se formalmente. Tao, agradado com os traços delicados, a disposição suave e a humildade de Fang, disse o seguinte, embora cautelosamente:

			— Suponho que Zijin tenha ficado satisfeito com a qualidade da sua escrita?

			Yu riu e disse:

			— O que acaba de dizer me faz lembrar algo que aconteceu no exame, que achei muito engraçado. Zijin estava no meio do exame, que tinha sete questões, quando reparou no nome do examinador. Ele arrumou logo seus artigos de escrita e foi-se embora sem hesitar. Que homem tão peculiar!

			Tao atiçou o fogo do braseiro para aquecer o vinho e perguntou a Yu:

			— Quais foram os tópicos do exame? Acha que conseguirá um bom resultado?

			Yu respondeu:

			— Havia uma seção em que precisávamos escrever dois artigos, um sobre os Quatro Livros e o outro sobre os Cinco Clássicos. Acho que qualquer um podia ter escrito algo digno nessas seções.

			A questão sobre a política atual foi a seguinte: “Desde a antiguidade que existe maldade no mundo, mas nos dias de hoje é impossível prever os comportamentos traiçoeiros e nefastos dos homens. Os dezoito infernos63 não são suficientes para punir todos os tipos de maldades, nem são suficientemente grandes para conter todos os culpados. Perante tal, o que acha que pode ser feito? Há quem diga que se pode expandir o inferno, acrescentar mais um ou dois níveis, mas tal medida vai contra o princípio de paz e amor do Imperador de Jade. Acha que o inferno deve ser aumentado ou não? Haverá outra forma mais eficaz para desarraigar o mal? Todos os candidatos são convidados a comentar sem reservas e em detalhe”.

			Posso dizer que a minha resposta a essa questão pode não ter sido perfeita, mas eu não poderia estar mais satisfeito com o que escrevi. Quanto ao tópico para o memorial, foi o seguinte: “Faça uma proposta para a erradicação dos demônios no Céu e outra proposta para a distribuição de corcéis e vestes celestes aos vários oficiais por hierarquia”. Por fim, foi exigido que escrevêssemos um poema sobre o “Panteão dos Deuses Yao Tai” e uma rapsódia sobre o “As Flores de Pessegueiro do Lago Oeste da Rainha Mãe do Ocidente”. Estou convencido de que nenhum dos candidatos escreveu respostas melhores do que as minhas nessas três seções.

			Quando acabou de falar, Yu bateu palmas, enquanto Fang disse, entre gargalhadas:

			— Está muito seguro de si mesmo. Pode estar alegre agora, mas em poucos dias os resultados serão publicados e terá de provar que é um verdadeiro homem, e não chorar ao vê-los.

			Ao amanhecer, Fang quis partir, mas Tao pediu que ficasse como seu companheiro de quarto. Fang recusou, mas prometeu voltar à noite. Passaram-se três dias, porém Fang nunca voltou. Tao queria que Yu fosse procurá-lo, mas Yu disse:

			— Não é necessário. Zijin é uma pessoa que cumpre suas promessas. Se ainda não regressou é porque não pode.

			Tal como Yu havia dito, ao pôr do sol, Fang apareceu, finalmente, carregando um pequeno livro, que entregou a Tao, dizendo:

			— Quebrei a minha promessa por três dias, pois estava ocupado a transcrever cerca de uma centena das minhas antigas composições. Gostaria que as comentasse.

			Tao abriu o volume e leu com prazer. A cada frase que lia, Tao encontrava algo para elogiar. Após uma breve leitura de uma ou duas composições, Tao guardou o volume na sua caixa de livros e conversou com Fang pela noite dentro. Fang não saiu nessa noite e partilhou a cama com Tao.

			A partir de então, esses encontros passaram a ser frequentes. Fang visitava Tao todas as noites, sem falta, e Tao não se sentia feliz até poder ver Fang.

			Uma noite, Fang correu para o quarto de Tao e disse:

			— Os resultados já foram publicados no submundo e o irmão Yu não foi selecionado!

			Ao ouvir essas palavras, Yu se levantou imediatamente da cama e desatou a chorar. Os dois tentaram fazer o possível para o consolar, até que Yu por fim conseguiu parar as lágrimas. Os três se olharam tristemente, num silêncio sombrio, o ambiente insuportavelmente pesado.

			Momentos depois, Fang disse:

			— Ouvi dizer que o inspetor Zhang Fei virá aqui em breve, no entanto é possível que isso seja apenas um rumor iniciado por candidatos frustrados. Contudo, se for verdade, os resultados publicados poderão ainda ser alterados.

			Ao ouvir aquilo, o rosto de Yu iluminou-se. Tao questionou-o e Yu respondeu:

			— O inspetor Zhang Fei vem supervisionar os oficiais do submundo uma vez a cada trinta anos, e o mundo dos homens uma vez a cada trinta e cinco anos. Tenho certeza de que sua vinda será o fim das injustiças dos dois mundos.

			Dito isso, Yu se levantou e saiu juntamente com Fang.

			Duas noites depois, os dois regressaram e Fang disse alegremente a Tao:

			— Não vai felicitar o nosso irmão Yu? O inspetor chegou anteontem à noite e rasgou em pedaços os resultados publicados no submundo. Apenas um terço dos nomes publicados foi autorizado a permanecer. Ele leu as respostas de todos os candidatos não selecionados e ficou extremamente satisfeito com as do irmão Yu. Ele recomendou-o para a posição de Inspetor Marítimo do Mar do Sul64, e está a caminho uma carruagem e um grupo de pessoas para vir buscar Yu.

			Tao serviu então vinho e felicitou o amigo Yu com grande alegria. Depois de beberem várias rodadas, Yu perguntou a Tao:

			— Tem um quarto disponível na sua casa, na sua terra natal?

			— Para quê? — perguntou Tao.

			— Zijin está sozinho e não tem para onde voltar, mas ele não quer incomodá-lo mais. Por isso, estava com esperança de que você nos pudesse abrigar juntos. — respondeu Yu.

			— Isso seria maravilhoso! — exclamou Tao alegremente. — Mesmo que eu não tenha nenhum quarto disponível em casa, vocês podem partilhar a cama comigo. Só preciso informar ao meu pai primeiro.

			— Estou certo de que poderemos contar com a bondade e a generosidade do seu pai. Porém, você tem o seu exame em breve e Zijin não pode esperar por você aqui. Será que o podia deixar ir primeiro para a sua terra natal?

			Tao, no entanto, pediu que ficassem na pousada à sua espera, para que os três fizessem a viagem de volta juntos, assim que ele acabasse os exames.

			No dia seguinte, ao pôr do sol, uma carruagem e um grupo de pessoas chegaram ao portão da pousada prontos para levar Yu ao seu novo posto. Yu levantou-se e apertou a mão de Tao, dizendo:

			— Bem, chegou a hora da despedida. Gostaria de lhe dizer algo, mas temo que afete a sua motivação para os exames.

			— Diga lá, quero saber — disse Tao.

			Yu disse:

			— Seus esforços no exame estão destinados a serem em vão. A verdade é que você nasceu na era errada. A probabilidade de ser selecionado nesta primeira sessão é de dez por cento. Na próxima sessão, o inspetor Zhang Fei aparecerá no seu mundo e a justiça prevalecerá, e, por isso, a probabilidade aumentará para trinta por cento. À terceira tentativa, poderá finalmente ter sucesso.

			As palavras de Yu fizeram Tao pensar que talvez fosse melhor desistir da presente sessão.

			Contudo, Yu disse o seguinte:

			— Aí é que se engana! Eu disse que tudo isso está destinado a acontecer. Mesmo que você saiba que não terá sucesso nas primeiras sessões, ainda assim deve ir e sofrer o seu destino.

			Depois, Yu virou para Fang e disse:

			— Não perca seu tempo aqui. O ano, o mês, o dia e a hora são ideais esta manhã e, por isso, será levado para a sua nova casa na minha carruagem. Eu irei para o meu posto a cavalo.

			Agradecido, Fang se despediu de Yu.

			Tao estava tão confuso que não conseguiu pensar numa única palavra de despedida. Limitou-se a lhes acenar adeus com os olhos lacrimejantes. Tao ficou a observar o cavalo e a carruagem até que eles desaparecerem no horizonte, seguindo por diferentes estradas, e sentiu um enorme vazio no coração. Logo depois, Tao lamentou não ter dito uma única palavra a Zijin, que seguia para norte, mas era já tarde demais.

			Passadas as três sessões dos exames, nas quais Tao obteve resultados pouco satisfatórios, ele voltou imediatamente para a sua terra natal. Tao perguntou por Zijin assim que entrou em casa, porém ninguém sabia de nada.

			Tao contou toda a história ao pai, incluindo a promessa que fizera a Fang.

			O pai de Tao ficou muito contente e disse:

			— Se é assim, o teu convidado esteve aqui há algum tempo.

			Tao ficou sabendo que o pai havia sonhado, enquanto tirava uma sesta, com uma carruagem que parava do outro lado do portão. Um belo jovem saiu de carruagem e entrou no salão interior para o saudar respeitosamente. Surpreso, o pai de Tao perguntou o porquê da visita, ao que o jovem respondeu:

			— O irmão mais velho Tao prometeu me alojar num quarto da sua casa, mas como ele tinha um exame, não pôde vir comigo. Assim, vim eu primeiro, sozinho.

			Explicada a razão da sua vinda, Zijin pediu para entrar para poder cumprimentar a mãe de Tao. No entanto, o pai de Tao tentava mantê-lo fora de casa, embora com toda a delicadeza, quando uma velha criada entrou e disse:

			— A senhora Tao deu à luz um menino!

			Nesse momento, o pai de Tao se percebeu que estava acordado e ficou intrigado com o sonho. O que o jovem Tao lhe tinha contado coincidia perfeitamente com o sonho. O pai de Tao percebeu finalmente que o seu novo bebê era uma reencarnação de Zijin. Ao chegar a essa conclusão, o pai de Tao ficou radiante, e pai e filho decidiram chamar ao bebê “Pequeno Jin”.

			No início, o bebê chorava incessantemente à noite e perturbava o sono da mãe de Tao. Para resolver a situação, Tao disse a ela:

			— Se ele for realmente Zijin reencarnado, deverá parar de chorar assim que me vir.

			No entanto, nenhum desconhecido, incluindo Tao, podia visitar o recém-nascido, pois acreditava-se que dariam má influência ao bebê, e, assim, o Pequeno Jin foi impedido de conhecer o irmão mais velho. Contudo, quando a mãe de Tao não aguentava mais o choro do bebê, chamou Tao ao seu quarto.

			Para consolar o bebê, Tao disse:

			— Porta-te bem, Zijin. Estou aqui ao teu lado.

			Ao ouvir a voz de Tao, o bebê parou de chorar imediatamente e virou-se para olhá-lo, sem pestanejar, como se o estivesse reconhecendo. Tao acariciou o bebê na cabeça e depois foi embora.

			A partir de então, nunca mais se ouviu o choro do recém-nascido. Passados alguns meses, Tao começou a hesitar em visitar o menino, pois, sempre que o fazia, ele pedia que o abraçasse. Quando Tao se ia embora, o Pequeno Jin chorava desalmadamente.

			Tao, por sua vez, passou a gostar cada vez mais do seu irmão mais novo. Aos quatro anos, o Pequeno Jin largou as saias da mãe e passou a dormir com Tao. Cada vez que o irmão mais velho saía, o Pequeno Jin fingia dormir e esperava que ele voltasse. Todos os dias, Tao lia ao irmão os Comentários de Mao65 do Livro de Odes na cama. O menino era capaz de ler mais de quarenta linhas por noite, recitando as palavras como uma andorinha.

			Quando lhe dava composições antigas que Zijin havia deixado, o menino as lia com todo o prazer e memorizava tudo, após uma única leitura. No entanto, quando o Pequeno Jin recebia composições de outras pessoas, era incapaz de fazer o mesmo. Aos sete ou oito anos de idade, seus olhos brilhantes e bonitos revelaram que ele era, de fato, Zijin reencarnado.

			Tao participou dos exames mais duas vezes, mas reprovou em ambas. No ano de 1657, foi exposta a corrupção dos examinadores e muitos foram executados ou banidos. Finalmente, o caminho para a promoção através dos exames foi aberto, tudo graças ao inspetor Zhang.

			No exame seguinte, Tao foi selecionado como Mestre Associado de Letras e foi logo colocado num posto superior. No entanto, desanimado pela falta de avanços na sua carreira, optou por se aposentar cedo e regressar para casa para ensinar ao irmão mais novo. Tao costumava dizer às pessoas:

			— Nunca trocarei esta felicidade nem por um posto na Academia Imperial!

			Comentário do autor: “Eu passo muitas vezes pelo Santuário do Mestre Zhang; observo seu rosto com barbas e sobrancelhas espessas, que, de certa forma, parecem estar carregadas com sua espantosa força de viver. Recordo-me também que ele era conhecido pela sua estrondosa voz, que se assemelhava a trovões. Onde quer que a sua lança e o seu cavalo aparecessem, a ordem era restabelecida num piscar de olhos. Como o General Zhang gostava também de estratégia militar, houve quem o comparasse com os Marqueses Zhou Bo e Guan Ying66. Quem diria que o Deus da Literatura Wen Chang precisasse tanto da ajuda do seu General! Apenas podia aparecer uma vez a cada trinta e cinco anos, que longa espera!”

			

			
				
					62 Shi Kuang foi um músico do Reino Jin (um reino independente da dinastia Zhou), que tinha uma grande capacidade para discernir sons, embora tivesse nascido cego. He Qiao foi seu conterrâneo, nascido de uma família extremamente rica, embora fosse de natureza avarenta. Esses dois homens, um cego e outro obcecado com dinheiro, certamente seriam incapazes de avaliar os exames ou aceitariam subornos, fazendo deles péssimos examinadores.

				

				
					63 A partir da dinastia Tang, acreditava-se, na China, que o inferno tinha dezoito andares.

				

				
					64 O Mar do Sul fica na região sul da província Guangdong e Guangxi da China atual.

				

				
					65 Os Comentários de Mao é uma das quatro obras de comentário principais da poesia clássica. É atribuída a Mao Chang ou Mao Heng.

				

				
					66 Zhou Bo e Guan Ying foram dois grandes generais, no início da Dinastia Han.

				

			

		


		
			Fengxian

			Liu Chishui, do distrito de Pingle, desde tenra idade demonstrou uma inteligência extraordinária e, por isso, aos quinze anos foi admitido na academia regional. Contudo, seus pais morreram cedo e, após sua morte, Liu passou a perder tempo com atividades ociosas. Embora sua família fosse pobre, Liu gostava de ornamentos e, por isso, sua cama e seus cobertores eram da melhor qualidade.

			Um dia, Liu foi convidado para uma festa, mas, ao sair de casa, esqueceu de apagar as velas. Após várias rodadas de álcool, Liu lembrou de repente das velas e correu para casa. Ao chegar, ouviu sussurros vindos do seu quarto e, por isso, agachou-se e entrou no quarto, onde viu um jovem deitado na cama com uma linda mulher nos braços. Como Liu vivia numa mansão abandonada por uma família nobre, ocorrências estranhas como essa não eram novidade para ele, que depressa percebeu que aquelas pessoas eram raposas encantadas. Liu entrou no quarto sem medo e gritou:

			— Quem deu permissão para dormirem na minha cama?!

			Os dois amantes ficaram tão assustados que fugiram nus, levando as roupas nos braços. Liu reparou, para sua grande alegria, que eles haviam deixado para trás um par de calças de seda roxa com uma bolsa pendurada ao cinto. Com medo de que as duas raposas encantadas voltassem por causa das calças, Liu as escondeu debaixo do cobertor. Pouco depois, uma criada com cabelo volumoso entrou por uma fenda na porta e pediu a Liu que devolvesse as calças. Com uma risada, Liu exigiu uma recompensa em troca. A criada perguntou se álcool serviria, mas ele não respondeu. Depois, a criada sugeriu ouro; mas Liu se manteve em silêncio. Então, a criada riu e saiu. Momentos depois, ela voltou e disse:

			— A minha senhora manda dizer que se nos fizer a gentileza de devolver as calças, ela irá recompensá-lo com uma linda esposa.

			— E quem são vocês? — perguntou Liu.

			— Somos a família Pi. A minha senhora é Baxian e o homem que estava deitado com ela era o Mestre Hu; a sua segunda irmã é Shuixian e está casada com o mestre Ding de Fuchuan; e a terceira irmã é Fengxian67. Ela é ainda mais bonita do que as irmãs, tenho certeza que não encontrará nenhum defeito nela.

			Temendo que a criada voltasse atrás com sua palavra, Liu disse então que aguardaria uma resposta favorável da parte da família Pi. Logo depois, a criada saiu e voltou para dizer:

			— A minha senhora gostaria de lhe transmitir esta mensagem: não nos devemos precipitar. Acabamos de falar com Fengxian, mas ela apenas nos repreendeu. Temos de lhe dar algum tempo. A nossa família não quebra promessas.

			Ouvindo isso, Liu devolveu a ela as calças.

			Passaram-se vários dias sem que Liu recebesse qualquer resposta. Um dia, quando o sol se punha no horizonte, Liu chegou em casa, fechou a porta e se sentou, quando, de repente, as portas voltaram a se abrir. Duas pessoas, segurando os quatro cantos de um cobertor sobre o qual carregavam uma jovem, entraram e disseram:

			— Aqui está a sua noiva.

			Eles riram enquanto a colocavam na cama e depois saíram. Liu observou a jovem: o movimento parecia não tê-la despertado do sono e o seu hálito tresandava a álcool. O rosto corado era tão belo que seria capaz de conquistar qualquer homem no mundo. Liu estava radiante e, aos poucos, foi despindo a jovem e a abraçou. Momentos depois, ela começou a se mexer, abriu os olhos e viu Liu, porém não conseguia se mexer. Tudo o que pôde fazer foi reclamar:

			— Baxian me enganou, a ordinária!

			Liu abraçou-a apaixonadamente, mas ela se afastou devido à pele gelada dele, e riu.

			— Mas que noite! Agora tenho um homem tão simpático aqui comigo! — disse ela.

			— Meu anjo! — respondeu Liu. — O que vai fazer agora, que o teu simpático homem está aqui?

			E depois, os dois se entregaram ao prazer. Quando terminaram, ela disse:

			— Aquela vil mulher profana a cama das outras pessoas e depois me troca por um par de calças. Hei de me vingar!

			A partir de então, a jovem passou a visitar Liu todas as noites e o amor entre eles foi crescendo.

			Um dia, ela puxou uma pulseira de ouro da manga e disse:

			— Isso pertence a Baxian.

			Alguns dias depois, ela veio com um par de chinelos bordados a mão com pérolas e fios de ouro e deu tudo a Liu, pedindo-lhe que os mostrasse a todos os seus conhecidos. Liu saiu então à rua e fez questão de mostrar os chinelos aos parentes e convidados, que pediam para vê-los e pagavam por esse privilégio com dinheiro ou álcool, enquanto Liu os segurava como se se tratasse de mercadorias raras.

			Um dia, a moça se despediu de Liu, dando a entender que esse seria seu último encontro. Confuso, Liu perguntou o motivo.

			— A minha irmã mais velha está zangada comigo por causa dos chinelos. Ela quer que a nossa família abandone este local, para me separar de ti.

			Liu ficou tão alarmado que quis devolver as coisas, mas ela disse:

			— Não é necessário. Ela está fazendo isso para me chantagear; se você devolver os chinelos, estará caindo na armadilha dela.

			— Por que não fica aqui? — perguntou Liu.

			— Ficaria longe dos meus pais — respondeu ela. — A minha família tem mais de dez bocas para alimentar, e todos contamos com os rendimentos do mestre Hu. Se eu me afastar deles, minha irmã não perderá tempo a espalhar rumores sobre mim.

			Depois daquele dia, ela nunca mais voltou.

			Passaram-se dois anos, mas Liu continuava a sentir saudades da jovem. Um dia, ele cruzou com uma moça na estrada, que vinha montada num cavalo, um velho criado puxando as rédeas. Os ombros dos dois roçaram de leve e ela virou e levantou o véu para olhar para ele. Sua aparência e comportamento eram extremamente elegantes. Momentos depois, um rapaz apareceu na estrada atrás da jovem e perguntou:

			— Quem é esta mulher? Parece uma deusa.

			Liu a elogiou com entusiasmo, ao que o jovem juntou as mãos numa saudação respeitosa e, rindo, disse a Liu:

			— É um descarado. Essa é a minha esposa.

			Liu pediu perdão, atrapalhado.

			— Não há problema — disse o rapaz. — Afinal de contas, dos três irmãos de Nanyang, você veio logo se meter com o dragão.

			Liu não entendeu o que o rapaz quis dizer com aquilo.

			— Não reconhece a pessoa que dormiu na tua cama sem permissão? — perguntou o jovem.

			Liu percebeu finalmente que aquele era o mestre Hu. Os dois cunhados então trocaram piadas e conversaram.

			— O nosso sogro acaba de voltar — disse o jovem —, nós estávamos a caminho da sua casa. Quer vir?

			Liu concordou alegremente e depois os seguiu pelas montanhas. No topo da montanha havia uma habitação que um homem do distrito de Liu costumava frequentar para evitar a guerra. A moça desmontou do cavalo e entrou nela. Pouco depois, várias pessoas chegaram e disseram:

			— O mestre Liu também veio!

			O grupo entrou para cumprimentar os sogros e depararam-se com um outro rapaz, que havia chegado mais cedo e que envergava um belo manto e um par de botas.

			— Este é o meu genro, o mestre Ding de Fuchuan — explicou o velho e depois fez sinal para que se sentassem.

			A mesa à sua frente rapidamente se encheu de bebidas e carne assada, e todos conversaram e riram.

			— Hoje os meus três genros estão todos aqui ao mesmo tempo — disse o velho. — Esta é realmente uma ocasião maravilhosa. Além disso, não há nenhum estranho aqui: podemos chamar minhas filhas e ter uma reunião de família.

			Pouco depois, as três irmãs chegaram e o pai mandou colocar cadeiras para cada uma ao lado do respectivo marido. Baxian cobriu a boca e riu ao ver Liu, Fengxian juntou-se a Baxian e começou a se divertir às custas de Liu. Shuixian, embora não fosse tão bela quanto as outras duas, era graciosa e modesta. Enquanto a conversa continuava na mesa, ela limitava-se a segurar sua taça de álcool, com um sorriso nos lábios. A certa altura, sapatos e chinelos atravessaram a mesa e o ar se encheu com o aroma de orquídeas. Todos estavam eufóricos com a bebida. Liu reparou num conjunto de instrumentos musicais e, pegando uma flauta de jade, ofereceu-se para tocar uma melodia em honra do sogro. O velho ficou encantado e ordenou que todos o acompanhassem. Todos os presentes correram a pegar num instrumento, exceto Ding e Fengxian. Baxian disse:

			— O mestre Ding não sabe nada de música, mas por que é que tu estás parado aí com os dedos enrolados e não mostras o que sabe fazer?

			E, dito isso, ela atirou um par de castanholas de bambu para o colo de Fengxian. Então, eles tocaram várias músicas, uma após a outra. O velho ficou emocionado e disse:

			— Não há nada melhor do que a música tocada pela própria família. As minhas filhas são todas exímias no canto e na dança. Por que não nos mostram o seu melhor?

			Baxian levantou-se e puxou Shuixian, dizendo:

			— Fengxian age sempre como se a sua voz fosse boa demais para nós: não vale a pena incomodá-la. Nós duas podemos cantar uma peça chamada “Ninfa no Rio Luo”.

			Quando as duas terminaram de cantar e dançar, uma criada trouxe uma bandeja de ouro sobre a qual estava uma fruta, cujo nome ninguém sabia.

			— Essas frutas foram trazidas do Camboja — explicou o velho — lá, eles chamam-nas temphala.

			Em seguida, ele pegou algumas frutas e colocou-as à frente de Ding.

			— Não está correto discriminar os genros por situação financeira — disse Fengxian, indignada.

			O velho riu, mas nada disse. Baxian replicou:

			— O pai só fez isso porque o mestre Ding é de um distrito diferente, o que faz dele um convidado especial. Se formos ver a situação financeira de todos, não é a única com um marido pobre.

			Fengxian ficou zangada. Tirando seus ornamentos, deu as castanholas de bambu a uma criada e cantou a ária “A Caverna Dilapidada”. A sua voz tremia, enquanto lágrimas escorriam pelo seu rosto. Quando terminou, deu meia volta e saiu, com as mangas do robe esvoaçando atrás dela, efetivamente pondo um fim ao ambiente festivo.

			— Rebelde como sempre — disse Baxian e foi atrás de Fengxian, embora não soubesse para onde ela havia ido.

			Incapaz de enfrentá-los, Liu despediu-se também e voltou para casa. No meio do caminho, viu Fengxian sentada à beira da estrada, chamando-o para que se sentasse ao seu lado.

			— Tu és um homem — disse ela —, não podias ter dito nada em defesa da tua mulher? Sabes que a verdadeira fortuna se encontra dentro de livros. Devias se esforçar mais! — e, levantando a perna, continuou: — Eu estava com pressa quando saí e pisei em espinhos que rasgaram o forro dos meus sapatos. Tens aí os que te dei antes?

			Liu pegou os sapatos e ela os calçou, descartando os seus. Liu pediu-lhe o par de sapatos estragado. Um sorriso iluminou o rosto de Fengxian.

			— Não passa de um vagabundo. Onde já se viu um homem esconder coisas da própria esposa debaixo da roupa? Se gostas mesmo de mim, então tenho algo melhor para ti.

			Ela pegou num espelho e entregou a ele, dizendo:

			— Se quiser me ver, estuda bem os teus livros. Caso contrário, nunca mais nos veremos.

			Quando terminou de falar, Fengxian foi-se embora.

			Desanimado, Liu voltou para casa. Pegando o espelho, Liu viu Fengxian de pé, de costas para ele, como se estivesse olhando para outra pessoa a cem passos de distância dela. Isso apenas fez Liu pensar na despedida de Fengxian, o que o deprimiu ao ponto de se recusar a ver fosse quem fosse, preferindo ficar sozinho no quarto.

			Um dia, Liu viu Fengxian no espelho, com o rosto voltado para ele, cheio de alegria, parecendo prestes a soltar uma gargalhada. Liu sentiu o amor por ela redobrar e, a partir de então, cada vez que estavam sozinhos, eles entreolhavam-se através do espelho. Porém, passado um mês, Liu foi gradualmente largando os livros e, muitas vezes, quando saía à rua, divertia-se tanto que se esquecia de regressar para casa. Um dia, depois de voltar para casa, Liu olhou para a imagem no espelho e viu Fengxian chorando miseravelmente. Dias depois, ele olhou de novo e a viu novamente, de costas para ele. Ocorreu-lhe que isso provavelmente se devia à sua falta de esforço. Então, ele fechou a porta do quarto e se debruçou sobre os livros, estudando dia e noite, sem parar. Passado um mês, Fengxian estava novamente voltada para ele. Isso veio confirmar suas suspeitas: cada vez que Liu ignorava os estudos, a expressão de Fengxian mostrava desespero, mas bastava estudar durante alguns dias, para que um sorriso voltasse ao seu rosto. Liu decidiu pendurar o espelho onde pudesse vê-lo noite e dia, fazendo-o sentir como se estivesse na presença de um mentor. Dois anos depois, Liu conseguiu passar no exame imperial, à primeira tentativa.

			— Agora posso enfrentar Fengxian — disse ele alegremente.

			Segurando no espelho, Liu olhou-a de perto. As suas sobrancelhas eram finas e pretas, os dentes eram como sementes de melão. A doçura no seu rosto era palpável. Liu sentiu seu amor por ela exceder todos os limites e a olhou fixamente.

			De repente, a figura no espelho riu e disse:

			— Então isso é aquilo a que se chama “amante no espelho, coração no quadro”?

			Surpreso, Liu olhou em volta e foi dar de cara com Fengxian sentada ao seu lado. Ele segurou suas mãos e perguntou se seus pais estavam bem.

			— Desde que me despedi de ti que nunca mais voltei para casa — respondeu ela. — Eu me isolei em uma caverna num penhasco, em consideração às tuas dificuldades.

			Naquele dia, Liu havia sido convidado para um banquete na sede da prefeitura e Fengxian pediu para acompanhá-lo. Os dois cavalgaram juntos, porém, quando as pessoas olhavam diretamente para eles, não viam Fengxian. Mais tarde, quando regressavam para casa, Liu e Fengxian concordaram em fingir que Fengxian era a nova noiva de Liu. A partir de então, Fengxian começou a receber convidados e a responsabilizar-se pelas tarefas domésticas. Todos ficavam encantados com a beleza dela e ninguém suspeitava que ela era uma raposa encantada.

			Um dia, Liu foi visitar o magistrado de Fuchuan, com quem estudara, e, chegando lá, cruzou com Ding, que o convidou para a sua casa e o recebeu com toda a hospitalidade.

			— Os nossos sogros mudaram-se de novo — disse Ding. — A minha esposa foi prestar-lhes homenagem e está prestes a voltar. Enviarei uma carta a dar a eles os nossos cumprimentos e a informá-los de que os visitaremos em breve.

			A princípio, Liu suspeitava que Ding era também ele uma raposa encantada, porém, após uma detalhada investigação sobre as afiliações do seu clã, foi descobrir que Ding era filho de um importante comerciante de Fuchuan.

			Há muito tempo, Ding voltava para casa, um dia, à noite, quando deu de cara com Shuixian, que caminhava sozinha. Achando-a extremamente bela, o rapaz a olhou de soslaio, ao que a jovem havia perguntado se podiam caminhar juntos. Ding ficou radiante e aceitou, levando-a para o seu estúdio, onde dormiram juntos. Quando a viu entrar por uma fenda no caixilho da janela, Ding soube que a moça era uma raposa encantada.

			— Não tenha medo — disse ela. — Sou honesta sobre quem sou porque quero me casar contigo.

			Ding estava tão apaixonado por ela que nunca mais voltou a se casar.

			Quando Liu voltou para casa, alojou-se novamente numa mansão abandonada que pertencera a uma família nobre e preparou aposentos para seus convidados. Varreu e esfregou o chão até que brilhasse, porém a falta de ornamentos e cortinas o incomodava. Passada a noite, no entanto, Liu foi dar com a casa completamente remodelada, recheada de mobília de requinte. Dias depois, mais de trinta pessoas chegaram, carregando faixas coloridas e presentes de álcool, enchendo as ruas com suas carruagens e cavalos. Liu fez uma vênia ao sogro, Ding e Hu e os convidou para entrar, enquanto que Fengxian cumprimentava a mãe e as irmãs, e lhes mostrava seus aposentos.

			— Agora que és uma pessoa importante — disse Baxian —, não precisas guardar rancor com a tua casamenteira, sua tola. Ainda tens minha pulseira e meus chinelos?

			Fengxian foi buscá-los e os devolveu, dizendo:

			— Estes são os teus chinelos, mas, agora que já foram vistos por centenas de pessoas, estão um pouco desgastados.

			Baxian bateu nas costas de Fengxian com um chinelo e disse:

			— Isto é por ter dado ao jovem Liu.

			E, dito isso, ela atirou os chinelos na fogueira e declamou:

			—“Novos como flores,

			que o tempo faz murchar.

			O que de mais precioso há neste mundo,

			deixem-no para a luar voar.”

			Shuixian chegou e declamou ela própria um outro poema:

			— “Antes cobertos de jade,

			encantavam todos aqueles que os viam calçados.

			Se a Senhora da Lua algum dia os vir,

			certamente terá pena de chinelos tão desgastados.”

			Fengxian atiçou as chamas da fogueira e cantou:

			— “Noite após noite, ela voou para o céu,

			mas um dia deixou o seu amor para trás.

			Tudo o que resta é uma sombra na lua,

			exposta, mas fugaz.”

			Em seguida, Fengxian juntou as cinzas num prato e as dividiu em dez pilhas. Quando viu Liu se aproximar, estendeu o prato na sua direção, oferecendo-o como presente. Liu viu que nele estavam inúmeros chinelos bordados, iguais ao par que ele antes possuíra. Baxian se apressou em atirar o prato no chão, espalhando os chinelos por toda parte, que sumiram logo em seguida. No entanto, alguns permaneceram, até que ela os soprou, fazendo-os desaparecer sem deixar vestígios.

			No dia seguinte, Ding foi o primeiro a querer partir com a esposa para casa, que ficava longe, porém Baxian não se cansava de brincar com a irmã. Hu e o velho sogro resmungaram com ela repetidamente, mas só pelo meio-dia é que Hu e a esposa foram embora.

			Antes de tudo isso, quando eles haviam acabado de chegar, uma multidão havia comparecido para ver a impressionante comitiva, como se estivessem num mercado. Por entre a multidão, dois bandidos, ao avistar as belas irmãs, foram imediatamente cativados pela sua beleza e decidiram sequestrá-las. Ao vê-las saírem da vila, eles as seguiram; e quando estavam a uma flecha de distância, os cavalos delas começaram a galopar apressadamente. Os bandidos foram perdendo terreno, até que a rua foi dar em um desfiladeiro entre dois penhascos e a carruagem delas perdeu velocidade. Um dos bandidos ultrapassou a carruagem, brandindo a espada e rugindo, fazendo com que toda a comitiva fugisse de medo. O bandido desmontou e levantou a cortina, mas dentro da carruagem estava apenas uma velha. Perplexo, o bandido se perguntou se teria acidentalmente capturado a mãe das jovens, mas, assim que começou a se afastar, sentiu uma espada golpear-lhe o braço direito. Num instante, amarraram-no das mãos aos pés. Foi então que ele viu que os penhascos não eram penhascos: eram as torres das muralhas da cidade de Pingle. Na carruagem viajava a mãe de Li, que voltava à cidade dos campos. O outro bandido tentou atacar por trás, mas uma das pernas do seu cavalo foi cortada e ele foi também capturado. O guarda da cidade os levou ao yamen, onde eles foram interrogados e rapidamente confessaram seus crimes. O interrogatório revelou também que um deles era um notório bandido que estivera foragido.

			Na primavera do ano seguinte, Liu passou no exame de terceiro grau. Fengxian recusou todos os convites da família, para não dar nas vistas e evitar problemas com o tribunal, e Liu não se casou com mais ninguém. Depois de conseguir o cargo de secretário do ministério, Liu tomou uma concubina e teve dois filhos rapazes.

			Comentário do autor: “Ai! Os imortais podem ser tão frios ou tão quentes quanto os mortais! Se não fizermos um esforço honesto quando somos jovens, nada nos restará senão miséria na velhice. É uma pena não termos todos uma mulher bonita e ambiciosa que nos projete tristeza ou alegria no espelho. Eu desejo que todos os imortais, ao longo do rio Ganges, nos enviem lindas moças, tantas como grãos de areia, para casarem com os humanos. Assim, os seres humanos sofreriam menos neste mar de pobreza.”

			

			
				
					67 Baxian significa “oitava semideusa”; Shuixian significa “semideusa da água”; e Fengxian significa “semideusa fénix”.

				

			

		


		
			O erudito Wang Zian

			Wang Zian, um erudito muito conhecido, da cidade de Dongchang, era um homem que nunca havia tido sucesso nos exames imperiais. Uma vez, depois de haver terminado um exame, sentiu que seria daquela vez que teria bons resultados. À medida que se aproximava o momento de os resultados serem publicados, ele foi bebendo até ficar completamente bêbado. Quando voltou para casa, foi imediatamente se deitar no quarto. De repente, um homem entrou e informou:

			— Chegaram os mensageiros!

			Wang levantou-se de imediato, cambaleando até o portão, e disse:

			— Deem-lhes dez mil moedas de gorjeta!

			Sabendo que a razão pela qual Wang tinha dito aquilo era que estava embriagado, sua mulher riu e acalmou-o, mentindo:

			— Volte para o quarto e durma mais um pouco. Já demos gorjeta.

			Wang foi então dormir novamente. Mas, pouco depois, veio outro homem e disse:

			— Senhor Wang, foi-lhe concedido o título de jinshi68!

			Surpreso, Wang perguntou:

			— Ainda nem sequer fui à capital, como é possível ter sido selecionado?

			Então o homem perguntou:

			— Já se esqueceu? Passou em todos os três exames.

			Eufórico, Wang levantou e gritou:

			— Deem-lhes dez mil moedas de gorjeta!

			Mais uma vez, a mulher sossegou-o, tal como antes.

			Passado algum tempo, um homem entrou correndo e disse:

			— O seu desempenho no exame do palácio imperial levou-o a ser destacado para a Academia Hanlin. Os seus assistentes atribuídos pela corte encontram-se aqui à sua espera.

			Efetivamente, Wang viu dois homens limpos e bem vestidos, ajoelhados aos pés da cama.

			Wang mandou vir comida e vinho para servi-los, e a mulher riu dele de novo, exclamando que ele estava demasiado bêbado. Pouco depois, ocorreu de repente a Wang que ele deveria simplesmente sair para se gabar dos seus feitos aos vizinhos. Então, chamou seus assistentes, mas não obteve qualquer resposta, mesmo após tê-los chamado uma dúzia de vezes.

			A mulher voltou a rir e disse a Wang:

			— Por favor, deite-se um pouco e espere. Eu irei procurá-los.

			Momentos depois, tal como havia dito a mulher, os assistentes voltaram. Wang bateu na cama, bateu com os pés no chão e repreendeu os assistentes severamente:

			— Que lacaios estúpidos que vocês são! Onde é que foram?

			Os assistentes rugiram de volta:

			— Que miserável que você é! Nós estávamos apenas brincando contigo, como pode nos repreender dessa forma?

			Wang saltou da cama furioso e se atirou sobre os assistentes, dando-lhes tamanha porrada que atirou o chapéu de um ao chão. Na confusão, o próprio Wang caiu também. Então, a mulher de Wang entrou para ajudá-lo a se levantar e disse:

			— Como é possível estar tão embriagado?

			Wang respondeu:

			— Os meus assistentes são uns idiotas, estava apenas dando uma lição neles. Por que é que me diz que estou bêbado?

			A mulher riu:

			— Nesta casa há uma única pessoa a servi-lo, que sou eu! Cozinho para você de dia e aqueço os seus pés à noite. Que espécie de assistente estaria disposto a servir uma pessoa como você, que nem um tostão tem?

			Ouvindo isso, todos os filhos de Wang desataram também a rir. Só nesse momento é que Wang ficou sóbrio e sentiu como se tivesse acordado de um sonho. Finalmente, ele percebeu que tudo o que tinha acontecido não passara de uma ilusão. Ainda assim, lembrou que o chapéu de um dos assistentes havia caído no chão. Procurando atrás da porta do quarto, ele encontrou um chapéu com borlas vermelhas, do tamanho de uma tigela, o que fez com que todos estranhassem.

			Ele então riu de si mesmo e disse:

			— Houve há tempos um homem que foi enganado por fantasmas e agora coube a mim ser ridiculizado por raposas encantadas.

			Comentário do autor: “Os xiucais69 que participam dos exames têm sete facetas. Quando entram na sala pela primeira vez, descalços, carregando seus cestos com instrumentos de escrita dentro, assemelham-se a mendigos. Na chamada de presença, quando os examinadores lhes gritam e os assistentes os maldizem, eles se parecem com prisioneiros a caminho das suas próprias celas numeradas. Quando entram nos cubículos do exame e passam vários dias a terminá-lo, parecem-se com vespas preguiçosas no final do outono, na forma como suas cabeças e seus pés saem dos cubículos. Quando terminam o exame e saem dos cubículos, completamente exaustos, parecem-se com aves doentes que acabam de sair de uma gaiola. Finalmente, enquanto esperam pelas notícias dos resultados, começam a tornar-se sensíveis a tudo ao seu redor, e os seus devaneios transformam-se em ilusões. Às vezes, eles veem suas esperanças tornar-se realidade e, num só instante, mansões e pavilhões aparecem perante eles como uma ilusão. Outras vezes, veem seus esforços frustrados e sentem como se seus ossos estivessem a se deteriorar. Nesse momento, a inquietação dos seus movimentos faz com que se pareçam com um orangotango preso por uma trela. De repente, os mensageiros vêm em corcéis voadores, mas quando os nomes esperados não estão na lista, o rosto deles empalidece dramaticamente e eles caem em desespero. Nesse momento, parecem-se com moscas envenenadas, imóveis mesmo quando movidas por alguém. Quando são derrotados pela primeira vez, seus corações são como cinzas e seus espíritos se quebram. Eles se enfurecem com a teimosia dos examinadores e a inutilidade dos seus pincéis e tinta e, inevitavelmente, chegam a um ponto em que reúnem todas as coisas na sua mesa e atiram-nas às chamas. Se queimá-las não for suficiente, eles pisam-nas até que elas se desfaçam em pedaços. Se isso ainda assim não for suficiente, lançam-nas para a sarjeta. Então, eles soltam seus longos cabelos, deixando-os em desalinho, e passam a viver como eremitas nas montanhas, onde passam os dias encarando uma parede de pedra. Qualquer pessoa que lhes traga obras ou ensaios para os estimular será certamente expulsa pela ponta das suas lanças. Mas em pouco tempo, à medida que os dias da humilhação recuam na memória e a raiva se desvanece, eles gradualmente voltam a ter vontade de exercitar suas capacidades de escrever, até então inutilizadas. Dessa forma, eles parecem-se com um pombo cujos ovos foram esmagados; a única coisa que pode fazer é voar com galhos no bico para construir um novo ninho, onde vai chocar uma nova ninhada.

			As pessoas em tal situação estão em agonia mortal, mas, para aqueles que olham de fora, são absolutamente ridículas. O coração de Wang Zian estava cheio de diversas emoções. Pensava que fantasmas e raposas encantadas gozavam com ele em segredo e, por isso, aproveitavam sua embriaguez para lhe pregar peças. Nesse sentido, não admira que sua companheira, que estava lúcida, não pudesse deixar de rir.

			Podemos observar que a alegria do sucesso nos exames é apenas momentânea e as pessoas selecionadas pela Academia Imperial são as únicas que sentem essa alegria momentânea mais do que uma vez. As raposas encantadas que fizeram Wang Zian experienciar tudo isso num dia só foram tão generosas com ele quanto os recomendadores dos candidatos aos exames.”

			

			
				
					68 Jinshi era o título obtido depois de passar no grau final, e mais elevado, do exame imperial na China Imperial.

				

				
					69 Xiucai era o título dado àqueles que passavam no exame imperial no âmbito do distrito.

				

			

		


		
			Xi Fangping

			Xi Fangping era do distrito de Dong’na e o seu pai, Xi Lian, era um homem justo e honesto. Xi Lian há muito que tinha uma rivalidade com um homem rico do mesmo distrito, cujo apelido era Yang; porém Yang morreu primeiro. Alguns anos depois, quando Xi Lian estava também às portas da morte, disse:

			— Yang subornou os funcionários do submundo para me espancarem.

			Mal acabou de falar, seu corpo ficou vermelho e inchado, e Xi Lian morreu enquanto gritava de dor. Xi Fangping ficou tão perturbado que deixou de comer.

			— O meu pai era um homem honesto — disse Xi —, mas, ainda assim, foi maltratado por espíritos malignos. Irei ao submundo apresentar queixa em seu nome.

			Desde então, Xi deixou de falar. Às vezes ficava sentado, com o olhar vazio, outras vezes permanecia de pé, sem fazer nada, como se fosse idiota. Na realidade, o espírito dele havia saído do corpo.

			A sensação era como sair de casa. Sem saber para onde ir, Xi perguntou a todos com quem cruzava onde ficava a cidade. Pouco depois, chegou finalmente ao seu destino, porém seu pai já havia sido sentenciado à prisão. Ao aproximar-se do portão da prisão, Xi viu a distância que o pai estava deitado dentro de uma cela, parecendo miserável. Quando viu Xi, o pai se desfez em lágrimas e disse ao filho:

			— Yang subornou todos os guardas desta prisão e eles me espancaram sem parar. Até me quebraram ambas as pernas!

			Furioso, Xi repreendeu os guardas:

			— Mesmo que meu pai seja culpado, deverá ser punido de acordo com a lei. Vocês, espíritos perversos, não têm o direito de puni-lo!

			Quando deixou a prisão, Xi apressou-se em escrever uma queixa. No dia seguinte, entrou pelo tribunal adentro, interrompendo a sessão da manhã, e entregou a queixa ao deus protetor daquela cidade. Contudo, Yang havia adivinhado as intenções de Xi e, por isso, havia subornado todos os oficiais, antes mesmo de o caso ser levado a tribunal. Consequentemente, o deus protetor rejeitou a petição de Xi, declarando que ele não tinha provas suficientes.

			Xi ficou ainda mais furioso, mas não conseguia encontrar um lugar onde pudesse apresentar sua queixa. Assim, caminhou mais de cinquenta quilômetros no escuro até a sede do governo distrital, onde denunciou ao magistrado a corrupção dos oficiais da sua cidade. Xi esperou duas semanas até que o magistrado finalmente lhe concedesse uma audiência. No entanto, o magistrado mandou castigar Xi e devolveu o caso ao deus protetor da sua terra natal. Quando voltou à cidade, Xi foi submetido a todo o tipo de tortura; e quanto mais torturado era, mais indignado ficava. Receando que Xi apresentasse outra queixa, o deus protetor ordenou aos seus funcionários que o escoltassem de volta para a sua casa.

			Os funcionários partiram logo após terem deixado Xi à porta de casa, porém Xi recusou-se a entrar. Em segredo, regressou ao submundo, planejando denunciar os oficiais da cidade pela sua crueldade e ganância. Um outro rei do submundo mandou então chamar o magistrado e o deus protetor para interrogá-los. Esses dois enviaram os seus funcionários para que fossem negociar com Xi, prometendo oferecer-lhe mil taéis de prata. Contudo, Xi recusou a oferta. Vários dias depois, o dono da pousada onde Xi estava alojado disse:

			— O senhor é demasiado teimoso. Os oficiais tencionavam negociar com você, mas o senhor recusou a oferta. Hoje ouvi dizer que ambos os oficiais ofereceram presentes ao rei; receio que o senhor tenha perdido o caso.

			Xi considerou que tudo aquilo não passava de um rumor e não acreditou nas palavras do estalajadeiro. Mais tarde, um funcionário vestido de preto veio chamar Xi.

			No tribunal, Xi descobriu que o rei estava enfurecido. Ele ordenou aos seus funcionários que batessem em Xi vinte vezes, sem permitir que Xi dissesse uma palavra.

			— Por que é que me castigas? — perguntou Xi ao rei seriamente.

			O rei ignorou-o, fingindo não ter ouvido a pergunta. Xi gritou:

			— Estou sendo espancado apenas porque não tenho dinheiro!

			O rei ficou ainda mais zangado e ordenou aos funcionários que lançassem Xi para cima de uma cama de fogo. Dois funcionários demoníacos puxaram Xi e este viu uma cama de ferro apoiada nuns degraus na sala de interrogatório, debaixo da qual dançavam labaredas. O ferro brilhava escarlate, de tão quente que estava. Os dois funcionários despiram Xi e o colocaram em cima da cama escaldante, empurrando-o contra ela. Xi sentiu uma dor descomunal; a sua carne queimou completamente e os seus ossos tornaram-se pretos. Xi desejou morrer para não ter de sofrer mais. Após umas duas horas, os funcionários disseram:

			— Acabou a tortura.

			Depois, levantaram Xi e apressaram-no para que se vestisse. Felizmente, Xi era ainda capaz de caminhar, embora mancasse.

			Quando voltou ao tribunal, o rei perguntou:

			— Ainda pensa em apresentar queixa?

			— Não desistirei até que o meu caso seja tratado com justiça — respondeu Xi. — Se eu lhe disser que não suplicarei mais, estarei mentindo. Desejo apelar!

			— E qual é a tua queixa? — perguntou de novo o rei.

			— Tudo o que sofri.

			As palavras de Xi irritaram o rei, que mandou os funcionários cortarem Xi em dois com uma serra. Dois funcionários puxaram Xi para uma estaca com três metros de altura, debaixo da qual estavam duas tábuas cobertas de manchas de sangue. Quando os dois funcionários estavam prestes a atar Xi à estaca, o rei gritou o nome dele. Os funcionários empurraram-no de volta para o tribunal, onde o rei lhe perguntou uma vez mais:

			— Ainda ousa apelar?

			Xi respondeu firmemente:

			— Com certeza que sim!

			O rei mais uma vez mandou cortá-lo em dois. Os funcionários fixaram Xi entre as duas tábuas, ataram-no à estaca e depois começaram a serrar. Xi sentia cada golpe no crânio, mas apesar da dor insuportável, recusou-se a emitir qualquer som. Um dos funcionários disse:

			— Que homem resistente!

			Quando a serra chegou ao peito de Xi, o outro funcionário disse:

			— Ele é um filho filial e creio que inocente. Vamos evitar danificar seu coração.

			Xi sentiu a serra mudar de direção, o que tornou a dor ainda mais intensa. Por fim, seu corpo foi cortado em dois. Quando os funcionários desamarraram as tábuas, as duas metades do corpo de Xi caíram no chão.

			Os funcionários informaram ao rei, em voz alta, que a tortura havia acabado. O rei mandou então que os dois pedaços do corpo de Xi fossem recolhidos e levados perante o tribunal. Os dois funcionários apanharam os pedaços do corpo de Xi do chão, juntaram-nos e levaram-nos para o tribunal. Xi sentia uma dor excruciante e, quando tentou mexer uma parte do corpo, caiu no chão sem conseguir dar um único passo. Um dos funcionários tirou uma faixa de seda da sua própria cintura e deu-a a Xi, dizendo:

			— Ofereço-lhe esta faixa em apreciação da sua piedade filial.

			Xi aceitou a faixa, atou-a à cintura e, nesse momento, sentiu toda a sua dor desaparecer. Entrando no tribunal, Xi caiu de bruços perante o rei, que repetiu a pergunta. Temendo mais torturas, Xi respondeu:

			— Não apresentarei nenhuma queixa.

			O rei ordenou então que Xi fosse imediatamente enviado de volta ao mundo dos humanos.

			Os funcionários guiaram Xi para o portão, apontaram-lhe o caminho para casa e saíram. Xi sabia agora que o submundo era ainda mais corrupto do que o mundo dos humanos, mas não sabia como fazer com que o Imperador de Jade tomasse conhecimento do seu caso. O Deus de Erlang, um conhecido e honrado parente do Imperador de Jade, era reconhecido pela inteligência e sinceridade, e Xi pensou que talvez pudesse obter justiça para o pai se apresentasse sua queixa a esse deus. Feliz por se ver livre dos funcionários do submundo, Xi dirigiu-se para o sul. No entanto, foi capturado pelos dois funcionários novamente, que lhe disseram:

			— O rei suspeitou que não voltarias para a tua casa. Ele estava certo.

			Mais uma vez, os funcionários do submundo levaram Xi perante o rei. Ele pensou que o rei estaria furioso e fosse infligir torturas ainda mais cruéis, no entanto o rei não mostrava nenhum sinal de raiva. Pelo contrário, disse a Xi:

			— És um filho muito filial! Já fiz justiça pelo teu pai, que reencarnou numa família rica e poderosa. Não precisas apresentar queixa. Os meus funcionários irão te escoltar para casa e eu te ofereço uma fortuna e cem anos de vida. Estás satisfeito?

			O rei registrou tudo no livro da vida e morte de Xi, carimbou-o e mostrou a ele. Xi agradeceu ao rei e saiu, acompanhado pelos dois funcionários demoníacos.

			No meio do caminho, os funcionários apressaram Xi, ralhando com ele:

			— És muito astuto! Andou de um lado para o outro entre os mundos, mantiveste-nos muito ocupados. Estamos mortos de cansaço. Se fizer isso novamente, iremos te capturar e te colocar num moinho até que seja reduzido a pó!

			Xi esbugalhou os olhos e repreendeu-os de volta:

			— O que diabos querem dizer?! Eu posso aguentar ser cortado por uma serra, mas não aceito ser insultado. Peço que voltem comigo ao tribunal. Se o rei do submundo me deixar regressar para casa sozinho, eu não preciso que venham comigo.

			Quando acabou de falar, Xi se virou para os dois funcionários, que, nesse momento, sentiram medo dele e apaziguaram Xi com palavras suaves. Xi mancava, lenta e propositadamente, e parava frequentemente para descansar. Embora estivessem irritados, os funcionários não ousaram dizer nada.

			Depois de haverem caminhado durante metade do dia, chegaram finalmente a uma aldeia, onde viram o portão da casa de uma família entreaberto. Os funcionários convidaram Xi para sentar-se ao portão e descansar, e ele assim fez. De repente, os dois demônios o empurraram para dentro do pátio da casa. Quando se acalmou, Xi viu a si mesmo e descobriu que ele próprio era agora um recém-nascido. Furioso, ele desatou a chorar e recusou-se a beber leite. Morreu três dias depois.

			O espírito de Xi ficou à deriva, porém nunca se esqueceu da sua missão de ir a Guankou, visitar o Deus de Erlang. Xi caminhou dezenas de quilômetros, quando viu de repente uma luxuosa carruagem, decorada com penas, vindo na sua direção. A carruagem vinha acompanhada por inúmeros guardas que seguravam bandeiras e armas. Xi quis afastar-se para deixar passar a carruagem, mas, em vez disso, foi colidir contra os guardas de honra, que capturaram Xi, amarraram-no e levaram-no à carruagem. Xi levantou a cabeça e viu que um jovem forte e elegante estava sentado lá dentro.

			— Quem é o senhor? — perguntou o jovem.

			Não tendo ninguém com quem desabafar e falar das suas queixas e da sua cólera, e julgando que o jovem deveria ser um oficial de alto escalão que poderia ajudá-lo, Xi decidiu contar-lhe tudo o que havia sofrido. O jovem da carruagem ordenou aos guardas que soltassem Xi e disse a Xi que seguisse a sua comitiva.

			Momentos depois, chegaram a um local onde dezenas de oficiais estavam de pé, de cada lado da rua, para recebê-lo. Depois de cumprimentar todos os oficiais, o jovem disse a um deles, enquanto apontava para Xi:

			— Ele é um ser humano e quer que o senhor lhe faça justiça. Deve julgar o caso dele imediatamente.

			Xi questionou os ajudantes e ficou sabendo que o jovem da carruagem era o nono filho do Imperador de Jade, e o oficial com quem ele acabava de falar era nada mais nada menos do que o Deus de Erlang. Xi observou Erlang e reparou que ele era alto e magro e usava uma barba cerrada — nada tinha em comum com a descrição que as pessoas costumavam fazer dele.

			Quando o Nono Príncipe saiu, Xi seguiu o Deus de Erlang até uma residência oficial, onde estavam presentes seu pai, Yang e os funcionários demoníacos. Mais tarde, chegou uma carruagem da prisão, donde saíram alguns prisioneiros: o rei do submundo, o magistrado distrital e o deus protetor. O julgamento se realizou ali mesmo, e o Deus de Erlang verificou a autenticidade de todas as acusações de Xi. Os três oficiais tremiam como varas verdes. Então, o Deus de Erlang pegou um pincel e começou a escrever o seu veredito, passando-o a todas as pessoas relacionadas com o caso, assim que acabou.

			O veredito decretava: O rei do submundo foi nomeado pelo Imperador de Jade, consequentemente, ele deveria ser honesto e justo, e dar um bom exemplo aos seus súditos e não deveria ser acusado de corrupção e de má administração. No entanto, ele enche-se de arrogância e orgulho; é ávido e feroz, e manchou a reputação de muitos homens honrados. Explorou o povo, reduzindo as mulheres e crianças a pele e ossos. O povo tem sofrido muito por causa da sua opressão. A água do Rio Oeste deverá ser utilizada para lavar os seus intestinos, e a cama de ferro na sala de interrogatório deverá ser aquecida para o queimar, tal como ele fez a Xi.

			O deus protetor e o magistrado distrital, como oficiais locais, governam o povo sob as ordens do Imperador de Jade. Embora possuam escalões oficiais baixos, devem trabalhar para o povo, dando o melhor de si. Mesmo oprimidos, os homens dignos não se deveriam curvar perante oficiais. No entanto, esses dois conspiraram com oficiais superiores, confundindo o preto e o branco. Cruéis e ávidos, eles nunca deram importância à vida do povo e utilizaram artimanhas para acumular uma fortuna. São bestas disfarçadas de homens! O seu pelo deverá ser cortado e a medula dos seus ossos deverá ser lavada para limpar os seus espíritos. Serão sentenciados temporariamente à morte no submundo. Além disso, serão também esfolados e cobertos com a pele de bestas, e reencarnarão como bestas no mundo dos humanos.

			Os funcionários demoníacos, como trabalham no submundo, não são humanos. Tudo o que deveriam ter feito era comportar-se de forma honesta, de modo a obter uma oportunidade de se tornarem homens. No entanto, como é que foram capazes de fazer o mal e cometer ainda mais pecados? Pois porque são arrogantes, tirânicos e impiedosos; os seus rostos assustadores e cheios de crueldade. Oprimiram os vulneráveis e fizeram uso do seu poder para ameaçar o povo. No submundo, aliaram-se a funcionários malvados e corruptos, espalhando o terror. Os seus quatro membros deverão ser cortados e os seus tendões, retirados do seu corpo. Além disso, serão também colocados dentro de uma panela com água fervente.

			O senhor Yang, embora rico, não praticou o bem. É astuto e impiedoso. Subornou oficiais, fazendo com que o submundo passasse a ser controlado pela injustiça e pela crueldade. Com uma pequena quantia de dinheiro, ele foi capaz de controlar os funcionários demoníacos. Com uma grande quantia de dinheiro, ele foi capaz de controlar deuses. Toda a fortuna da família Yang deverá ser confiscada e oferecida ao senhor Xi, como recompensa pela sua piedade filial.

			Todos os criminosos deverão ser levados imediatamente perante o Imperador do Monte Leste, para cumprirem as suas penas.

			Em seguida, o Deus de Erlang disse ao pai de Xi:

			— Em consideração à piedade filial e à honra do seu filho, assim como a sua própria bondade e honestidade, ofereço mais trinta e seis anos de vida como recompensa.

			Depois, Erlang ordenou a dois funcionários que escoltassem Xi e o pai até a sua casa. Xi copiou o veredito e leu-o com o pai, a caminho de casa.

			Depois de chegar em casa, Xi foi o primeiro a acordar e não perdeu tempo em pedir aos seus familiares que abrissem o caixão do pai. Contudo, o corpo dele continuava rígido e frio. Um dia depois, o corpo foi ficando cada vez mais quente, até que o pai acordou por fim. Xi procurou a sua cópia do veredito, mas não a encontrou em lado algum.

			Desde então, a família Xi tornou-se cada vez mais rica. Três anos depois, possuíam já imensa terra fértil. A família Yang, por outro lado, tornou-se cada vez mais pobre e viu-se obrigada a vender toda terra e edifícios que possuíam à família Xi, assim como a outros habitantes da aldeia. Os membros da família Yang sonhavam, muitas vezes, com deuses que lhes diziam:

			— Essa terra pertence à família Xi! Como é que a podem ocupar?

			De início, eles ignoravam seus sonhos. No entanto, ao fim de um ano, as terras tornaram-se inférteis e deixaram de produzir fosse o que fosse. Assim, os Yang tiveram de vender as terras à família Xi. O pai de Xi morreu quando tinha mais de noventa anos.

			Comentário do autor: “Todos gostam de falar sobre o paraíso, porém ignoram que os vivos e os mortos são de mundos diferentes. Quando passamos de um mundo para o outro, muitas vezes esquecemo-nos da nossa determinação. Quando não sabemos a razão pela qual vamos a um dos mundos, é impossível saber como sair dele. Isso significa que é ainda mais improvável que um homem que tenha morrido duas vezes seja capaz de voltar à vida duas vezes! Se persistirmos na fidelidade e na piedade filial, seremos sempre fiéis a nós próprios, mesmo depois de muito sofrimento. Que admirável e respeitável é o senhor Xi!”

		


		
			A riqueza é o inferno

			Jia Fengzhi, nativo do distrito de Pingliang70, era conhecido em toda a parte pela sua inteligência e argúcia. No entanto, embora tivesse tentado várias vezes, nunca havia passado nos exames imperiais.

			Um dia, Jia Fengzhi cruzou-se com um xiucai que havia passado no exame distrital e cujo apelido era Lang. Lang era elegante e espontâneo, e seu discurso demonstrava grande sabedoria, por isso, Jia decidiu convidá-lo para sua casa, a fim de mostrar suas composições e pedir que as comentasse. Assim que Lang acabou de ler as composições de Jia, disse:

			— Suas composições não são más, mas não estão ao nível do exame imperial.

			— Então, o que devo fazer? — perguntou Jia.

			— Alcançar objetivos que estão acima da nossa capacidade é sempre mais difícil do que alcançar aqueles que nada nos exigem, não é verdade? Que mais posso eu dizer?

			Lang mostrou então a Jia algumas das suas composições, assim como as de outros autores de renome, para que Jia as estudasse. No entanto, Jia já conhecia aquelas composições: no passado, havia-as rejeitado, achando-as inúteis e sem valor. Por isso, ele disse a Lang, rindo:

			— Para mim, o valor de um erudito está na sua capacidade de escrever composições que serão relembradas para sempre, e lidas e discutidas por todos. Se só escreve para obter fama, então, mesmo que obtenha o cargo de primeiro-ministro, não tem valor nenhum como erudito.

			Lang retorquiu:

			— Não concordo. As suas composições podem estar bem escritas, mas nunca serão lidas por ninguém até que se torne conhecido. A menos que queira viver a vida toda no desconhecimento, terá de escrever como a maioria dos oficiais escreve. Não esteja à espera de que os examinadores mudem os critérios só por sua causa.

			Jia ficou em silêncio, pensado no que Lang lhe havia dito. Nisso, Lang levantou e disse a Jia com um sorriso:

			— Você ainda é muito jovem e inexperiente! — E, dito isso, Lang foi embora.

			Nesse outono, Jia chumbou novamente no exame imperial. Frustrado, ele recordou as palavras de Lang e decidiu voltar a pegar nas composições que o xiucai lhe havia recomendado. Jia obrigou a si mesmo a lê-as, porém achava-as tão aborrecidas que ficava com sono após meia dúzia de linhas. No seu âmago, ele se perguntava se os conselhos de Lang teriam mérito ou não.

			Três anos mais tarde, aproximava-se a data do próximo exame imperial, quando, um dia, Lang veio visitar Jia sem aviso prévio. Ambos ficaram felizes com o reencontro e, logo depois, Lang deu ao seu amigo sete tópicos para que ele escrevesse composições sobre eles. No dia seguinte, Lang leu o que Jia havia escrito no dia anterior, porém não ficou satisfeito e mandou-o escrever tudo de novo. Contudo, tendo lido a segunda versão das composições, Lang continuava insatisfeito. Jia procurou, então, entre as composições que ele próprio escrevera nos exames anteriores e que haviam sido rejeitadas, frases que ele considerava serem redundantes e pouco informativas, e, na brincadeira, incluiu-as numa nova composição. Ao ver essa terceira versão, Lang exclamou:

			— Isso sim está bem escrito!

			Em seguida, Lang pediu a Jia que decorasse a composição toda, avisando-o várias vezes de que não podia esquecer-se de uma só palavra. Porém, Jia respondeu:

			— Para dizer a verdade, o que escrevi não é o que me vai no coração, pelo que rapidamente me esquecerei dessas palavras. Mesmo que me castiguem por isso, não serei capaz de recitá-las de cor.

			Lang sentou-se com Jia, obrigando-o a ler o que havia escrito e, em seguida, pediu que mostrasse suas costas, nas quais escreveu algo. Depois, preparou-se para sair, deixando Jia com estas palavras:

			— Tendo esta sua composição e as marcas que escrevi nas suas costas, não precisará de mais nenhum livro. Pode guardá-los todos.

			Assim que Lang saiu, Jia olhou para as marcas nas costas e quis lavá-las, mas estas estavam tão profundamente gravadas na pele que não saíam.

			No dia do exame, todos os sete tópicos que Lang havia dado a Jia apareceram no enunciado. Jia tentou recordar as excelentes peças que havia escrito sobre esses tópicos, porém não se lembrava de nenhuma. No entanto, lembrava-se claramente das frases redundantes e sem sentido que havia escrito só para agradar a Lang. Achando-as demasiado embaraçosas para escrever no exame, tentou melhorá-las, mas, por mais que pensasse, não conseguia encontrar forma de fazer isso. Entretanto, o sol punha-se no horizonte, indicando que restava muito pouco tempo até o fim do exame. Desesperado, resignou-se a escrever as únicas frases de que se lembrava, e depois levantou-se e saiu. O senhor Lang, que o esperava lá fora, perguntou:

			— Por que demorou tanto tempo?

			Jia contou o que havia acontecido e pediu que removesse as marcas das suas costas. No entanto, foi com surpresa que Jia descobriu que as marcas haviam desaparecido. Quando Jia tentou recordar o que havia escrito no exame, não lhe vinha nada à cabeça, como se tudo não houvesse passado de um sonho. Desconfiado, ele perguntou a Lang:

			— Por que não usou esse truque para obter fama para si mesmo?

			Lang riu e disse:

			— Porque não quero ser famoso. Assim, não preciso ler nem escrever esse tipo de composições.

			Lang convidou então Jia para ir à sua casa no dia seguinte e Jia aceitou o convite. Assim que Lang partiu, Jia pegou o rascunho das composições que escrevera e releu-o, confirmando que o que havia escrito no exame não havia sido o que ele realmente desejava ter escrito. Frustrado, perdeu por completo a vontade de visitar Lang e decidiu voltar para casa.

			Alguns dias depois, os resultados do exame foram anunciados e, para seu espanto, Jia descobriu que obtivera o primeiro lugar. Mais uma vez, ele consultou o rascunho das composições, suando profusamente com cada linha que lia.

			— Como posso enfrentar os outros eruditos com este lixo que escrevi? — perguntou a si mesmo.

			Jia sentia-se tão envergonhado que não sabia onde se havia de meter. Pouco depois, Lang veio visitá-lo e perguntou:

			— Conseguiu conquistar o topo da lista, por que é que está tão desanimado?

			Jia respondeu:

			— Não consigo parar de pensar que aquilo que escrevi não passa de um monte de merda de cão colocada numa bandeja de ouro ou numa tigela de jade. As composições que escrevi me dão vergonha ao ponto de não me sentir capaz de ir ver meus amigos. Quero me retirar para as montanhas e nunca mais ter contato com ninguém deste mundo. Ouvindo aquilo, Lang disse:

			— Bom, é uma ideia interessante, embora desnecessária. Se de fato estiver determinado a levá-la a cabo, posso apresentar uma pessoa com quem talvez possa aprender a se tornar imortal, assim não precisará se preocupar nem com fama nem com dinheiro.

			Ao ouvir aquilo, Jia ficou mais animado. Decidiu então convidar Lang a passar a noite em sua casa, e disse:

			— Dê-me algum tempo para ponderar sobre sua proposta.

			No dia seguinte, de manhã, Jia disse a Lang:

			— Estou decidido a aceitar!

			Sem dizer nada à sua família, Jia dirigiu-se então com Lang para umas montanhas remotas e os dois caminharam até chegarem a uma caverna, na qual havia uma casa. Entrando na casa, Jia viu, sentado no centro da sala, um velho, a quem Lang chamou “Mestre”. Lang disse então a Jia para se ajoelhar perante o velho de modo a cumprimentá-lo. O velho comentou:

			— Por que veio mais cedo?

			Lang respondeu:

			— Este homem está determinado a percorrer o Caminho Taoista e eu pensei que talvez o Mestre o pudesse ensinar.

			Virando-se para Jia, o velho disse:

			— Uma vez que veio até aqui, deve deixar agora todas as suas preocupações terrenas, incluindo aquelas que tem sobre si mesmo, para trás. Só então poderá alcançar o Caminho.

			Jia acenou obedientemente com a cabeça. Depois, Lang levou-o por um pátio até um quarto que havia preparado para ele, deu-lhe de comer e depois partiu.

			O quarto estava arrumado e limpo, no entanto a entrada não tinha porta e a janela era apenas uma abertura sem caixilho. Uma cama e uma mesa eram tudo o que havia dentro do quarto.

			Jia sentou-se na cama, à luz do luar. Como tinha fome, começou a comer um bolo que Lang lhe havia deixado, e que era extremamente delicioso, mas, após duas dentadas, sentiu-se cheio. Então, Jia calculou que Lang voltaria para vê-lo e decidiu esperar por ele. No entanto, passaram-se horas e não havia nenhum sinal de Lang. Nesse momento, Jia sentiu uma forte fragrância encher o quarto e, espantado, viu seus órgãos e vasos sanguíneos tornarem-se visíveis, tão visíveis que os poderia contar se quisesse. De repente, ouviu um som muito agudo, como se um gato estivesse a arranhar algo. Olhando pela janela, viu um tigre.

			De início, Jia sentiu-se aterrorizado, porém, quando se lembrou do que seu Mestre havia dito, acalmou-se e permaneceu sentado na cama, concentrando-se. Entretanto, o tigre entrou na casa e se dirigiu diretamente para o quarto, como se soubesse que havia alguém lá dentro. Chegando ao pé da cama, começou a farejar os pés de Jia.

			Pouco depois, Jia ouviu um outro som vindo do pátio, como se uma galinha tivesse sido capturada. Ouvindo isso, o tigre saiu apressadamente. Jia continuou sentado na cama e, passado algum tempo, entrou uma bela jovem, trazendo com ela um suave perfume. A jovem subiu para a cama silenciosamente e sussurrou ao ouvido de Jia:

			— Aqui estou.

			Jia sentiu um aroma agradável no hálito da jovem, no entanto, fechou os olhos e manteve-se imóvel.

			— Já dormes? — perguntou a jovem, numa voz suave e sedutora.

			Jia notou que a voz da jovem era igual à da sua mulher e o coração dele começou a bater desenfreadamente. Ele disse a si próprio:

			— Tudo isso não passa de uma ilusão com a qual o meu mestre me está a testar. Jia manteve-se de olhos fechados. A mulher disse então:

			— Os ratos já saíram.

			Antigamente, Jia e a esposa dividiam o quarto com uma criada e, por isso, combinaram entre eles usar esta frase como sinal de que ela havia adormecido e que, portanto, era seguro fazerem amor sem serem descobertos.

			Assim, ao ouvir a frase secreta novamente, Jia não aguentou mais ficar imóvel e, abrindo os olhos, deu de cara com sua esposa.

			— Como é que me encontraste? — perguntou ele.

			— O senhor Lang temeu que te sentisses sozinho e tivesses saudades da família, por isso mandou uma criada ir me buscar.

			Encostando-se nele, ela resmungou com ele por ter saído de casa sem dizer nada. Jia consolou-a durante algum tempo, até que, por fim, ela ficou de bom humor e fez amor com ele. Quando terminaram, era quase de manhã e os dois ouviram o Mestre de Jia aproximar-se. A sua voz soava furiosa e o velho atravessou o pátio num piscar de olhos. A mulher de Jia saltou apressadamente da cama, porém não encontrou nenhum lugar para se esconder, e assim saltou por cima de um muro baixo, saindo do pátio.

			Logo em seguida, o senhor Lang entrou com o velho Mestre. Mesmo estando na presença de Jia, o Mestre bateu no senhor Lang com a bengala, ordenando-lhe que convidasse Jia a fazer as malas e sair. Sem mais remédio, Lang levou Jia pelo muro baixo por onde, momentos antes, a sua mulher fugira, e disse-lhe:

			— Depositei demasiada esperança em você. Comecei tudo isso demasiado cedo e demasiado depressa. Eu não sabia que ainda tinhas sentimentos fortes para com o teu mundo original. Até eu fui punido por causa disso. Por enquanto, terás de voltar para casa e eu voltarei a encontrar-me contigo um dia desses.

			Então, Lang mostrou-lhe o caminho para casa e despediu-se dele.

			Jia olhou para baixo e descobriu que a sua aldeia, da qual havia partido com Lang, ficava mesmo no sopé da montanha onde se encontrava agora. Jia calculou então que a sua esposa, que caminhava lentamente, deveria estar ainda a caminho de casa. Assim, ele correu mais de quinhentos metros para a alcançar, mas sem nunca a ter visto no caminho, Jia descobriu que já se encontrava à porta de casa.

			Para sua surpresa, a casa estava em péssimo estado: em ruínas e praticamente abandonada, em nada semelhante ao estado na qual a havia deixado. Mais estranho ainda era o fato de que ninguém na aldeia o reconhecia, o que o deixou perplexo.

			De repente, ele lembrou-se que n’Os Contos dos Imortais71 havia as histórias de Liu Chen e Ruan Zhao da dinastia Han, os quais passaram seis meses no reino dos imortais, na montanha Tiantai, e que, ao regressarem para casa, perceberam que haviam passado décadas no seu mundo. Jia não se atreveu a entrar em casa e optou por sentar-se na parte de fora para descansar um pouco. Passado muito tempo, um velho apareceu, apoiando-se numa bengala. Jia cumprimentou-o e perguntou:

			— Peço desculpa, poderia dizer-me qual é a casa de Jia Fengzhi?

			O velho apontou para a casa à frente, dizendo:

			— É esta mesma. Quer saber algo curioso? Dizem que quando o velho Jia Fengzhi soube que tinha passado no exame imperial com excelentes notas, ficou tão espantado que fugiu. Naquela altura, o filho dele tinha apenas sete ou oito anos de idade. Quando o rapaz tinha catorze ou quinze anos, a mãe caiu de repente num sono profundo, do qual nunca mais acordou. Enquanto o filho era vivo, era ele quem lhe trocava a roupa e cuidava dela. Mas, quando ele morreu, os dois netos de Fengzhi ficaram tão pobres que derrubaram a casa e construíram apenas um barracão de madeira para a avó. No mês passado, ela acordou de repente e descobriu que se haviam passado mais de cem anos enquanto dormia. Todos na aldeia acharam isso estranhíssimo e reuniram-se para visitar esse lugar; só recentemente é que os visitantes começaram a dispersar.

			Nesse momento, tudo se tornou claro para Jia, e ele disse ao velho:

			— Sabia que eu sou Jia Fengzhi?

			As palavras assustaram tanto o velho, que este largou a bengala e correu para contar tudo à família de Jia. Naquela altura, o neto mais velho de Jia já havia morrido, e o neto mais novo, Jia Xiang, tinha mais de cinquenta anos de idade. Como Jia Fengzhi parecia jovem, o neto suspeitou que ele estava a mentir. No entanto, momentos depois, a esposa de Jia chegou e o reconheceu. Jia não conseguiu conter as lágrimas e, aceitando-o por fim, os netos levaram-no calorosamente para casa.

			Como a antiga casa de Jia estava arruinada, ele ficou morando temporariamente com o neto. A casa rapidamente encheu-se de homens e mulheres, velhos e jovens. Todas essas pessoas eram bisnetos e trinetos de Jia. A maioria deles nunca havia estudado na escola. A senhora Wu, a viúva do seu neto mais velho, comprou vinho e cozinhou alguns pratos com legumes para ele. Ela pediu também ao filho mais novo, Jia Gao, que se mudasse com a esposa para a casa dela, de modo a deixar um quarto vazio para o Jia Fengzhi e a sua mulher.

			Em casa, o cheiro do fumo da cozinha, juntamente com a poeira e o xixi das crianças, era difícil de suportar. Em poucos dias, Fengzhi ficou farto da sua nova vida. Embora as duas famílias de Fengzhi se revezassem para lhe dar de comer, a comida era sempre bastante ruim. As pessoas da aldeia convidavam Jia para beber com eles todos os dias para celebrar seu regresso, porém a esposa de Jia muitas vezes passava fome. A senhora Wu, viúva do neto mais velho, vinha de uma família erudita e muito bem-educada, por isso, a família dela era sempre filial para com o velho casal Jia, no entanto, Jia Xiang, o neto mais novo, começou a dar cada vez menos comida a Jia Fengzhi. Às vezes, apenas a pedido do avô é que Jia Xiang lhe trazia finalmente algo para comer. Jia Fengzhi sentiu-se indignado com essa atitude do neto e optou por ir ensinar na aldeia a leste, junto com a esposa. Ele dizia frequentemente à mulher:

			— Arrependo-me imenso de ter voltado, mas agora é tarde demais. Tenho de voltar a ensinar para ganhar a vida, embora preferisse não o fazer. Se eu perdesse todos os meus escrúpulos, certamente que conseguiria fazer muito dinheiro.

			Viveram assim por mais de um ano, durante o qual a senhora Wu continuava a trazer-lhes comida, enquanto que o neto mais novo de Jia e seus filhos se recusavam a ir vê-los. No mesmo ano, Jia Fengzhi passou no exame do distrito e tornou-se xiucai. O magistrado do distrito leu sua composição e achou-a tão inteligente e erudita que enviou presentes para Jia Fengzhi para o congratular. A partir daí, a vida de Jia melhorou e seu neto mais novo voltou a querer ficar próximo dele. Jia Fengzhi chamou então o neto e deu-lhe alguns taéis de prata para liquidar as contas deles, e, depois, pediu-lhe que saísse, não querendo mais ter contato com ele.

			Jia comprou uma nova casa e convidou a senhora Wu para morar com eles. Dos dois filhos de Wu, o mais velho passou a cuidar dos antigos negócios da família e o mais novo, Jia Gao, que era muito inteligente, ficou na turma do avô para estudar junto com seus alunos.

			Depois de haver voltado da montanha, Jia Fengzhi havia adquirido uma melhor compreensão do mundo e, por isso, era agora ainda mais sábio do que antes. Jia passou em vários exames imperiais e alcançou a posição de jinshi. Anos mais tarde, foi nomeado Inspetor Assistente, responsável pela região de Zhejiang. Jia desfrutou de grande fama e sua casa estava sempre cheia de música e dança. Apesar da fama, Jia manteve-se sempre honesto, sem nunca temer o poder e a pressão que sua posição lhe conferia. Contudo, muitos funcionários da corte odiavam-no e tentaram incriminá-lo várias vezes. Jia pedia constantemente ao imperador que o deixasse aposentar, antes que algo desastroso lhe acontecesse, mas o imperador não lhe dava ouvidos.

			Na verdade, Jia Xiang, o neto mais novo de Jia Fengzhi, tinha seis filhos e todos eles eram bandidos. Embora Jia Fengzhi se recusasse a ter contato com eles, eles aproveitavam-se da reputação de Jia para intimidar outras pessoas e roubar-lhes as terras e propriedades. Esses seis homens tinham péssima reputação na aldeia. Uma vez, quando um jovem casal estava no meio da sua cerimónia de casamento, o segundo filho de Jia Xiang raptou a noiva e fez dela sua concubina. O noivo, que era uma pessoa muito astuta, conseguira o apoio financeiro das pessoas da aldeia e apresentou uma queixa contra o filho de Jia Xiang. Esse evento depressa chegou aos ouvidos de todos na capital, e, aproveitando a oportunidade, muitos dos funcionários da corte apelaram ao imperador para que punisse Jia. Infelizmente, Jia Fengzhi não tinha como se defender e foi preso por um ano. Jia Xiang e seu segundo filho, que também haviam sido condenados, morreram mais tarde na prisão.

			Quando Jia Fengzhi foi finalmente libertado, foi enviado para o exército para servir na região nordeste. Nessa altura, Jia Gao havia já alcançado a posição de xiucai e sua bondade, generosidade e retidão ajudaram-no a conquistar uma boa reputação. Jia Fengzhi e sua esposa tinham um filho que, nessa altura, tinha já dezesseis anos de idade. Eles confiaram o filho deles a Jia Gao e partiram para a região nordeste com apenas um criado e uma criada. No caminho, Jia Fengzhi disse à esposa:

			— Dez anos de fortuna não são tão longos como um sonho. Agora percebo que a riqueza é o inferno. A minha situação é ainda pior do que a de Liu Chen e Ruan Zhao n’Os Contos dos Imortais.

			Dias depois, eles chegaram a uma praia, onde viram um enorme navio a se aproximar. De repente, ouviram música vinda do navio e repararam que todas as pessoas a bordo pareciam imortais. Quando o navio atracou, um homem saiu e, chegando à beira de Jia, convidou-o a subir a bordo para descansar um pouco, referindo-se a Jia como Inspetor Assistente. Jia saltou alegremente para o enorme navio e nem os guardas se atreveram a impedi-lo. A esposa de Jia quis segui-lo, mas o navio estava já a se afastar. Desesperada, ela saltou para o mar e, logo depois, alguém lhe atirou uma corda e ela foi puxada para um pequeno barco.

			Então, o pequeno barco começou a perseguir o enorme navio. Os guardas no pequeno barco gritaram com força, mas tudo o que conseguiam ouvir era música alta do navio e o rugido das ondas. Num ápice, o navio desapareceu no horizonte.

			A bordo do grande navio, o criado de Jia reconheceu o homem que o convidara a bordo. Era nada mais nada menos que o senhor Lang.

			Comentário do autor: “Ouvi dizer que havia na dinastia Ming um homem chamado Chen Jitai, que, uma vez, após ter terminado sua composição no exame imperial, leu-a quatro vezes seguidas, suspirando: ‘Que bem escrito que está, pena que ninguém o apreciará!’. E, dito isso, atirou a composição para o lixo e escreveu-a de novo. No final, a composição que ele entregou era bem pior do que a primeira que escrevera. No caso de Jia, ele teve vergonha de escrever uma má composição no exame imperial e fugiu para as montanhas, o que mostrou, de certa maneira, seu espírito divino. No entanto, quando ele voltou para o mundo humano, submeteu-se uma vez mais à vida humana e participou novamente do exame imperial para obter uma posição social mais elevada. Lendo sua história, podemos concluir que a pobreza é sempre a maior ameaça na vida das pessoas.”

			

			
				
					70 Distrito que se situava na atual província de Gansu.

				

				
					71 Os Contos dos Imortais é uma coleção de contos fantásticos escritos por um grupo de escritores da dinastia Song, sob o pseudónimo de “Liu Yiqing”. Partes do livro original foram perdidas.

				

			

		


		
			Uma cadeia de acusados

			Yanzhi era a filha mais jovem do sr. Bian, um veterinário de Dongchang, que ficava na província de Shandong, e era conhecida por ser bela e talentosa. Yanzhi era a favorita do seu pai, e ele pretendia casá-la com uma família rica e nobre. As famílias nobres, no entanto, desprezavam o veterinário e não concordavam com nenhum casamento. Assim, embora já tivesse quinze anos, Yanzhi ainda era solteira.

			Na casa à frente da do sr. Bian morava a família Gong, cuja mulher, a Sra. Gong, era uma pessoa frívola que adorava contar piadas. A Sra. Gong visitava a casa de Yanzhi com frequência, onde passava muito tempo conversando.

			Um dia, quando Yanzhi se despedia da sra. Gong no portão de casa, viu um jovem passar. O rapaz estava vestido de branco da cabeça aos pés e parecia muito elegante. Yanzhi ficou instantaneamente encantada com o jovem e não conseguia tirar os olhos dele. Embora ele estivesse quase fora do alcance da sua vista, ela continuou a segui-lo com o olhar.

			A sra. Gong, adivinhando o que se passava na mente de Yanzhi, disse jocosamente:

			— Linda e talentosa como és, vocês dois fariam um bom casal.

			Yanzhi corou, mas não disse nada. A Sra. Gong continuou:

			— Sabes quem é o jovem?

			— Não, não sei. — admitiu Yanzhi.

			— Ele é um estudioso da avenida sul e o seu nome é E Qiusun. O pai dele foi um juren, mas infelizmente já faleceu; eu era sua vizinha, foi assim que os conheci. Ele é um homem muito compreensivo. Está de branco porque está de luto pela esposa, que morreu recentemente. Se estiveres interessada, posso passar-lhe a palavra e pedir-lhe que mande oficialmente uma casamenteira à tua casa.

			Yanzhi ficou envergonhada demais para responder e, portanto, a sra. Gong saiu com um sorriso na cara.

			Passaram-se vários dias sem que Yanzhi recebesse qualquer notícia de E Qiusun. Yanzhi suspeitava que a sra. Gong não havia abordado a família dele ou que, sendo filho de nobres, ele não estivesse interessado nela. Profundamente infeliz, Yanzhi perdeu o apetite e, passados alguns dias, ficou doente.

			Quando a sra. Gong a veio visitar e a viu naquele estado, perguntou-lhe o que havia acontecido. Yanzhi explicou:

			— Não sei o que há comigo. Desde que o vi passar naquele dia, fiquei tão doente que me sinto capaz de morrer a qualquer momento.

			A sra. Gong sussurrou-lhe:

			— O meu marido está fora a negócios, por isso é que ainda não falamos com E Qiusun. É isso que te tem deixado tão infeliz?

			Yanzhi corou, mas não disse nada durante muito tempo. A sra. Gong prosseguiu:

			— Sendo assim, olha o quão doente ficaste só de pensar nesse assunto. Por que ainda hesitas? Não será melhor chamá-lo aqui para resolver tudo, de uma vez por todas?

			Yanzhi suspirou e disse:

			— Sei que não devo hesitar só por ser tímida. Se ele não desprezar a minha família, enviarei então uma casamenteira para propor formalmente o casamento. Assim que o fizer, tenho certeza de que ficarei boa. Mas um encontro com ele a sós está fora de questão!

			A sra. Gong acenou com a cabeça e saiu.

			Anos atrás, quando a sra. Gong ainda era jovem, mantinha um relacionamento ilícito com um estudioso chamado Su Jie. Depois de ela se casar, Su Jie descobriu onde ela morava e foi visitá-la, na esperança de continuar o relacionamento. Nessa mesma noite, depois de a sra. Gong haver falado com Yanzhi, Su Jie veio à sua casa e a sra. Gong contou-lhe a história de Yanzhi, como se tudo não passasse de uma piada para ela. Quando acabou de contar a história, pediu a Su Jie que levasse a mensagem de Yanzhi a E Qiusun. Su sabia quem Yanzhi era e sabia que ela era uma jovem excepcionalmente bonita e, por isso, sentiu que lhe acabava de surgir uma excelente oportunidade. Enquanto fingia que não estava interessado no assunto, ele anotou o endereço da casa de Yanzhi e o local exato do quarto da jovem.

			Na noite seguinte, Su Jie saltou o muro da casa da família de Yanzhi e bateu à janela do quarto da jovem. Quando ela perguntou quem era, Su Jie fingiu ser E Qiusun. Yanzhi disse:

			— E Qiusun, eu amo-te e quero casar-me contigo, mas uma noite de felicidade não é o que eu procuro. Se realmente me amas, envia uma casamenteira para combinar o casamento. Desculpa, mas não posso encontrar-me a sós contigo.

			Su Jie fingiu concordar, mas implorou-lhe que o deixasse segurar na mão dela como prova de amor. Yanzhi achou que seria indelicado recusar e levantou-se da cama para lhe abrir a porta. Num instante, Su Jie caiu sobre ela, amarrando-a com força, exigindo-lhe que lhe rendesse seu corpo. Yanzhi, demasiado fraca para resistir, caiu no chão. Su Jie puxou-a para si e Yanzhi perguntou-lhe:

			— Quem és tu? És o sr. E? Pensei que ele era uma pessoa gentil e compreensiva… ele sabe da minha doença, certamente que me trataria com gentileza. Nunca seria tão rude como tu. Se não parares, vou gritar por socorro e ambas as nossas reputações serão arruinadas.

			Com medo de revelar quem era realmente, Su Jie não se atreveu a continuar e teve de se contentar com a promessa de um encontro numa outra data. Yanzhi insistiu que o próximo encontro deles deveria ser no dia do seu casamento, mas Su Jie disse que esse dia ainda estava muito longe e ele queria vê-la antes. Yanzhi pediu-lhe então que pelo menos esperasse até que ela se recuperasse da sua doença. Su Jie, por sua vez, pediu um presente como símbolo do seu amor, mas Yanzhi recusou. Su Jie tirou-lhe então um dos seus sapatos bordados do pé e saiu correndo.

			Tendo saído da casa de Yanzhi, Su Jie foi então para a casa da sra. Gong para passar a noite. Quando se preparava para deitar, lembrou-se do sapatinho bordado e verificou o bolso silenciosamente. Porém, não sentiu nada nos bolsos. Então, levantou-se e acendeu uma vela para procurar entre as suas roupas. Quando a sra. Gong perguntou o que ele estava fazendo, ele recusou-se a responder, suspeitando que a mulher o havia escondido. Quando finalmente lhe perguntou se ela havia visto um sapato, a sra. Gong começou a rir propositadamente, deixando-o perplexo. Su Jie sentiu então que não podia mais esconder-lhe o que havia acontecido e contou-lhe tudo. Depois, foi ao pátio procurar o sapato, mas sem sucesso. Voltou para a cama resignado, achando que o sapato lhe teria caído enquanto fugia, mas aliviado pelo fato de ser noite, pois certamente ninguém o havia visto. Na manhã seguinte, ele levantou-se e continuou a procurar o sapato, mas, tal como na noite anterior, não o conseguiu encontrar.

			Na mesma rua vivia um vagabundo chamado Mao Da. Mao Da havia tentado seduzir a sra. Gong vezes sem conta, mas sempre sem sucesso. Ao descobrir que a sra. Gong estava dormindo com Su Jie, Mao Da quis flagrar os dois enquanto dormiam juntos. Naquela noite, chegando à entrada da casa da sra. Gong, empurrou o portão e esgueirou-se para dentro do pátio. Quando estava escondido debaixo da janela do quarto da sra. Gong, pisou em algo macio e, ao pegar no objeto, descobriu que se tratava de um sapatinho bordado. Em seguida, ele encostou-se à janela do quarto e ouviu Su Jie contar sua história. Satisfeito, ele saiu da casa dos Gong.

			Vários dias depois, Mao Da saltou o muro da casa de Yanzhi. Como não conhecia bem a casa, foi parar na sala privada do veterinário. O sr. Bian, ouvindo barulho, foi investigar e encontrou o homem no quarto dele. O veterinário soube de imediato que o homem havia vindo pela sua filha e, pegando uma espada, avançou sobre o intruso, que fugiu rapidamente. Quando Mao Da estava prestes a saltar o muro, Bian agarrou-o. Incapaz de fugir, Mao Da arrebatou a espada do sr. Bian e foi então que ouviram a sra. Bian gritar por socorro. Num instante, Mao Da matou o veterinário e fugiu. Yanzhi ouviu os gritos da mãe e correu para ajudar. Juntas, elas acenderam uma vela e, no caminho, encontraram o sapato bordado. A mãe de Yanzhi exigiu-lhe uma explicação e, soluçando violentamente, Yanzhi contou à mãe o que acontecera na noite anterior. No entanto, Yanzhi omitira o papel da sra. Gong nisso tudo, dizendo apenas que o sr. E Qiusun viera à casa deles de sua própria vontade.

			Quando o dia amanheceu, a mãe de Yanzhi iniciou uma ação contra o assassino do marido. O magistrado do condado ordenou então que prendessem E Qiusun. E Qiusun era um homem tímido e, embora já tivesse dezenove anos, ficava vermelho quando falava com estranhos, tal como as crianças. Apavorado, não soube o que dizer no tribunal, ficando ali tremendo como vara verde, o que convenceu o magistrado de que E era o assassino. Ele ordenou então que torturassem E até que ele confessasse o crime. Como era um homem gentil, E Qiusun foi incapaz de aguentar a tortura e confessou, apesar de não haver cometido crime algum. Quando Yanzhi apareceu no tribunal, E esperava que um confronto direto com ela a fizesse revelar a verdade, no entanto, Yanzhi limitou-se a insultá-lo, e E não soube como se defender. No fim, foi condenado à morte.

			Entretanto, o caso foi analisado por diferentes tribunais, mas nenhum se opôs à sentença. Quando o caso foi finalmente entregue ao governo de Jinan72 para uma revisão final, Wu Nandai, o governador, olhou para E Qiusun e imediatamente duvidou de que o rapaz fosse um assassino. Assim, ordenou que o questionassem uma vez mais, para que ele pudesse se explicar. Quando ouviu a história de E, sentiu que tinha razões para suspeitar da veracidade do caso. Wu Nandai esperou então vários dias e, depois, reabriu o caso.

			Primeiro, decidiu questionar Yanzhi, perguntando-lhe:

			— Alguém sabia que te ias encontrar com um homem naquele dia?

			Yanzhi disse que não. Ele continuou:

			— Estava alguém contigo quando viste E Qiusun pela primeira vez?

			Yanzhi continuou a omitir a participação da sra. Gong nos acontecimentos. Em seguida, o governador chamou E Qiusun para depor, encorajando-o gentilmente. E Qiusun disse ao tribunal:

			— Quando passei pela casa de Yanzhi, vi a minha ex-vizinha, a sra. Gong, mas fui embora rapidamente e não cheguei a falar com nenhuma delas, nem o fiz desde então.

			O governador perguntou a Yanzhi, num tom de voz severo:

			— Há pouco disseste que não estava ninguém contigo. Como é possível que E tenha visto a sua vizinha? — e, dito isso, ameaçou torturá-la, caso ela não fosse honesta. Assustada, Yanzhi disse:

			— Embora a sra. Gong estivesse de fato lá, ela não teve nada a ver com isso.

			Wu Nandai, no entanto, ordenou que prendessem a sra. Gong.

			Vários dias depois, a sra. Gong foi presa e imediatamente levada a tribunal para ser interrogada. Dessa forma, ela não teria oportunidade de discutir o assunto em privado com Yanzhi. Então, Wu Nandai perguntou-lhe:

			— Quem matou o sr. Bian?

			— Não faço ideia! — respondeu a sra. Gong.

			Na tentativa de a confundir, Wu Nandai disse:

			— Yanzhi já confessou tudo. Eu sei que tu sabes quem é o assassino do seu pai, por que insistes em mentir?!

			A sra. Gong gritou:

			— Estás enganado! Aquela safada só queria um homem! Eu disse que a ajudaria, mas era tudo uma brincadeira. Como era suposto eu saber que ela seduz homens para os trazer para casa?

			O governador Wu continuou a questionar a sra. Gong, até que, por fim, ela confessou o que havia dito a Yanzhi. O governador ordenou então que trouxessem Yanzhi novamente e, furioso, disse-lhe:

			— Disseste-nos que a sra. Gong nada tinha a ver com esse caso, mas não foi isso que ela nos contou!

			Yanzhi disse, entre soluços:

			— É tudo culpa minha. Agora o meu pai está morto e eu arrastei outros para esta confusão. Não sei como alguma vez me podereis desculpar.

			Virando-se para a sra. Gong, o governador perguntou:

			— A quem falaste da menina Yanzhi?

			A sra. Gong respondeu que não dissera nada a ninguém. Isso enfureceu o governador, que lhe disse:

			— Deves te achar muito esperta por teres enganado Yanzhi, mas não me enganas a mim! Sei que contaste a alguém!

			Por fim, a mulher confessou que tinha contado a história toda a Su Jie. Então, o governador libertou E Qiusun e prendeu Su Jie; argumentando que aqueles que mantêm relações ilícitas não são pessoas justas ou inocentes, o governador ordenou que Su Jie fosse torturado até que confessasse. Su Jie disse então ao tribunal:

			— É verdade que estive em casa de Yanzhi, mas não ousei voltar a visitá-la depois de ter perdido seu sapato bordado. Juro que não sei nada sobre o assassinato.

			O governador exclamou com desgosto:

			— Aqueles que ousam saltar o muro da casa dos outros são capazes de qualquer coisa.

			E, dito isso, ordenou que continuassem a torturar Su Jie. Não querendo sofrer mais, Su Jie tornou-se o segundo homem a confessar o crime, e o caso foi encerrado. Todos admiraram o governador e ninguém duvidou da sua conclusão. Com o caso encerrado, restava apenas executar Su Jie.

			Apesar da sua conduta imoral, Su Jie era um estudioso conhecido em Shandong. Tendo ouvido dizer que Shi Yushan, o diretor de educação daquela província, era um oficial justo que favorecia os homens cultos, Su Jie escreveu-lhe uma carta de apelo, relatando seu sofrimento e como havia sido julgado injustamente. O diretor de educação leu a carta, pensou durante algum tempo e, por fim, exclamou:

			— Este homem foi injustiçado!

			Assim, pediu à procuradoria que revisse o caso. O sr. Shi perguntou a Su Jie:

			— Onde foi que perdeste o sapato bordado?

			— Honestamente, não sei. Tudo o que me lembro é que ainda o tinha quando cheguei ao portão da casa da sra. Gong.

			O sr. Shi voltou-se para a sra. Gong e perguntou-lhe:

			— Com que outros homens tens dormido para além de Su Jie?

			A sra. Gong respondeu-lhe que não havia dormido com mais ninguém, mas Shi retrucou:

			— Não acredito que uma mulher como tu ficaria satisfeita com apenas um amante.

			— Su Jie e eu estamos apaixonados um pelo outro desde que somos jovens. — disse ela. — Embora o meu vizinho Mao Da tenha tentado seduzir-me, eu sempre o rejeitei.

			— Como é que te tornaste tão virtuosa assim de repente? — escarneceu o sr. Shi.

			E, tendo dito isso, ordenou que a espancassem. A sra. Bian, prostrada no chão com a testa sangrando, ainda assim insistia que não tinha mais nenhum amante. O sr. Shi perguntou-lhe então:

			— Veio algum homem ver-te durante a ausência do teu marido?

			— Sim. — respondeu a sra. Gong. — Vieram dois homens à minha casa para devolverem dinheiro que nós lhes emprestamos.

			Ora acontece que esses dois homens eram dois patifes que há muito cobiçavam a sra. Gong, embora nunca lhe tivessem feito nada. O sr. Shi mandou prender os dois, em seguida ordenando que todos os suspeitos fossem trazidos ao Templo do Deus da Cidade73. Chegando lá, ordenou-lhes que se ajoelhassem em frente ao altar e disse:

			— Há dias tive um sonho no qual um deus me disse que um de vocês é o assassino do sr. Bian. Vocês sabem que não podem mentir em frente a um deus. Se o assassino confessar, será tratado com justiça. Porém, se mentirem, serão severamente punidos.

			Todos os presentes negaram ser o assassino. O sr. Shi colocou então instrumentos de tortura à frente deles, algemou-lhes as suas mãos e tirou-lhes as roupas. No entanto, eles continuaram a jurar inocência. Shi disse:

			— Já que não querem confessar, vamos pedir aos deuses e aos espíritos que encontrem o verdadeiro assassino.

			Em seguida, mandou cobrir as janelas do templo com cobertores grossos, deixando o quarto completamente às escuras. Os suspeitos, completamente nus, foram instruídos a lavar as mãos e a ficar contra a parede do templo.

			— Devem ficar de frente para a parede e não podem se mexer. — Ordenou o sr. Shi. — O deus da cidade virá escrever nas suas costas.

			Pouco depois, ele ordenou-lhes que saíssem e, apontando para Mao Da, o sr. Shi disse:

			— Aqui está o verdadeiro assassino!

			O plano do sr. Shi fora o seguinte: primeiro, pintou a parede com cinzas escuras e, depois, colocou carvão na bacia onde os suspeitos lavaram as mãos. Assim, o verdadeiro culpado, com medo de que o deus da cidade escrevesse nas suas costas, ficaria com elas voltadas contra a parede, manchando-as com as cinzas. Antes de sair da sala escura, ele certamente tentaria limpar as costas com as mãos, o que por sua vez as mancharia ainda mais com o carvão.

			Satisfeito, o sr. Shi torturou Mao Da, e este contou toda a verdade. O sr. Shi declarou então:

			— Su Jie é um homem imoral. Mantinha um relacionamento ilícito com uma mulher que afirmava amar, porém tentou seduzir outra mulher. Por essa razão, ele saltou o muro da casa do sr. Bian, enganou a sua filha e tentou forçar-se sobre ela. Como é possível ser tão desprezível? Ele é um estudioso, porém usa a inteligência para tais coisas…. Felizmente, a jovem doente rejeitou-o e ele aquiesceu, embora com relutância. Em seguida, roubou o sapato dela e perdeu-o. Isso resultou em ainda mais mal-entendidos até que, no final, ele foi torturado. Na verdade, quase morreu durante a tortura. Embora seus crimes tenham manchado a reputação dos estudiosos, também ele foi injustiçado. Será punido com indulgência, pois já sofreu que chegue. Ele será rebaixado do posto de estudioso para o posto de estudante e terá de começar a carreira de novo.

			— Quanto a Mao Da, ele é um patife e um bandido. Tentou seduzir sua vizinha e, embora tenha sido rejeitado, recusou-se a aprender a lição. Achou que tinha uma oportunidade de ouro, mas na verdade entrou na sala errada e assassinou o sr. Bian sem razão nenhuma. Eu condeno-o à execução imediata.

			— Quanto a Yanzhi, ela é uma jovem linda que já atingiu a idade do casamento e que merece o coração de um homem honesto. Naquele dia, seu coração foi roubado por um homem que viu passar, deixando-a doente de amor. Porém, vários malfeitores cobiçavam sua beleza, usando o nome do inocente E Qiusun para conquistá-la. A perda do seu sapato tornou-lhe impossível preservar a inocência e quase que arruinou sua vida quando abriu a porta do quarto ao homem que pensava ser seu amado. Poder-se-ia dizer que seu pai morreu por causa da sua beleza. Felizmente, ela manteve a virgindade e permaneceu uma mulher inocente. Embora tenha sido presa, pode agora voltar para casa. Ela deve ser elogiada por ter recusado propostas indecentes e por ter permanecido uma mulher honesta. O seu amor pelo sr. E é puro e o magistrado do condado deverá servir como casamenteiro oficial para os dois.

			As palavras do sr. Shi foram transmitidas de boca em boca e receberam a aprovação de todos.

			Yanzhi, no entanto, só soube da inocência de E Qiusun depois de ouvir a sentença por meio do governador Wu. Os dois encontraram-se à porta do tribunal e choraram nos braços um do outro. Sentiam que tinham muito o que dizer um ao outro, mas que as palavras não lhes bastavam. E Qiusun sentiu-se profundamente apaixonado por Yanzhi. No entanto, ele não conseguia tomar uma decisão quanto ao casamento, pois temia que as pessoas falassem nas suas costas. Afinal de contas, Yanzhi era de uma família humilde e havia sido o centro de um grande conflito. Contudo, quando a sentença do tribunal foi finalmente tornada pública, E sentiu-se seguro e finalmente pediu Yanzhi em casamento. O magistrado do condado serviu como casamenteiro oficial e enviou uma banda musical à casa de Yanzhi no dia do casório.

			

			
				
					72 Jinan era, naquela altura, a capital da província de Shadong.

				

				
					73 O Deus da Cidade (Chéng Huáng, em chinês) era magistrado do submundo, na mitologia chinesa.

				

			

		


		
			A jovem do lago Dongting

			No lago Dongting existiam espíritos que, ocasionalmente, tomavam barcos emprestados. Às vezes, o cabo de um barco vazio soltava-se, aparentemente por si só, e ele derivava pelo lago fora, ao som de música que se fazia ouvir sempre que tal acontecia. Nessas ocasiões, os barqueiros de outros barcos agachavam-se num canto do convés e escondiam o rosto, sem ousar espreitar, deixando o barco vazio flutuar pelo lago, até que a viagem terminasse e ele voltasse mais uma vez ao cais.

			Nessa época, havia um estudante chamado Liu que voltava para a sua terra natal depois de ter sido reprovado no primeiro nível do exame imperial. Liu estava completamente embriagado, deitado no convés do seu barco, quando de repente ouviram-se músicas e cantos. O barqueiro de Liu sacudiu-o vigorosamente, mas, não conseguindo despertá-lo, escondeu-se sozinho no porão. Pouco depois, alguém veio e levantou Liu, deixando-o cair novamente no convés, porém ele permaneceu no mesmo sono embriagado de antes e, por isso, deixaram-no em paz. Aos poucos, o barulho dos vários instrumentos musicais tornou-se quase ensurdecedor e Liu, acordando lentamente, sentiu um forte aroma de almíscar encher o ar. Abrindo os olhos, viu que o barco estava cheio de belas jovens; e percebendo que algo de estranho se passava, voltou a fechar os olhos e fingiu que dormia profundamente. Momentos depois, ouviu alguém chamar uma tal “Zhicheng” e, em seguida, uma jovem criada aproximou-se, ficando de pé justo ao lado da cabeça de Liu. Usava meias verdes e seus pés estavam enfiados em minúsculos sapatos roxos, pouco maiores do que um dedo. Liu gostou do que viu e, em seguida, agarrou as meias da jovem com os dentes, fazendo com que a pobre tropeçasse e caísse de cara no convés. O líder daquelas gentes perguntou à jovem criada o que tinha acontecido e, quando ouviu a explicação, ficou furioso e ordenou que decapitassem Liu. Chegou um soldado e amarrou-o, levantando-o. Liu viu um homem sentado, com o rosto virado para sul, com uma espécie de coroa na cabeça. Exclamou então, enquanto era levado: “Majestade, ouvi dizer que o rei do lago Dongting se chama Liu, que é também o meu nome. No passado, o senhor falhou o exame imperial, assim como eu. No entanto, o senhor está rodeado de semideusas e tornou-se imortal; e eu, um pobre bêbado, serei executado só por ter pregado uma peça nessa jovem. Tão diferentes são as nossas sortes!”. Quando o rei ouviu isso, pediu que o trouxessem de volta e perguntou-lhe: “O senhor também não foi capaz de passar no exame?” Liu anuiu. Então, o rei deu-lhe materiais de escrita e ordenou que escrevesse uma ode à beleza do cabelo das mulheres. Liu, que era um estudioso de algum renome na cidade de Xiangyang, contemplou o tema durante muito tempo, sem escrever nada; até que, por fim, o rei disse sarcasticamente: “Ora essa, um homem com a sua reputação não deveria demorar tanto”. “Senhor”, respondeu Liu, pousando o pincel, “Zuo Si demorou dez anos para completar as Canções dos Três Reinos; demonstrando que o valor das composições depende da sua qualidade, e não da velocidade com que são escritas”. O rei riu-se, acenando com a cabeça, e decidiu esperar pacientemente. Quatro horas depois, um esboço dos versos foi colocado em sua mão. Satisfeito, ele elogiou a ode: “Um trabalho digno de um famoso intelectual!”. Ordenou então que Liu fosse servido de vinho; e, pouco depois, seguiu-se todo tipo de iguarias. Enquanto o rei e Liu conversavam, um oficial entrou e informou que o registro de pessoas que haviam morrido afogadas estava completo. “Quantas morreram, no total?” perguntou o rei. “Cento e vinte e oito”, foi a resposta. Então, o rei perguntou quem fora designado para executar essa tarefa e informaram-no de que haviam sido os generais Mao e Nan. Liu então levantou-se e despediu-se, mas, antes de o deixar partir, o rei presenteou-o com cinco quilogramas de ouro puro e um cristal, dizendo que este último o protegeria contra qualquer perigo que encontrasse no lago. Nesse momento, o exército do rei apareceu, alinhado sobre a superfície do lago; e o rei, saindo do barco para a liteira, desapareceu de vista. Momentos depois, tudo ficou silencioso.

			Logo após os espíritos terem desaparecido, os barqueiros emergiram do porão e começaram a dirigir o barco para norte. No entanto, o vento estava contra eles e, por isso, avançavam com muita dificuldade. De repente, uma âncora apareceu diante deles, flutuando sobre a água. “O general Mao chegou!”, gritaram os barqueiros alarmados, e todos a bordo prostraram-se no chão. Imediatamente depois, uma grande viga de madeira ergueu-se do lago, balançando para a frente e para trás, e os barqueiros, mais assustados ainda, gritaram: “Chegou o general Nan!”. Nisso, o céu escureceu e as águas tornaram-se tempestuosas e, pouco depois, todos os barcos viraram de quilha. Liu, no entanto, de pé no centro do barco, ergueu seu cristal e as poderosas ondas se quebraram, sem causar dano nenhum ao seu barco. A salvo, Liu fez o resto da viagem sem problemas e regressou para casa. Sempre que contava sua fantástica história, ele dizia que, embora não fosse capaz de comentar a beleza do rosto da jovem que vira, ela tinha o par de pés mais elegante do mundo.

			Mais tarde, tendo ocasião de visitar a cidade de Wuchang, ele ouviu dizer que uma mulher idosa chamada Cui desejava vender a filha, mas não aceitava dinheiro; em vez disso, apenas daria sua filha em casamento àquele que lhe trouxesse um cristal igual ao seu. Liu achou isso muito curioso e, levando seu cristal com ele, procurou a velha senhora, que ficou encantada de o ver, e mandou a filha vir se apresentar. A jovem tinha cerca de quinze anos e possuía uma beleza inigualável. Ela disse algumas palavras de saudação, depois virou-se e saiu novamente. Liu ficou tão encantado ao ver aquela moça extraordinária que seu espírito quase lhe saiu do corpo. Imediatamente informou à velha senhora que ele próprio tinha também um cristal, embora não soubesse dizer se combinaria com o dela ou não. Então, eles compararam os cristais e verificaram que não havia qualquer diferença entre eles, nem em formato, comprimento ou largura. A velha Cui ficou feliz e, depois de perguntar a Liu onde ele morava, ordenou-lhe que voltasse para casa e alugasse uma carroça, deixando seu cristal para trás, como uma garantia da sua boa fé, o que Liu se recusou a fazer. A velha riu-se e disse: “É demasiado cauteloso! Acha que eu fugiria por um mero cristal?” Sem mais remédio, Liu resignou-se e deixou o objeto para trás, apressando-se a sair para alugar uma carroça. Quando regressou à casa dos Cui, no entanto, mãe e filha haviam desaparecido. Alarmado, ele perguntou aos vizinhos o paradeiro da senhora Cui, mas ninguém lhe soube dizer. O sol estava já se pondo a oeste, quando Liu desistiu, voltando para casa cabisbaixo. No caminho, ele viu uma carroça vindo na sua direção e, logo em seguida, alguém afastou a cortina para o lado, e uma voz gritou: “Sr. Liu! Por que demorou tanto?” Olhando atentamente, ele viu que era a velha senhora Cui. “Deve ter achado que eu o enganei!”, disse ela, “mas, na verdade, apenas me ocorreu que, como o senhor não é daqui, teria dificuldade em alugar uma carroça e, portanto, eu própria aluguei uma e enviei-a ao seu barco.”

			Liu então implorou-lhe que voltasse consigo para o barco, mas ela recusou. Não confiando totalmente na senhora Cui, Liu apressou-se a chegar ao seu barco, onde foi dar com a filha e uma criada à sua espera. Ela levantou-se para cumprimentá-lo com um sorriso e foi com surpresa que Liu reparou que as meias dela eram verdes e os seus sapatos, roxos. Além do calçado, a jovem era extremamente parecida com aquela que ele havia conhecido no barco no lago Dongting. Enquanto ele a olhava, confuso, a jovem perguntou: “Por que me olha assim, como se nunca me tivesse visto?” Olhando furtivamente para os pés dela, Liu reparou numa marca de dentes na sua meia, e exclamou: “Como é possível!? És a Zhicheng?” A jovem riu-se, tapando a boca com a mão. Liu juntou as mãos diante do peito em sinal de reverência e disse: “Se és a semideusa Zhicheng, peço-te que me digas imediatamente, para que eu possa ter paz de espírito.” Ela respondeu-lhe: “Vou contar-lhe tudo. O homem que conheceu no barco naquele dia era o rei do lago Dongting. Ele ficou tão satisfeito com o seu talento que quis dar-lhe a minha mão em casamento, mas, como eu era a criada favorita da rainha, ele teve de a consultar primeiro. Agora estou aqui sob ordens da rainha.” Radiante, Liu lavou as mãos, queimou incenso e fez uma oração ao lago Dongting. Depois, voltaram para casa juntos.

			Mais tarde, quando Liu voltou a Wuchang, sua esposa pediu permissão para visitar os pais. Quando chegaram ao lago, ela retirou uma presilha de cabelo e atirou-o à água. De imediato, um barco surgiu do lago e a esposa de Liu entrou nele, desaparecendo de vista como um pássaro entrando na copa de uma árvore. Liu esperou-a na proa do seu navio, desejando que ela regressasse prontamente. Pouco a pouco, viu uma embarcação aproximar-se, da janela da qual saiu um belo pássaro, que, ao aterrar, voltou a ser Zhicheng. Então, dessa mesma janela, alguém entregou a Liu ouro, seda e outras coisas preciosas, em grande abundância, tudo presentes da rainha. A partir de então, Zhicheng visitava a família uma ou duas vezes por ano, trazendo sempre presentes e, consequentemente, Liu tornou-se um homem muito rico, possuindo coisas de tal valor como nunca ninguém havia visto antes.

			Segundo a lenda, o Liu Yi da dinastia Tang havia escrito uma carta à filha do Rei Dragão, e por isso este tornou-o seu genro. Mais tarde, passou-lhe a coroa. No entanto, Liu Yi tinha uma aparência delicada e o Rei Dragão, temendo que ele não conseguisse dominar os demônios do lago, ofereceu-lhe uma máscara monstruosa, que Liu usava durante o dia e retirava à noite. Gradualmente, Liu Yi foi-se habituando à máscara. Uma vez, tendo-se esquecido de tirar a máscara à noite, ela aderiu à sua cara. Cada vez que se via ao espelho, Liu sentia-se embaraçado. Desde então, sempre que alguém no lago apontava para algo, Liu Yi suspeitava de que apontavam para a sua cara; se cobriam as suas testas com as mãos, ele pensava que estavam a espiá-lo e, por conseguinte, fazia o vento e as ondas virarem suas embarcações. Por isso, os barqueiros veteranos avisavam a todos os que embarcavam pela primeira vez no lago Dongting para que evitassem esses comportamentos tabu ou sugeriam-lhes que colocassem oferendas no lago, a fim de o atravessarem em segurança. Uma vez, um monge taoista chamado Xu veio ao lago Dongting, mas sua travessia foi impedida pelo vento e pelas ondas. Furioso, prendeu Liu Yi e enviou-o para a prisão do mundo dos mortais. Cada vez que o carcereiro contava os prisioneiros, havia sempre mais um do que na sua lista, mas o guarda nunca encontrou resposta para esse fenômeno. Uma noite, Liu Yi apareceu em sonhos ao governador do condado, pedindo-lhe que o salvasse. O governador recusou, achando que, se nem um imortal conseguia escapar da prisão, que poderia ele fazer? Liu Yi disse-lhe: “O monge Xu virá aqui certo dia, se implorar pelo meu perdão, certamente o ouvirá”. Tal como Liu previu, Xu apareceu. O governador então intercedeu a favor de Liu Yi, que foi finalmente libertado. Desde então, a navegação no lago Dongting tornou-se um pouco mais segura.

		


		
			Xiangyu

			No sopé da montanha Laoshan, na província de Shandong, ficava o templo de Xiaqinggong. No jardim do templo, havia uma árvore da camélia tão grossa que eram necessários vários homens para abraçar seu troco por toda a volta. Havia também um arbusto de peónias que, durante a primavera, dava flores, criando uma paisagem magnífica. O estudante Huang gostava tanto desse jardim que alugou um quarto no templo e fez dele seu estúdio.

			Um dia, quando estudava no quarto, Huang olhou pela janela e viu uma jovem vestida de branco que passeava por entre as flores. Huang perguntou-se como era possível haver uma mulher num templo taoísta. Curioso, correu porta fora em direção à moça, porém, quando chegou ao jardim, ela já havia desaparecido sem deixar rastro. Nos dias que se seguiram, Huang avistou a jovem várias vezes.

			Num desses dias, Huang decidiu esconder-se entre as árvores e esperar pela moça. Pouco depois, a jovem chegou acompanhada por uma outra, esta vestida de vermelho. Huang ficou admirado com a beleza das duas. Quando o par se aproximou, a jovem de vermelho parou e disse em voz baixa:

			— Está aqui alguém.

			Nesse momento, Huang saltou para a frente delas e as duas jovens fugiram aterrorizadas, as saias e mangas esvoaçando por todo lado, espalhando um aroma intenso. Huang seguiu-as até um muro baixo, mas, mais uma vez, as jovens desapareceram. Encantado com as moças, Huang decidiu escrever um poema debaixo de uma árvore, para expressar sua admiração:

			Amar é sofrer sem limites,

			eu para aqui estou, sozinho à janela

			penso nas moças casadas com nobres.

			E o meu amor? Onde está ela?

			Sozinho no estúdio, Huang não conseguia deixar de pensar nas duas jovens. Um dia, a moça de branco apareceu no estúdio inesperadamente, sorrindo. Huang apressou-se em recebê-la calorosamente.

			— De início, — disse ela — parecias tão feroz que pensei que eras um bandido. Não sabia que afinal eras um poeta sentimental. Gostaria de te conhecer melhor.

			Huang perguntou-lhe quem era, e ela respondeu:

			— O meu nome é Xiangyu e costumava morar num bordel. Um dia, um monge do templo Xiaqinggong prendeu-me aqui na montanha, contra a minha vontade.

			— Como se chama esse monge? — perguntou Huang, indignado — Hei de me vingar dele.

			Contudo, Xiangyu disse-lhe que tal não seria necessário e explicou:

			— Ele nunca se atreveu a obrigar-me a dormir com ele, o que me permitiu encontrar um poeta apaixonado como tu. Por isso, não é assim tão mau.

			Huang perguntou então quem era a moça de vermelho.

			— Chama-se Jiangxue, é a minha irmã por juramento de sangue.

			Quanto mais conversavam, mais próximos ficavam, até que os dois se deitaram juntos. No dia seguinte, o sol já estava alto no céu quando eles acordaram. Xiangyu levantou-se de um salto, dizendo:

			— Divertimo-nos demasiado, nem dei pelo passar do tempo!

			Depois, ela pegou suas roupas e começou a se vestir.

			— Eu escrevi um poema em resposta ao teu. — disse ela — Por favor, não te rias de mim.

			O nosso tempo passa,

			sem que eu note, nasce o dia.

			Gostava de ser andorinha,

			contigo voaria.

			Huang segurou o pulso dela e disse:

			— Não só és bonita, como também inteligente. Amo-te do fundo do meu coração. Cada dia sem ti é como uma eternidade. Por favor, não esperes até à noite, vem visitar-me sempre que tiveres oportunidade.

			Xiangyu concordou e, a partir de então, eles passaram a se ver todas as noites

			Huang pediu a Xiangyu que convidasse Jiangxue a juntar-se a eles, porém, Jiangxue não aceitou o convite. Huang lamentou a rejeição da moça de vermelho, ao que Xiangyu disse:

			— Jiangxue é uma pessoa solitária. Ela é diferente de mim, precisa de tempo para se convencer a fazer seja o que for. Não tenhas pressa.

			Uma noite, Xiangyu irrompeu pelo estúdio adentro com uma expressão de angústia no rosto.

			— Receio que sejamos separados e não poderemos nos ver mais.

			Huang perguntou-lhe o que se passava e Xiangyu disse, enquanto enxugava lágrimas com a manga:

			— Isso é obra do destino, não sei explicar. Tudo o que te posso dizer é que o teu poema se tornou um presságio.

			Huang voltou a pedir-lhe que se explicasse, mas Xiangyu chorava incontrolavelmente e não disse mais nada. Naquela noite, ela ficou acordada a noite toda, partindo de manhã cedo. Huang ficou intrigado com tudo aquilo.

			No dia seguinte, um homem chamado Lan, do condado de Jimo, veio visitar o templo Xiaqinggong e, ao entrar no jardim, ficou encantado com a planta de peônia branca. Lan decidiu desenterrar a planta e depois levou-a para casa. Foi então que Huang percebeu que Xiangyu era um espírito das peônias.

			Alguns dias depois, Huang ouviu dizer que a peônia branca fora replantada na casa de Lan, mas que murchava rapidamente a cada dia que passava. Huang escreveu então cinquenta poemas com o título “As lágrimas da peônia”. Todos os dias, ele chorava ao pé do buraco no jardim deixado por Xiangyu.

			Um dia, Huang estava a caminho de casa, depois de haver visitado o antigo local das peônias, quando viu Jiangxue, a moça de vermelho, também ela chorando ao pé do buraco deixado pela planta. Huang aproximou-se dela. Então, ele puxou-lhe a manga e os dois choraram juntos. Pouco depois, Huang convidou-a para o seu quarto e Jiangxue aceitou o convite.

			— Somos irmãs de juramento desde a infância. — suspirou ela — Agora estamos separadas. Ver-te assim tão triste faz-me sentir ainda mais triste. Mas é possível que Xiangyu veja como choras por ela e fique comovida ao ponto de voltar à vida… porém, seu espírito já começou a desaparecer.

			— A minha má sorte passou para ela. — lamentou-se Huang — A mesma má sorte que não me permitiu amar ambas vocês.

			Depois, Huang perguntou:

			— No passado, pedi a Xiangyu várias vezes que te convidasse para estares conosco. Por que não aceitaste o convite?

			— Sempre julguei que nove em cada dez jovens estudiosos eram frívolos e não levavam o amor a sério; nunca pensei que valorizasses o amor tão profundamente. Poderei eventualmente amar-te, mas não fisicamente. Não sou capaz de fazer amor todos os dias.

			Quando acabou de falar, Jiangxue quis ir embora, mas Huang disse-lhe:

			— Xiangyu deixou-me para sempre e eu passo os meus dias em constante angústia. Gostaria que ficasses mais um pouco para me fazer companhia. Por que tanta pressa em partir?

			Jiangxue ficou então essa noite, mas não voltou durante vários dias.

			Huang sentia falta de Xiangyu cada vez mais, a cada dia que passava. As gotas de chuva fria fustigavam a janela, tal como as lágrimas de Huang encharcavam a almofada. Ele revirava na cama sem conseguir dormir, os pensamentos sempre voltados para Xiangyu. Por fim, Huang levantou-se, vestiu suas roupas e acendeu uma vela para escrever um outro poema:

			A chuva cai sob a montanha ao entardecer,

			eu fico aqui triste, sempre à janela.

			O que eu não daria para a minha amada poder ver,

			sozinho à noite, choro por ela.

			Ao ler o poema em voz alta, Huang ouviu alguém dizer do lado de fora da janela:

			— Quando uma pessoa escreve um poema, outra pessoa deve responder com outro poema.

			Era a voz de Jiangxue. Huang apressou-se a abrir a porta para a deixar entrar. Depois de ler o poema de Huang, Jiangxue escreveu o seu:

			Onde estará a tua amada,

			senão numa vela, à janela, a queimar?

			Perante mim está apenas um homem,

			mas nas sombras eu vejo um par.

			Huang leu o poema e desatou a chorar, culpando Jiangxue por não ter vindo com mais frequência. Jiangxue explicou:

			— Eu não sou Xiangyu e nunca terei a paixão dela por ti. Tudo o que posso fazer é trazer-te algum consolo.

			Huang então quis fazer amor com ela, mas Jiangxue recusou:

			— O sexo não te trará felicidade.

			A partir de então, cada vez que Huang se sentia sozinho, Jiangxue aparecia. Os dois bebiam e liam poemas juntos, e Huang não insistia para que ela ficasse a noite inteira, deixando-a decidir.

			— Xiangyu era a minha amada e Jiangxue é a minha boa amiga. — dizia ele.

			Um dia, Huang perguntou a Jiangxue:

			— Qual das flores no pátio és tu? Diz-me para que eu a possa levar para casa, para evitar que aconteça o que aconteceu a Xiangyu.

			— É difícil para mim deixar a minha terra natal, por isso não lhe vou dizer que planta sou. Se nem a tua amada pode estar contigo, como posso eu, uma mera amiga?

			Contudo, Huang não lhe deu ouvidos e arrastou-a para o jardim. Apontando para uma peônia, perguntou:

			— És esta?

			Jiangxue nada disse, porém cobriu um sorriso com as mãos.

			O tempo passou. Em novembro, Huang voltou à sua terra natal para oferecer sacrifícios aos seus antepassados. Em fevereiro, porém, Huang viu Jiangxue em sonhos, que lhe disse, com pânico na voz:

			— Algo desastroso está para acontecer, tens de voltar imediatamente, caso contrário, será tarde demais.

			Huang achou o sonho muito estranho, no entanto, ordenou aos criados que selassem um cavalo para ele. Huang dirigiu-se à montanha Laoshan imediatamente e, chegando lá, descobriu que os monges do templo planejavam construir mais casas, mas que uma camélia estava no caminho e os construtores tencionavam cortá-la. Huang deteve-os imediatamente.

			À noite, Jiangxue veio agradecer a Huang.

			— Não foste honesta comigo. — disse ele, sorrindo — Quase merecias o que estava para te acontecer. Agora que sei quem és, se não me vieres ver, queimarei a relva à tua volta.

			— Eu sabia que tu me atormentarias dessa forma, por isso não ousei dizer-te quem era.

			Os dois ficaram sentados durante algum tempo, até que Huang disse:

			— Passar tempo com a minha boa amiga faz-me sentir ainda mais falta da minha amada. Há muito que não lhe presto homenagem. Virias comigo fazê-lo?

			Então, os dois foram juntos até o buraco onde estivera plantada Xiangyu e choraram. Passada uma hora, Jiangxue parou de chorar e pediu a Huang que parasse também.

			Várias noites depois, quando Huang estava sentado sozinho, Jiangxue entrou no estúdio e disse:

			— Trago boas notícias. O espírito das flores ficou tão comovido consigo que permitiu a Xiangyu voltar ao templo Xiaqinggong.

			Huang Sheng perguntou quando, ao que Jiangxue respondeu:

			— Não faço ideia, mas creio que em breve.

			De manhã, antes que Jiangxue saísse da cama e partisse, Huang disse-lhe:

			— Voltei ao templo por tua causa, por favor, não me deixes sozinho.

			Jiangxue concordou com um sorriso, porém, não voltou nas duas noites seguintes. Huang saiu então para o jardim e abraçou a camélia, agitando-a e gritando-lhe, mas não obteve nenhuma resposta, por isso voltou ao quarto e juntou um pouco de relva seca, com o objetivo de a queimar junto à árvore. Foi então que Jiangxue irrompeu pelo quarto adentro, deitou fora a relva e disse:

			— Deixa-te de brincadeiras. Se me queimares, nunca mais falarei contigo.

			Huang abraçou-a calorosamente.

			Os dois estavam prestes a sentar-se quando, nesse momento, entrou Xiangyu. Lágrimas rolaram pelo rosto de Huang, que correu para segurar na mão de Xiangyu, enquanto Jiangxue segurava a outra. Os três choraram juntos. Então, Huang apercebeu-se de que segurar a mão de Xiangyu era como segurar o ar, e questionou a jovem, que lhe respondeu:

			— Antes, eu era um espírito das flores e a minha mão era sólida, agora sou um fantasma e estou vazia. Podemos estar juntos, mas deves considerar nossa reunião como um sonho, e não como a realidade.

			— Ainda bem que vieste. — disse Jiangxue — O teu marido estava sempre a incomodar-me.

			E, dito isso, Jiangxue foi-se embora. Huang achou Xiangyu bela e carinhosa como antes, porém, quando se abraçavam, ela parecia uma sombra, indistinta como a névoa. No seu âmago, Huang sentia-se desiludido, e Xiangyu parecia também lamentar a situação. Então, ela lhe disse:

			— Por favor, mistura um pouco de folhas do jardim com enxofre e água, e rega-me com uma xícara por dia. Dentro de um ano, o teu amor e dedicação serão recompensados.

			E, dito isso, ela partiu também.

			No dia seguinte, Huang foi ao local onde a peônia branca costumava crescer e viu um rebento. A partir de então, ele passou a cuidar dele todos os dias, dando-lhe água e mudando a terra, chegando até a construir uma cerca para o proteger. Xiangyu agradeceu a Huang. Huang quis levar a peônia para sua terra natal, mas Xiangyu não concordou, dizendo:

			— Estou muito fraca, não aguentarei ser danificada. Todas as coisas têm o seu lugar e eu não quero crescer na tua terra natal. A minha vida será encurtada se não seguirmos o destino. Desde que me ames, haverá um dia em que poderemos estar juntos.

			Huang reclamou então que Jiangxue há muito que não os vinha visitar.

			— Se insistes em vê-la, eu tenho uma ideia.

			Os dois levaram uma lanterna para a árvore de Jiangxue. Xiangyu parou diante da árvore, mediu um pedaço de relva com a palma da mão e, depois, mediu a árvore. Depois, ela apontou para um local e pediu a Huang que fizesse cócegas ali com dois dedos. Jiangxue apareceu imediatamente, vinda de detrás da árvore, e ralhou com Xiangyu com um sorriso:

			— Vieste com o teu marido para me atormentar?

			Os dois empurraram Jiangxue para o estúdio. Xiangyu disse:

			— Não fiques zangada. Peço-te que cuides dele durante algum tempo. Dentro de um ano, nunca mais te incomodaremos.

			A partir de então, Jiangxue passou a visitar com mais frequência, enquanto que Huang observava a jovem peônia crescer dia após dia. Pelo final da primavera, a planta tinha quase um metro de altura. Quando Huang Sheng voltava à sua terra natal, pagava aos monges para que regassem a peônia todos os dias.

			Em abril, quando Huang voltou ao templo Xiaqinggong, viu um botão prestes a florescer. Sem se atrever a mexer, Huang ficou observando o botão transformar-se em flor. A flor era enorme e, no centro, estava uma bela jovem. A moça levantou-se e Huang viu que era Xiangyu.

			— Fui fustigada pela chuva e pelo vento, e tu estás atrasado. — disse ela.

			Os dois regressaram ao estúdio e, pouco depois, Jiangxue chegou também.

			— Todos os dias, eu me fazia de esposa por ti. — disse Jiangxue com um sorriso — Estou feliz por poder retornar à minha posição de amiga.

			Os três conversaram juntos enquanto bebiam. À meia-noite, Jiangxue partiu e o casal dormiu junto, tal como faziam anteriormente.

			Quando a esposa de Huang morreu, ele mudou-se para a montanha. Por essa altura, o caule da peônia era tão grosso como o braço de um homem. Huang costumava dizer:

			— Quando eu morrer, meu espírito permanecerá aqui, do teu lado esquerdo.

			Xiangyu e Jiangxue diziam-lhe:

			— Espero que cumpras a tua promessa.

			Uma dúzia de anos depois, Huang adoeceu subitamente. Seu filho veio visitá-lo e, ao ver o pai, ficou desgostoso. Huang sorriu e disse-lhe:

			— Terei uma nova vida. Não fiques triste.

			Aos monges, Huang disse:

			— Debaixo da peônia branca, haverá uma peônia vermelha com cinco folhas. Essa peônia será a minha pessoa.

			Depois, não disse mais nada. Seu filho levou-o para casa numa carruagem, mas Huang morreu pouco depois. No ano seguinte, uma pequena peônia floresceu ao lado da peônia branca, tal como Huang havia dito. O monge taoísta achou tudo muito estranho, mas continuou a regá-la com muito cuidado. Três anos depois, a peônia tinha já um metro e era muito forte, porém nunca dera flores. Quando o velho monge faleceu, seus alunos, que não valorizavam essa planta, cortaram-na. Depois disso, a peônia branca murchou. Logo depois, a camélia morreu também.

		


		
			A pedra mágica

			Xing Yunfei era de Shun Tian74 e gostava de pedras. Cada vez que via pedras bonitas ou com formas particulares, comprava-se de imediato sem sequer pensar no preço. Um dia, Xing estava pescando à beira-rio quando sentiu que algo tinha ficado preso na sua rede. Xing mergulhou no rio e retirou da rede uma pedra que tinha cerca de trinta centímetros de comprimento. A pedra era extraordinariamente bela e parecia ter sido talhada à imagem de uma montanha sinuosa. Xing ficou extasiado, pensando ter encontrado uma pedra preciosa. Levou-a para casa, fez-lhe um suporte de madeira e a pôs em cima da mesa, na sala de estar. Sempre que chovia, de cada orifício da pedra saía uma névoa branca. Quando observada de longe, era como se cada orifício estivesse preenchido com algodão.

			Um dia, um poderoso e rico senhor fez uma visita a Xing e pediu para ver a pedra. Assim que a teve nas mãos, passou-a ao seu criado e os dois fugiram a cavalo. Xing ficou muito indignado, mas não sabia o que fazer para recuperar sua pedra.

			Entretanto, o criado que carregava a pedra chegou a uma ponte e quis colocar a pedra no chão para descansar um pouco. Contudo, escorregou e a deixou cair no rio. O poderoso e rico senhor ficou furioso e chicoteou o criado, tendo, imediatamente a seguir, contratado mergulhadores para que procurassem a pedra no fundo do rio. Os mergulhadores fizerem tudo o que podiam, no entanto as buscas não deram frutos e a pedra não foi encontrada. Assim, o poderoso e rico senhor decidiu oferecer uma recompensa a quem encontrasse a pedra, tendo para isso mandado afixar vários cartazes pela cidade. Desde então, todos os dias o rio enchia-se de pessoas que procuravam pela pedra. Mas, ainda assim, ninguém a conseguiu encontrar. Dias depois, Xing dirigiu-se ao local onde a pedra tinha caído e começou a soluçar melancolicamente. Nesse momento, a água tornou-se tão cristalina que era possível observar o fundo, e lançando-lhe um olhar, Xing viu sua pedra. Eufórico, Xing despiu-se e saltou para o rio para recuperar a pedra. Levou-a para casa, mas não ousou voltar a expô-la na sala de estar, optando, em vez disso, por limpar um quarto e colocá-la ali

			Um dia, um velho bateu à porta de Xing e pediu para ver a pedra. Xing recusou, dizendo que a pedra estava perdida há já muito tempo. O velho riu-se e perguntou: “Não é aquela na sala de estar?” Xing convidou-o a entrar, a fim de lhe provar que a pedra estava realmente perdida. No entanto, quando eles entraram na sala de estar, a pedra encontrava-se inexplicavelmente em cima da mesa. Xing ficou estupefato e sem palavras. O velho afagou a pedra e disse a Xing: “Esta pedra pertence à minha família e esteve perdida durante muito tempo. Hoje finalmente a encontrei. Agradeceria que o senhor ma devolvesse”. Xing retrucou, insistindo que ele próprio era o verdadeiro dono da pedra. O velho riu-se mais uma vez e perguntou-lhe: “O senhor diz que a pedra pertence à sua família, mas consegue prová-lo?” Xing não lhe soube responder. O velho continuou: “Eu conheço muito bem esta pedra. Ela tem noventa e dois buracos e estão escritos dentro do maior buraco cinco carateres chineses que dizem ‘uma pedra dada pelos céus’”. Xing examinou a pedra cuidadosamente e descobriu que havia de fato cinco caracteres chineses dentro de um dos orifícios, tal como o velho havia dito. Os caracteres eram tão pequenos como grãos de painço e era quase impossível discerni-los. Xing contou também o número de orifícios e descobriu que havia exatamente noventa e dois. Xing não tinha como refutar o velho, mas ainda assim recusou-se a devolver a pedra. O velho sorriu e disse: “Não cabe a ti decidir quem é o dono desta pedra!” e, dito isso, despediu-se de Xing e foi-se embora.

			Xing acompanhou-o até o portão. Quando voltou para a sala de estar, descobriu que a pedra tinha desaparecido. Suspeitando do velho, Xing seguiu-o apressadamente e foi dar com ele não muito longe de casa. Puxou-o pela manga e implorou-lhe que devolvesse a pedra. O velho, então, disse: “Ora essa! O senhor acha que consigo esconder na manga uma pedra tão grande?” Mas Xing, adivinhando que esse velho era uma divindade, prostrou-se de joelhos à sua frente e pediu-lhe que regressasse à sua casa. O velho perguntou-lhe então: “Afinal, a quem pertence a pedra? A mim ou a ti?” Xing respondeu: “O senhor é o legítimo dono da pedra, mas peço-lhe que a ofereça a mim.” O velho respondeu: “Como disse a verdade, declaro que a pedra esteve na sua sala de estar esse tempo todo.”

			Quando os dois entraram na sala de estar, verificaram que a pedra estava de fato em cima da mesa. O velho redarguiu: “Os tesouros do mundo devem pertencer àqueles que lhes dão valor. Fico feliz de saber que a pedra escolheu o próprio dono. No entanto, ela saiu de minha casa prematuramente e por isso está ainda sujeita a atrair desastres. Seria melhor que eu a levasse de volta e, passando três anos, eu a devolva. Mas se o senhor não quiser mesmo separar-se dela, o Céu terá então de lhe retirar três anos de vida, só assim a pedra poderá ficar consigo. Está de acordo?” Xing consentiu. Então, o velho espremeu com dois dedos um orifício na pedra, a qual se tornou maleável como lama, fechando assim esse orifício. Depois de fechar mais dois, o velho disse a Xing: “O número de buracos na pedra equivale aos teus anos de vida.” Depois, despediu-se de Xing. Este insistiu em que o velho ficasse mais um pouco e perguntou-lhe como se chamava. Contudo, o velho rejeitou o convite e saiu sem dizer o nome.

			Um ano mais tarde, Xing saiu de casa durante a noite e, encontrando a casa vazia, um ladrão entrou e roubou a pedra, e nada mais do que a pedra. Quando Xing regressou para casa e descobriu que a pedra tinha sido roubada, ficou tão desgostoso que ponderou tirar a própria vida. Procurou a pedra por todo lado, oferecendo até uma grande soma de dinheiro em troca dela, mas, ainda assim, não a conseguiu encontrar.

			Anos depois, Xing estava de visita ao Templo Baoguo, quando viu por acaso um homem que vendia sua pedra roubada. Xing ordenou que o vendedor a devolvesse, declarando que a pedra lhe pertencia. O vendedor não confiou nas palavras de Xing e por isso levou o caso ao tribunal distrital. O oficial do tribunal perguntou-lhes: “Como podeis provar que a pedra é vossa?” O vendedor mencionou o número de orifícios que a pedra tinha. Xing perguntou ao vendedor se isso era tudo o que ele sabia sobre a pedra, ao que o vendedor respondeu que sim. Xing falou então dos cinco caracteres chineses dentro do maior orifício e das três impressões digitais na pedra. O oficial decretou então que Xing era o verdadeiro dono da pedra e mandou castigar o vendedor com um pau. Este, no entanto, retrucou, explicando que tinha comprado a pedra no mercado por vinte taéis de prata e que só por esse preço se desfaria dela. O oficial decidiu que seria melhor simplesmente dispensá-lo. Xing levou a pedra para casa, envolveu-a em seda e escondeu-a dentro de uma caixa. Sempre que a queria apreciar, queimava primeiro um pau de incenso e oferecia uma reza, antes de a retirar da caixa. Um dia, um ministro governamental quis comprar a pedra de Xing por cem taéis de prata. Xing recusou, dizendo-lhe que não a venderia nem por dez mil taéis. Furioso, o ministro engendrou um plano para incriminar Xing por crimes que ele não tinha cometido, e sendo bem-sucedido com o plano, meteu-o na prisão. Para o salvar, a família de Xing teve de vender terras e posses. O ministro mandou uma mensagem ao filho de Xing, insinuando que poderia salvar o pai se lhe oferecesse a pedra. Quando o filho transmitiu a Xing as palavras do ministro, Xing declarou que preferia morrer a dar-lhe a pedra. Contudo, sua esposa e seu filho discutiram em segredo e decidiram oferecer a pedra ao ministro, em troca da liberdade de Xing. Quando foi libertado, Xing soube do sucedido e gritou com a mulher e bateu no filho. Por várias vezes quis acabar com a própria vida, mas nunca chegou a fazê-lo graças à intervenção de sua família.

			Uma noite, Xing sonhou com a vinda de um homem. O homem disse-lhe que era o espírito da pedra e consolou Xing: “Não fiques triste. Estaremos separados apenas por um ano. Na madrugada do dia vinte de agosto do próximo ano, dirige-te ao Portão Haidai e poderás comprar-me de volta por dois fios de moedas”. Xing acordou radiante e memorizou logo a data que o espírito lhe tinha dito. É de mencionar que a pedra, o tempo todo que esteve na posse do ministro, nunca mais apresentou a névoa branca que parecia algodão, fazendo com que o ministro tivesse perdido todo o interesse nela. No ano seguinte, o ministro foi demitido por ter sido acusado de um crime e, pouco depois, pereceu. Entretanto, Xing foi ao Portão Haidai no dia mencionado pelo espírito da pedra e, ao chegar, reparou num parente do ministro que ali estava vendendo a pedra, depois de a ter roubado da casa do ministro. Xing comprou-a por dois fios de moedas e regressou para casa.

			Quando Xing tinha oitenta e nove anos, preparou um caixão e uma vestimenta para seu próprio funeral. Depois, ordenou ao filho que, quando de sua morte, enterrasse a pedra com ele. Pouco tempo depois, Xing morreu. Seu filho, seguindo a última vontade do pai, enterrou a pedra no túmulo dele. Meses depois, o túmulo foi escavado por ladrões e a pedra foi roubada mais uma vez. O filho de Xing soube o que tinha sucedido, mas não encontrou forma de recuperar a pedra. Alguns dias depois, o filho de Xing passeava com seus criados, quando viu dois homens banhados em suor caírem de repente de joelhos e confessarem ao Céu: “Senhor Xing, por favor, tenha piedade! Roubamos a pedra, mas a vendemos por apenas quatro taéis de prata!” Ouvindo isso, o filho de Xing mandou capturar os homens e levou-os ao tribunal distrital, onde os dois ladrões confessaram de imediato o crime. Quando o oficial lhes perguntou pelo paradeiro da pedra, os homens responderam que a tinham vendido a um homem cujo apelido era Gong. Assim que a pedra foi trazida à sua presença, o oficial apegou-se a ela também. Ordenou aos funcionários que levassem a pedra para o armazém distrital. Os funcionários levantaram a pedra, mas, sem querer, deixaram-na cair no chão, onde ela se desfez em dezenas de pedaços. Todos os que ali se encontravam ficaram sem saber o que fazer e foi então que o oficial condenou os dois ladrões à morte. No fim, o filho de Xing recolheu todos os pedaços da pedra e enterrou-os novamente no túmulo de Xing.

			Comentário do autor: As coisas preciosas, por vezes, dão azar. Neste caso, Xing apreciava tanto a sua pedra que estava até disposto a morrer por ela. Tão louco era o seu amor pela pedra! No final, ela ficou com o dono para sempre. Quem disse que as pedras não têm sentimentos?! Reza o ditado que “Um cavalheiro morre por aquele que o entenda” e, de fato, não é exagero. Se uma pedra o pôde fazer, que dizer de um ser humano!

			

			
				
					74 Shun Tian foi uma prefeitura da dinastia Ming e Qing, cuja localização corresponde à Pequim dos dias de hoje.

				

			

		


		
			O mural pintado

			Meng Longtan era da província de Jiangxi e morava na capital com um juren chamado Zhu. Um dia, andando pela periferia da cidade, chegaram a um mosteiro. Não havia ali salas de meditação espaçosas, apenas um velho bonzo, que tinha viajado por vários lugares e que, avistando os visitantes, ajustou suas roupas e saiu para os receber, mostrando-lhes depois tudo o que de interessante havia no templo. Ali dentro, num altar, havia uma imagem de Zhi Gong e, em duas maravilhosas paredes, havia afrescos de homens e animais, representados com tal realismo que pareciam ter vida. Na parede virada para eles, foram pintadas várias fadas, entre as quais estava uma menina com o cabelo trançado, colhendo flores e sorrindo amigavelmente. Seus olhos eram vívidos e brilhantes e seus lábios cor de cereja pareciam estar em plena conversa.

			Zhu ficou extasiado olhando para a donzela e perdeu a noção de tudo ao redor. De repente, ele sentiu que estava flutuando como se estivesse numa nuvem e, quando se deu conta, estava dentro do mural. Do outro lado havia uma sucessão ininterrupta de pavilhões que, pelas suas formas, não pareciam pertencer a este mundo, e um velho bonzo que pregava a Lei do Buda cercado por uma multidão de monges atentos. O juren penetrou na multidão e, pouco depois, sentiu alguém gentilmente puxar sua manga. Quando ele se virou, viu a donzela de tranças que ele havia visto pintada no templo, sorrindo enquanto se afastava. Ele seguiu-a através de um caminho sinuoso até que ela chegou a uma pequena casa, na qual entrou. O juren não se atreveu a segui-la para dentro da casa, mas a moça, voltando-se para ele, levantou as flores que carregava na mão e agitou-as no ar, como se o estivesse chamando. Decidido, ele entrou então atrás dela e viu que, além da donzela, não havia mais ninguém lá dentro. Ele abraçou-a e ela não lhe resistiu, e ambos se entregaram um ao outro com paixão. Pouco depois a donzela saiu, mas, antes de o fazer, implorou ao juren que não fizesse barulho e esperasse por ela até a noite. Dois dias passaram-se assim, até que as companheiras dela descobriram Zhu.

			— Já és uma mulher! — disseram elas à donzela com uma risada — Não podes continuar com esse penteado de menina!

			Sem perder tempo, elas deram-lhe grampos e enfeites de cabelo, e forçaram-na a mudar o penteado. Ela ficou de tal modo embaraçada que não conseguiu dizer uma palavra.

			— Irmãs! — gritou então uma delas — Não fiquemos aqui muito mais tempo! Deixemos o casal sozinho!

			Todas riram novamente e saíram. O juren ficou fascinado com o novo penteado e,vendo que não havia ninguém à volta deles, pegou na mão dela e levou-a para a cama. O aroma de orquídea e almíscar que dela emanava encheu-lhe o coração, e a sua alegria era infinita.

			De repente, ouviram um estrondo seguido do barulho de degraus e correntes, e a voz rouca e selvagem de um homem enfurecido. Os amantes, assustados de morte, espreitaram através de uma rachadura na janela e viram um homem com o rosto pintado de negro como carvão, vestido com uma armadura dourada e armado com chicotes e cordas. Ele interpelava as outras meninas.

			— Vocês estão todas aqui? — Sim, estamos! — Se alguma de vocês estiver escondendo um mortal, pois que me diga imediatamente, caso contrário receberão um castigo. As fadas disseram que não havia nenhum mortal entre elas e o homem começou então a olhar ao seu redor.

			— Rápido, esconda-se debaixo da cama! — a donzela disse a Zhu, pálida de medo, e, imediatamente a seguir, abriu uma pequena porta na parede e desapareceu.

			O juren mal ousava respirar. Passados apenas alguns momentos, ele ouviu o som de botas no soalho entrando na sala e depois saindo novamente, e, pouco tempo depois, sentiu as vozes desaparecerem à distância. Mas antes que se pudesse acalmar, ouviu novamente o som de vozes acaloradas indo e vindo do outro lado da porta, obrigando-o a continuar encolhido onde estava, debaixo da cama. Com o passar do tempo, seus ouvidos zumbiam como se ele tivesse uma legião de cigarras dentro deles e seus olhos ardiam como se neles tivesse caído fuligem. Embora a posição em que ele se encontrava fosse insuportável, ele assim permaneceu, sem se atrever a mover um dedo, à espera do retorno da donzela e sem sequer parar para pensar na razão pela qual estava naquela situação.

			Nisso, Meng Longtan, ainda no mosteiro, notou o súbito desaparecimento do amigo e perguntou ao monge sobre o seu paradeiro. — Ele foi ouvir a Lei — respondeu o monge rindo-se. — Onde? — perguntou Meng. — Não muito longe — foi a única resposta que o monge deu. O velho bonzo bateu na parede com os nós dos dedos e gritou: — Ó, amigo Zhu! Por que está demorando tanto? Imediatamente a figura do juren Zhu apareceu pintada na parede, inclinado como se estivesse ouvindo atentamente. — Há muito tempo que seu amigo o espera! — continuou o bonzo.

			O juren atravessou então o mural. Ele estava hirto como um bloco de madeira, os olhos arregalados de medo e as pernas tremiam como varas verdes. Assustado, o amigo perguntou-lhe o que tinha acontecido. Ele explicou que estava escondido debaixo de uma cama, mas, tendo ouvido um barulho como um trovão, saltou para fora do mural. Os dois amigos viraram-se para o mural e notaram que a donzela do cabelo trançado estava agora penteada como uma mulher casada. O juren Zhu, surpreso, perguntou ao velho bonzo a causa de tudo aquilo.

			— As visões têm origem na mente do seu criador — respondeu ele, sorrindo — Que outra explicação posso eu lhe dar?

			Como a resposta não convenceu o juren, e muito menos seu amigo, desceram as escadas e saíram do templo às pressas.

			Comentário do autor: “A ilusão nasce na mente”. Estas soam como palavras de quem se encontrou com o Dharma. Um homem de pouca moral terá ilusões lascivas; e quando a mente é ocupada pela luxúria, dá origem a uma ilusão medonha. O Bodhisattva ensinou aos dois ignorantes que todas as ilusões, por muito diferentes que sejam, têm origem na mente de cada um de nós. No entanto, apesar das palavras do velho monge, os jovens não conseguiram compreender e partiram para as montanhas, com os cabelos soltos, em busca do Dharma.”

		


		
			Morrer a rir

			O sr. Sun Jingxia, Diretor de Estudos em Zichuan, uma vez contou-me que, na sua aldeia, um homem havia sido morto por rebeldes que por lá passaram, deixando a cabeça do homem a pender sobre o peito. Assim que os rebeldes se retiraram, os servos do homem resgataram o corpo e estavam prontos para o enterrar.

			No entanto, ao ouvir um leve suspiro, os servos olharam mais de perto e descobriram que a garganta do homem não havia sido completamente cortada, e, colocando a cabeça de volta no lugar, eles levaram-no para casa. Passadas vinte e quatro horas, ele começou a gemer; e, depois de o terem alimentado cuidadosamente com uma colher durante seis meses, ele se recuperou completamente.

			Cerca de dez anos depois, o homem conversava com uns amigos, quando um deles contou uma piada tão engraçada que todos eles desataram a rir e a aplaudir. O homem aplaudiu também; mas, quando se riu, a costura do pescoço rasgou e sua cabeça caiu, jorrando sangue por toda parte. Os amigos descobriram então que ele tinha morrido e seu pai começou imediatamente uma ação contra o amigo que tinha contado a piada. No entanto, uma soma de dinheiro foi recolhida pelos presentes e entregue ao pai dele, que enterrou o filho e desistiu da ação.

			Comentário do autor: Riu-se e perdeu a cabeça, isso é sem dúvida a maior piada de todos os tempos. O pescoço estava ligado apenas por uma linha, porém não parecia morto, e, só dez anos depois, por causa de uma piada, é que morreu. Será que os amigos tinham uma dívida para com ele na sua vida anterior?

		


		
			Punição de um oficial ganancioso

			Um dia, um governador da província de Hunan ordenou a um magistrado que transportasse um tesouro de 600 mil peças de prata para a capital. No caminho, o magistrado viu sua viagem ser impedida por uma violenta tempestade e procurou refúgio, junto com os seus servos e companheiros, num antigo templo.

			Na manhã seguinte, ele ficou horrorizado quando descobriu que o tesouro havia desaparecido sem deixar rastro. Procuraram por todo lado, mas foi em vão. Sem mais remédio, o magistrado regressou à casa do governador para confessar a estranha e terrível situação. Quando o governador ouviu a história, não acreditou numa só palavra e ordenou que o magistrado fosse chicoteado. No entanto, todas as pessoas da comitiva confirmaram que a história era verdadeira e que o magistrado não deveria ser castigado. O governador, então, exigiu que ele regressasse ao templo e encontrasse o tesouro perdido.

			O magistrado e a sua comitiva retornaram ao templo, mas só encontraram lá um velho cego. Quando o interrogaram, o velho disse ser capaz de ler seus pensamentos e que sabia que eles tinham vindo por uma questão de dinheiro. Ainda desconfiado, o magistrado admitiu que era verdade e contou-lhe tudo que havia acontecido. O cego então pediu que o transportassem numa liteira e que seguissem suas direções. O magistrado acedeu e a comitiva seguiu caminho.

			Quando o cego dizia “leste!”, a comitiva seguia também para leste; quando dizia “norte!”, todos viravam para norte. Caminharam assim durante cinco longos dias, por entre estranhas montanhas que se tornavam cada vez mais confusas. Certa manhã, avistaram uma cidade grande, suas ruas cheias de habitantes.

			Eles atravessaram os enormes portões e não avançaram mais de dez passos, quando o cego gritou: “Alto!”. Ele apontou para a porta de uma casa lindamente decorada, que lhe dava uma aparência luxuosa, e disse ao magistrado: “Peça ao dono da residência uma solução para o seu problema”. Dito isso, desceu da liteira e partiu com um aceno de mãos. O magistrado decidiu então fazer o que o cego lhe havia dito.

			Chegando à casa, um homem vestido com roupas requintadas, semelhantes às usadas durante a antiga dinastia Han, convidou-o a entrar. O magistrado explicou suas dificuldades e o homem respondeu-lhe que, se esperasse alguns dias, encontraria uma solução. Depois, ele levou o magistrado para um quarto com vista para um belo jardim, com altos pinheiros e relva macia, e assim ofereceu-lhe um lugar para descansar.

			Os dias foram passando e o magistrado, impaciente, decidiu explorar a cidade. Num dos passeios, descobriu um pavilhão elegante, no qual haviam sido penduradas peles humanas. Aterrorizado, o magistrado pensou em escapar da misteriosa cidade e abandonar sua missão, no entanto, depois de refletir um pouco, chegou à conclusão de que dificilmente escaparia e que portanto era preferível esperar.

			No dia seguinte, o anfitrião informou o magistrado de que ele tinha conseguido uma audiência. Levou-o até o portão de um grande palácio, dentro do qual se encontravam numerosos servos de cada lado de um trono, em completo silêncio. O magistrado avançou e viu que estava perante o rei daquela cidade, que envergava roupas dignas da sua posição e uma coroa de pérolas.

			O magistrado prostrou-se perante o rei e implorou amargamente, mas o rei apenas lhe perguntou se ele era o oficial do governo de Hunan que trouxera um grande tesouro para o templo. Quando a resposta foi afirmativa, o rei disse: “O dinheiro está todo aqui. É pouco, mas não tenho objeções em recebê-lo como presente do governador de Hunan”. O magistrado começou a chorar. Ele contou ao rei que o período de tempo que o governador lhe havia concedido para encontrar o tesouro tinha já terminado e que ele seria executado se voltasse de mãos vazias e sem nada para apoiar sua versão da história. “É fácil”, disse o rei. Colocou um envelope nas mãos do magistrado e mandou que o entregasse ao seu governador. Em seguida, o rei ordenou que escoltassem o magistrado e sua comitiva para fora da cidade. Triste, o magistrado seguiu o seu guia por caminhos que não eram aqueles pelos quais ele havia viajado para chegar à cidade. Assim que deixaram as montanhas para trás, o guia deixou-os e regressou à cidade.

			O magistrado, eventualmente, chegou à residência do governador de Hunan e contou-lhe tudo o que havia acontecido. Enfurecido, o alto oficial ordenou que amarrassem e espancassem o magistrado, mas este apressou-se em pegar na carta que o rei lhe havia dado e entregou-a ao governador. Quando este abriu o selo e leu a mensagem, seu rosto empalideceu como se houvesse visto um homem morto. Ordenou que o magistrado fosse libertado, afirmando que a perda do tesouro não era de grande importância. Em seguida, o governador mandou seus assistentes reverem os cofres do Estado e arranjarem maneiras de repor o valor do tesouro, para enviar à capital. Algumas semanas depois, o governador adoeceu e morreu.

			Ainda antes de tudo isso, a mulher do governador acordara uma manhã completamente careca. O estranho caso foi relembrado quando, após a morte do governador, o conteúdo da carta que ele havia recebido foi revelado. Dizia o seguinte: “Desde que entrou no serviço, sua carreira tem sido marcada por peculato e ganância. As 600.000 peças de prata estão seguras no meu tesouro. Substitua essa soma pelo dinheiro que adquiriu através das suas extorsões. O magistrado que acusa de haver perdido o dinheiro é inocente; não deve puni-lo injustamente. Mais digo que fui eu que tirei o cabelo da sua esposa como aviso, mas se me desobedecer agora, tirarei dela a cabeça. Como prova do que digo, neste envelope encontrará o cabelo da sua mulher”.

			Alguns dos subordinados do falecido governador partiram em busca daquela misteriosa cidade, com a esperança de recuperar o tesouro, no entanto, apesar de avistarem montanhas, nunca encontraram um caminho que nelas penetrasse.

			Comentário do autor: Existe uma história sobre uma mulher, de nome Hong Xian, que fez uso da astúcia para roubar uma caixa de ouro como forma de aviso a um governador corrupto, com isso conseguindo alcançar seu objetivo. No entanto, as pessoas do paraíso nunca roubam. Se nas montanhas se reúnem justiceiros renegados, como podem haver oficiais corruptos? Serão esses justiceiros deuses? Se existir tal cidade no mundo, receio que ficará cheia de pessoas com queixumes.

		


		
			Candidato a deus da cidade

			O avô do meu cunhado, o estudioso Song Tao, era um beneficiário local de uma bolsa do governo atribuída a quem passava no exame imperial. Um dia, quando estava doente e acamado, um oficial veio falar com ele, trazendo um convite e puxando um cavalo branco, e disse-lhe: “A sua presença é exigida no próximo exame”.

			“O examinador civil ainda nem chegou; de que se trata esse exame, marcado assim do nada?”, perguntou Song.

			O oficial ignorou a pergunta, insistindo que ele se levantasse. Song montou o cavalo a muito custo e seguiu o oficial por estradas que lhe eram desconhecidas, até chegarem a uma cidade muralhada que mais parecia a capital onde viveria um rei. Pouco depois, eles entraram numa residência oficial, magnificamente construída. Um grupo de oficiais divinos encontrava-se no salão principal, sentados num estrado, nenhum dos quais Song reconheceu, exceto o deus da Guerra, Guan Yu. Duas mesas baixas e almofadas haviam sido colocadas no chão, em frente ao estrado, do lado de fora do salão. Um outro estudante estava já sentado numa das almofadas. Song foi sentar-se ao seu lado, os ombros quase se tocando. Em cada mesa havia um pincel e um bloco de notas. Em seguida, uma folha de papel com o enunciado do exame flutuou diante dos olhos de Song. Nele estavam escritas oito palavras: “Um homem, dois homens; com intenção, sem intenção”. Os dois estudiosos concluíram seus ensaios e apresentaram-nos ao grupo no estrado. Uma das frases no ensaio de Song dizia o seguinte: “Quando uma boa ação é feita com a intenção de receber uma recompensa, a bondade não deve ser recompensada; quando uma má ação é feita sem intenção, então a maldade não deve ser punida”.

			Os oficiais divinos passaram o ensaio de mão em mão e elogiaram-no incessantemente. Chamaram Song para que se aproximasse e anunciaram a decisão: “Há uma vaga para deus da cidade na província de Henan, cremos que o senhor é a pessoa certa para o trabalho”. Foi então que Song percebeu o que estava acontecendo e de que exame se tratava. Ele prostrou-se aos pés dos oficiais e suplicou chorando: “Concedeis-me tal honra, como posso eu recusar? No entanto, a minha velha mãe está na casa dos setenta e não tem ninguém que cuide dela. Por favor, deixai-me viver ao seu lado até que ela cumpra seu tempo na terra. Então estarei ao vosso serviço”.

			Um dos oficiais, de compleição tão majestosa que parecia um imperador, ordenou que o tempo de vida da mãe de Song fosse verificado. Um funcionário de barba comprida trouxe então um livro de registros e, depois de o ter folheado rapidamente, relatou: “Restam-lhe nove anos na terra”.

			Os oficiais debateram o assunto até que Guan Yu resolveu a indecisão geral, dizendo: “Não há problema. Pediremos ao estudioso Zhang que mantenha o cargo em seu lugar até os nove anos de vida da mãe de Song terminarem”. Dito isso, ele virou-se para Song e disse: “Em circunstâncias normais, deveria assumir o cargo imediatamente, mas graças à sua benevolência e obediência filial, concederemos esses nove anos. Assim que esse período terminar, nós o convocaremos novamente”. Em seguida, ele virou-se para o outro candidato e deu-lhe algumas palavras de consolo e encorajamento. No final, os dois estudiosos fizeram uma vênia e deixaram o salão juntos.

			O candidato vencido apertou a mão de Song e acompanhou-o até os arredores da cidade. Ele apresentou-se como Zhang, do condado de Changshan, e ofereceu um poema como presente de despedida, que escapou à memória de Song, exceto duas frases: “Com flores e vinho, a primavera é eterna; sem vela ou lâmpada, a noite é brilhante”. Song montou seu cavalo, despediu-se e partiu. Três dias depois, ao entrar em casa, sentiu como se estivesse acordando de um sonho. Naquele momento, percebeu que estava morto há já três dias. Nisso, sua mãe ouviu gemidos provenientes do caixão e ajudou-o a sair lá de dentro. Passou-se muito tempo até que ele conseguisse voltar a falar. Song inquiriu sobre Changshan e descobriu que, de fato, um estudioso chamado Zhang havia morrido lá, no mesmo dia que ele, o dia do exame.

			Nove anos depois, sua mãe morreu, como esperado. Terminados os preparativos para o funeral, Song decidiu tomar banho. Assim que entrou no quarto, seu espírito deixou o corpo de imediato. Mais tarde naquele dia, seus sogros, que moravam ao lado do portão oeste da cidade, viram-no cavalgando um cavalo com arreios ornamentais carmesins, seguido por um grande número de carruagens. Song entrou na casa deles, fez-lhes uma vênia e voltou a sair. Surpresos, eles não perceberam que ele se havia tornado uma divindade. Correram rua afora a perguntar sobre ele, apenas para descobrir que ele já estava morto.

			Song deixou uma breve autobiografia, mas infelizmente nada restou depois da desordem que varreu nossa terra. Deixo aqui este pequeno esboço.

		


		
			O cadáver vivo

			No condado de Yangxin, no município de Caidian, morava um ancião que com o filho montou uma estalagem à beira da estrada, a cerca de três quilômetros de distância da sede do condado. Muitos vendedores ambulantes que passavam transportando mercadorias em carruagens costumavam pernoitar ali. Um dia, ao cair da noite, quatro cocheiros entraram na estalagem buscando estada, mas foi lhes dito que a estalagem estava cheia. Como não havia mais lugar para onde ir, os quatro insistiram com o velho dono para que os deixasse ficar. Pensando no assunto, o velho senhor lembrou-se de um quarto onde eles poderiam dormir, mas ele não estava certo de que seus hóspedes fossem gostar. “Tudo o que precisamos é de um telhado sobre as nossas cabeças”, disseram os homens “Não estamos em posição de escolher.” Acontece que a nora do dono acabara de falecer e seu corpo encontrava-se ainda deitado na sala interior, enquanto que o filho do velho senhor procurava comprar um caixão. O velho dono conduziu-os então pelo corredor até aquela sala.

			A sala estava escassamente iluminada por lâmpadas de óleo pousadas em cima da mesa de oferendas. Atrás dessa mesa havia uma cortina que escondia uma cama, e sobre a cama repousava o cadáver, coberto com um lençol de papel. Os quatro cocheiros deitaram-se em beliches que se encontravam na sala, mais ao fundo. Como tinham viajado o dia inteiro, estavam exaustos e adormeceram assim que suas cabeças tocaram na almofada, exceto um, que se mantinha meio acordado.

			De repente, ele ouviu um barulho de papel vindo da direção da cama do cadáver e, ainda meio a dormir, abriu os olhos. À luz das velas, viu claramente que o cadáver tinha afastado o lençol de papel e se tinha sentado. Em seguida, o cadáver saiu da cama e dirigiu-se passo a passo para o lugar onde os cocheiros dormiam. Com o rosto amarelado e uma faixa de seda enrolada na testa, o cadáver curvou-se sobre os homens e respirou três vezes na direção de cada um. O homem acordado ficou horrorizado. Temendo a sua vez, ele puxou o cobertor para cima da cabeça silenciosamente, prendeu a respiração, não ousando engolir, e ficou à escuta. Efetivamente, o cadáver passou por ele e, tal como com os outros, respirou três vezes sobre ele. Então, ele sentiu o cadáver sair da sala e ouviu novamente o barulho do lençol de papel. Ele afastou seu cobertor e espreitou e viu que o cadáver estava novamente sobre a cama, como se nada tivesse acontecido. Assustado, o homem tocou os outros com os pés sem fazer barulho, mas nenhum deles se mexeu. Em pânico, o homem julgou não ter mais remédio senão vestir-se e fugir rapidamente. Mas, assim que pegou suas roupas, ouviu de novo o barulho de papel. O homem escondeu a cabeça com o cobertor mais uma vez, sentindo o cadáver aparecer e respirar sobre ele novamente. Pouco tempo depois, ouviu-se o barulho do lençol de papel e o homem percebeu que o cadáver tinha se deitado de novo. Aproveitando, ele agarrou suas calças e vestiu-as rapidamente, depois correu porta afora, com os pés descalços. Parecendo ter ouvido seus movimentos, o cadáver levantou-se também da cama. O cocheiro abriu a porta e saiu correndo para a rua, mas o cadáver seguiu-o.

			Enquanto corria, o homem gritava por socorro o mais alto que podia, mas ninguém na aldeia parecia ouvir. Ele quis bater à porta do estalajadeiro, mas temia que o cadáver o alcançasse, por isso correu com todas as forças ao longo da estrada, em direção à cidade do condado. Quando chegou à periferia leste da cidade, viu um templo e ouviu o som de peixes de madeira75. Bateu no portão, mas os monges hesitaram em abrir, temendo ser algum tipo de situação anormal. Virando-se, o homem viu que o cadáver estava quase o alcançando. Completamente aterrorizado e percebendo que a situação era crítica, ele correu em direção a um choupo branco, cujo tronco deveria ter cerca de um metro e meio de diâmetro, e usou-o como escudo. Quando o cadáver o contornava pela direita, o homem ia pela esquerda; e quando ela tentava ir pelo lado esquerdo, ele ia pelo direito, o que enfurecia o cadáver. Ambos estavam já exaustos. De repente, o cadáver deteve-se, o cocheiro ainda ofegante escondido atrás da árvore, suando pelo corpo todo. De súbito, o cadáver deu um salto e estendeu os braços ao redor da árvore, na tentativa de agarrá-lo por ambos os lados. Assustado, o cocheiro escorregou e caiu ao chão. O cadáver ficou imóvel, os braços ainda em volta do choupo branco, sem ter conseguido agarrar o homem.

			Quando finalmente tudo estava silencioso lá fora, os monges, que tinham ouvido tudo do outro lado do portão do templo, abriram o portão cautelosamente e saíram. À luz das velas, encontraram o cocheiro deitado no chão, inconsciente, com o coração ainda batendo levemente. Um monge levou-o às costas para o templo. O homem não acordou até pouco antes do nascer do sol, que foi quando os monges lhe deram sopa e perguntaram o que tinha acontecido. O homem contou-lhes tudo do início ao fim. Então, o sino matinal soou e o dia clareou. No amanhecer enevoado, os monges puderam distinguir vagamente a visão espantosa de um cadáver enrijecido encostado ao choupo, e correram a relatar o incidente ao magistrado do condado, que veio pessoalmente para examinar o caso. Ele ordenou aos seus servos que retirassem os braços do cadáver do tronco da árvore, mas eles não conseguiram. Quando examinou as mãos do cadáver mais de perto, ele descobriu que os dedos de ambas as mãos estavam cravados no tronco da árvore como ganchos. Mais homens vieram então ajudar. Quando eles finalmente retiraram o cadáver da árvore, viram que os dedos haviam deixado buracos no tronco. O magistrado enviou seus homens à casa do estalajadeiro para investigar. A família do estalajadeiro já estava em alvoroço, visto que o cadáver da nora havia desaparecido, e os outros três cocheiros haviam morrido misteriosamente. Os homens do magistrado contaram ao estalajadeiro o que havia acontecido e o velho senhor foi com eles ao templo para trazer de volta para casa o cadáver da sua nora.

			O cocheiro, choroso, disse então ao magistrado: “Havia quatro de nós quando saímos, mas agora estou só. Ninguém vai acreditar em mim”. Assim, o magistrado deu ao cocheiro um documento que comprovava o que tinha acontecido e algum dinheiro para as despesas da viagem, e finalmente o homem partiu.

			

			
				
					75 Blocos de madeira usados por monges para marcar o ritmo enquanto cantam as escrituras.

				

			

		


		
			Um raposo encantado casa sua filha

			O ministro Yin, chefe da Junta Civil, vinha de uma família pobre do condado de Licheng, da província de Shandong. Na sua juventude, ele era conhecido pela ousadia e sagacidade. Naquela altura, havia na cidade uma propriedade pertencente à família de um funcionário do governo que ocupava vários hectares e incluía um grande número de edifícios, tão próximos uns dos outros que os beirais quase se tocavam. Essa propriedade tinha sido abandonada há já algum tempo, pois era atormentada por fenômenos estranhos. Desabitado, o local ficou coberto de vegetação e, mesmo durante o dia, ninguém se atrevia a lá entrar.

			Um dia, quando o ministro Yin estava bebendo uns copos com os amigos, um deles disse, em tom jocoso: “Se alguém se atrever a pernoitar naquela mansão, nós lhe ofereceremos um banquete”. Yin levantou-se de imediato e disse: “O que há de tão difícil nisso?” Em seguida, pegou uma esteira e saiu. Seus amigos acompanharam-no até o portão da propriedade e gozaram com ele: “Vamos esperar aqui um pouco. Se vires algum fantasma, grita”. Yin respondeu: “Se vir algum fantasma ou raposas encantadas, vou capturá-los como prova”, e, tendo dito isso, entrou no terreno da propriedade.

			No jardim, as ervas eram tão altas que cobriam o caminho e havia erva artemísia por todo lado. Estava-se na primeira metade do mês e a fraca luz do luar iluminava apenas o suficiente para ser visível. Tateando o caminho, Yin passou por vários pátios, até que finalmente chegou ao edifício mais interno. Ele subiu para o alpendre e, vendo que estava bem pavimentado, parou para apreciar a construção. Naquele momento, apenas um raio de luar tornava o topo da colina visível contra o céu a ocidente. Passado um bom bocado, nada invulgar tinha acontecido, e Yin riu-se para si mesmo, pensando como os boatos eram ridículos. Deitou-se no chão do alpendre, apoiando a cabeça numa laje de pedra, e observou as estrelas Vega e Altair76.

			Quando eram quase nove e meia, Yin estava prestes a adormecer, quando ouviu passos subindo as escadas. Ele fingiu que dormia, mas manteve as pálpebras ligeiramente abertas para poder ver. Uma criada vestida com uma saia verde apareceu carregando uma lanterna em forma de lótus. Quando avistou Yin, assustou-se e recuou alguns passos, dizendo à pessoa que vinha atrás dela: “Há um estranho aqui”. O outro perguntou: “Quem é?” ao que ela respondeu: “Não o reconheço”. Momentos depois, um velho subiu as escadas e aproximou-se para observar melhor. “É o ministro Yin” disse ele, “Está dormindo profundamente. Podemos seguir em frente e fazer o que viemos fazer. O ministro Yin é um homem sincero e generoso. Talvez seja tolerante conosco.” E, dito isso, eles abriram as portas do edifício e entraram.

			Pouco tempo depois, chegaram cada vez mais pessoas, que entravam e saíam do prédio, agora tão iluminado que parecia que era de dia. Yin moveu-se um pouco e espirrou. Ao ouvir isso, o velho soube que Yin estava acordado e ajoelhou-se dizendo: “Tenho uma filha que se vai casar hoje à noite. Não tinha intenção de o incomodar. Por favor, não nos castigue”. Yin levantou-se e ajudou o velho a se por de pé, respondendo-lhe: “Não sabia que hoje era uma ocasião especial. Sinto muito, mas não trouxe nenhum presente”. O velho respondeu: “Estamos gratos por estar aqui, pois sua presença afasta os demônios. Me sentiria ainda mais honrado se participasse na cerimônia”. Yin concordou de bom grado. Ao entrar no salão, viu que estava elegantemente mobiliado. Uma mulher de quarenta e poucos anos saiu para cumprimentar os convidados e o velho apresentou-a como sua esposa. Yin retribuiu os cumprimentos com uma vênia, juntando as mãos diante do peito.

			Naquele momento, ouviram-se altos sons de sheng77 e tambores, e alguém gritou: “Abram alas ao noivo!” O velho correu a recebê-lo, enquanto que o ministro Yin levantou-se e aguardou. Minutos depois, liderado por um desfile de lanternas, o noivo entrou. Tinha cerca de dezessete ou dezoito anos e era belo e elegante. O velho pediu ao noivo que prestasse homenagem ao convidado de honra primeiro. O jovem olhou então para Yin, que retribuiu o cumprimento de forma cordial, como seria de esperar de um anfitrião. Em seguida, sogro e genro cumprimentaram-se um ao outro com uma vênia. Terminados os cumprimentos, sentaram-se à mesa. Então, as criadas, elegantemente vestidas, ocuparam-se a servir vinho, carne e outros pratos, que fumegavam em tigelas de jade e pratos de ouro, dando à mesa um aspecto deslumbrante.

			Depois de várias rodadas de vinho, o velho enviou uma criada para ir buscar a noiva. A criada lá foi, mas, passado algum tempo, ainda não havia sinais da noiva. O velho então levantou-se e foi buscá-la pessoalmente. Um pouco mais tarde, a noiva surgiu, cercada por várias criadas. Suas joias tilintavam quando ela caminhava e ela parecia emitir uma fragrância que perfumava o ar. O velho pediu à filha que cumprimentasse os mais velhos e depois ela foi sentar-se ao lado da mãe. Yin olhou a jovem. Ela usava um prendedor de cabelo verde jade em forma de fênix e brincos de pérola que pendiam das orelhas. Era incomparavelmente bonita.

			Os criados trouxeram então grandes cálices dourados para servir vinho, tão grandes que cada uma podia conter o equivalente a vários copos. Yin pensou em levar um desses cálices de ouro aos colegas, para provar que tinha passado a noite na mansão, e disfarçadamente escondeu o cálice vazio nas mangas da vestimenta. Ele curvou-se sobre a mesa, fingindo ter adormecido embriagado. Os outros convidados comentavam: “Vejam, está bêbado”. Pouco depois, Yin ouviu o noivo despedir-se. A música do sheng soou novamente e os convidados desceram as escadas e foram-se embora. Quando os criados foram contar as taças de vinho, descobriram que faltava um cálice. Sussurraram entre eles que talvez o convidado adormecido o tivesse pego, mas o velho mandou-os calar, receando que Yin os ouvisse.

			Passado algum tempo, a mansão estava finalmente silenciosa e o ministro Yin levantou-se, por fim. Não havia luz, apenas uma fragrância de incenso e vinho permeava o salão. Ao ver o sol nascendo a leste, Yin saiu da mansão calmamente. Ele apalpou a manga e confirmou que o cálice de ouro ainda lá estava. Quando chegou ao portão, encontrou os colegas à sua espera. Eles suspeitaram que Yin não havia realmente dormido na mansão, mas, antes, que havia saído durante a noite e retornado de manhã cedo. Então, Yin mostrou-lhes o cálice de ouro. Surpresos, eles pediram uma explicação e Yin contou-lhes o que tinha acontecido na noite anterior. Eles sabiam que ninguém tão pobre poderia ser dono de um objeto tão precioso e, portanto, acreditaram na história.

			Algum tempo depois, Yin obteve o título de jinshi78 e foi nomeado magistrado do condado de Feiqiu. Um dia, um homem chamado Zhu, que vinha de uma família de altos funcionários, convidou Yin para jantar. Zhu pediu ao criado que fosse buscar copos de vinho. Mas, passado muito tempo, o criado ainda não tinha voltado. Um outro criado sussurrou algo a Zhu, que ficou furioso. Momentos depois, no entanto, o criado voltou com um cálice de ouro e deu-o ao convidado. Yin examinou o cálice e viu que era igual ao cálice de ouro usado pelos raposos encantados no casamento. Intrigado, ele perguntou ao anfitrião de onde vinham seus copos. Zhu disse: “Havia oito desses cálices de ouro. Quando meu pai era funcionário da capital, ele encomendou-os a um excelente artesão, e estão na nossa família há anos. Como hoje temos um nobre convidado, pedi que abrissem o baú e trouxessem os cálices, mas os criados encontraram apenas sete. Pensei que um deles tivesse sido roubado por um criado, mas a verdade é que o baú está trancado há dez anos e até estava coberto de pó, tal como antes. Não consigo entender”. Yin riu-se e disse: “O seu cálice de ouro deve ter criado asas e voado para longe! A sua herança não pode ter desaparecido, na verdade, eu tenho um cálice de ouro muito parecido com o seu. Eu o oferecererei como presente”.

			Depois do banquete, Yin voltou para casa, encontrou o cálice de ouro e ordenou que o levassem à família de Zhu. Este examinou cuidadosamente o cálice e ficou perplexo. Foi à residência do magistrado e perguntou a Yin onde o tinha encontrado. Então, Yin contou-lhe toda a história. Assim, ficaram sabendo que os raposos encantados eram capazes de furtar algo a milhares de quilômetros de distância, mas não ousavam mantê-lo para sempre.

			

			
				
					76 Estas duas estrelas têm o nome de “O Vaqueiro” e “A Tecelã”, respectivamente, em chinês, e fazem parte de um conto tradicional chinês.

				

				
					77 Um instrumento musical da China que consiste em tubos verticais.

				

				
					78 Aqueles que passam nos mais altos exames imperiais da China antiga.

				

			

		


		
			Ding Qianxi

			Ding Qianxi era de Zhucheng, da província de Shandong, e vinha de uma família rica que possuía bastante dinheiro e cereais. Durante toda a vida, ele foi um admirador do cavalheiro Guo Xie, um homem que, durante a dinastia Han, ficou conhecido por dar esmola aos pobres e lutar contra a injustiça. Como tal, Ding também levava a cabo inúmeras ações cavalheirescas, tal como Guo. Um dia, o procurador imperial ouviu falar de Ding e quis visitá-lo, porém este fugiu. Chegando à cidade de Anqiu, começou a chover e, por conseguinte, Ding refugiou-se numa pequena estalagem. Choveu continuamente até ao meio-dia, altura em que veio um jovem rapaz e preparou uma mesa farta para receber Ding. Ao anoitecer, continuava a chover a cântaros e Ding viu-se obrigado a dormir na casa do rapaz. Este preparou-lhe um quarto e uma boa refeição, e também alimentou seu cavalo com forragem e feijão, com toda a gentileza. Ding perguntou ao jovem qual era o seu nome, ao que ele respondeu: “O dono desta estalagem tem o sobrenome Yang, e eu sou sobrinho da sua esposa. De momento, ele não se encontra em casa, só cá está a minha tia. O meu tio gosta de fazer amigos, por isso sinta-se à vontade na nossa casa. Não somos uma família abastada, por isso perdoe-nos por não poder recebê-lo melhor”. Ding perguntou qual era a ocupação do dono da estalagem e descobriu que a família tinha pouco dinheiro e propriedades, e sustentava-se gerindo uma casa de apostas.

			No dia seguinte, apesar de a chuva não dar sinais de abrandar, o jovem rapaz continuou a cuidar da comida e bebida de Ding atenciosamente. Quando a noite caiu, Ding notou que alguns dos feixes de palha que o rapaz havia cortado para a forragem estavam molhados e não tinham todos o mesmo comprimento, o que Ding achou estranho. O rapaz explicou: “Deixe-me contar-lhe a verdade. Somos tão pobres que nem temos dinheiro para comprar comida para o seu cavalo, por isso, a minha tia mandou-me retirar um pouco da palha do telhado para eu usar como forragem”. Ding achou isso ainda mais estranho e desconfiou de que tudo não passava de um truque para lhe cobrar dinheiro no final. Assim, na manhã do dia seguinte, vendo que a chuva tinha finalmente parado de cair, Ding fez as malas e deu ao jovem rapaz algumas moedas de prata, mas ele recusou-se a aceitá-las. Ding insistiu e o rapaz, sem mais remédio, entrou na casa com o dinheiro para consultar a tia. Momentos depois, ele voltou e disse: “A minha tia disse que não ganhamos a vida cobrando dinheiro por refeições ou aluguel de quartos. Mesmo que às vezes o dono parta em viagem por vários dias, sem levar uma única moeda com ele, ainda assim, o senhor é nosso hóspede, como podemos pedir-lhe dinheiro?” Ding Qianxi ficou comovido e teceu grandes elogios à atitude da tia. Antes da partida, Ding repetiu várias vezes: “Eu sou Ding Qianxi, de Zhucheng. Quando o dono desta estalagem voltar, por favor, diga-lhe que ele está convidado a vir à minha casa quando estiver livre”.

			Passaram-se vários anos sem que Ding recebesse qualquer novidade. Um ano, houve uma forte seca e a família de Yang chegou ao extremo da pobreza. Sem mais remédio, a esposa de Yang aconselhou o marido a tentar pedir ajuda a Ding Qianxi, ao que este concordou. Quando chegou a Zhucheng e encontrou a casa do Ding, Yang pediu ao porteiro que anunciasse sua chegada, mas Ding não se lembrava de Yang. Somente quando este último descreveu a situação é que Ding se recordou de tudo o que acontecera. Ding correu a receber o convidado, com tanta pressa que nem calçou devidamente os sapatos. Vendo que as roupas de Yang estavam em farrapos e os sapatos tão rotos que se podiam ver os calcanhares, Ding trouxe Yang a uma sala aquecida e preparou-lhe uma grande refeição, recebendo-o com toda a hospitalidade e gentileza. No dia seguinte, Ding encomendou novas roupas, chapéus, sapatos e meias para Yang, que, depois de vestido, parecia um homem novo. Mas, grato como estava, Yang não podia deixar de se preocupar com sua família, que nada tinha para comer e acalentava a esperança de que Ding lhe desse algum dinheiro para que este pudesse voltar para casa. Passados alguns dias, vendo que seu anfitrião não tinha intenções de se despedir, Yang não aguentou mais e confessou a Ding, cheio de ansiedade: “Eu tenho pensado muito nisso e não posso mais esconder-lhe a verdade. Quando saí de casa, não havia um quilo de arroz em minha casa. Embora eu esteja muito grato por tudo aquilo que me ofereceu, não consigo parar de pensar na minha esposa e no que ela deve estar passando”. “Não precisa se preocupar”, disse Ding sorrindo, “Eu tratei de tudo por si. Descanse mais alguns dias e deixe-me ajudá-lo a preparar algum dinheiro para a viagem.” Então ele mandou os criados reunirem alguns jogadores de apostas e permitiu a Yang cobrar uma percentagem aos vencedores79, o que deixou Yang com centenas de taéis de prata, numa só noite. Por fim, Ding Qianxi enviou Yang para casa.

			De volta em casa, Yang encontrou a esposa vestida com roupas novas e desfrutando do serviço de uma criada. Surpreso, ele perguntou o que tinha acontecido. A esposa respondeu: “Um dia depois da sua partida, vieram umas pessoas com carrinhos de panos e cereais que podiam encher uma sala inteira, dizendo que eram presentes de um ex-hóspede chamado Ding. Também me trouxeram esta criada”. Yang ficou sem palavras. A partir de então, sua família levou uma vida relativamente confortável, sem necessidade de retornar ao seu antigo ofício.

			Comentário do autor: É comum as pessoas que gostam de beber e jogar, sem viver de trabalho honesto, serem hospitaleiras para com os outros enquanto estão pobres. A pessoa dessa história que mais merece elogios é a esposa de Yang, que ajudou sem pedir nada em troca, algo raro nos seres humanos. Recebeu uma gota de água, mas retribuiu uma fonte. Ding Qianxi também é especial porque nunca esqueceu a gentileza de uma única refeição.

			

			
				
					79 Trata-se de uma prática comum de jogos de apostas daquela altura.

				

			

		


		
			A imortal Qing-E

			Huo Huan, também conhecido como Kuangjiu, era natural de Shanxi. Seu pai, um antigo comandante da guarnição do distrito, morreu jovem. Huo Huan, o filho mais novo da família, era dotado de um intelecto incomparável e sua inteligência conquistou-lhe admissão na academia do governo aos onze anos de idade. Foi declarado uma criança prodígio, porém sua mãe era excessivamente protetora e não o permitia sair de casa. Consequentemente, aos treze anos, Huo era incapaz de distinguir a família paterna da família materna.

			No mesmo bairro morava o Assessor Wu, um praticante do taoísmo que um dia foi para as montanhas e nunca mais regressou. Sua filha de catorze anos, Qing-E, era uma jovem de beleza inigualável. Quando criança, ela secretamente leu os livros do pai e começou a admirar os feitos de He Xiangu80. Depois de o pai decidir partir para as montanhas para se tornar eremita, Qing-E decidiu não se casar e sua mãe viu-se forçada a respeitar seu desejo.

			Um dia, Huo Huan viu Qing-E à porta de casa. Embora ele ainda fosse uma criança e não compreendesse bem os assuntos do coração, estava seguro do que sentia por ela, embora não o conseguisse explicar por palavras. Chegando em casa, foi diretamente até a mãe e pediu que ela enviasse presentes de noivado à família Wu. Sua mãe, sabendo que Qing-E recusava-se a se casar, tentou dissuadir Hou Huan, o que o deixou frustrado. Com medo de que o filho ficasse deprimido, a mãe pediu a um amigo comum de ambas as famílias que transmitisse o desejo de Huo Huan à família Wu. Mas, tal como ela temera, a resposta não foi favorável. Huo Huan passou dias e noites tentando encontrar uma solução para esse problema, mas não via maneira de convencer Qing-E.

			Um dia, um monge taoísta apareceu-lhe à porta segurando uma pequena pá de ferro, com pouco mais de um pé de comprimento. Huo Huan pediu para a observar e perguntou:

			— Para que serve essa pá?

			— Serve para desenterrar raízes medicinais — foi a resposta do monge. — Não se deixe enganar pelo tamanho, esta pá é capaz de penetrar as rochas mais sólidas.

			Huo Huan, no entanto, não acreditou completamente nas palavras do monge. Então, o monge pegou a pá e com ela cortou um pedaço de pedra da parede, fazendo-a desmoronar como se fosse um pedaço de tofu. Surpreso, Huo Huan pegou a pá e examinou-a de todos os ângulos, sem vontade de a devolver ao monge. Este disse:

			— Uma vez que se afeiçoou a ela, ofereço-a a você.

			Huo Huan ficou muito feliz e tentou pagar ao monge pela pá, mas ele recusou e seguiu caminho.

			Huo Huan levou a pá de volta para casa, testando-a em tijolos e pedras, sem encontrar qualquer resistência. Ocorreu-lhe então que poderia fazer um buraco na parede da casa dos Wu, através do qual poderia observar a linda moça em quem pensava dia e noite. Ingênuo, Huo Huan nem considerou que tal fosse contra a lei.

			Nessa noite, pela calada, Huo Huan subiu o muro da mansão Wu e seguiu para a casa principal. Teve de cavar através de duas paredes até chegar ao pátio. Aí, viu uma pequena câmara lateral na qual a luz ainda estava acesa. Aninhado por baixo da janela, ele espreitou para dentro do quarto e viu Qing-E demaquilando-se e tirando a roupa. Pouco depois, a luz apagou-se e tudo ficou em silêncio. Então, Huo Huan abriu caminho através da parede, até que chegou ao quarto, onde foi dar com a jovem dormindo profundamente. Huo Huan tirou os sapatos silenciosamente e subiu para a cama com todo cuidado. Temendo uma reação hostil da parte de Qing-E caso ela acordasse, deitou-se ao seu lado e ficou ouvindo sua respiração, considerando que isso seria suficiente para o deixar satisfeito. No entanto, ele próprio estava exausto por ter passado a noite cavando e, fechando as pálpebras por um momento, adormeceu sem dar por ela.

			Minutos depois, a jovem acordou com os sons da respiração de Huo Huan. Abrindo os olhos, ela viu luz atravessando um buraco na parede. Aterrorizada, levantou-se de um salto, abriu a porta silenciosamente e saiu. Ela bateu à janela das criadas e, juntas, acenderam uma tocha e correram para o quarto, um pau na mão da cada uma.

			No quarto, viram um jovem estudante dormindo profundamente. Observando mais cuidadosamente, viram que era Huo Huan. As criadas acordaram-no e ele levantou-se apressadamente, os olhos brilhantes como estrelas. Não parecia estar com medo, mas sim com vergonha, e permaneceu quieto, sem dizer uma palavra. As criadas chamaram-lhe “ladrão” e gritaram-lhe ameaças, até que o rapaz desatou a chorar e disse:

			— Eu não sou ladrão! Só vim aqui hoje porque amo Qing-E e queria ver seu belo rosto uma vez mais!

			Entretanto, todas se perguntavam como pôde um rapaz tão jovem ter cavado através de várias paredes, até que Huo Huan mostrou sua pá e contou-lhes sobre seu fantástico poder. Elas então experimentaram usar a pá e ficaram tão chocadas com o que viram que julgaram que a pá havia sido um presente de um deus.

			As criadas preparavam-se para ir relatar tudo à matriarca, quando repararam que Qing-E estava de cabeça inclinada, parecendo pensativa, como se desejasse manter os acontecimentos da noite em segredo. As criadas, adivinhando o que ela pensava, disseram:

			— A reputação da família desse rapaz certamente que não a desonraria. Não será melhor deixá-lo ir e enviar uma casamenteira? Amanhã de manhã contaremos à senhora que apenas vimos um ladrão. O que acha?

			Qing-E não respondeu. Então, as criadas ordenaram a Huo Huan que voltasse para casa, mas, antes de partir, ele pediu a pá de volta. Elas riram-se e disseram-lhe:

			— Imbecil! Não consegues desfazer-te da tua arma do crime?

			Então, Huo Huan viu um prendedor de cabelo em forma de fênix ao lado da almofada e enfiou-o sorrateiramente na manga, mas foi visto por uma criada. Esta apressou-se a dizer o que vira a Qing-E, porém ela manteve-se calada e não parecia zangada. Uma das criadas mais idosas deu uma palmada no cachaço de Huo e disse:

			— Não deixem que seu olhar idiota vos engane, ele sabe muito bem o que está fazendo.

			Elas então finalmente o deixaram ir embora, obrigando-o a sair pelos buracos que havia feito nas paredes.

			De volta em casa, ele não se atreveu a contar tudo à mãe e apenas pediu-lhe que enviasse uma casamenteira à casa da família Wu uma vez mais. A mãe, que não teve coragem de recusar, mas não sabia do sucedido, pediu a todas as casamenteiras locais que encontrassem outra noiva para seu filho.

			Quando teve conhecimento disso, Qing-E ficou ansiosa e enviou secretamente a sua confidente para deixar uma dica à mãe de Huo. Sabendo que Qing-E tinha mudado de ideia em relação ao casamento, a senhora Huo ficou muito contente e mandou a casamenteira à casa da família Wu. No entanto, uma jovem criada divulgou o que tinha acontecido naquela noite à senhora Wu, que se sentiu humilhada e indignada. A chegada da casamenteira só a enraiveceu ainda mais, ao ponto que ela bateu com a bengala no chão e desatou a insultar Huo Huan e sua mãe. A casamenteira, assustada, fugiu dali para fora e, em seguida, foi ter com a senhora Huo e contou-lhe tudo. A mãe de Huo Han ficou também ela indignada e disse:

			— Não fazia ideia do que meu filho idiota tinha feito, mas não há necessidade de ser tão rude comigo! Se os dois dormiram juntos, pois que matassem os dois devassos juntos!

			A partir de então, a senhora Huo fazia por contar o sucedido aos parentes da família Wu sempre que podia. Quando soube disso, Qing-E quis morrer de vergonha. A senhora Wu arrependeu-se de ter insultado a família Huo, mas não conseguiu impedir que a senhora Huo continuasse a difamá-las. Então, Qing-E enviou alguém em segredo para negociar amigavelmente com a senhora Huo, jurando-lhe que não casaria com ninguém senão Huo Huan. A mensagem deixou a senhora Huo comovida e, como tal, deixou de falar sobre o incidente, mas, a esse ponto, nenhuma das famílias pretendia seguir com os planos para o casamento.

			Entretanto, um certo Mestre Ou de Shanxi, que naquela época era o magistrado do distrito, leu os ensaios de Huo Huan e achou que o rapaz tinha potencial. Convidava-o frequentemente para o seu escritório e fazia tudo o que podia para cultivar o talento de Huo Huan. Um dia, ele perguntou a Huo:

			— É casado?

			Ao que Huo respondeu:

			— Ainda não.

			O Mestre Ou perguntou-lhe o porquê e Huo explicou:

			— Houve uma época em que estive para casar com a filha do Assessor Wu, mas, graças a um mal-entendido, o casamento foi cancelado.

			— Mas ainda tenciona casar com ela? — perguntou o magistrado.

			Huo ficou envergonhado e não respondeu.

			— Eu hei de resolver esse problema, deixe-o nas minhas mãos. — prometeu o magistrado.

			Em seguida, ele pediu ao comandante da guarnição distrital e ao superintendente de educação que enviassem seda e jade à família Wu como presentes de noivado. Isso deixou a senhora Wu muito satisfeita e, logo em seguida, o casamento foi marcado. Os jovens casaram-se pouco depois da passagem de ano81.

			Assim que Qing-E entrou na casa da família Huo, pegou na pá e atirou-a ao chão dizendo:

			— Tirem-me esta ferramenta de ladrões da minha frente!

			— Não sejas tão violenta com a nossa casamenteira. — riu-se Huo. Huo estimava muito a pá e nunca se separava dela, trazendo-a sempre à cinta, onde quer que fosse.

			Qing-E era uma mulher bondosa, mas pouco comunicativa. Prestava homenagem à sogra três vezes ao dia, mas o resto do tempo ficava em silêncio atrás de portas fechadas e não prestava muita atenção às tarefas domésticas, exceto quando a sogra saía de casa para ir a um funeral, casamento ou aniversário. Nessas alturas, ela encarregava-se das tarefas domésticas e colocava tudo em ordem.

			Passado pouco mais de um ano, ela deu à luz um filho chamado Mengxian, que deixou completamente aos cuidados de uma ama seca. Qing-E não dava muito afeto ao filho e ignorava-o a maior parte do tempo.

			Passados mais quatro ou cinco anos, ela disse subitamente a Huo:

			— O nosso feliz casamento tem já oito anos, mas agora chegou a hora de nos separarmos, como dita o destino. Não há nada que possamos fazer.

			Assustado, Huo perguntou-lhe o que queria ela dizer com aquilo, mas Qing-E nada mais disse e ficou em silêncio. Qing-E foi então vestir suas melhores roupas, despediu-se da mãe de Huo e voltou para o quarto. Huo e a mãe seguiram-na, exigindo saber o que estava a se passar, mas foram dar com ela deitada sobre a cama, já sem respirar. Mãe e filho choraram amargamente. Depois, compraram um bom caixão de madeira fina e enterraram-na.

			A senhora Huo, agora já velha e frágil, de idade avançada, pensava frequentemente na nora quando pegava o neto no colo. Com o tempo, ela foi adoecendo, até que ficou acamada. Recusava-se a comer fosse o que fosse, apenas comeria se lhe trouxessem sopa de peixe. Infelizmente, não havia peixe nas redondezas: o local mais próximo onde poderiam comprar ficava a mais de cem quilômetros de distância. Acontece que, por essa altura, todos os criados e cavalos da família estavam em viagem para tomar conta de um recado, então, sentindo que era seu dever, Huo pegou algum dinheiro e partiu sozinho, viajando dia e noite sem parar.

			No caminho de regresso, Huo Huan atravessava pelas montanhas, enquanto o sol se punha e o dia lentamente se transformava em noite. Seus pés estavam calejados e Huo tinha dificuldade em prosseguir caminho, avançando mancando. Nisso, um velho homem da montanha apareceu e perguntou-lhe:

			— Tem bolhas nos pés?

			Huo anuiu. O velho então arrastou-o pelo braço e sentou-o na beira da estrada. Depois, bateu duas pedras juntas para fazer fogo e fumigou os pés do Huo, aquecendo um pacote de papel com pós medicinais sobre o fogo. Depois, o velho pediu a Huo que tentasse caminhar. Huo verificou que não só a dor tinha desaparecido, como parecia ter ganho uma agilidade adicional nos passos. Huo agradeceu profundamente ao velho.

			— Onde vai com tanta pressa? — perguntou então o homem.

			Huo contou-lhe da doença da mãe e, depois, contou-lhe por que razão ela havia ficado doente.

			— Por que não se casa de novo? — sugeriu ele.

			— Porque ainda não encontrei a mulher certa. — foi a resposta de Huo.

			O velho então apontou para uma aldeia na montanha, ao longe, dizendo:

			— Vive ali uma bela jovem. Se estiver disposto a seguir-me até lá, posso apresentá-la a você.

			Huo recusou, explicando que a mãe doente esperava ansiosamente seu regresso com o peixe e que, portanto, ele não tinha tempo. O velho então despediu-se dele, dizendo-lhe que, se mudasse de ideia, pois que fosse à aldeia e perguntasse pelo “velho Wang”, e depois virou-se e foi-se embora.

			Huo eventualmente chegou em casa e cozinhou o peixe sem perder mais tempo, em seguida servindo-o à mãe. Aos poucos, ela voltou a comer e em pouco tempo se recuperou completamente. Assim que a viu melhor, Huo chamou um criado e ordenou-lhe que arreasse dois cavalos e depois juntos partiram em busca do velho Wang.

			Huo e o criado chegaram ao local onde Huo tinha conhecido Wang, mas não viram nem o velho, nem a aldeia da montanha. O tempo foi passando enquanto os dois vasculhavam a área, até que o sol se começou a por no horizonte. O vale onde se encontravam tinha vegetação tão densa que era impossível ver sua extensão e, portanto, Huo decidiu subir ao topo da montanha com o criado para olhar ao redor. Mesmo assim, não avistou aldeia alguma. Sem mais remédio, ele resolveu voltar a descer a montanha, porém reparou que o caminho de regresso estava agora mergulhado nas trevas, completamente oculto. Irritado como se tivesse fogo sob a pele, ele começou a descer a montanha às cegas, metendo-se por caminhos aleatórios e nisso tropeçou e caiu pelo penhasco abaixo. Felizmente, poucos metros abaixo, uma fina plataforma interrompeu sua queda, larga o suficiente para aguentar o peso de Huo e nada mais. Abaixo, nada se via senão um abismo mergulhado em escuridão. Huo Huan estava com tanto medo de cair novamente que não ousou mover-se. Por sorte, a borda do penhasco estava coberta de arbustos que o cercavam como uma balaustrada e, aos poucos, Huo foi se levantando e começou a caminhar.

			Pouco depois, ele descobriu, para seu imenso alívio, a entrada de uma pequena caverna. Mantendo as costas pressionadas contra a rocha, ele entrou na caverna, onde finalmente conseguiu parar para acalmar os nervos. Resolveu então esperar até o dia seguinte para chamar ajuda.

			Espreitando para dentro da caverna, reparou que as profundezas estavam iluminadas, como se ali houvesse estrelas. Ele avançou um ou dois quilômetros em direção à luz, quando, de repente, viu casas à frente. Apesar de não haver qualquer lâmpada ou tocha naquela parte da caverna, ela estava iluminada como se ali dentro fosse dia.

			Huo viu uma linda jovem sair de uma das casas e, ao olhá-la melhor, viu que era Qing-E! Ela viu-o também e pareceu ficar em choque, em seguida perguntando:

			— Como vieste aqui ter?

			Huo Huan, incapaz de falar, segurou a manga dela e chorou copiosamente. Qing-E consolou-o até ele ficar calmo e depois perguntou pela sua mãe e pelo filho deles. Huo contou-lhe como eles tinham sofrido com a sua ausência, e a própria jovem sentiu-se também ela triste, derramando algumas lágrimas.

			— Morreste há mais de um ano… — disse ele. — Estamos no submundo, não estamos?

			— Não, não estamos. Esta é a gruta dos imortais. Eu nunca morri; o que tu enterraste era apenas uma vara de bambu transformada. A tua vinda aqui hoje significa que estamos destinados a ser imortais juntos.

			E, dito isso, ela levou Huo para cumprimentar seu pai, um velho barbudo que estava sentado no lugar de honra de um grande salão. Huo avançou e curvou-se perante o velho.

			— O senhor Huo chegou. — informou a jovem ao seu pai.

			O velho levantou-se surpreso e, pegando na mão de Huo, dirigiu-lhe umas breves palavras. Depois disse:

			— O marido da minha filha voltou! Isso é maravilho! Creio que deve ficar aqui conosco.

			Huo recusou, alegando que não podia ficar muito tempo longe da mãe.

			— Compreendo. — disse o velho. — Mas não haverá mal algum em ficar aqui apenas uns dias.

			Em seguida, o velho ordenou que se preparasse um banquete para receber Huo, assim como uma cama na ala oeste, e que esta fosse coberta com uma lindíssima colcha de cetim.

			Quando acabaram de comer, Huo pediu a Qing-E que dormisse com ele. Ela recusou dizendo:

			— Este lugar não permite comportamentos obscenos!

			Huo agarrou o braço dela e não a queria largar. Ouvindo os risos de uma criada vindos do lado de fora da janela, Qing-E sentiu-se ainda mais humilhada. Os dois discutiam, quando o velho entrou no quarto e gritou:

			— Como se atreve a vir profanar a minha gruta! Saia daqui imediatamente!

			Huo Huan, que sempre fora orgulhoso, sentia-se agora demasiado envergonhado para falar e, corando, disse:

			— O amor entre marido e mulher é natural! Por que se intromete agora? Se eu tiver de partir, então sua filha parte comigo!

			O pai de Qing-E foi incapaz de o contradizer e por isso ordenou à filha que acompanhasse Huo, abrindo-lhes a porta das traseiras para os deixar sair. Mas, assim que Huo Huan passou a soleira da porta, pai e filha fecharam a porta atrás dele. Huo voltou-se, mas apenas viu a parede rochosa e irregular do penhasco, sem uma única rachadura. Nada havia diante dele, senão sua própria sombra abandonada; e ele não tinha para onde ir. A lua, no seu quarto crescente, brilhava alto no céu, e as estrelas eram esparsas.

			Por momentos, Huo caiu em desespero, que gradualmente se transformou em raiva. Ele se virou-se de novo para a parede e gritou, mas não obteve resposta. Num acesso de raiva, ele agarrou a pá que pendia da sua cintura e começou a escavar a rocha, murmurando profanidades a cada golpe. Num instante, ele fez uma abertura de cerca de três ou quatro pés de profundidade. De dentro da caverna, chegou-lhe uma voz abafada que dizia “Maldito sejas!”, que apenas o fez cavar mais furiosamente.

			De repente, as paredes do túnel abriram-se como portas de correr e Qing-E foi empurrada para fora, com as palavras “Vá-se embora!”, e, logo em seguida, as portas fecharam-se novamente. Qing-E virou-se para ele e queixou-se:

			— Se de fato me amas como tua esposa, como pudeste tratar o teu sogro desta maneira? Gostaria de saber de onde veio o velho taoísta que te deu essa ferramenta de ladrão para que me atormentasses sem fim!

			Mas agora que a havia reencontrado, Huo estava feliz e não discutiu com ela, limitando-se a procurar o caminho de regresso pelo terreno acidentado. Qing-E quebrou uma vara ao meio e instruiu Huo para que montasse numa das metades, tendo ela própria montado na outra. As varas transformaram-se em cavalos, que galopavam velozmente e, num instante, eles estavam de volta em casa.

			Por essa altura, Huo Huan estava desaparecido há já sete dias. De início, o criado que o havia acompanhado procurou-o por todo lado, mas, após uma busca malsucedida, voltou para casa para relatar tudo à senhora Huo. Esta enviou homens para que vasculhassem o vale, mas não conseguiram encontrar rastro de Huo. Quando começava a temer o pior, ouviu o filho chegar e saiu de casa correndo para o cumprimentar. Quando avistou a nora, soltou um grito de susto, até que o choque se transformou em alívio quando o filho explicou a situação.

			Temendo que sua presença desse origem a rumores assustadores, a jovem Qing-E pediu à senhora Huo que mudassem de cidade, ao que esta aquiesceu. A família era dona de uma propriedade num outro município e, escolhendo um dia auspicioso para a viagem, partiram sem que ninguém soubesse. Na nova casa, viveram juntos por dezoito anos, durante os quais Qing-E deu à luz uma filha, que mais tarde se casou com um homem chamado Li, que vivia naquele distrito. Pouco depois, a mãe de Huo Huan morreu de velhice. Então Qing-E disse a Huo:

			— Há um jardim na minha antiga casa, onde um faisão pôs oito ovos, que daria um ótimo local para enterrar tua mãe. Tu e Mengxian podem transportar o caixão para lá. Como ele já é adulto agora, pode ficar lá vigiando o túmulo. Não é necessário que regresse contigo.

			Huo seguiu as instruções, retornando sozinho após o enterro. Passado um mês, Mengxian voltou para visitar os pais, mas descobriu que eles haviam desaparecido. Ele perguntou por eles a um velho criado, mas este respondeu que eles ainda não haviam voltado do funeral da senhora Huo. Mengxian soube então que algo tinha acontecido e suspirou, sentindo-se derrotado.

			Mengxian tinha talento para escrever ensaios e gozava de boa reputação, porém nunca obtinha bons resultados nos exames imperiais e, aos quarenta anos, continuava sem sucesso. Um dia, foi finalmente admitido num exame provincial realizado na capital. Lá conheceu um jovem de dezessete ou dezoito anos e sentiu-se atraído por ele, pois era inteligente e bonito. Ao ver o enunciado do exame do jovem, viu que escrevera o seu nome como “Huo Zhongxian”, da prefeitura de Shuntian. Mengxian arregalou os olhos de surpresa. Quando lhe disse o próprio nome, Zhongxian também desconfiou que seriam parentes e perguntou de onde era Mengxian. Este então contou-lhe tudo. Zhongxian exclamou alegremente:

			— O meu pai disse-me que se eu conhecesse alguém chamado Huo da província de Shanxi, que ele seria do nosso clã e que eu deveria tratá-lo como tal. Estou vendo que ele tinha razão! Mas por que é que os nossos nomes são tão parecidos?

			Mengxian, depois de questionar o outro sobre a família e fornecer os nomes dos bisavós, avós e pais, exclamou:

			— Esses são os meus pais!

			A diferença de idade entre os pais dos dois, no entanto, tornava a história suspeita para Zhongxian, mas Mengxian explicou:

			— Os nossos pais são imortais. A sua aparência não muda com a idade.

			Depois, contou tudo o que tinha acontecido no passado a Zhongxian, até que este finalmente ficou convencido de que eram irmãos.

			Assim que o exame terminou, os dois chamaram um criado, que os levou de volta para casa sem perder tempo. Os outros criados foram recebê-los ao portão principal com a triste notícia de que seus pais estavam desaparecidos desde a noite anterior. Os dois ficaram estupefatos e Zhongxian entrou em casa para falar com a esposa.

			— Ontem à noite, tomei um copo de vinho com eles, — disse ela. — a tua mãe disse que tu e o nosso filho ainda são jovens, mas que eu não me devo preocupar porque o teu irmão mais velho chegaria hoje. Eu fui vê-los hoje de manhã cedo, mas o quarto já estava deserto.

			Os dois irmãos bateram com os pés em desespero ao ouvi-la. Zhongxian queria sair em busca deles, mas Mengxian dissuadiu-o, pois percebeu que seria inútil.

			Entretanto, Zhongxian passou no exame imperial e tornou-se juren. Uma vez que os túmulos dos seus antepassados estavam em Shanxi, ele frequentemente voltava lá com o irmão. Na esperança de que os pais ainda estivessem no mundo humano, ele perguntava por eles onde quer que fosse, mas nunca mais recebeu notícias deles.

			Comentário do autor: Cavar buracos na parede da casa e dormir no quarto de Qing-E foram ações de um idiota; cavar a parede da gruta e insultar o pai de Qing-E foram ações de um arrogante. O imortal que reuniu Huo Huan e Qing-E apenas queria recompensar um filho, pela sua piedade filial, com a vida eterna. No entanto, vendo que Qing-E se comportava já como uma humana e tinha dado à luz filhos humanos, achou que seria melhor ela ter uma vida natural. E como puderam eles abandonar os filhos repetidamente, ao longo de trinta anos? Que estranho!

			

			
				
					80 Uma imortal do panteão dos oito imortais da mitologia taoísta.

				

				
					81 Note-se que aqui a “passagem de ano” se refere ao Ano Lunar ou Ano Chinês.

				

			

		


		
			O monge Jin

			O Monge Jin era de Zhucheng, da província de Shandong. Seu pai era um bandido que, por algumas centenas de moedas, vendeu o filho ao templo da montanha Wu Lian. Quando criança, Jin era mau aluno, tinha dificuldade em meditar e memorizar as sutras, por conseguinte ele trabalhava como um criado, fazendo coisas como vender porcos no mercado. Eventualmente, o mestre do monge Jin morreu, deixando-lhe uma pequena quantia de dinheiro. Jin então fugiu do mosteiro com o máximo de dinheiro que conseguiu levar nas mãos e passou a viver como vendedor ambulante. Ele era hábil para usar truques para ludibriar as pessoas, por exemplo, inchar as ovelhas com água para que parecessem mais gordas ou monopolizar mercadorias nas feiras de mercado. Em poucos anos, ele rapidamente fez uma fortuna e comprou terrenos e edifícios perto de um curso de água.

			Com os anos, foi juntando cada vez mais discípulos, sendo que o número de pessoas a alimentar por dia ultrapassou os milhares. A toda a volta da aldeia, havia centenas de milhares de hectares de terra arável onde Jin construiu várias dezenas de casas e condomínios, e nelas permitiu morar apenas monges, e não leigos. Mas mesmo estes não passavam de homens pobres e sem posses, que haviam trazido as esposas e os filhos e esperavam poder alugar um quarto e trabalhar a terra como arrendatários. Dentro de cada um desses condomínios havia dormitórios onde viviam esses arrendatários. A residência do monge estava situada no centro desses dormitórios, encabeçada por um salão de recepção. Os pilares e vigas que suportavam o teto cintilavam com desenhos em folha de ouro e jade; as mesas e os biombos possuíam um brilho cristalino, tão límpido que poderiam ser usados como espelhos. Por detrás de tudo isso ficavam os quartos de dormir, com cortinas vermelhas e dosséis bordados, e um denso aroma de orquídea e almíscar invadia as narinas de quem por ali passava. As camas eram de sândalo esculpido e incrustado com madrepérola, e as mantas de brocado tinham uns bons centímetros de espessura. Nas paredes estavam penduradas inúmeras pinturas de paisagens ou retratos de belas mulheres, todas da autoria de pintores famosos, tantas que quase não restava espaço. Quanto ao monge Jin, este precisava apenas de gritar e, de imediato, dúzias de criados que aguardavam do lado de fora da porta lhe respondiam com voz retumbante. Esses homens, usando bonés com borlas encarnadas e botas de couro, aguardavam em sentido, de pescoços esticados, parecendo cisnes. Todos eles falavam com a mão sobre a boca e inclinavam a cabeça para ouvir quando recebiam instruções. Se de repente chegassem convidados, um banquete para dez ou mais pessoas podia ser organizado rapidamente com apenas uma ordem. Deliciosas carnes, vinhos aromáticos, iguarias cozidas a vapor e saborosos defumados eram imediatamente preparados, o vapor sobre a mesa fazendo lembrar um dia de chuva e nevoeiro. Embora ele não se atrevesse a albergar prostitutas, Jin tinha uma dúzia de jovens encantadores sob sua alçada, todos inteligentes e irresistíveis. Estes envergavam na cabeça bandanas pretas e cantavam canções sedutoras, e todos os que os ouviam e viam concordavam que não eram de modo algum desagradáveis. Quando Jin saía, era escoltado por dúzias de cavaleiros cujos arcos e flechas na cintura chocalhavam uns contra os outros. Suas criadas tratavam-no por “meu senhor” e as pessoas comuns chamavam-lhe “avô” ou “tio”, mas nunca o chamavam de “mestre” ou “líder”, nem usavam seu nome de dharma82. Seus discípulos, embora não tão ilustres quanto Jin, montavam belíssimos corcéis quando saíam, conferindo-lhes um aspecto majestoso. Jin também se interessava por criar relações sociais; mesmo a milhares de quilômetros de distância, tinha informantes com quem trocava informações sobre as autoridades locais. Assim, se os oficiais decidissem opor-se a Jin, teriam primeiro de temer pelo seu próprio bem-estar.

			Quanto ao caráter de Jin, podia dizer-se que ele era um homem grosseiro e ordinário. Não tinha um pingo de requinte. Nunca na sua vida havia lido uma sutra em voz alta ou mantido um mantra na sua mente, nunca seus pés haviam pisado o chão de mosteiros ou templos, nem nunca havia mantido um sino ou tambor, do tipo usado na leitura de sutras, no seu quarto. Tais coisas eram do desconhecimento dos discípulos. Entre as famílias dos seus arrendatários, as mulheres vestiam-se de forma espalhafatosa, como se fossem mulheres vindas da capital. O pó de rosto e óleos para o cabelo que elas usavam haviam sido todos oferecidos pelos monges, que tampouco eram cuidadosos com o dinheiro. Consequentemente, havia centenas de famílias na aldeia que não cultivavam a terra. Ocasionalmente, certos arrendatários criminosos cortavam a cabeça de monges para depois as esconderem debaixo da cama. Contudo, o monge Jin não se dignava a investigar esses casos a fundo, simplesmente expulsava os culpados da aldeia e dava o caso como encerrado, como sempre fora seu costume.

			Mais tarde, Jin comprou também uma criança, de sobrenome diferente do seu, e criou-o como se fosse seu próprio filho, chegando até a contratar um professor para o preparar para o exame imperial. Ora o menino era inteligente e eloquente, por isso Jin não perdeu tempo e inscreveu-o na academia no distrito. Pouco depois, ele subiu para o posto de estudioso da Grande Academia. Daí, não demorou muito tempo até que ele viajasse para Shuntian para participar dos exames oficiais, onde obteve o título de mestre de letras. A partir de então, Jin ficou conhecido como o “Grande Pai”. Aqueles que antes o chamavam de “Senhor”, agora acrescentavam um “Grande” ao seu título, e aqueles que antes o saudavam de forma mais casual, agora mantinham as mãos ao lado do corpo e curvavam-se, como se fossem seus filhos ou netos.

			No entanto, passado pouco tempo, o Grande Pai morreu. Então, vestiram-lhe roupas de luto e deitaram-no sobre uma esteira de palha, a cabeça apoiada num travesseiro e virada para norte, na direção para a qual as almas partem. Seus discípulos lamentavam sua morte, sentindo-se como órfãos, enquanto empilhavam bastões de luto83 sobre a cama de Jin. No entanto, por trás da cortina dos seus aposentos, a esposa de Jin chorava sozinha. Chegaram oficiais estudiosos de alto escalão, vestidos com as melhores roupas, para afastar a cortina e oferecer as condolências, causando um congestionamento nas estradas com suas carruagens e cavalos.

			No dia do enterro, os pavilhões foram decorados com faixas coloridas, tantas que bloqueavam os raios do sol, fazendo lembrar nuvens coloridas. Os artigos pessoais de Jin foram adornados em folha de ouro e seda e acompanharam o falecido até o seu túmulo. Entre esses objetos encontravam-se várias dúzias de carruagens com escoltas montadas, mais de mil cavalos e centenas de belas mulheres, todos feitos de palha, embora tão realistas que pareciam estar vivos. Construíram-se também dois guardas espirituais gigantes, feitos de papel, para servirem como guias para o submundo, e equiparam-nos com turbantes negros e armaduras douradas. Embora seu interior estivesse vazio, era suportado por uma estrutura de madeira, para que pudessem ser transportados. Dentro de cada um deles foi montado um mecanismo que fazia com que, cada vez que andavam, as barbas e sobrancelhas dos gigantes moviam-se e a luz que emanava dos seus olhos conferia-lhes um ar selvagem, como se estivessem prestes a uivar de raiva. Aqueles que os olhavam ficavam amedrontados e as crianças pequenas observavam-nos à distância, às vezes fugindo a chorar. A mansão de papel de Jin, a ser queimada de acordo com a tradição, era magnífica como um palácio, com uma disposição complexa de torres, pavilhões, câmaras e galerias. Se fosse possível entrar num dos seus milhares de portões, seria depois impossível encontrar a saída. As oferendas eram numerosas, embora a maior parte das pessoas não fossem capazes de nomear as quatro criaturas espirituais relacionadas com as oferendas, que são: o kirin84, a fênix, a tartaruga e a serpente. As carruagens dos oficiais que vinham participar do funeral amontoavam-se na estrada, os seus toldos a tocar uns nos outros. Vieram oficiais da província, que entravam curvados e ofereciam as condolências com reverência, como fariam numa audiência com o imperador; no entanto, os licenciados e funcionários do condado só se atreveram a prostrar-se com a testa no chão, não querendo desrespeitar o mestre falecido ou seus discípulos. Vinham pessoas de toda parte para prestar homenagem. Homens e mulheres suavam e ofegavam, havia quem trouxesse a esposa e quem trouxesse os filhos, quem gritasse pelo irmão ou buscasse a irmã, e por todo lado se ouviam vozes. A isso juntava-se o som de música: tambores ribombantes, óperas de rua, tudo se misturava para formar uma cacofonia que abafava as vozes humanas, tornando qualquer conversa imperceptível. As pessoas eram tantas que era impossível ver fosse o que fosse abaixo da linha dos ombros, apenas eram visíveis as suas cabeças movendo-se de um lado para o outro. No meio da multidão, uma mulher grávida foi atingida por dores de parto, prestes a dar à luz. Algumas companheiras abriram as saias e envolveram-na, criando uma tenda improvisada para protegê-la; em seguida ouviu-se apenas o choro de um bebê, mas nem houve tempo para perguntar se era menino ou menina, pois, de imediato, alguém rasgou um pedaço de roupa e embrulhou a criança nos braços. Quanto à mãe, alguns seguraram-na e outros puxaram-na, até que ela conseguiu afastar-se com muito esforço. Um verdadeiro milagre!

			Após o enterro, a herança de Jin foi dividida em duas partes, uma para seu filho e outra para seus discípulos. A toda a volta da residência que Jin deixou ao filho moravam monges que, após a morte de Jin, desenvolveram uma relação próxima com seu filho, e diz-se que estes viveram o resto das suas vidas como irmãos.

			Comentário do autor: Esta é a doutrina que nunca foi incluída nas duas escolas do budismo, e que não adveio do Sexto Patriarca85. Pode dizer-se que é a doutrina original de Jin. Um homem que conhece o vazio dos cinco agregados86 e permanece intocado pelos seis sentidos87 é chamado de “He Shang” (monge) ou seguidor de coisas mais elevadas; um homem que cultiva o dharma meditando sobre a almofada é chamado de “He Yang” ou seguidor de posturas; um homem que hoje vai a Hubei e amanhã a Jiangsu é chamado de “He Zhuang” ou seguidor de andanças; um homem que toca tambores e sheng88 ruidosamente é chamado de “He Chang” ou seguidor de canções, e um homem que adula aos pés dos outros como um cão ou zumbe como uma mosca ao redor de apostadores é chamado de “He Zhang” ou seguidor de pecados infernais. Então, qual desses foi Jin? Foi o de “coisas mais elevadas”, “posturas”, “andanças”, “canções” ou “pecados infernais”?89

			

			
				
					82 Nome dado por um mestre budista ao seu discípulo.

				

				
					83 Um bastão com fitas brancas, usado em cerimônias fúnebres na China Antiga.

				

				
					84 Uma criatura do folclore chinês. Os antigos chineses acreditavam que onde o kirin estivesse reinava a paz.

				

				
					85 De seu nome Huineng, foi uma figura central do Budismo Zen na China.

				

				
					86 Os cinco agregados que, segundo o Budismo, constituem o ser consciente.

				

				
					87 O Budismo considera a menta o sexto sentido, juntamente com os tradicionais cinco sentidos físicos.

				

				
					88 Um instrumento musical da China.

				

				
					89 Os cinco têm o mesmo primeiro caracter em chinês.

				

			

		


		
			A pista do poema

			Fan Xiaoshan era de Qingzhou, da província de Shandong, e ganhava a vida vendendo pincéis. Numa noite chuvosa de abril, ele partiu para fazer negócio e sua esposa, que tinha ficado sozinha em casa, foi morta. Nessa mesma noite, um leque com um poema escrito foi encontrado na lama. Esse leque havia sido um presente de Wang Sheng para Wu Feiqing. Ninguém sabia quem era Wang Sheng, embora se soubesse que Wu Feiqing era um senhorio da cidade de Yidu em Shandong e que vinha da mesma vila que Fan Xiaoshan. Wu era uma pessoa pouco séria e por isso os vizinhos, vendo o leque, acreditaram que a esposa de Fan havia sido morta por Wu. O magistrado do condado deteve-o a fim de o interrogar, mas Wu negou qualquer envolvimento no caso. Após uma série de torturas cruéis, Wu confessou e o caso deu-se por encerrado. Várias revisões foram realizadas no caso, por uma dúzia de funcionários judiciais da cidade e da província, mas a decisão final foi confirmada por todos, sem qualquer protesto. Convencido de que não escaparia à pena capital, Wu Feiqing pediu então à esposa que pegasse todas as suas riquezas e que as desse aos pobres e às pessoas sem família. Quem rezasse mil vezes em frente ao seu portão receberia um par de calças de algodão; e quem rezasse dez mil vezes receberia uma jaqueta também de algodão. Assim, a fachada da casa de Wu encheu-se de pedintes, podendo ouvir-se as orações a dez quilômetros de distância. Por essa razão, a família Wu ficou cada vez mais pobre e teve de vender suas terras e propriedades para cobrir as despesas diárias. Wu Feiqing sentiu-se sem esperança e secretamente subornou os guardas para que eles lhe trouxessem vinho envenenado, a fim de se suicidar. Durante a noite, em sonhos, um deus apareceu a Wu e disse-lhe: “Não se mate. No passado, a desgraça imperava lá fora, mas agora há bons presságios cá dentro”. Nas noites seguintes, aquele deus apareceu de novo nos seus sonhos, repetindo sempre a mesma frase. Como consequência, Wu decidiu não se suicidar.

			Pouco tempo depois, o sr. Zhou Yuanliang foi nomeado governador de Qingzhou. Um dia, quando o governador Zhou analisava os casos dos condenados, parou para refletir sobre o caso de Wu Feiqing. Ele questionou-se: “Existe algo que prove definitivamente que Wu Feiqing foi o assassino?” Fan Xiaoshan apresentou o leque como prova. O sr. Zhou examinou cuidadosamente ambos os lados do leque e perguntou: “Quem é Wang Sheng?” Ninguém lhe soube responder. Ele então analisou atenciosamente a confissão do acusado e ordenou que os grilhões lhe fossem retirados e, ao mesmo tempo, que retirassem Wu do corredor da morte e o levassem para uma cela. Fan Xiaoshan contestou essa decisão, mas o sr. Zhou respondeu-lhe indignado: “Quer resolver o caso condenando uma pessoa qualquer ou detendo o verdadeiro assassino?” Ninguém ousou voltar a questionar Zhou, apesar de suspeitarem que ele tinha uma ligação secreta com Wu Feiqing. O sr. Zhou emitiu então um mandado de detenção imediata para o proprietário de uma estalagem que ficava no sul da cidade. Assustado, o proprietário não sabia o que fazer. Quando chegou ao tribunal, o sr. Zhou perguntou-lhe: “Havia um poema do xiucai Li, do condado de Dongyuan, na parede da sua estalagem. Quando é que foi lá afixado?” O proprietário respondeu: “Foi afixado no ano passado, quando o Ministro da Educação veio inspecionar Qingzhou. Uns dois ou três xiucai bêbados do condado de Rizhao escreveram-no, mas não sei onde estão eles agora”. O sr. Zhou enviou oficiais ao condado de Rizhao para deter o xiucai Li. Alguns dias depois, Li foi trazido à sua presença. O sr. Zhou, com um olhar furioso, questionou: “Como pode um estudioso como o senhor ter o desejo de matar pessoas?” Li, horrorizado, ajoelhou-se, explicando: “Eu não matei ninguém!” O sr. Zhou, atirando o leque no chão para que Li pudesse ver o poema nele escrito, perguntou-lhe: “Este poema é da sua autoria. Por que encobriu esse fato, declarando ser um poema de Wang Sheng?” Li, depois de analisar meticulosamente o poema, disse: “O poema é meu, mas a letra não”. “Deve ter sido, então, escrito por um amigo seu, uma vez que quem quer que tenha escrito no leque, conhecia o seu poema. Quem você acha que foi?” continuou o sr. Zhou. “A letra parece-se com a de Wang Zuo de Yizhou”, respondeu Li. Assim, o governador Zhou ordenou que trouxessem Wang Zuo ao tribunal. Assim que Wang Zuo foi trazido diante dele, o sr. Zhou questionou-o da mesma forma que havia feito com Li. Wang Zuo confessou: “Foi Zhang Cheng, um empresário das ferragens do condado de Yidu, que me pediu que lhe escrevesse o poema, alegando que Wang Sheng era um primo seu”. O sr. Zhou declarou então: “Aqui está o verdadeiro assassino”. Zhang Cheng foi preso e confessou tudo.

			Acontece que Zhang Cheng havia visto a esposa de Fan e, achando-a muito bonita, quis seduzi-la, mas temia que ela o rejeitasse. Com medo de não ser bem-sucedido, ele planejara fazer-se passar por Wu Feiqing e, por isso, fez um falso leque para Wu. Ele levara o leque com ele para ver a sra. Fan, pensando em dar seu nome verdadeiro, caso tivesse sucesso, e em dar o nome do Wu Feiqing, caso falhasse, mas nunca pensou em matá-la. Ele saltara o muro para entrar na casa de Fan e pensava em forçar a sra. Fan à sua vontade. A Sra. Fan, que muitas vezes dormia sozinha, tinha uma faca ao seu lado. Ao ver alguém invadindo, ela agarrou-o pela jaqueta e pegou a faca. Zhang Cheng, sentindo-se ameaçado, tentou tirar-lhe a faca. Contudo, a sra. Fan segurou-a firmemente e gritou, não deixando que ele escapasse. Vendo a situação fugir ao seu controle e ficando sem tempo, ele matou-a e fugiu, deixando o leque para trás.

			Dessa forma, um veredito errado, que se manteve por três anos, foi revertido. Todos admiraram e exaltaram o sr. Zhou pela sua excelente capacidade de discernimento. Só então Wu Feiqing foi capaz de desvendar o “bom presságio” de que havia falado o deus do seu sonho. Era uma adivinha que fazia uso do caracter chinês “Zhou”, mas, ainda assim, Wu não percebia por que razão o sr. Zhou decidiu resolver seu caso.

			Mais tarde, um dos estudiosos do condado perguntou ao sr. Zhou qual havia sido seu processo para resolver o caso. O sr. Zhou disse sorrindo: “Foi muito fácil. Li atentamente o relatório do caso e as confissões dos condenados. A sra. Fan foi morta numa noite chuvosa no início de abril. Nessa altura, ainda estava frio e, portanto, um leque não seria de muito uso. Então por que razão o assassino traria um objeto desnecessário para a cena do crime? A presença do leque desde logo era muito suspeita. Além disso, um dia, quando me abrigava da chuva no sul da cidade, vi um poema na parede de uma estalagem; exatamente o mesmo poema que estava no leque. Inicialmente, eu não tinha nenhuma razão para acusar o xiucai Li, mas, seguindo essas pistas, acabei por desmascarar o verdadeiro assassino”. Todos os presentes ficaram admirados com Zhou.

			Comentário do autor: Aqueles que ousam conhecer a verdadeira essência das coisas no mundo descobrem a sua razão de ser, enquanto que os demais pensam que não têm utilidade. Os artigos e poemas são um instrumento para exaltar o país, no entanto o sr. Zhou viu para além do que estava escrito e analisou antes o caráter daqueles que os escreveram. Não será isso também um talento? Assim, sem mais forma de os analisar, Zhou trouxe-os a julgamento. No I Ching está escrito: como é maravilhoso conhecer os fatores ocultos dos acontecimentos. O sr. Zhou tinha, pois, essa capacidade.

		


		
			Yao An: o homem sem alma

			Yao An, do distrito de Lintao90, era um jovem extremamente bonito. Um homem chamado Gong, que vivia na mesma aldeia, tinha uma filha chamada Lü E, que era muito bela e bem-educada. Até então, ela ainda não havia encontrado um marido adequado, apesar de que sua mãe dizia aos vizinhos que gostaria de casá-la com alguém admirável como Yao An. Ao saber disso, Yao An enganou sua mulher, fazendo-a espreitar para dentro de um poço, em seguida empurrando-a para afogá-la. Depois, casou com Lü E.

			Yao An e Lü amavam-se muito, mas como Lü era tão bonita, Yao nunca se sentia seguro e duvidava da sua lealdade. Consequentemente, trancava Lü em casa o dia todo. Para além disso, ele seguia Lü para onde quer que ela fosse. Quando Lü queria visitar os pais, Yao estendia os dois braços para cobrir o rosto dela com suas longas mangas, até que ela entrasse na liteira. Assim que ela entrava, ele puxava a cortina, marcava-a e seguia-a a cavalo até a casa dos sogros. Depois, obrigava Lü a voltar para casa após ela ter passado apenas uma noite na casa dos pais. Não conseguindo suportar mais os ciúmes de Yao, ela disse, furiosa:

			— Se eu quisesse me encontrar secretamente com outros homens, não seriam esses teus comportamentos ridículos que me impediriam.

			Cada vez que Yao tinha de sair de casa, trancava Lü no quarto, o que apenas contribuiu para que ela o odiasse ainda mais. Assim, depois de ele sair, ela colocava propositadamente outras chaves do lado de fora da porta para levantar as suspeitas do marido. Ao ver as chaves, Yao zangava-se e questionava Lü sobre a sua origem. Lü respondia com raiva:

			— Eu sei lá!

			Yao ficava ainda mais desconfiado e, secretamente, vigiava de mais perto o comportamento dela.

			Um dia, ao voltar para casa, ele escutou à porta do lado de fora do quarto durante muito tempo e, depois, destrancou a porta silenciosamente e entrou no quarto sem fazer barulho. Lá, ele encontrou um homem com um chapéu de pele de marta deitado na cama. Perdendo completamente a calma, Yao pegou uma faca, atirou-se furiosamente sobre o homem e matou-o. Quando olhou com atenção para o homem morto, Yao descobriu que não era outra senão Lü, que tinha colocado o chapéu de marta sob o rosto, porque tinha sentido frio ao dormir a sesta. Alarmado, Yao lamentou o que tinha feito e bateu com os pés no chão. Indignado, o senhor Gong, pai de Lü, processou Yao, que em seguida foi demitido do seu posto oficial e recebeu uma severa punição na prisão. Yao gastou todo o seu dinheiro para subornar os oficiais e finalmente conseguiu salvar-se da pena de morte. No entanto, desde então, Yao parecia estar sempre distraído, como se tivesse perdido a alma.

			Sempre que estava sentado sozinho em casa, ele via Lü e um homem de barbas compridas a fazer amor na sua cama. Extremamente enojado com isso, ele atirava-se sobre eles com uma faca na mão, mas não encontrava ninguém. Mas, quando voltava a sentar-se, ele via mais uma vez a mesma cena. Rebentando de raiva, Yao eventrou a cama com a faca: esteira, colcha e manta foram todas rasgadas às tiras. Tomando a faca na mão, ele esperou então furiosamente ao pé da cama e, quando viu Lü, esta estava sorrindo à sua frente. Então ele levantou a faca e cortou-lhe a cabeça de um só golpe. No entanto, quando ele se sentou novamente, viu que Lü ainda ali estava, de pé, a rir-se perante ele.

			À noite, quando apagava a luz da vela, ele ouvia os dois amantes fazendo amor e divertindo-se muito. Isso acontecia quase todas as noites e continuou durante muitos dias. Por fim, ele sentiu-se incapaz de suportar a situação e vendeu todas as suas terras e propriedades, preparando-se para mudar de cidade. Todavia, durante a noite, um ladrão roubou todo o dinheiro das vendas, o que deixou Yao completamente falido, sem um único centímetro de terra. No final, ele morreu cheio de ódio e seus vizinhos enterraram-no da forma mais simples que puderam.

			Comentário do autor: “Que cruel aquele que mata sua antiga esposa só para casar com uma bela mulher! Todos pensavam que o espírito de Lü era quem criava problemas a Yao, mas ninguém sabia que, na verdade, fora o espírito da sua primeira mulher que o privara da sua alma.

			Quem corta os dedos para que os pés caibam nos sapatos nada obterá senão a morte!”

			

			
				
					90 O distrito de Lintao fica na província de Gansu da China atual.

				

			

		


		
			A alegria de brincar com raposas

			O meu amigo Bi Yian é um homem extraordinário e ousado; gordo e de barbas cerradas, é também muito bem conhecido entre os eruditos.

			Uma vez, ele foi visitar seu tio Bi Ji You, que, na altura, servia como governador da província. Chegando lá, ficou alojado na enorme vivenda do tio, que, segundo o que ele ouvira dizer, era frequentemente visitada por raposas encantadas. Ora Bi Yian havia lido várias vezes a “História da Fênix Negra” e, cada vez que acabava de lê-la, ficava com ainda mais vontade de conhecer uma raposa encantada. Assim, nesse dia, Bi Yian ficou na vivenda pensando nesse assunto durante imenso tempo, até que, por fim, o céu escureceu e ele voltou para casa.

			Era então verão e o tempo estava quente, abafado e húmido. Nessa noite, quando dormia de frente para a porta do quarto, Bi Yian sentiu que alguém o empurrava em seu sonho. Bi acordou e foi dar de cara com uma mulher que parecia estar nos seus quarenta anos, mas ainda muito atraente. Bi Yian ficou surpreso e se levantou imediatamente, perguntando quem era ela. A mulher sorriu e disse:

			— Sou uma raposa encantada e agradeço-lhe imensamente por estar sempre pensando em mim.

			Bi ficou radiante ao ouvir aquilo e começou logo a meter-se com ela, dizendo-lhe galanteios.

			A mulher respondeu com um sorriso:

			— Eu já sou velha. Mesmo que não se importe com a minha idade, sinto-me um pouco envergonhada. Tenho uma filha de quinze anos de idade que poderá servi-lo. Por favor, garanta que ninguém ficará consigo amanhã à noite para que ela possa vir.

			E, dito isso, a mulher saiu. Na noite seguinte, Bi acendeu um pau de incenso e esperou pela moça. Tal como havia prometido, a mulher trouxe a filha, que era excepcionalmente bela e elegante, como Bi nunca havia visto na vida. A mulher virou-se para a filha e disse:

			— Minha filha, desde há muito que está destinada a conhecer o senhor Bi. Fica aqui esta noite e volta só amanhã de manhã. Não durma até tarde!

			Pegando na mão da jovem raposa, Bi levou-a para a cama. Passaram uma noite alegre, afeiçoando-se um ao outro. Quando acabaram de fazer amor, a moça raposa disse com um sorriso:

			— Meu Deus, como é pesado! Mal me aguento contigo.

			No dia seguinte, ela partiu antes do nascer do sol. Ao anoitecer no mesmo dia, a moça raposa voltou, dizendo:

			— As minhas irmãs querem celebrar nosso casamento. Poderias acompanhar-me a um banquete amanhã?

			Bi perguntou onde seria esse banquete e ela respondeu:

			— A minha irmã mais velha será a anfitriã, a casa dela não fica longe daqui.

			No dia seguinte, como combinado, Bi esperou pela moça raposa, mas ela não veio. Bi ficou cansado de tanto esperar e adormeceu à mesa. Nesse mesmo momento, a moça entrou e disse:

			— Minhas desculpas por tê-lo feito esperar tanto.

			Então ela o puxou pela mão e juntos foram ao banquete. Num instante, chegaram a um pátio espaçoso e dirigiram-se diretamente ao salão principal, que estava iluminado pela luz das velas, quais estrelas no céu. Pouco depois, a anfitriã entrou. Aparentava ter uns vinte anos, envergava um vestido elegante e tinha pouca maquiagem na cara, deixando transparecer sua beleza invulgar. Os três cumprimentaram-se e, quando estavam prestes a sentar-se à mesa, uma criada entrou e disse:

			— Chegou a segunda irmã!

			Então uma moça de cerca de dezoito ou dezenove anos de idade entrou. Ela sorriu e gracejou com a irmã:

			— Vejam só, já é uma mulher casada! Estás satisfeita com o teu marido?

			Ouvindo isso, a jovem raposa bateu levemente nas costas da segunda irmã e lançou a ela um olhar desdenhoso.

			A segunda irmã disse então:

			— Ainda me lembro de quando brincávamos juntas na nossa infância, tinha sempre medo que eu te fizesse cócegas. Cada vez que esticava o meu braço como se fosse fazer cócegas em você, desatava a rir sem parar. Depois ficava zangada comigo e dizia que eu deveria casar com o príncipe do reino dos anões. Eu bem te disse que tu casaria com alguém de barba cerrada que te faria cócegas na cara. Agora, olha só, afinal sempre tinha razão!

			A irmã mais velha disse, com um sorriso no rosto:

			— Não admira que a nossa terceira irmã esteja tão zangada contigo! O seu noivo ainda está aqui, como é que pode brincar assim com ela à sua frente?

			Momentos depois, todos se sentaram à mesa, comendo, bebendo e conversando uns com os outros. Todos estavam contentes nessa noite.

			Pouco depois, chegou uma moça com um gato nos braços. Parecia ter onze ou doze anos de idade e, embora ainda fosse muito jovem, era, no entanto, extremamente bela.

			A irmã mais velha disse então:

			— A nossa quarta irmã também quer conhecer o cunhado? Lamento, mas não temos mais nenhum assento para ti.

			Dito isso, ela colocou a irmãzinha no colo e deu a ela de comer. Um pouco mais tarde, ela passou a menina para os braços da segunda irmã, dizendo:

			— Ela está tão pesada que as minhas coxas ficaram doloridas, não posso mais com ela.

			No entanto, a segunda irmã comentou:

			— Uma mulher da sua idade pode pesar tanto quanto uma montanha. Eu sou demasiado fraca para a segurar. Já que ela veio ver o cunhado, que é gordo e forte, por que não a deixamos sentar no colo dele?

			Assim, ela colocou a jovem nos braços de Bi, que a achou muito macia e bem cheirosa e não a achou de forma nenhuma pesada. Bi começou a beber junto com a garota no colo, usando o mesmo copo. A irmã mais velha disse à irmãzinha:

			— Não beba demais, senão ainda fica bêbada e o teu cunhado vai se rir de ti!

			A mulher sorriu e acariciou o gato com a mãozinha, e o animal começou a miar.

			A irmã mais velha admoestou-a:

			— Larga esse gato, que está cheio de pulgas!

			A segunda irmã disse então:

			— Vamos jogar a “Batata Quente”! Passamos um pauzinho entre nós, até o gato miar. Quem estiver com o pauzinho na mão nesse momento, tem de beber um copo de vinho.

			Assim, eles começaram a jogar conforme as regras definidas. Cada vez que Bi pegava no pauzinho, o gato miava, mas Bi era capaz de beber muito e bebeu vários copos durante o jogo. Pouco depois, ele descobriu que tudo não passara de uma brincadeira da irmã mais nova e todos se desataram a rir.

			A segunda irmã disse à irmãzinha delas:

			— É melhor ir dormir agora. Se cansar o teu cunhado, a tua terceira irmã vai ficar zangada contigo.

			Assim, a pequena saiu com o gato.

			Agora que sabia que Bi era capaz de beber bastante, a irmã mais velha tirou o seu rolo de cabelo e usou-o para verter mais vinho no copo de Bi, em seguida pedindo-lhe que bebesse tudo. Bi calculou que o rolo apenas teria capacidade para um litro e bebeu tudo de enfiada. Quando terminou, o rolo de cabelo transformou-se numa enorme folha de lótus, que facilmente teria vários litros. A segunda irmã também se ofereceu para servir vinho a Bi, mas ele recusou dizendo que já tinha bebido demais. A segunda irmã tirou então uma pequena caixa de maquiagem, pouco maior do que um berlinde, e encheu-a com vinho. Em seguida, ofereceu-a a Bi, dizendo:

			— Beba então esta última gota, para acabar.

			Bi achou-se capaz de terminar tudo num só gole, mas, mesmo depois de ter bebido cem goles, havia sempre mais na caixa.

			Então, a jovem raposa, sua esposa, substituiu a caixa de maquiagem por um copo de lótus, dizendo:

			— Está sendo enganado por patifes!

			Em seguida, ela pôs a caixa de maquiagem em cima da mesa e esta imediatamente se transformou num enorme jarro. A segunda irmã disse então à jovem raposa:

			— Isso não tem nada a ver contigo! Só está casada há três dias e já protege assim o teu marido? Isso é que é amor!

			Bi terminou o vinho no copo de lótus de uma vez por todas. Enquanto brincava com o copo vazio, sentiu que este tinha se tornado macio. Ao examiná-lo, descobriu que não era um copo, mas sim um sapato cuidadosamente bordado. A segunda irmã arrancou-lhe o sapato e gritou:

			— Que espertalhona! Quando é que roubaste o meu sapato? Não admira que o meu pé esteja frio!

			E, posto isso, levantou-se e para ir trocar de sapatos.

			Entretanto, a jovem raposa disse ao marido que estava na hora de se despedirem e voltarem para casa. Ela acompanhou-o até os limites da aldeia e depois pediu-lhe que voltasse sozinho.

			De repente, Bi despertou e percebeu que tudo não tinha passado de um sonho. No entanto, ele reparou que estava realmente bêbado e seu hálito tinha um forte cheiro de vinho. Bi achou tudo muito estranho.

			Nessa noite, quando a raposa veio, ela perguntou a Bi:

			— Bebeu até cair para o lado ontem à noite?

			Bi respondeu:

			— Pensei que tudo tinha sido um sonho.

			Ela replicou:

			— As minhas irmãs tinham medo que causasses problemas, por isso te fizeram sentir como se estivesses num sonho. Mas, na verdade, não foi sonho nenhum.

			Bi e a mulher gostavam de jogar xadrez. Como cada vez que Bi jogava com a jovem raposa ele perdia, ela disse:

			— Sei que gosta de jogar xadrez e jogar todos os dias, pensei que seria muito bom por esta altura, mas estou vendo que não.

			Então, Bi pediu que o ensinasse. Ela disse:

			— A técnica desse jogo só pode ser adquirida por ti mesmo, lamento, mas não posso ajudar. Mas se jogarmos mais todos os dias, talvez você melhore.

			Vários meses depois, Bi sentiu que tinha feito bom progresso. A jovem raposa testou-o e disse, sorrindo:

			— Nada mal, nada mal.

			Bi foi então jogar com seus velhos amigos de xadrez e todos ficaram pasmados por Bi ter melhorado tanto.

			Como Bi era uma pessoa honesta, que não guardava segredos, ele contou uma parte da verdade aos amigos. Quando chegou em casa, a raposa já sabia que ele havia revelado o segredo. Ela repreendeu-o, dizendo:

			— Não admira que os teus amigos não tenham muito contato contigo. Já te disse tantas vezes para guardar o nosso segredo, mas por que não me ouves?

			Ela estava tão zangada que queria partir imediatamente. Bi admitiu seu erro e prometeu não o cometer mais, e a moça acalmou-se por fim. Porém, nos dias subsequentes, ela veio vê-lo menos vezes.

			Uma noite, um ano depois, a jovem raposa veio visitar Bi e sentou-se à sua frente, em silêncio. Ele quis jogar xadrez com ela, mas ela recusou. Então, ele quis ir para a cama com ela, mas ela também recusou. Depois de um longo silêncio, ela perguntou:

			— O que acha de mim, em comparação com a Fênix Negra?

			Respondeu-lhe Bi:

			— É muito melhor.

			A moça retrucou:

			— Tenho vergonha de ser comparada com ela, nunca tive coragem de dizer que sou melhor. Seja como for, o teu amigo Pu Songling está escrevendo os Contos Extraordinários do Estúdio Liaozhai. Por favor, pede-lhe que escreva a minha biografia porque receio que daqui a mil anos não haverá ninguém que me ame tanto como tu, e que se lembre de mim.

			Bi disse:

			— Há muito que penso nisso, mas não lhe pedi para escrever sobre ti porque te prometi manter o nosso amor em segredo.

			A moça continuou:

			— É uma promessa antiga. Hoje vim despedir-me de ti porque vou partir para longe. Já não precisa de te importar com a nossa promessa.

			Bi perguntou:

			— Para onde vai?

			Ela respondeu:

			— Fui chamada pela Rainha Mãe do Ocidente, juntamente com a minha quarta irmã, para servir como criada no Jardim Celestial. Não poderei mais vir te ver. Sabe, tinha uma prima que estava apaixonada pelo filho do teu tio. Eles tiveram duas filhas, mas depois tiveram de se separar um do outro e, por causa disso, as meninas ainda hoje estão solteiras. Felizmente, nós não temos filhos com quem precisemos nos preocupar.

			Bi pediu à mulher que lhe deixasse algumas palavras finais e, portanto, ela disse:

			— Sê modesto e não cometa erros.

			Depois levantou-se e, segurando a mão de Bi, disse:

			— Vem, acompanha-me até eu partir.

			Caminharam por mais de meio quilômetro e depois a jovem raposa, com lágrimas nos olhos, disse adeus a Bi. Ela disse-lhe:

			— Se o nosso amor for genuíno, voltaremos a nos ver.

			E, dito isso, ela saiu.

			No décimo nono dia do último mês de 1682, Bi veio visitar-me ao Templo Chao Ran e contou-me esta estranha história em detalhes. Eu respondi:

			— Com a história de uma raposa tão amável, o meu livro, Contos Extraordinários do Estúdio Liaozhai, vai ser muito mais valorizado!

			Por isso, aqui vos conto o segredo de Bi.

		


		
			Glossário

			Composição em Oito-Partes – Um estilo de composição exigido nos exames imperiais.

			Exame Imperial – Os exames imperiais eram exames escritos cuja função era selecionar candidatos para o serviço civil e para a burocracia da China Imperial. Esses exames começaram na Dinastia Sui (embora o conceito de exames existisse desde a Dinastia Han) e duraram até a Dinastia Qing. Teoricamente qualquer homem, independentemente da sua casta social, podia participar desses exames, embora na realidade existissem inúmeras restrições. As mulheres não podiam participar. Os tópicos avaliados nos exames eram principalmente o Confucionismo e a literatura.

			Festival Qingming – Festival Chinês, semelhante ao Dia de Todos os Santos. Geralmente traduzido como “Festival para Limpar as Campas” ou “Festival dos Antepassados”. Esse festival é realizado no dia 4 ou 5 de abril. É um festival no qual se presta homenagem aos antepassados da família, limpando seus túmulos e fazendo-lhes oferendas, principalmente de comida ou incenso.

			Han – A etnia mais numerosa da China.

			Imperador de Jade – Também designado por “Imperador Celestial”, o Imperador de Jade é uma figura da mitologia chinesa e uma das entidades divinas de maior importância. Aparece em várias histórias e mitos chineses, em alguns dos quais é o marido da Rainha Mãe do Ocidente.

			Jardim Celeste – Local utópico onde reside a Rainha Mãe do Ocidente e onde existem inúmeros pessegueiros carregados de pêssegos. Esses pêssegos, quando consumidos, conferiam imortalidade a uma pessoa e, por isso, o pêssego passou a simbolizar longevidade na China.

			Jinshi – Designação atribuída a um candidato do exame imperial que passou no exame a nível da corte, o nível mais alto deles. A palavra jinshi significa “acadêmico (de nível) avançado”.

			Juren – Designação atribuída a um candidato do exame imperial que passou no exame a nível provincial, correspondente ao nível intermédio dos exames. A palavra juren significa “pessoa escolhida”.

			Kirin – Também designado por “qilin” ou “unicórnio chinês”, os kirin são criaturas do folclore chinês cuja aparência é semelhante a um dragão com um veado. Diz-se que os kirin aparecem quando um ilustre sábio ou imperador está para nascer ou morrer.

			Manchu – Uma minoria étnica da China que teve origem no que é hoje o nordeste da Manchúria.

			Rainha Mãe do Ocidente – É uma deusa da mitologia chinesa, esposa do Imperador de Jade, e associada com prosperidade, longevidade e felicidade. Tal como o nome indica, o seu mito teve origem na parte ocidental da China.

			Rakshasa – Os rakshasa são criaturas da mitologia Hindu. São descritos como sendo enormes, com caninos gigantescos e unhas como garras. Os rakshasa são violentos e comedores de humanos. Diz-se também que eram peritos em criar ilusões e podiam alterar sua forma física.

			Raposa Encantada – Também chamadas de “fadas raposa” ou “raposas de nove caudas”, são criaturas do folclore chinês que tipicamente assumem a aparência de uma raposa ou de uma bela mulher, embora possam assumir qualquer outra forma que desejarem. Essas criaturas são conhecidas por pregar peças nos seres humanos, embora ocasionalmente possam ajudá-los.

			Xiucai – Designação atribuída a um candidato do exame imperial que passou no exame a nível do condado, o nível mais baixo dos exames. A palavra xiucai significa “talento excepcional”.

			Yaksha – Os yaksha são criaturas da mitologia Hindu. Têm aparência humanoide, embora possam ter feições grotescas. São espíritos da natureza e normalmente são inofensivos, embora existam variedades maliciosas e até violentas.

			Yamen – O yamen era um órgão administrativo da China Imperial onde residia um burocrata ou mandarim, e onde se lidava com vários assuntos locais relativos a finanças, decretos políticos e julgamentos de crimes, entre outros.
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    este é um livro-cântico. dizem os antigos que a palavra é o instrumento primeiro da comunhão entre devotos e deusas. em águas abundantes de um planeta recém-nascido, Kah Dantas é devota do verbo, navega pela linguagem e se apropria das metáforas religiosas para compor um corpo-instrumento que nos leva a devorar a palavra: E eu disse ao meu amado "vou" Como o maná atravessando as nuvens E pousando no abrigo da boca faminta E da língua prometida e sedenta Para fazer cumprir esta palavra de amor Kah Dantas escreve com a elegância de quem conhece o ofício. não há desvio do caminho porque é na liberdade que ele se faz. este livro é a cartografia de um corpo que escolhe o outro. que ao se declarar para o outro fala de si mesmo, de suas fraquezas, desejos, medos e dores. nele, encontramos verdade e doçura; desejo e desvario; culpa e redenção. se é pela palavra que nos aproximamos das deusas antigas, nos versos de Kah Dantas conhecemos o fruto da comunhão. que a palavra seja sempre salvação. Dia Nobre Petrolina, 10 de março de 2022
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    "Este livro, intitulado Reinvenções da modernidade: arte e literatura no Brasil, é fruto de dez anos de existência do Núcleo de Estudos ATLAS: Análises Transdisciplinares em Literatura, Arte e Sociedade. O Núcleo foi registrado no CNPq em 2013, mas já realizava encontros com discussões sobre literatura e outras áreas do conhecimento desde 2010. Para participar do livro, foram convidados todos os professores que realizaram palestras nas quatro versões das jornadas. Pedimos aos autores que participaram dos três primeiros eventos que nos enviassem algum ensaio relativo a estudos contemporâneos sobre o legado do modernismo, texto apresentado na jornada ou não. Os ensaios apresentados na quarta jornada já foram todos escritos dentro da proposta do livro. Compõe também o livro o ensaio de Fabíola Guimarães Mourthé, professora do CEFET e pesquisadora do ATLAS. Ela não fez palestra em edições da jornada, mas em encontro do Núcleo ATLAS. São abordadas, no livro, temáticas como correspondência, arquivo, música, espaço comum, política, sexualidade, antropofagia, perspectivismo, zoopoética, imagens acéfalas, filiação e abandono literários, tudo envolvido pelo olhar crítico do campo artístico-literário. O livro traz ricas reflexões e abre caminhos em relação às efemérides relativas ao Centenário da Semana de Arte Moderna que ocorrerá em 2022. Estão reunidos, no trabalho, importantes pesquisadores de diversas instituições de ensino do país. O conjunto dos textos aqui presentes, inclusive pelos diálogos que estabelecem entre si, revelam novos olhares em relação ao projeto artístico-literário moderno brasileiro." Trecho da apresentação do livro
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    O livro TraduDante reúne uma série de ensaios apresentados no I Colóquio sobre Dante e a sua Tradução, realizado em junho de 2016, na Universidade Federal do Ceará, junto ao Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução (POET), contando ainda com o fomento da CAPES. Os textos de então tomam agora a forma de ensaios e, inseridos neste livro, propõem uma abordagem do signo dantesco como uma reflexão sobre a própria linguagem, sobre o ato da escrita, e os seus desmembramentos tradutórios, sociais, políticos e filosóficos.
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    Unidos por um catálogo de produtos de serralheria da marca Kramp e viagens num Renault velho por estradas, povoados e cidades, uma filha cresce ao lado de seu pai, caixeiro-viajante, a aprender ensinamentos sobre o mundo e vida. Da infância à adolescência, M narra seus aprendizados e o correr dos anos, até o evento que marca uma ruptura na família, acionando o dispositivo dos sintomas parentais e outras rupturas e mais questionamentos sobre o universo e as peças que não se encaixam, as dores desparafusadas que se acumulam, e o revelar das engrenagens discretas do afeto rangendo no crescer da sua maturidade. Nas viagens com o pai, D, e o consequente reacender da vida da mãe em casa, após um assombrar violento do passado, M percebe, ainda adolescente, que os mecanismos das Coisas no Mundo avançam com giros imprecisos, impossíveis para cálculos e categorias, e começa assim a aceitar perguntas inclassificáveis no maquinário das perdas e do tempo, em revelações de que infortúnios tidos improváveis podem transformar construções familiares sólidas em "um monte de palitos". Ao voltar do livro, um dos caminhos mais difíceis e também confortáveis da viagem, vivenciamos com M o despertar para as precariedades de uma família a sofrer o desvanecimento de suas relações, e entendemos um dos mecanismos da existência ("um único parafuso pode precipitar o fim do mundo") e que muito do que resta nesse sistema de sobrevivência até o futuro é estranho, mas também revelador. Raimundo Nonato, escritor e psicólogo

    Compre agora e leia

  
    [image: image]


    As aventuras da China Iron

    

    Cámara, Gabriela Cabezón

    9786556810799

    176 páginas

    Compre agora e leia

    "Foi o brilho", assim começa As aventuras da China Iron. A história conta o renascer de Iron, mulher mestiça que escapa do marido acompanhada da cadela Estreya. Elas encontram Liz, uma inglesa com quem cruzarão a pampa argentina rumo ao delta do rio Paraná. Tudo nesta narrativa é intensificado sob a luz pampeana: cores, saberes-sabores, o amor lésbio, a linguagem prismática e a comunicação interespécies. A paródia do Martín Fierro, livro fundador da literatura argentina, alcança aqui seu princípio modernizador: uma relação dialética faz do modelo um antimodelo ao criar sentidos textuais novos e muito além da imitação. É algo único o estilo de Gabriela Cabezón Cámara. Mas acaba por filiá-la a uma particularíssima família de refundadores do espanhol rio-platense: Una excursión a los indios Ranqueles, de Mansilla; Zama, de Antonio di Benedetto; Gualeguay, de Juan L. Ortiz; Eisejuaz, de Sara Gallardo; El entenado, de Saer. Poucas vezes um livro inadiável recebeu de seus contemporâneos o reconhecimento imediato por parte de críticos e público. As aventuras da China Iron é um desses casos excepcionais. Causou furor na Argentina entre 2017, 2018 e 2019. Em 2020 esteve entre os finalistas do International Booker Prize. Por sorte, podemos recebê-lo agora no Brasil, não muito distante do ano de seu lançamento original. E se no princípio "foi o brilho" caberá dizer que o primeiro do resplendor nem sempre é a cegueira. As aventuras da China Iron é um livro luminoso nas mãos de quem o percorre. Uma aventura inesquecível, escrita em ritmo cinematográfico que nos leva a reter imagens na memória. Davis Diniz São Paulo, maio de 2021
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